Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXXXVIII Número 233 Edición única - 1920 octubre 4 by unknown
1 6 P A G I N A S 
ACOGIDO A L A FRANQUICIA POSTA L E INSCRIPTO C01SÍO CORRESPONDRNCIA DE SEGUNDA CLASE EN L A H A B A N A . 
A Ñ O L X X X V I I ! H A B A N A , L U N E S 4 D E O C T U B R E D E 1 9 2 0 . — S A N F R A N C I S C O D E A S I S , F U N D A D O R N U M . 2 3 3 
L a E x c u r s i ó n L i b e r a l 
a M a t a n z a s 
EO L A T E R M I I A I i 
Para Us nueve de la m a ñ a n a de ayer, 
estaba anunciada la salida del t ren que 
debía conducir a Matanaas una excur-
sión del Partido Libera l , a cuyo anun-
cio so congregó numeroso públ ico en 
la Es tac ión Terminal . 
Pero, por deficiencias de organización 
el conroy tuvo un retraso de casi tres 
horas. 
Desde temprano la E s t a c i ó n Termi-
nal se vió invadida por grupos do l i -
berales y demócra tas que asaltaron el 
tren excursionistas tan pronto éste se 
formó, por primera vez. 
Antes de llegar la comitiva del Ge-
neral Gómez ya estaban los tres carros 
dispuestos Heno d'e ocupantes. 
A l poco rato, dato rigurosumente exac-
to* el acceso a l t ren solo pod ía efec-
tuarse por las ventanillas. 
Y así, regocijadamente, se efectuaba. 
L A COMITIVA PRESIDENCIAL 
V 
L>a, comitiva presidencial de la excur-
ión llegó a la Te rmina l , cerca <le lás 
once, siendo objeto de sucesivas acla-
maciones. 
Primeramente al General J o s é Miguel 
Gómez, a quien acompaüaba su señor 
hijo, el doctor Miguel Mariano, que en-
traron escoltados por un nutr ido gru-
po de ex-Poücías. 
Seguidamente al d'octor Miguel A r a n -
go, que llegó a c o m p a ñ a d o de su, se-
fior hermano. 
y por últ imo, a l General Emilio Núüez, 
a quien acompañaba un grupo de demó-
cratas. 
E l acceso de estas ilustres persona-
lidades al pullman, para elios destina-
do fué realizado con sobrada dificultad, 
debido a que, hasta ese carro se halla-
ba—oemo si lo ordenara la moda— tam-
bién congestionado... 
Fué preciso la in te rvención de l a po-
licía especial de la Es tac ión para lo-
grar el debido espacio a los Jefes del 
liberalismo. 
Llaneras y -el Presidente del Partido 
Liberal , FausUno Guerra, entre otros 
muchos. 
Por la prensa habanera: Pablo F i -
gueredo de "Heraldo de Cuba"; Federi-
co Torres de " L l Triunfo ' ; Enrique Pa-
lomares de " E l Mundo"; Venancio M i -
llün de " L a Nac ión" ; José Pis d'e " E l 
Cuarto Poder" y R . Oliveros por el 
D I A R I O DE L A M A R I N A , con los se-
ñores Santa Colonia, fotógrafo de " l í e -
! raido de Cuba" y Mart ínez, operador c i -
| nematográf ico . 
En el t ren excursionista iba la or-
questa de "Pipo." 
Y un fuerte contingente de " Jóvenes 
de la Acera del Louvre" con sus estan-
dartes y banderolas. 
Ta l era la afluencia de excursioni.staa 
— de seguró mas de mil—que fué prec-'-
so agregar un vagón más. 
A ú n así , tod'as Jas unidades iban re-
pletas, Incluso las plataformas. 
XiA. P A R T I D A 
i 
Después de las once y media salió de 
la Terminal el t ren excursionista, entre 
aclamaciones y v í to res a los Generales 
señores J o s é Miguel Gómez y Emi l io 
Núñez y al doctor Miguel Arango. 
Por orden supericr policiaca no se 
oyó mús ica en el momento de par t i r , 
n i hubo sol ic i tación, prudentemente. 
L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y e l 
p r o g r a m a d e g o b i e r n o e n 
E L D E C R E T O D E L A D I S O L U C I O N 
D E C O J Í T E S , 
M A D R I D , Octubre 4. 
G r a n e x c i t a c i ó n ha causado en los 
c í r c u l o s p o l í t i c o s l a n o t i c i a de que 
el s e ñ o r Dato , t iene en su poder el de-
cre to tíe d i s o l u c i ó n de las Cortes. 
Vai ' ios grupos p o l í t i c o s se r e u n i e r o n 
hoy para d i s cu t i r l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
y t omar acuerdos relacionados con las I 
p r ó x i m a s elecciones. 
Los i.í:rióciicos en todo e l p a í s se j 
han l i n . i t ado a fijar en sus p izar ras i 
el mero anunc io de que se esperaba el 
decreto. 
E i s e ñ o r Dato d i jo a los pe r iod l s . 
tas que se d e m o r a r á n las elecciones 
debido a las dif icul tades con q'ue se 
t ropieza pa ra p repara r l a s do u n a ma-
nera comple ta . 
s e g ú n se dice, y los planes del .-jefe del 
gobierno i n c l u y e n t a m b i é n una vec-
t i f i cac ióu del s is tema de t ranspor tes , 
lo cua l probablemente s ignif ica u n au-
mento c e las t a r i fas f e r rov ia r i a s . 
rezcan de empleo puedan ser t raslada-
dos de u n d i s t r i t o a o t ro . 
. E L TRAYECTO 
L A COMITIVA 
i 
Doctores Miguel Mariano Gómez, Dá-
maso Pasalodos, Fernando Ortizv Fer-
nando Sánchez de Fuentes, Fél ix Ojiar-
te, Manuel Mencía, To i ra l , 
Señores Alfonso Méndez Guedes, Cam-
pea Marquetti, Morúa, Jiménez, Juan 
Grouller, Coronel D'Estrampes,- General 
E l t ren excursionistas sólo se detuvo 
un momento en Campo Flor ido antes de 
llegar a Jaruco, donde fué dispensado 
un caluroso y efusivo recibimiento a 
los Generales Gómez y Núñez y doctor 
Arango, aclamados Por la cabal ler ía . 
Como ayer h a b í a preparada otra fies-
ta l ibera l en Jaruco, los liberales con-
gregados en Ja es tac ión solicitaron y 
obtuvieron del General Núñez que. all í 
querUra la orquesta de "Pipo." 
Y con ella un grupo de los Jóvenes de 
la Acera, comandados por el Coronel 
D'Estrampes. 
E n Aguacate, Bainoa y la Mocha se 
repi t ieron las aclamaciones de Jaruco. 
Y casi en el patio de la es tación ma-
tancera quedó detenido el tren excur-
sionista por recomendación á'el Kepre-
sentante don Juan Rodr íguez Ramírez, 
que deseaba precediese al tren del Ge-
neral Gómez el de Bolondrón, que t r a í a 
, (PaPsa a l a p lapa 2; c o l u m n a 6) 
E L P E O G R A M A D E L G O B I E R N O 
M A D R I D , Octubre 4. 
E n e l Consejo de M i n i s t r o s , que se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a e s p é r a s e que el se-
ñ o r Dato presente las l í n e a s genera-
les de su p r o g r a m a de gobierno. 
D í c e s e que este p r o g r a m a inc luye 
re formas financieras, mejor s is tema 
pa ra i a d i s t r i b u c i ó n de los a l imentos , 
una i n t e r p r e t a c i ó n m á s severa de las 
leyes sobre t r i b u t a c i ó n , gracias a l a 
cua l , s i u necesidad de imponer nuevos 
t r i b u t o s e l gobierno p o d r á pe rc ib i r 
mayores ingresos , obl igando a muchos 
elementos que hoy eluden e l pago a 
satisfacer las cont r ibuciones que les 
cor responden y t a m b i é n leyes sociales 
m á s beneficiosas, cuyo objeto es ev i -
t a r l a constante a g i t a c i ó n entre los 
obreros. E l Jefe del gobierno cree que 
l a a p l i c a c i ó n e s t r i c t a de Jas leyes de 
t r i b u t a c i ó n s e r á favorablemente r e c i -
b ida por las clases obreras . 
Da ioy se a p l i c a r á r igurosamente a 
los pe r tu rbadores del orden p ú b l i c o . 
L O S L I B E R A L E S S O R P R E J Í D I D O S 
M A D R I D , Octubre 4. 
Los jefes del Pa r t i do L i b e r a l y en-
t re ellos a lgunos ex-Min i s t ros se' r e u -
n i e r o n imocbe en l a inorada del M a r -
q u é s de Alhucemas , ex-jefe del go-
b ie rno para d i scu t i r sobre l a s i t ú a , 
c i ó n p o l í t i c a . 
F u é pa ra el los una sorpresa el r e a l 
decreto disolviendo las cortes, por 
cuanto eFperaban que el Rey Al fonso 
c o n s u l t a r í a a los jefes^de los va r ios 
grupos antes de dar ese'paso decisivo. 
L A S B O L S A S D E L T R A B A J O 
M A D R I D , Octubre 4. 
U n -ea l decreto que se ha p u b l i c a -
do a q u í , ordena el es tablecimiento en 
toda E s o a ñ a de Bolsas Obreras que se 
man tengan en í n t i m o contacto con l a 
s i t u a c i ó n e i m p i d a n la. c o n g e s t i ó n del 
t r aba jo . 
Estas Bolsas f u n c i o n a r á n bajo los 
auspicios del M i n i s t e r i o del T raba jo 
y existe el p r o p ó s i t o de establecer u n 
sistema, mediante e l cual los que ca-
1 1 Ü E L G A S O L U C I O N A D A 
M A D R I D , Octubve 4. 
Los t rabajadores de l a l í n e a subto. 
r r á n e a de t r a n v í a s de M a d r i d regresa-
r o n a mis puestos ayer d e s p u é s de 
una hue lga que h a durado var ios d í a s . 
Los cont ra t i s tas / a cuyo cargo e s t á 
l a c o n s t r u c c i ó n de dicha l í n e a subte-
r r á n e a , accedieron a toda-s las deman-
das de los huelguis tas . 
L a E x c u r s i ó n d e 
E l D e i e g ' ü Q ü p ú s í G l i c i 
E l d í a p f i m e r o r e g r e s ó de su v i a -
je a los Estados Unidos , M o n s e ñ o r 
T i t o T r o c c h i , Delegado A p o s t ó l i c o de 
Cuba y Puer to Rico . 
D e s p u é s de- cinco a ñ o s de cons-
tante t rabajo fué el i l u s t r e Prelado 
a la vec ina R e p ú b l i c a para descansar 
una co r t a t emporada . 
Reciba nues t ro respetuosa saludo 
de bienvenida. 
L A P R O T E S T A D E LOS L I B E R A L E S 
M A D R I D , Octubre 4. 
Los p e r i ó d i c o s l ibera les comentan 
en t é r m i n o s m u y vivos l a conducta del 
jefe del gobierno s e ñ o r Dato , a l p re-
sentar a l Rey D o n Al fonso pa ra su 
firma en decreto de d i s o l u c i ó n de las 
Cortes, declarando que este acto n i 
s i rve a i a n a c i ó n n i a l monarca . 
Los p e r i ó d i c o s d icen que el decre-
to es u n re to a los par t idos l ibera les 
cuyos ieCes se encuen t ran en M a d r i d 
esperando consul ta r cons t i t uc iona l -
mente con el gobierno ac tua l . 
E l ex-jefe del gobierno s e ñ o r M a u -
r a hizo algo parecido el a ñ o pasado, 
despertando l a i n d i g n a c i ó n del p a í s 
s e g ú n '*La L i b e r t a d " . y esta vez l a 
protes ta s e r á t o d a v í a m á s e n é r g i c a . 
" L a L i b e r t a d , " ó r g a n o de Santiago 
A l b a , p-"de re formas en l a Cons t i t u -
c i ó n ene i m p i d a n a l Rey firmar u n 
decreto bajo c i rcuns tanc ias semejan-
tes. 
" E l I m p a r c i a l " que representa a los 
agrar ios , d ice : 
" E l acto del gabinete a l obtener u n 
decreto para l a d i s o l u c i ó n , es mera 
consecuencia l ó g i c a del hecho de ha-
ber suuido a l poder el s e ñ o r Dato , s in 
contar oon una m a y o r í a p r á c t i c a . L a 
(Pasa a l a p l ana 2; co lumna 1) 
B A T E N A T I R O S 
E N L A C A L L E D E R E V I L l A G í G E P Q 
D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A SU R A T I F I C A C I O N 
C C L X X X V I I I 
L o s E s t a d o s U n i d o s 
y L A C O N F E R N C Í A F I N A N C I E R A I N T E R N A C I O N A L D E B R U S E L A S 
L a despedida a los candidatos pre-
sidenciales - en H o l g t ü n , f ué i m p o -
nente. D e s c a r r i l a m i e n t o de u n t r e n 
de carga. U n pedrnsco en l a v í a 
r o m p i ó l a t r o m p a de l t r e n excur -
s ion i sLu En tus ia s t a r e c i b i m i e n t o en 
V i c t o r i a de las Tunas . 
(Po r t e l é g r a f o ) 
V i c t o r i a de las Tunas , Octubre 2. 
D I A R I O . Habana. 
Sal imos de H o l g u í n a las diez de 
l a m a ñ a n a . E n l a e s t a c i ó n a l p a r t i r 
el t r e n fueron ovacionados los can-
didatos Zaj^as y C a r r i l l o por l a m u l -
t i t u d a l l í congregada. 
U n serio percance ha demorado 
nues t ro via je , pues en el chucho L e o -
nor , entre Sabanaso y Onaja, desca-
r r i l ó u n t r e n de carga con seis ca-
r ro s , resu l tando her ido el maqu in i s -
ta nombrado Juan B . F e r n á n d e z . Y a 
l i b r e la v í a , seguimos nues t ro via je 
de manera fe l iz hasta que u n suceso 
grave puso en pe l i g ro nuestras vidas 
pues a l 1 legar a l s i t io o cruce deno-
minado H e r m i d a , en e l k i l ó m e t r o 478, 
c h o c ó l a t r o m p a de l a m á q u i n a de 
nuestro r t e n con u n pedrnsco g r a n -
de que in te rcep taba l a v í a , r o m p i e n -
do comple tamente d icha t r o m p a . 
No o c u r r i e r o n desgracias debido a 
l a pe r i c i a del m a q u i n i s t a Orozco. 
Es ta m á q u i n a es l a que usa pa ra su 
serv ic io o c l u s i v o el A d m i n i s t r a d o r 
General de los F e r r o c a r r i l e s Unidos . 
Reparada l a a v e r í a , seguimos nues-
t r a marcha . 
A l l l ega r a l a e s t a c i ó n de Cuney 
t u v i e r o n necesidad los s e ñ o r e s Za-
yas y C a r r i l l o de descender del va-
g ó n ante las re i te radas Invi tac iones 
de popula res y conservadores que 
a l l í se encontraban. 
A m á s de una c o m i s i ó n de damas 
eme t a m b i é n daban v ivas a los can-
didatos de l a Lig5, Nac iona l . 
Se les o b s e q u i ó con c h a m p á n , be-
bida m u y usua l en esta comarca 
o r i e n t a l . Los r e p ó r t e r s habaneros 
t a m b i é n fu imos obsequiados con el 
espumoso l í q u i d o . 
A l a d v e r t i r los entusiastas l i g u i s -
tas de Cupey l a presencia en e l an-
d é n del senador A u r e l i o A l v a r e z , del 
candidato a Gogcrnador A l f r e d o L o -
ra y del genera l Carlos G o n z á l e z Cla-
vel , t a m b i é n d ie ron v ivas a é s t o s y los 
obsequiaron. 
A las cua t ro de l a t a rde hemos l l e -
gados a V i c t o r i a de las Tunas . A pe-
: sar de u n aguacero que c a í a se ha 
L A P O L I C I A L O S P E R S I G U E Y L O G R A D E T E N E R A U N O D E E L L O S . 
H E R I D O . — N O C E S A R A N L O S D I S T U R B I O S H A S T A Q U E N O M U E R A 
" C A Y U C O . " — T R A N S E U N T E A L C A N Z A D O . P O R U N P R O Y E C T I L . — L A S 
A C T U A C I O N E S D E L A P O L I C I A Y D E L J U E Z D E G U A R D I A D I U R N A . 
Los nuevos encuentros iniciados en 
la noche del s á g a d o por los grupos 
de ñ á ñ i ^ o s "Ecor io E f ó " y " E b i ó n 
E f ó ' ' , de los ba r r ios de J e s ú s M a r i a y 
de los Sit ios, para d i r i m i r sus a n t i -
guas r enc i l l a s y vengar con sangre 
la muerte de uno de sus jefes, E d u a r -
do M u ñ o z , que p e r e c i ó t r á g i c a m e n t e 
h.^ce dos a ñ o s , en l a esquina de Vives 
y San N i c o l á s , a manos de Marcos 
Barr ios (a) "Cayuco", jefe t a m b i é n de 
un juego de fiáñigos, se r e p r o d u j e r o n 
en las ú l t i m a s horas do l a m a ñ a n a de 
ayer, en las p rox imidades del Parque 
de J e s ú s M a r í a . 
Dec íamos en nuest ra i n f o r m a c i ó n de 
ayer, que los ñ á ñ i g o s no d e s i s t i r í a n 
de su p r o p ó s i t o de dar mue r t e a l ma-
tador de su jefe M u ñ o z . Y efect iva-
mente, c o n t i n u ó ayer l a p e r s e c u c i ó n 
de unos y otros, has ta encont rarse 
frente a f rente y cruzarse unos cuan-
tos balazos. 
Sobre las once y med ia de l a m a -
iiana de ayer, d o m i n i o , el v i g i l a n t e 
S. Cruz, que v ia jaba en u n t r a n -
cía de la l í n e a de J e s ú s del Monte , 
Por la calle de M i s i ó n , a l l l egar dicho 
"Vehículo a^ la esquina de Rev i l l ag ige -
do s in t ió unos cuantos disparos que 
p a r t í a n de a d i r e c c i ó n de l a cal le de 
Esperanza, v iendo en esos momentos 
Que por la primera, de las citadas ca-
lles c o r r í a u n i n d i v i d u o , el c u a l a l 
verse perseguido, se i n t r o d u j o en los 
al tos de l a casa n ú m e r o 51 y medio 
de l a ca l l e de G l o r i a . A l l í lo detuvo 
el p o l i c í a y como lo v i e r a her ido lo 
l l e v ó a l p r i m e r centro de socorros, 
donde e l doctor Seni l le a p r e c i ó u n a 
be r lda p r o d u c i d a por p r o y e c t i l de a r -
ma de fuego de p e q u e ñ o ca l ibre , de 
c a r á c t e r grave en l a p i e rna izquierda , 
siendo necesario hacer le uua i n c i s i ó n 
pa ra ex t r ae r l e el p r o y e c t i l . E l he r ido 
que d i jo nombrarse Nolasco H e r n á n -
dez y A r a n g o , de 29 a ñ o s de edad y 
domic i l i ado en e l Repar to Juanelo, 
d e c l a r ó que a l pasar por l a cal le de 
R e v i l l a g i g é d o y p r ó x i m o a a cal le de 
A l c a n t a r i l l a , o y ó var ios disparos, por 
lo que h u y ó y , a l l l ega r p r ó i i m o a l a 
esquina.de Esperanza s i n t i ó que esta-
ba he r ido , ignorando q u i c u fue ra el 
au to r de esos disparos y s í e ran d i r i -
gidos a su persona . 
E n esos momentos e l v i g i l a n t e 112, 
B . R o d r í g u e z , a l ver que Nolasco co-
r r í a t r a t ó de da r l e alcance, pero como 
no pudo loga r lo se hizo cargo de o t r o 
her ido , que en los momentos de pasar 
por l a ca l le de Rf tv i l l akkedn fué a l -
canzado po r u n p r o y e c t i l en la c a r a . 
Este he r ido es el menor Esteban O r t i z 
y G a r c í a , b lanco, de 16 a ñ o s de edad 
y d i m i c i l i a d o en Revi l laggedo l g . . 
F u é l levado en un* a u t o m ó v i l al H o s -
p i t a l M u n i c i p a l Fe rnando F r e i r é de 
(Pasa a l a p l ana 4 ; co lumna 3) 
G A C E T N T E R N 
Entre 'as t i e r ras que fueron tea t ro 
Ge las f a z a ñ a s de don Quijote y las 
Que han dado en l l a m a r t i e r ra s de M a -
la S a n t í s i m a , se l evan ta u n macizo 
• Montañoso cuyo nombre , " D e s p e ñ a -
Porros'' acusa lo que es. 
. J ^ J r 1 centro de las quebradas de 
esta Sierra se encuen l r an dos famo-
ÍT ciudades; las h i s t ó r i c a s Ubeda y 
]ate>,a' en cuyos rec in tos se r e f u g i a r o n 
ht!L ges t e s de aquel r e y moro Y u c u b -
"fn.yusuf , que en l a "bá ta la dg L ^ 
el p ^ Tolosa l e í a t r a n q u i l a m e n t e 
jnm í^"an' n i ient ras acuch i l l aba a su 
ca rena Sancho E l B ravo de N a v a r r a . 
a pocos k i l ó m e t r o s de una y o t r a y 
'l» Í e P r ó x i m a a Men j iba r se alza 
n i ^ (lde Jaba lqu in to . punto apro-
t *?° 1[jara esa clase de f e b h o r í a s que 
^ t . n L * 0 8 v is t0 en las p e l í c u l a s con 
P,r;f-nu0 aplauso do los p ú b l i c o s . 
do av* i> gar ' s e s ú n cable fecha-
dohvv; C:n ^ r d o b a , cua t ro bandido? 
t e n d i l f 6 1 t r e n d« A n d a l u c í a y pre-
los ^ o 0 ? en l r a r a saco desval i jando a 
lus pasajeros. 
W G o Í 0 m ? l V a n - i n t e r e s a n t e nos hace 
sa l t e?^ ;o P1aüa se c iv i l i za - Ya t iene 
W s a S ' ^ de t rcnes ' e x p r e s i ó n l a Zroío * d&,ae c i v i l i z a c i ó n v de n -
q u o V r J 7 a , Gne escen'-s modern is tas ! 
' S i S 0 ; 0íre .cer a Ia Panta l la con ( i 
^ W ^ r ™ , 1 , 6 3 les fa I ta al&0. sin 
c l o n o ^ i ^ , 1 1 , 6 ^ 1 - a esas otras na-
*oronidnTS adelantadas: esto es, l a 
sos v su.ficionto en semejantes ca . 
6Q no , :L-+es ignac3ón^ musu lmana que 
h o m w t . que cuatrocientos 
v i 10 por rto? V medio. 
oue el e s p a ñ o l , es t o d a v í a algo 
v io l en to , no poco s e l v á t i c o y bastante 
poco c o r t é s con los ladrones. Por eso 
fué que empezaron a t i ro s con los i m 
por tunos asal tantes de Jaba lqu in to , 
quienes, s i no cons igu ie ron l levarse 
nada, de jaron, en cambio, a lguna san-
gre, para, se l la r con e l la l a he ro ic idad 
que r e a l i z a r o n . 
M i n u t o s d e s p u é s r o m p i ó l a marcha 
e l t r e n y una h o r a m á s tarde l legaba 
a Espe luy donde venden unos perros 
daneses n u r á d o s en C ó r d o b a . 
E s p a ñ a se c i v i l i z a ya lo creo que 
s0 c i v i l i z a . 
D i g á m o s l o enseguida y con tan ta 
m a y o r l i b e r t a d de a c c i ó n , por no es-
t a r los Estados Unidos representa-
dos a l l í de u n a manera o f i c i a l por 
el que u s ó de l a pa lab ra a- nombre 
ája: o«,3. R e p ú b l i c a » M r . W i l l i a m B o y -
den, que é s t e h izo m a ^ á f e s t a c i o n e s 
in tempes t ivas y que i m p r e s i o n a r o n 
penosamente a los congregados en esa 
Conferencia I n t e r n a c i o n a l , c u y a Se-
s i ó n i n a u g u r a l t u v o l u g a r e l 28 de 
Sept iembre ú l t i m o , en l a C á m a r a de 
Dipu tados . 
Pero d e s p u é s de l a ape r tu ra , des-
perdigados los Conferencistas por los 
pas i l los ce l a C á m a r a , h i c i e r o n a l -
gunos de" el los diversas man i fes t a -
ciones a los per iodis tas a l l í presen-
tes, que a l d í a s iguiente f u e r o n p u -
bl icad&s. 
Y a no ce t r a t a b a de que los gobier-
nos se ayudasen mutuamen te , sino 
de que Ae presentasen por los Con-
gresistas coltufrones p r á c t i c a s qud ¡ 
pe rmi t i e sen l a posible n i v e l a c i ó n en ¡ 
los cambios y abr iesen a l a I n d u s t r i a I 
y a l Comercio nuevos hor izontes , en j 
que l a m a y o r p r o d u c c i ó n po r ^ a i 
a d q u i s i c i ó n de abundantes p r imeras 
mater ias fuese posible . 
M r . W i l l i a n Bavden di jo que h a b í a 
hablado con c i e r to n ú m e r o de Dele-
gados y que h a b í a suger ido a lgunas 
medidas pa ra a l i v i a r l a ansiedad eco-
n ó m i c a , siendo una de el las, el abo-
l i r las bar re ras que o b s t r u í a n e l co-
m e r c i o en a lgnnos de los Estados 
nuevaanente creados en l a E u r o p a 
Cen t r a l , a ñ a d i e n d o que en H u n g r í a 
e x i s t í a n 57 entradas aduaneras, don-
de se d e t e n í a n los a r t í c u l o s de co-
merc io merced a medios ve ja to r ios . 
Y ¿ q u i é n r.c iba a f i g u r a r , que h a , 
hiendo t ra tado M . Boyden de esa m i -
nuc ia como cosa m u y interesante y 
decimos m i n u c i a porque l a i m p o r -
tanc ia c o m e r c i a l de H u n g r í a no pue-
do ser h o y m u y p r i n c i p a l envuel ta 
como e s t á en conspiraciones y l l o r a n -
do sus desmembraciones t e r r i t o r i a -
les, iba a dec i r e11 la segunda s e s i ó n 
laborable do l a Conferencia, cuando 
por o í r el mensaje del pueblo de los 
Estados Unidos se h a b í a , l l enado el 
s a l ó n de congresistas y l á s T r i b u n a s 
de p ú b l i c o , que no se esperase en 
E u r o p a m á s ayuda del Gobierno de 
los Estados Unidos , cuando precisa-
mente lo que todos los a l l í congre-
gados deseaban «saber era lo que pen-
saban los Estados Unidos , mayores 
acreedores, y los alemanes mayores 
deudores, ce i " ' ' L • .r-.Mera y 
sus remedios. ' ' ' * 
De modo que M r . Boyden c o r t ó en 
ciernes las e s j í e r a n z a s que h a b í a n 
nacido en las Naciones de E u r o p a , 
no de que se les prestase en e l m o -
men to a lgunas cantidades,, siyio de 
que so sugir iese a l g ú n p lan f i nan -
ciero que pudiese extenderse a t o -
das las Naciones, inc luyendo t a m b i é n 
a l a p r o p i a R e p ú b l i c a N o r t e A m e r i -
cana. 
Y pudo haber presentado u n t raba-
j o m u y inteersante basado en los s i -
guientes t res c a p í t u l o s : : 
l o .—Deta l l es de las deudas de d i -
versos p a í s e s a los Estados Unidos 
con o c a s i ó n de l a g u e r r a y concepto 
due de ellas sp t iene en l a S e c r e t a r í a 
de l a T e s o r e r í a de W a s h i n g t o n . 
2o .—El proyec to del p r o f o o r Gus-
tav Cassel de l a U n i v e r s i d a d de Es-
toco lmo, que s e r á l e í d o e'u esa Con-
ferencia de Bruselas , abogando por-
que se remedie l a f a l t a do oro que 
existe en e l mundo a ú n forzando t o -
dos los medios de p r o d u c c i ó n en las 
m i n a s ; v 
3o.—yipndo si el p royec to del ñ o r -
C h i r i g o t a s 
Cantares flamencos 
¡ A q u é t iempos Dios nos t r u j o ! 
¡ L a j a lea y l a guayaba 
y a son dos postres de l u j o ! 
teamer icano John Spencer Basset t 
t o m a í i d o a la L i g a de Naciones co-
mo medio de l l e g a r a esa n i v e l a c i ó n 
de los cambios, es de adoptarse. 
L a deuda de diversos p a í s e s a los 
Estados Unidos con mot iTo de l a 
Gran G u e r r a l l e g a a $9.450.551.005 
d ó l a r e s . 
P r é s t a m o s hechos po r los Estados 
Unidos a diversas Naciones duran te 
l a g u e r r a : 
Gran B r e t a ñ a - . . $4,277.000.000.00 
F r a n c i a 2.987.477.800.00 
I t a l i a . , 1.631.338.986.99 
B é l g i c a . 349.214.467.89 
Rus i a . . 187.729.750.00 
Ceseo E s l o v a q u i a . , ^0.524.041.10 
Serbia 26.780.465.56 
R u m a n i a . . . . . . . 25.000.000.00 
Grecia 10.000.000.00 
Cuba 10.000.000.00 
L i b e r i a - 26.000.00 
dispensado a los candidatos Zayas y 
C a r r i l l o u nafectuoso r e c i b i m i e n t o . 
A l f rente frente de una numerosa ca-
b a l l e r í a esperaba en l a E s t a c i ó n , el 
Representante A l f r e d o G u i l l e n h a n 
venido a p a r t i c i p a r de este homenaje 
los co r r e l i g iona r io s de las A r e n a s 
San A g u t t í n , De A g u a r a s , Omaja , 
Río Abajo y de otros s i t ios t a m b i é n 
esperaban en l a e s t a c i ó n en t re o t ras 
personas de esta loca l idad , e l Pre -
sidente del P a r t i d o Conservador, Leo-
nardo R o d r í g u e z ~/ el de los Popu la -
res Celest ino R o d r í g u e z . O r g a n i z a -
da l a m a n i f e s t a c i ó n , hizo a l to a l l l e -
gar a l Parque del General Vicente 
G a r c í a , donde se c e l e b r ó u n m i t i n en 
el que usa ron de l a pa l ab ra F e r n a n -
do S u á r e z , Pa rdo S u á r e z . los estu-
diantes de l a U n i v e r s i d a d Pompeyo 
P é r e z y Pedro Cerv igon y e l doc tor 
Zayas. Se han dado t a m b i é n incesan-
tes v ivas a l genera l Menoca l . 
L a p o b l a c i ó n aparece engalanada y 
se ce lebra u n banquete de doscientos 
cubier tos en el ho te l Venus . Los se-
ñ o r e s Zayas y C a r r i l l o se hospedan 
en l a morada del A d m i n i s t r a d o r de 
Correos ,Rami ro A g u i l e r a . M a ñ a n a a l 
amanecer seguimos "vV'aje para Ca-
m a g ü e y donde s e g ú n not ic ias , se p re -
para u n grandioso r e c i b i m i e n t o a los 
candidatos presidenciales de l a L i -
ga Nac iona l . 
E n r i a d o Espec ia l . 
Afectuosa despedida en V i c t o r i a de 
las Tunas.—^Desbordamiento p o p u l a r 
en C a m a g ü e y . — E l Pres idente Meno-
ca l ovac ionado .— Ve in t e m i l infantes 
y t res m i l aicballos m a r c h a n en l a 
m a n i f e s t a c i ó n , — L a s damas ofrecen 
f lores a los candidatos Zayas y 
C a r r i l l o 
C a m a g ü e y , 3 de Octubre 
D I A R I O , H a b a n a . 
A las seis de l a m a ñ a n a sal imos 
de V i c t o r i a de las Tunas con r u m b o 
a C a m a g ü e y . Se nos ha despedido 
afectuosamente por los tuneros , y los 
candidatos Zayas y C a r r i l l o han sido 
aclamados, incesantemente a l p a r t i r 
el t r e n . 
E n e l paradero de I g n a c i o , cercano 
a C a m a g ü e y , hemos hecho breve pa-
rada, s u b i ó a l t r e n una c o m i s i ó n de 
d i s t ingu idos c a m a g ü e y a n o s pres id ida 
{ (Pasa a l a p lana 4; c o l u m n a 5) 
D i e z y s e i s d i v i s i o n e s l u s a s c o m p l e 
i n e n i e r r o t a d a s p o r l o s p o l a c o 
Los Estados Unidos y el Japón.Revolución en Hon-
duras.-!mportante descubrimiento. Otras noticias» 
S e ñ o r A lca lde m a y o r , 
no prenda u s t é los ladrone?, 
porque si los prende todos 
vamos o. quedar s i n hombres . 
Cada cua l con m a ñ a 
a pescar se o b l i g a ; 
el uno con c a ñ a , 
el o t r o con l i g a . 
Cuide el guacamayo, 
cuide t i b u r ó n , 
no pescar en Mayo 
o t r a i n t e r v e n c i ó n . 
T o t a l . . . $9.565.091.511.54 
Como de esta suma se han pagado 
$114.540.505.93, queda en f i r m e u n a 
deuda de $9.450.551.005. 
E n dos cajones de acero de l a Te-
s o r é r í a de W a ^ h i n ^ o n se gua rdan 
los documentos f i rmados por los Re-
presentantes de once Naciones que 
deben esa hagulosa cant ldaa a los Es-
tados Unidos , que fueron sus A s o c i a -
dos du ran te la G r a n G u e r r a . Esos 
documentos, en pergamino , cuyas d i -
mensiones son de 10 pulgadas po r 14, 
e s t á n f i rmados por los Embajadores o 
M i n i s t r o s acredi tados en loas Estados 
Unidos, a l f o r m a l i z a r los p r é s t a m o s . 
Esas c i f ras que hemos estampado 
como e p í g r a f e era l a de l a Dueda en 
31 de A g o s t o ú l t i m o ; a l p r i n c i p i o 
esas deudas eran mayores , l l egaban a 
$9,565.091,511-54, pues seis de las na-
ciones deudoras han pagado hasta 
$$114540,505-93, en las s iguientes 
cant idades: I n g l a t e r r a ha pagado pe-
sos 80.181,000, de u n a deuda t o t a l de 
4,227.000,000; F r a n c i a p a g ó pesos 
31.449,000, sobre $2,987.000,000; R u -
mania ha pagado $1.794,000 de su deu-
da que Impor t aba $25.000,000 B é l g i -
ca ha pagado $10,000 de los $350 
m i l l o n e s ; Serbia y Cuba h a n pagado 
(Pasa a l a p lana o; co lumna 1) 
Dice u n despacho fechado en L o n -
dres : 
"Not i c i a s de serias per turbaciones 
en es tablec imientos indus t r iados do 
l a Rus i a soviet y de un m o v i m i e n t o 
de paz en el e j é r c i t o en el f rente 
occ identa l ruso v ienen on u n despacho 
de l a Agenc ia Reuter . procedente de 
He l s ing fo rds . 
Grandes mi t ines se e s t á n ce lebran-
do en t re las t ropas del e j é r c i t o so-
v i e t occ identa l , pidiendo la paz ^e-
g ú n s» dice. Doce delegados del e j é r -
c i to fueron fusi lados sumar iamente . 
Re ina l a c o n s t e r n a c i ó n en el gobier-
no de Mosccw, s e g ú n agregan estas 
no t ic ias . " 
¡ Q u é cosas m á s ra ras pasan en R u -
sia! Los b o í s e v i k í s , hombres de gue-
r r a , p id iendo l a paz; y . los p a p a í t o s 
del pueblo ruso, los que le o f r e c í a n 
l a f e l i c idad descada fusi lando Delega-
dos por ó o c e r t a s . 
¡ A n d a m o r e n a ! 
L e n i n e es e l Conde 
dR las Almenas . 
G. del R. 
1 L D R . V A R O X A S U A R E Z D I R I G I E N D O L A P A L A B R A E N L A F i E S T i 
T R O N A C I O N A L CON M O T I V O D E L R E P A R T D E P R E M I O S A L A S 
M U S I C A M U N I C I P A L 
C E L E B R A D A ^ T E R E N E L T E A -
A L U M N A S D E L A A C A D E M I A D E 
L A G R A N V I C T O R I A P O L A C A 
V A R S O V I A , Octubre 5 
E l Pres idente P i l s u d s k y se en-
cuen t ra en e l f rente N o r t e mandando 
¡ p e r s o n a l m e n t e l a ofensiva que s e g ú n 
se anunc ia hadado po r resu l tado l a 
de r ro t a comple ta de diez y seis d i v i -
siones b o l s h e v í s k i r u sas . 
Los Estados Mayores del te rcer 
y e l cuar to e j é r c i t o bo l shev ik i s han 
c a í d o p r i s ioneros y los Estados mayo-
res de las d ivis iones , 21 , 41 , 55 y 57 
y de var ias br igadas y reg imien tos 
t a m b i é n h a n c a í d o p r i s o n e r o s . D í c e -
se que e l n ú m e r o t o t a l de p r i s ioneros 
e j de 42,000. 
166 a ñ o n e s h a n sido ocupados, ade-
m á s de 900 ame t r a l l ado ra s . 1800 ca-
r r o s bl indados, siete t renes b l i n d a -
dos, t res aeroplanos, 21 locomotoras , 
2500 carros , 10 ca r ros motores y 
grandes cantidades de per t rechos y 
o t ros mate r ia les que los b o l s h e v í g i s 
h a b í a n ocumulado p a r a una ofensiva 
en el O t o ñ o con t ra los polacos . 
R E V O L U C I O N E N H O N D U R A S 
S A N S A L V A D O R , Oc tub re 3 
Not ic ias de H o n d u r a s a n u n c i a n que 
se e s t á p reparando u n m o v i m i e n t o re-
vo luc iona r io en la costa Nor t e de 
H o n d u r a s . 
D í c e s e que las au tor idades e s t á n 
adoptando medidas p r ecau to r i a s . 
LOS E S T A D O S U N I D O S Y E L J A P O N 
T O K I O , Octubre 3 
U n a i n v e s t i b a c i ó n de l a s i t u a c i ó n 
en t re el J a p ó n y ios Estados Unidos 
l levada a cabo por personas que ob-
servan el curso de los acontec imien-
tos en el J a p ó n moderno pero que no 
puedt decirse quo ostencen c a r á c t e r 
o f i c i a l ha sacado en l i m p i o lo s i -
guiente como res l tado de las propues-
tas medidas a n t í J a p o n e s a s en C a l i -
f o r n i a : 
P r i m e r o : Verdadero a p r e n s i ó n pre-
valece en los c í r c u l o s japoenses con 
mot ivo de los m o v i m i e n t o s an t i - japo-
neses en ios Estados Unidos , t e m i é n -
dose que esto sea causa de que se 
in tens i f ique en los domin ios ingleses . 
Segundo: Los japoneses sostienen 
que si l a c u e s t i ó n japonesa en C a l i f o r . 
n ia se deja t a l como e s t á ^ l l a m i s m a 
se r e s o l v e r á por si so la porque cuan-
do los actuales colonos que no pueden 
na tura l iza rse tengan s u c e s i ó n su p r o -
le se a s i m i l a r á . 
T e r c e r o : Los japoneses sostienen 
que los americanos e s t á n confundien-
do las actuales negociaciorjes cuyo 
p r o p ó s i t o es per fecc ionar !os derechos 
adqui r idos por los japoneses que se 
encuen t ran ahor-i en Ca l i fo rn i a con la 
c u e s t i ó n genera l de l a i n m i g r a c i ó n 
que nada t iene que ver con aque l l a . 
C u a r t o : los j ; oneses man t i enen 
nue s i se aprueba la med ida propuesta 
por Ca l i fo rn i a se r a r a m á s intenso el 
sen t imien to h o s t i l a los americanos 
creado per el acto de A m é r c a a l i m -
pedir lo que los japoneses pre tenden 
que es una le .gí t ima y necesaria ex-
p a n s i ó n en e l le jano or ien te , espe-
c ia lmen te en China y S ibe r l a . 
U n a au to r idad di jo que el J a p ó n 
necesitaba una sal ida y opor tunidades 
para su p o b l a c i ó r , que va en aumento 
1 ~ r a z ó u de setecientos m i l a l a ñ o . 
I M P O R T A N T E D E S C U B R I M I E N T O 
R O M A , Octubre 'ó 
E l descubr imien to hecho por Gus-
tavo Leu tne r , conocido ingen ie ro , de 
u n sistema med ian te el c u a l l a elec-
t r i c i d a d e s t á t i c a de l a a t m ó s f e r a pue-
da t r ans fo rmarse en co r r i en t e d i n á -
m i c a se í i n u n c i a en el p e r i ó d i c o " L a 
Epoca- ' . 
E l aparato se.gún dice el p e r i ó d i c o , 
consiste de antenas que l l e v a n u n co-
l ec to r act ivo r a d i o g r á f i c o u n i d o a u n 
t r ans fo rmador especial, sobre e l cua l 
epera l a m a t e r i a r ad ioac t i '-a mediante 
u n proceso q u í m i c o que t o d a v í a no 
se ha exp l i cado . 
Los exper imentos que see han he-
cho h a n aado buen resul tado s e g ú n se 
dice y sa e s t á cons t ruyendo u n apara-
to m á s g rande . 
M A S A C E R C A D E L A N A R Q U I S T A 
Z E L E N A K A 
N U E V A Y O R K , Octubre . 
F lo rence Zelenaka , a r res tado ayer 
en P i t t s b u r g h , detenido p a r a una i n -
v e s t i g a c i ó n d e s p u é s de haberse des-
cub ie r to que t e n í a d i n a m i t a en l a 
(Pasa a l a p lana 2; c o l u m n a 1) 
N o m b r a m i e n t o s d e R o m a 
ROMA., Octubre 3 
Nombramien tos de va r i o s c l é r i g o s 
í . m e r i c a a o s pa ra nuevos al tos puestos 
en l a Ig l e s i a C a t ó l i c a se h a n anun-
ciado en el V a t i c a n o . M o n s e ñ o r M i -
chaed Phc lan , de l a c iudao de New 
Y o r k , Sclward J . P l y n n , de M t . Ver -
non, N e w Y o r k y L a w r e n c e D u m p h y , 
de Su t ton , Nebrasga, h a n sido nom-
brados prelados d o m é s t i c o s y M o n -
s e ñ o r Joseph K i l l i n , de F i l ade i f i a , 
C h a m b e l á n p r i v a d o . 
V a r i o s sacerdotes prominentes de 
o t ros p a í s e s americanos h a n sido hon-
r á d o s t a m b i é n con nuevos nombra -
m i e n t o s . M o n s e ñ o r M a r c o l l i n o Ba-
saldua Y i n g u r u s a . de C a m a g ü e y , Cu-
ba, ha sido nombrado pre lado do-
m é s t i c o ; G o n z á l e z S. de Gar re t , de 
Pue r to Alegre , B r a s i l , ha sido n o m -
brado Comendador de San Gre.gorio, 
E l Grande ; M o n s e ñ o r J o s é Coronas 
Y a r r i , de Santia<TO de Cuba, ha sido 
nombrado Cabal lero de la Orden de 
San Si lves t re , y M o n s e ñ o r M a n u e l 
V i l l a g a n , de Prado, Méj ico , ha sido 
nombrado C h a m b e l á n hono ra r io de ca-
pa y espada. 
D e s g r a c i a d o a c c i d e n t e 
E s t a m a ñ a n a t r a n s i t a n d o po r la 
cal le de Cuba en t re Ten ien te Rey v 
M u r a l l a , e l j o v e n C é s a r A r m a s de la 
Habana , de 27 a ñ o s y vec ino de V i -
l legas 94, al cederle l a acera a una 
s e ñ o r i t a fué alcanzado por e l t r a n -
v ía 332 de la l í n e a Vedado-Calle H a -
bana que c o n d u c í a el m o t o r i s t a 450 
R a m ó n Rojo y Conde, vec ino de B a -
ñ o s n ú m e r o 2. 
A r m a s presentaba desgarraduras 
por todo el cuerpo, teniendo f r a c t u -
rado el c r á n e o . F u é conducido a l H o s -
p i t a l de Emergencias donde a conse-
cuencia de las her idas f a l l e c i ó . 
E l m o t o r i s t a í u c detenido por con* 
s lde ra r lo cu lpab le del hecho. 
P A G I N A D O S . m m o m u m a r í i í a f ) ^ | „ ' Í , r « A. fia 1$?^ A R O L X X X V I I I 
m a 
s p a n a 
Viene l a P R I M E R A p á g i n a 
esunta u n i f i c a c i ó n l i b e r a l no es m á s 
que c i r cuns t anc ia l , pero de e l l a pue-
do su rg i r un g r a n pa r t i do l i b e r a l con 
u n v o r J a á e r o p r o g r a m a de re forma. ' ' 
T O R I - K O * E S P A Ñ O L E S A M E J I C O 
M A D R I D , Octubre 4. 
E l torero D o m i n g u í n s a l i ó hoy para 
V l g o donde e m b a r c a r á con r u m b o a 
Mé j i co . 
Centi-ndi ej, de admiradores suyos 
dospidica'on e D o m i n g u í n en l a Es ta-
c i ó n . 
Ernoi- to Pastor, o t ro to re ro , s a l d r á 
para M í j i c u a p r i n c i p i o s do l a sema-
na. 
L A P l U í X S A E S P A Ñ O L A Y E L D E -
C R K T O D E L A D I S O L U C I O j V . 
M A D I l l D , Octubre 4. 
" E l ü o l , " en u n e d i t o r i a l sobre l a 
n o t i c i a de que el s e ñ o r D a t o va a d i -
solver el par lamento , d ice : 
" E l clscroto del s e ñ o r Dato es algo 
m á s qat1 un decreto de d i s o l u c i ó n . l i s 
u n decreto concediendo el aumento 
de las canias f e r rov ia r i a s . Es u n ene. 
migo declarado de los t rabajadores . 
E l elemento l i be r a l y los obreros de 
E s p a ñ a i t u d r á n que combinar sus 
fuerzas en una c a m p a ñ a con t r a esto 
despi idauo onemi^e." 
E l 6'*éai '0 de los t rabajadores socia-
l is tas dice: 
" E l drere to es evidencia de que l a 
moua'-qina marcha hacia l a t i r a n í a . " 
"iSl P a í s " , d ice: 
" E l de t re to cons t i tuye u n t r i u n f o 
para hi i : )u locracia . L a debi l idad del 
g rupo p rog ies ivo en E s p a ñ a es con-
secuenoja ele la r u p t u r a entre r e p u -
blicanos y social istas. L a p r o b a b i l i -
dad os que Dato no permanezca en el 
poder cu spues de las elecciones, s i los 
t rabajadores t r a t a n de obtener su de-
bida . - o p r e s e n t a c i ó n . " 
Todos los grupos p o l í t i c o s han p u -
bl icado n iMi i í i e s tos con mo t ivo del de-
creto y se espera que l a c a m p a ñ a sea 
m u y r e ñ i d a . 
" E l j 'ebate" que representa a los 
c l e r i cVes y a los a r i s t ó c i ' a t a s u l t r a -
conservadores d ice : 
"Tod'.-s las personas que apoyen l a 
ley dei> n apoyar a Da to . " 
E l p e r i ó d i c o conservador " A B C", 
dice; " L a ú n i c a c r í t i c a que tenemos 
que hacer ciel decreto es que el Rey 
ha esperado demasiado t i empo. Dato 
cuando e m p u ñ ó las r iendas a c e p t ó 
t a m b i é n Ja responsabi l idad. Si el re-
sul tado de l a d i s o l u c i ó n es desfaA''ora-
ble pa ra el pa r t i do de Dato , perde-
r á e n u í m e n - . e n t e en pres t ig io en o p i -
n i ó n del p a í s . E n l a eventua l idad de 
que logre obtener e l apoyo del p a í s , 
su pa r t i do o t r e c e r á u n p r o g r a m a con-
creto d.j r e formas ." 
" E l L i b e r a l , " d ice : 
" E l elemento conservador p redomi-
n a desde las o r i l l a s del R h i n hasta 
los P i r ineos , y la o p i n i ó n francesa 
s iempre e j e r c e r á fuerte i n f luenc ia so-
bre E s j M ñ a . Nosotros esperamos que 
el nuevo pa r l amen to l legue a ser una 
asamblea deseosa de progreso y de 
paz." 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
h a b i t a c i ó n que ocupaba en u n ho-
t e l , s a l i ó de B r o o k l y n el d ía 14 de 
Sept iembre, a n u n c i a r o n anoche los 
agentes de l a S e c r e t a r í a de Jus t ic ia . 
Ese fué el d í a de l a desastrosa ex-
p l o s i ó n acaecida en W a l l Street . 
S e g ú n los agentes federales, Ze-
lenaka s a l i ó de su h a b i t a t c i ó n , entre 
las diez y las once de l a m a ñ a n a , 
l levando a cuestas u n g r a n saco os-
curo. L a e x p l o s i ó n en W a l l Street 
fué a medio d ía . Zs lenaka , s e g ú n se 
desprende de las averiguaciones, fué 
empleado de una noderosa c o m p a ñ í a . 
P rac t icado u n r e g i s t r o en l a habi ta -
c i ó n que ocupaba en u n a casa de 
a lo jamien to barato, en B r o o k l y n , se 
e n c o n t r ó g ran can t idad de proclamas 
radicales , en un b a r r i l , ent re las- cua-
les h a l l á b a s e u n pasaporte ruso ex-
pedido a. nombre de Zelenaka. 
E X H 0 I I T A C I 0 N W I L S O N A L 
P U E B L O 
W A S H I N G T O N , Octubre 3 
E l Presidenae W i l s o n , en su p r i m e r 
dc-cumento e lec tora l de l a c a m p a ñ a 
se d i r i ge a l pueblo p i d i é n d o l e que 
agruege l a L iga- de las Naciones en 
las eleciones, y declara que " e l mun-
do entero espera vues t ro veredic to 
«m Noviembre como nuncio de lo que 
el po rven i r ñ o r r e s e r v a ' . 
L A S N E G O C I A C I O N E S E N T R E D L 1 Z 
Y S A N C H E Z . 
V E R A C R U Z , Octubre 3 
,Las negociaciones para l a r econc i -
l i a c i ó n ent re el genera l Diaz y el Go-
bierno de la H u e r l a se i n i c i a r á n como 
resul tado de una conferencia celebra-
da entre Diaz y el general Guadalupe 
S á n c h e z , jefe de operaciones en e l 
Estado de V e r a c r u z . 
E L M A R T E S COHEN Z A R \ L A SE. 
R I E " M U N D I A L 
N E W Y O R K , Octubre 8 
L a serie m u n d i a l de 1920 para decl-
l i r el campeonato del g r a n juego' na-
c iona l amer icano, se i n i c i a r á en Eb-
bets. F i e l d , v B r o o k l y n , e l mar t e s . 
L A E Y A C U A C Í 0 N TWE S A G H A L I E N 
P O R LOS . . A P O N E S E S 
H O N O L U L U , H A W A I I , Octubre 3 
Las fuerzas navales y m i l i t a r e s j a -
ponesas han empezado "a evacuar l a 
I s l a de Saghalien, s e g ú n despacho 
por e l cable rec ib ido de T o k i o hoy 
por e l p e r i ó d i c o que se pub l i ca en 
lengua japonesa N i p u J i j i , 
L A D E S M O R A L I Z A C I O N D E LOS 
RUSOS 
L O N D R E S , Octubre 3 
Despachos a l a prensa de Es toco l -
tno, procedentes do F i n l a n d i a , s e g ú n 
dice el corresponsal del T imes , de 
Londres anunc ian que existo g r a n an-
siedad en los c í r c u l o s soviets Las no-
t ic ias que a t rav iesan l a f r o n t e r a r u s a 
dicen que las fuerzas rojas se r e t i r a n 
ba l legado a Ret rogrado, y s e g ú n u n 
Crimea, desmoralizadas., hambr ien tas 
y e n t r e g á n d o s e y desertamio en g r a n , 
des n ú m e r o s . 
E L N O V E L I S T A I N G L E S W E L L S 
E N R E T R O G R A D O 
L O N D R E S , Octubre 3 
H . G . W e l l s , el nove l i s t a i n g l é s 
ba l legado a Uet rogrado , y . s e g ú n u n 
mensaje i n a l ; m b r í c o de Moscow fué 
recibido m u y co rd i a lmen te por una 
d e l e g a c i ó n de escri tores rusos a cuya 
cabeza f igu raba M a x i n G o r k y . 
E L E S T A D O D E M A C S W I N E Y 
L O N D R E S , Octubre 3 
E l L o r d A lca lde de Cork Terence 
Mac Siney s e g u í a esta noche en e l 
mismo estado que ayer, s e g ú n el gole-
t í n do l a L i g a do la P r o p i a D e t e r m i -
n a c i ó n I r l andesa publ icado esta 
t a rde . 
E L N U E V O A R Z O B I S P O D E P A R I S 
P A R I S , Octubre 3 
Una c o m u n i c a c i ó n o f i c i i l pub l i cada 
esta ta rde d ice : 
Va r io s p e r i ó d i c o s h a n anunciado 
el nombramien to del Cardena l Dubois 
pa ra Arzobispo de P a r í s . E l Gobierno 
f r a n c é s no ha rec ib ido n i enviado n i n -
guna c o m u i n c a o i ó n respecto a l asun-
t o . L a no t i c i a fué pub l i cada hace 
dos dias por el Observatore R o m a n o . 
E L S A L V A D O R Y L A L I G A 
S A N S A L V A D O R , R E P U B L I C A D E L 
S A L V A D O R , Octubre 3 
E l Gobierno ha designado delega, 
dos para que representen l a r e p ú b l i c a 
en la s e s i ó n de l a L i g a de las Nacio-
nes que se v o l e b r a r á en Ginebra e l 15 
de N o v i e m b r e . 
Los delegados son A . J . Guer re ra , 
M i n i s t r o en E s p a ñ a ; D r . A r t u r o R . 
A v i l a ( encargado de asuntos d i p l o m á -
t icos én Londres v Pedro J . Matheu , 
que d e s e m p e ñ a el m i s m o cargo en 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N E W Y O R K , Octubre 3 
H a l legado el Calamares, le l a 
Habana . v 
H a n sa l ido : el Runa, pa ra Nuev i t a s ; 
e l L a k e Cal is to la , p a r a C á r d e n a s ; el 
Poznan, p&ra la Habana, y el Canano-
va, para Sant iago . 
N O R F O L K , Octubre 3 
H a l legado el vapor L a k e A g o m a k , 
de Nuev i t a s . 
PORT T A M P A , Oc tubre 3 
H a sal ido el vapor M i a m i , pa ra l a 
Habana . 
A S A L T O A N T I J A P O N E S 
T O K I O , Octubre 4. 
Tropas japonesas se h a n enviado 
a H u m Chun, c iudad de l a M a n c h u -
r i a , cerca de l a f r o n t e r a ko reana y 
la cua l fué el s á b a d o asa l tada , po r 
bandidos ( ? ) . 
Los informes rec ibidos en esta ca-
p i t a l dicen que asal tantes son m a x i -
mal i s tas rusos, koreanofs y c ienos , 
m á s que todo enemigos de J a p ó n . 
Diez japoneses perec ie ron y t r e i n -
t a y dos fueron her idos ' durante el 
ataque, teniendo los asaltantes cua-
ren ta y ocho bajas en t re muer tos y 
her idos . E n t r e los muer tos japone-
ses h á l l a s e el in tendente Yasuda, de 
l a E s t a c i ó n de P o l i c í a japonesa, e l 
inspector K a t o y su esposa. E l v ice-
c ó n s u l A k i s u fué g ravemente h e r i -
do y una ve in tena de casas fue ron 
reducidas a cenizas en el b a r r i o j a -
p o n é s . 
G R A N I N C E N D I O E N UNO D E L O S 
M U E L L E S D E G A L V E S T O N 
G A L V E S T O N , Octubre 4. 
E n u n incendio habido ayer en los 
muel les §*> este puer to se quemaron 
quince m i l balas de a l s o d ó n m e j i -
cano que se ha l l aban ent /ngadas en 
la. s e c c i ó n " A " del m u e l l e n ú m e r o 
41. L a p é r d i d a se ca l cu la e ú ' $ 2 5 0 . 0 0 0 . 
M r . Lee' W i l e y , a d m i n i s t r a d o r de l a 
Cot ton Concen t ra t ion Co., ha anun-
ciado el desastre Se hacen esfuerzos 
para eme las l l amas no i n v a d a n ot ras 
secciones. 
STVIESTROS A E R E O S 
L A G R A N GE, Octubre 4. 
Devon B a r t h o l o m e n , de v e i n t i ú n 
a ñ o s de edad y de W a t e r l b o m , y 
Cecil Kevs , de ve in te a ñ o s y de Or -
land , I n d . , perec ie ron ayer en l a 
c a í d a de tres m i l au iu ientos pies de 
a l t u r a del aeroplano que p i lo t aba 
B a r t h e l o m e n . 
A instancias del j oven B a r t h o l o -
men, sedxicido por l a a e r o s t a c i ó n . M r . 
A l f r e d Ba r the lomen , padre del des. 
graciado joven, h i p o t e c ó su l a b r a n -
za s i tuada cerca de W a t e r l o o m , pa-
r a pagar las aficiones del h i j o , que 
p r a c t i c ó en una escuela de a v i a c i ó n 
en ..Chicago y le c o m p r ó el aeropla-
no con e l cua l t r a f i caba haciendo as-
censiones con pasajeros y daba es-
p e c t á c u l o s , has ta este ú l t i m o de l a 
p é r d i d a de su v i d a y de l a de una 
ioven pasajera. 
LOS A L E M A N E S A P R O V E C H A N D O -
SE D E L D E S B A R A J U S T E O B R E -
RO I T A L I A N O V A N A B U S C A R 
OBREROS A T U R I N 
T U R I N , Octubre 3. 
Los representantes de una compa-
ñ í a alemana de a u t o m ó v i l e s , l a 
"Da. lmler M o t o r C o m p a n / ' , f a b r i -
cante de las famosas m á q u i n a s 
"Mercedes" han l legado a esta c i u -
dad pa ra con t r a t a r operar los de los 
que t raba jaban en l a f á b r i c a de F i a t 
y l l e v á r s e l a s a A l e m a n i a . 
Los agentes alemanes proc ivran 
aprovechar l a ac tua l s i t u a c i ó n obre-
r a en I t a l i a d í c e s e , na ra l l e v a r ope-
r a r io s diestros a A leman ia . 
Se e s t á n haciendo negociaciones 
pa ra t r a s n f o r m a r l a f á b r i c a de F i a t 
en coopera t iva de obreros con el f i n 
de que l a f á b r i c a c o n t i n ú e , b a s á n d o s e 
l a esperanza en que el Banco Co-
m e r c i a l de esta c iudad r e f a c c i o n a r á 
el n r ove oto. 
T A K A E l i T K I M K R JUEGO 
NEW YORK, Octubre, 4. 
La dirección del Club Brooklyn. cam-
peón •de la L iga Nacional, anunció es-
ta noche que l a demanda de localida-
des para presenciar el primer .luego de 
la serie mundial, el que se e fec tuará ma-
ñana , excedo a la capacidad de los te-
rrenos de Ebbet. 
ARRESTO HE TJX PRESUNTO CUI/PA-
BLfí DE L A EXPLOSION EX W A L L 
STREET 
r i T T S B U R G H , Octubre, 3. 
L a pol ic ía a r r e s tó boy a un i n d i ñ -
duo qüe dió sus generales como Floreen 
C. H . L . 
L o Q u e e l N o m b r e d e 
B O R D E N " S i g n i f i c a [ 
l e n c i a . 
T I L n o m b r e d e " B o ^ d e n , ^ e n p r o d u c t o s 
l e c h e r o s , s i g n i f i c a q u e e s o s ' p r o d u c t o s 
s e h a l l a n a l m á s a l t o n i v e l d e l a e x c e -
P o r e s p a c i o d e 5 9 a ñ o s e s e n o m b r e h a 
s i d o p a r a e l p ú b l i c o u n a g a r a n d a d e l a m e j o r 
í c a l i d a d y b u e n a f é . L a c o n f i a n z a d e l p ú b l i c o 
s e r e f l e j a e n e l a u m e n t o i n c e s a n t e e n l a v e n t a 
[ d e l o s p r o d u c t o s d e / ' B o r d e a ' 
O R B E N ' S 
BRAN 
"'̂ nhesignaiure. A-v 
NET Wf.IGHT 1 POUMO 
ANUNCIO DE V A D I A 
Pi t t sburg O0Ü1 000 111 4 7 1 
Chicago 002 000 001 a 11 3 
B A T E R I A S : 
Por el P i t t sbu rg : Carlson y Lee; por 
el Chicago: Tyler y O'Farrell. 
C I N C I N N A T I , Octubre, 3. 
C. H . E. 
Zelenaka, de veinte y nueve años de 
edad y vecino de la Avenida de Cle-
veland, núemro 470, Brooklyn. En su 
equipaje le encon t ró una cantidad de d i -
namita y otros materiales explosivos. 
La detención de Zelenaka se debe a 
un mensaje telefónico recibido en la 
Jefatura de Pol icía de un individuo que 
dijo ser un ex-agente de la pol ic ía se-
creta y que man i fes tó que estando de 
viaje de Cincinnati para New York el 
detenido le dijo que llevaba c ier ta can-
t idad '.e dinamita en su equipaje, con 
la cual se p ropon ía realizar su traba-
jo más acabado, el ú l t imo. E l "ex-agen-
te", se rá detenido a su llegadai a New 
York para que dó müs detalles. E l i n -
dividuo a que se refer ía el mensaje te-
lefónico fué hallado en el hotel St. Char-
les. A l entrar la . policía en su habita-
ción Zeleüaka t e n í a un j a r ro en la ma-
no, el cual dejó caer. 
LOS INTERESES ENTRE PRIMOS 
CIUDAD . DE MEJICO, Octubre, 4. 
Según los periócíicos de aqu í la con-
cesión de pe t ró leo otorgada a Alfredo 
McKenzie, subdito inglés, ha sido inves-
tigada y rechazada por los pe t ro l í fe ros 
americanos. Las noticias publicadas 
aquí recientemente decían que los in te-
reses ingleses dominan la indust r ia pe-
trolíf ica en l a Baja California y que 
los japoneses es tán en igual s i tuac ión 
en el Estado de Sonora. 
Sin embargo, por las investigaciones 
iiechas se sabe que las Corporaciones de I 
los Estados Unidos dominan dos veces I 
mñs t e r r i to r io que los ingleses. 
E L GRAN DUQUE MIGUEL A I i E J A X -
DRO, DE RUSIA 
PARIS, Octubre, 4. 
El Gran Duque Michael Alexandrovitch 
de Rusia, hermano menor del difunto 
Emperador Nicolás, no íué asesinado por 
los maximalistaB como se publ icó y se 
halla actualmente en Siam, s e g ú n N i -
colás Breshko Breschpovspy, autor ruso, 
en su a r t í cu lo publicado en el F í g a r o . 
Breschkovsky af i rma que el Gran Duque 
se fugó de Perm, donde fué internado 
por los maximalistas, y huyó a l inte-
r ior de Siberia. Míis tarde se t r a s l a d ó 
a Siam, donde fué recibido por el Rey 
Chao Ea Maha Fajira Vudh, el cual con-
trajo matrimonio con una rusa en Re-
trogrado, donde se hallaba terminando 
su carrera mi l i t a r . 
Dícese qye el Gran D'uque aun so 
halla con el Rey de Siam, esperando los 
acontecimientos en Rusia. 
E L PROXIMO JEEE DEL GOBIERXO 
JAROXES 
TOKIO, Octubre, 2. 
E l Barón de . Shimpei, ex-Ministro de 
Relaciones Exteriores y el que proba-
blemente se rá el próximo Presidente de1 
Consejo de Ministros j a p o n é s deplory. 
los ataques dirigidos contra los ameri-
canos por la prensa de J a p ó n . E l Ba-
rón se niega a. atacar al Gobierno ja-
ponés por su pol í t ica americana, y ha-
blando con el, corresponsal de la Agen-
cia de Re,uter e^prejyj sus 'deseos de 
que el movímieriííí á n t i - j a p o n é s en Ca-
l i fo rn ia se resuelva amigablemente. 
V I V E COMO E L CAMALEON-
LONDRES, Octubre, 4. 
Terence McSwiney, Alcalde de Corn, 
pasó la noche bastante bien, habiendo 
dormido varias horas, según ci bo le t ín 
expedido en la m a ñ a n a de hoy. Los mé-
dicos no encuentran que su estado ha-
ya variado, nej obstante estar sumamen-
te débil . 
E L B A S E - B A L L E N L O S E E . U U . 
I i I G A NACION A L 
B L O O K L Y N , Octubre, 3. 
C. H . E. 
Boston 030 000 001 0 4 9 2 
Brooklyn 000 000 022 1 5 12 5 
B A T E R I A S : 
Por e l Boston: P iero t t i y O N e i l l ; 
por el B r o o k l y n : Mchart, Hi l jus y Tay-
lor . 
St. Louia . . . . 010 100 001 003 0 17 8 
Cincinnati . . . . . 100 002 000 000 3 8 0 
B A T E R I A S : 
Por el St. louis Nor th , Sherdel y D i l -
heefer; por el Cinc innat i : Swartz y W i n -
g c 
L I G A A M E E I C A N A 
D E T R O I T . Octubre, 3. 
C. H . E. 
Cleveland 100 000 022 5 7 1 
Det ro i t 020 200 101 ti 1(5 0 
B A T E R I A S : 
Por el Cleveland: Merton, Uhle, L la rk 
y Nunamakel; Sonkwright, Bogart y 
Manion. 
WASHINGTON, Octubre, 3. 
C. H . E. 
Philadelphla. . . . 122 210 000 8 7 1 
Washington . . . . S01 001 010 0 15 4 
B A T E R I A S : 
Por el Philadelphla: Uasty y Mya t t ; 
por el Washington: Fisher, Bono, Shi-
rey y Charrity, Picinich. 
ST. LOUIS, Octubre, 3. 
C. H . E. 
St. Louis 013 012 000 7 11 2 
St. LquIs 250 310 23x 10 18 3 
B A T E R I A S : 
Por el St. Lou i s : Kei íe r , Payne, W i l -
kinson y Schalk, Jonnard; Slsler, Rich-
mond y P . Collins. 
e x c u r s i ó n 
NEW YORK, Octubre, 3. 
C. H . E. 
Philadelphia. . . . 000 210 000 4 12 2 
New York 0C0 010 000 1 4 2 
B A T E R I A S : 
Por el Phi ladelphla: G. Smith y 
Wheaot ; por el New Y o r k : Gribbs, Pe-
r r i t y G a s t ó n . 
CHICAGO, Octubre, 3. 
P A f 1 0 5 r T E J I D 0 5 
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(Viene de l a P R I M E R A ) 
22 carros. 
L a . llegada tuvo lugar cerca de las 2 
y media y la espera fué casi de una 
hora. 
L A L L U V I A 
F u é ayer, en Matanzas y coincidiendo 
en su apar ic ión con la llegada d'e los 
excursionistas, impalcable. 
Desde las trea hasta las ocho de la 
noche no cesó de caer agua. 
E L R E C I B I M I E N T O 
No logró la l luv ia aminorar la mag-
ni tud del recibimiento. 
N i la caba l le r ía se d ispersó , n i dejó 
de seguir congregada la mul t i t ud qu« 
en las aceras, balcones, azoteas y ve-
hículos esperaba a los excursionistas. 
Pero sí produjo el natural desluci-
miento en la manifes tac ión, pues des-
¡ pués de asis t i r a la Uegaú'a del Gene-
ra l Gómez, algunas carrosas engalana-
das ocupadas Por señor i t as se r te i raron 
empapadas. 
TJN D E T A L L E 
En un tren ordinario venía rumbo a 
la Habana el Cironel Mendieta, tan 
aclamado siempre por el part ido l i -
beral. 
Y al ser notada su presencia, en tanto 
su t ren hacía all í la parada reglamen-
taria, el público congregado en la Es-
tación de Matanzas captó al i lustre Re-
presentante y lo t a r s l adó a la ciudad 
yumurina, tan a lo vivo y con premura 
tanto que en el traslado quedó sin re-
coger el sombrero. 
Y descubierto hizo su entrada el doc-
tor Mendieta en el animado barrio de 
Pueblo Nuevo. 
LOS CONTINGENTES 
Desde el sábado 2 el arr ibo de excur-
sionistas liberales ^ Matanza», eng. nu-
meroso'- "̂W ^ ib 
Y ayer, a más de los trenes ordina-
rios llegaron a la ciudad del San Juan 
los siguientes trenes especiales. 
De Colón, con siete carros. 
De Banagü i ses , con doce carros. 
De Cid'ra, con ocho carros. 
De Cárdenas , con nueve carros. 
Las caba l l e r í a s llegadas expresamen-
te a l a fiesta fueron las siguientes: 
De Corral Nuevo, con el popular A r -
mando por Capi tán . 
De Canasí, con Fidel Fundora. 
V I S T I B I D O B E Q . L O A T l E f l D E Í I H E J O B . 
V E A H U E S T R O S T R A J E S r t E C I I O S 
A f 1 T I G U A D l J . V A L L E 5 
De Cidra, mandada por Eladl 
De la Mocha, con el 6eaor % Q ^ 
f r e n t e . ' 
De Sabanilla una correcta t ' l 
de 140 ginetes y otras. 0I1SX9-% 
A caballo vimos organizando di 
cont ingentes llegados a los seño 
rucio Díaz Pardo y José Ra.̂ "̂ \ 
t e r o . n Mqh, 
Se calcula en cinco m i l el nú 
g-inetes llegados ayer a Matanz^61"0 ^ 
ve in t e mil el número de los qUe t 5 eH 
pa r t e en la mani fes tac ión . 0aia^ 
L A L L E G A D A 
Cerca de las cuatrp se organlzg 
n i f e s t a c l ó n , iniciada por la ca a ^ 
a u t o m o v i l í s t i c a allí preparada por^"11* 
presentante matancero, don Jua ^ 
dr íguez; que logró aportar m&.s ^ ^ 
cientas m á q u i n a s y camiones. 6 (Í!IS-
Para los r e p ó s t e r s habaneros 
t o r R o d r í g u e z reservó una siberbl ^ 
q u i n a de lujo, en la que él ^ ^ 
mente nos i n s t a l ó . bJr-
A l organizarse la manifestacian 
senciamos cómo una orquesta ent ^ 
" L a Chambelona" en presencia ^ [ " ^ 
ñ o r Supervisor, sin que feuran inter 
p idos los alegres musicantes. 
Se dispararon gran número rtw 
dores. * 
Todo ello amenizado por la Uuvl» 
L A MANIFESTACION 
F u é doblemente d'eslucida por ^ 
v i a , pertinaz como nunca y por 
se en repa rac ión la Calzada da Ti1' 
l o que obl igó a un rodeo por ia 
de San Carlos, que se halla en 
estado-
E l desfile duró m á s de dos horas 
NOTA T R A G I C A 
Antes de iniciarse el mit in, de» 
de pasar la mani fes tac ión por ej 
" E l Louvro" se hallaban, cordiales 
iuo antiguos correligionarios el vigu.0 
t e Moraina y el joven matancero Ra!!¡ 
G a r c í a , que hubieron de discutir, J¡ 
f i n a n d o esto que el vigilante hlciefi 
uso del revólver, resultando muert0 e' 
j oven R a ú l , hecho que fué lamentablli. 
s imo. 
K L M I T I N 
N o pudo efectuarse en el ieatro <' 
t o " , según estaba anunciado. 
Hubo que desistir ante la enou, 
afluencia de públ ico que dejó inserri. 
b l e para el caso el simpático Coliseo 
Ese acuerdo evitó no pocos inciden 
. tos. 
E n su lugar se legió el Parque de h 
L i b e r t a d y cabe la estatua de Mw! 
fué instalada la t r ibuna, que fué ocupj. 
da, siempre bajo la lluvia, por los si-
guientes oradores: 
Fé l ix Mar t ínez , Alcalde de Limomi 
A g u s t í n Groulier, del Manguito; Migue, 
A n g e l Díaz Pardo, Fernando Ortita y n 
general E m i l i o Núñez, que hizo el r» 
sumen. 
L a concurrencia formaba, dos conlb 
gentes : el de los "impermeables," et 
t o r n o a los oradores—que por ellos ibu 
siendo muy aplaudidos—y los que, i! 
f i n , buscaban a lgún amparo en los so-
portales d'el Parque Central . 
Ya íle noche se t e rminó el actó, acom-
p a ñ a n d o un crecido contingente hasli 
e l paradero a los excursionistas. 
/ 
L U N C H 
Especial y suntuoso fué el lunch qm 
en su domicilio par t icular tenía prep» 
rudo el Representante por Matanaj 
doctor Juanito Rodr íguez Ramírez. 
Al l í r eun ió el distinguido congreilf 
t a nervio pr inc ipa l del acto de ay», 
a la comitiva dol general Gómez, p«. 
isonalidades matanceras. 
' Y' puesto especial, para colmarnos ii 
atenciones, reservó—como en él es lu-
bitual—-a los r e p ó r t e r s habaneros, 
Ca r iñosa fineza que tanto le agrafc 
eemos. 
E L REGRE&-
E l general Gómez y su séquito. # * 
'a la Habana en automóvi les . 
E l ú l t i m o t ren que salló de U W» 
pluviosa ciudaKi fué el habaicro,'(« 
cerca de las onc© y media emprendlí» 
regreso. 
Unicamente se detuvo en AgnaeatíJ 
Jaruco, recogiendo aquí la orcpiesUi i« 
" P i p o " y al Coronel D'Estrampes m 
sus huestes joviales. 
Y' a las 2 menos cuarto de esta w 
drugada hizo su entrada en la 
m i n a l el t ren excursionista. 
N o t a s d e C a z a 
(Po r e l D r . A u g u s t o R e n t é , ) 
í i u e s i r o s p r o n ó s t i c o s conf i rmados.— 
L o s patos y becacinas.—Consideracio-
nes s t b r e l a caza como sport . , 
E l mes de Sept iembre t r a n s c u r r i ó 
pa ra ios caTiadores de l a p r o v i n c i a de 
l a Habana , b i en l á n g u i d o y escaso de 
comederos. 
A l g u n o que o t r o g r u p o de entusias-
tas aficionados, mandando regar en 
po t re ros que ex i s ten perdigones, va-
r i o s saoos de arroz , de avena o de m i -
l l o , c o n í i g u i e r o n que ba ja ran a lgunas 
rabiehes haciendo sus perchas que 
f u e r o n aceptables. G r a n n ú m e r o de 
cazadores h a n l levado fracasos c o m -
pletos . Por l a Ca ta l ina de G ü i n e s en 
donde nace e l caudaloso r í o Mayabe -
q u é , las mojaduras que h a n sufr ido los 
cazado/es han sido fenomenales, s in 
haber v is to una sola p l u m a de r a b i -
chos. E l t i empo l luv ioso le d e c l a r ó la 
g u e r r a a los c i n e g é t i c o s . Porque esa 
t e o r í a de a lgunos t i r adores de que 
bajo copiosos aguaceros se pueden l l e -
n a r mor ra l e s , n o l a d i scu t imos . Eso 
no es íóg ico que l o hagan los caza-
dores de spor t . 
MíIds de mojaduras hemos l l evado 
en los c incuen ta a ñ o s que hace des-
de que disparamos nuestros p r i m e r o s 
t i ro s y s iempre hemos sido p a r t i d a -
r i o s -je efectuar nuestras c a c e r í a s en 
d í a s d-3 sol y n o de agua. A h o r a se 
acerca l a í^poca de las l lov iznas de 
no r t e , ou.e esas son pa ra nosotros m u y 
agradables y precursoras de l a e n t r a -
da de los patos y becacinas. Lia t e m -
porada a n t e r i o r v i n i e r o n a Cuba po-
cos pacos y las becacinas no f u e r o n 
numerosas . Es t e a ñ o con el t i e m p o 
acic lonado, seguramente que t e n d r e -
mos abundanc ia de las veloces aves. 
E n P ina r del R í o , Matanzas, L a s V i -
l las , O a m a g ü e y y Oriente , las pa lomas 
ex i s t en en abundancia , muchos ca7a. 
dores no se moles t an en t i r a r l e s s ino 
que se dedican a cazar venados y co-
chinos j í b a r o s . 
A h o r a b i e n ; s i c o n t i n ú a n invad iendo 
la p r o v i n c i a de Matanzas y Las V i l l a s , 
las escopetas habaneras no dudamos 
que en temporadas venideras , las pa-
lomas v^yan escaseando. 
Nosotros entendemos que debe 
l i m i t a r s e el n ú m e r o de piezas que 
mate r ada cazador. E n las ú l t i m a s ca-
c e r í a s real izadas en las p rov inc ia s de 
P i n a r del R í o , Matanzas y Las V i l l a s , 
f u e r o n a r ro jadas m á s de m i l pa lomas 
p o r halcr-'-e podr ido . 
Si a í a mayo r parte dp los que v a -
mos de c a c e r í a nuest ro gusto .es t r iba 
en los t i ro s d i f í c i l e s , que efectuamos 
con el menor n ú m e r o de car tuchos a 
q u é conducen esas enormes perchas , 
que l a m i t a d de las veces c o n t r i b u y e n 
a ellas, los gua j i ros secretarios y a u n 
los mi t ímos t i r adores , que descubren 
u n aposadero y asesinan a las i n t e l i -
gentes rabiehes . 
C u á n t a s veces hemos regresado no* 
o t r o s con veinte palomas en el morr>i 
que h a n sido muer t a s en u n crucé al' 
f í c i l en l a c a r r e t e r a de San Antonlt 
de los B a ñ o s o en l a de Güines, e»1' 
p i c a n d o u n cor to n ú m e r o de 
N u e s t r o auto se p o n c h é y la cutK* 
d a d del p ú b l i c o hizo que en plena* 
l i e de nues t r a cap i t a l se acercar^ 
g r a n n ú m e r o de amigos y conocidos. 
d i r i g i é n d o s e a nosotros como en.^ 
n o de censura : ¡ ¡ C o m p a d r e Paratr?! 
eso, c a m i n a r tantas leguas, aPre.°!L 
c o n ias m á q u i n a s aquellas que w01 
r e p l e t a s de r ac imos de rabicheB-' 
C la ro , las ve in te palomas de nuesu» 
p e r c h a f u t r o n bajadas al Vlie 
noso t ros . Aque l l a s l o fueron en 
d i t a y ¡a m a y o r par te en g u ' " 
ceibas posadas. 
No h a b í a m o s quer ido nunca WC» 
ese p u n t o , pero las c r í t i c a s grm^ 
nos o b l i g a n a hace r lo . 
Tampoco es de spor tman el V' 
l a caza y exis ten en la ciudad -
chos i nd iv iduos que lo realizan- ^ 
q u e sent imos verdadero anior Por J, 
t e spoi-t, no podemos comprender w 
tas cosas y e l m a y o r placer que n 
expe r i an tado s iempre, ha sido e| ^ 
s e q u í a - ; a nuestros amigos con 1^ 
¿ a s cooradas . 
A los neó f i t o s que nos consu 
s í r v a n l e s las l í n e a s anteriores oe 
m a que debe segui r todo c^f^L el 
q u i e r a con o r g u l l o poder ostem^ 
n o m b r e de s p o r t m a n . . eI 
E n -m p r ó x i m o a r t i cu lo t ^ . ¡'v 
d e l cazador spor tman , e l de o im" 
f u r t i v o . 
A l C o m e r c i o 
C i e n f u e g o s , h a c e c o n s t a r . 
migo5 es te m e d i o a sus a 
p a r t i c u l a r e s y a l c o m e r c i o 
de 
tisfar* es t a C a p i t a l q u e n o sa 
c a n t i d a d a l g u n a q u e se t o 
a su n o m b r e s in es tar 
v í a m e n t e a u t o r i z a d o 
'¿7129 4 
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E l Conde del Ri%> 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A 
t mea » l -^O 
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^ i d . . *-oo 
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1 A f io 
¡ A P A R T A D O 1010. T E L E F O N O S , R K O A C C l O . N : A-6301. A D M I N I S T R A -
C I O N Y A N U N C I O S : A-(5201, I M P R E N T A : A-5D34. 
i | MIKMBKO D1J<:A>'0 EN CUBA ^r. I . A PRENSA ASOCIAnA 
La Prensa Atcctada, tínicamente, l lene derecho a ut i l izar para •»! pa ' 
ftUfftciAn, toda? lo« despachos que en erte periódica se le acrüdi ten, agí oomo 
j ^ s noticias loc^lss y Us que no ss a crepiten a otra í u e n t a Je toformacito.. 
L A F I E S T A D E L A 
L o que en un p r inc ip io fué ins t i -
t u i d o sólo pa ra conmemorar una fe-
cha : la del descubr imiento de A m é -
r ica , es hoy y a una fiesta que encie-
rra ideales y p r o p ó s i t o s claros, no-
bles y p r á c t i c o s . E l p r imer impulso 
generoso y sent imental va tomando for-
ma y c a r á c t e r en el sent i r de todos los 
pueblos hispanos de A m é r i c a y en la 
Madre P a t r i a . V a cediendo lugar la 
e x a l t a c i ó n i d e o l ó g i c a a las in ic i a t ivas ! 
y acciones de v i r t u d sustancial , para 
conseguir, en p lazo breve, venta jas 
posi t ivas a los h i s t ó r i c o s y glohosos 
designios de l a raza. 
E l s e ñ o r m a r q u é s de F igue roa lo 
dice c laramente : " N o concebimos la 
Fiesta de l a R a z a como mero solaz de 
los e sp í r i t u s , aunque por t a l va lga , en 
su e v o l u c i ó n , cuando se i n v i t a p e r i ó -
dicamente a las naciones hispanas a 
renovar promesas y decisiones que ase-
guren e l c o m ú n esfuerzo, l a general 
p a r t i c i p a c i ó n en v i d a de t r a b a j o ; modo 
ú n i c o de que» hal le mayores desenvol-
vimientos l a raza , m o s t r á n d o s e d igna 
de s í p rop ia , de su pasado glor ioso , l a 
que t an to e n s a n c h ó los mundos , l a que 
h i zo m á s t o d a v í a c r i s t a l i z á n d o l e s , la 
que a s í e s t á ob l igada a proseguir l a 
h is tor ia , recogiendo f ru tos que corres-
p o n d a n a semejantes promesas". 
Eso es e l c a r á c t e r que deben tener 
actualmente las fiestas de l a raza. 
F i e s t a » de u n s ignif icado a m p l i o , d o n -
cle e l pensamiento e s t á m a d u r o pa ra 
vendimia p r ó d i g a y r ica . E l m u n d o 
•define sus aspiraciones d e s p u é s de l a 
¡guer ra? ' t o d o se t r ans fo rma y o r i en t a 
•¡hacia finalidades nuevas, de t a n ¿ m -
*hos ' concep tos que s ó l o pueden abar-
fcarlo» y apresarlos las razas fuertes, 
cu l t a s y def in idas . Unicamente pue-
'Uos -de una c o n s t i t u c i ó n poderosa pue-
d e n lanzarse aislados al d o m i n i o del 
po rven i r , y a u n a s í , en k iuchas aspira-
ciones, han de sumarse a las aspira-
ciones de pueblos que persigan f i n a l i -
dades comunes. L a raza hispana se 
bas ta sola, p o r los elementos diversos, 
sanos y recios que atesora en ambos 
hemisferios, para marchar hac ia u n 
porveni r l isonjero, siempre que del es-
fuerzo c o m ú n no deserte n i n g ú n pue-
blo de la comun idad . 
" A t r a v é s de la d i s tanc ia y del t i e m -
P0—dice en su a l o c u c i ó n el m a r q u é s 
de F igue roa—el pensar y sentir co-
m ú n , expiesado en c o m ú n lenguaje, 
une a los hab i t an tes del nuevo c o n t i -
nente y a los del v i e jo solar. ¡ Q u e 
Dios fecunde los designios de ven tu ra 
en que abundamos, pa ra qye po r su 
v i r t u d y con nuevos mot ivos , haya su-
cesivamente de celebrarse la Fies ta de 
l a Raza , como verdadera f iesta de 
la H u m a n i d a d ! " 
Los que siempre ven en estos actos 
p e q u e ñ a s <y deplorables in tenciones , 
los que en t o d o ;acto colec t ivo buscan 
só lo , ins idiosamente , las par t icu lares 
conveniencias, no a l c a n z a r á n la h o n -
radez de estas palabras . Cuando u n 
noble pensamiento se eleva pu ro so-
bre el c o r a z ó n de la H u m a n i d a d i g -
no ra l o que son p r o p ó s i t o s mezqu i -
nos. E l que se suma a una causa de 
esa natura leza no puede temer" a las 
celadas bastardas . E l fo rmar en las 
filas del ideal a nada r u i n l i ga , pues-
to que en e l i d e a l ' e s t á la g a r a n t í a de l 
buen empleo de todo esfuerzo. 
Los p repara t ivos pa ra la c e l e b r a c i ó n 
en Cuba de l a F ies ta de la Raza se 
v ienen haciendo desde hace t i empo. 
E l s e ñ o r m i n i s t r o de E s p a ñ a ha rec ib i -
d o del s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca l a promesa de su a d h e s i ó n y per-
sonal asistencia. Estas dos altas repre-
sentaciones de los dos pueblos v a n a 
estrecharse cordia lmente la mano en 
u n a c t o en que se exa l t an las glorias 
de l a raza c o m ú n , en momentos en que 
las dos naciones luchan , con buen éx i -
to y entusiasmo, p o r ensanchar y a f i an-
za r conquistas materiales y morales que 
son comunes a una a s p i r a c i ó n ú n i c a , 
y son t a m b i é n | | legade. de una misma 
h i s to r i a y u n mismo impulso e t n o g r á -
f i co . 
Noble es el mater ia l i smo de los pue-
blos cuando en él se condensan los 
m á s a l tos y nobles pensamientos de la 
raza. Las i d e o l o g í a s sin v i r t u d de rea-
l i d a d no pasan de ser meras quimeras . 
Y son las fiestas donde se cantan esas 
v i r t u d e s p r á c t i c a s las m á s espirituales 
de las fiestas. 
A s í l a Fies ta de Raza. 
S O L O H A Y " B R O M O Q U I Ñ I -
N A . " que es L A X A T I V O B R O M O 
Q U í N I N A . L a f i r m a de E . W . G R O V E 
se ha l l a en cada ca j i t a . Se usa por 
todo el m u n d o para curar resfriados 
ea wn d í a . 
C o n s e r v a s " A l b o " 
M A R C A M U N D I A L 
B o n i t o y A t ú n ^ r ^ . t a t a , i t ' b I e ^ 
C a l a m a r e s F i l e t e s S t S f a "e l a caEa " A ' b 0 ' " *°T 5u 
P e s c a d i l l a s 
T h o n M a r i n é 
r i c a salsa. 
A l a v i n a g r e t a ; A l "ajo a r r i e r o " ; E n 
escabeche; Pescado finísimo. E l g r a n 
r ecu r so pa ra f ami l i a s . 
E x c í u i s i t o , como pechuga de pavo. 
C. 7923 al t . 15d,-2. 
C o m p a ñ í a d e C o n s í r u c c í o 
n e s y U r b a n i z a c i ó n 
S e c r e t a r í a 
Cumpliendo acuerdo de l a J u n t a D i -
rectiva de e s t i C O M P A ñ l A D E CONS 
i R U C G l O N E S Y U R B A N T Z A C I O X . v 
~e orden del s e ñ o r Presidente de la 
misma, sé hace saber a los s e ñ o r e s 
Redores de las Acciones Prefer idas 
fH e Í Pag0 Iu5mero 8 de los intereses 
Jos ue uno y t res cuar tos por c ien-
0 (1-314 por c iento) sobre dichas ac-
ciones correspondientes a l t r i m e s t r e 
que v e n c e r á el 30 de l ac tua l , p o d r á 
hacerse efect ivo en e l Banco Espa-
ñ o l de !a I s l a de Cuba, a p a r t i r del 
p r i m e r o de Octubre p r ó x i m o . 
Habana , Sept iembre 29, 1920. 
M . J . Mandu ley , 
Secretario. 
C7974 4 d . - l 
C A J A D E A H O R R O S \ 
Capital Autorirado: $10.000,000-00 
Capital Pasad¿: $ 5.000,000.00 
Att. 18.—"D. lo, catorce Con-
«¡ere, de Mt Banco, NUEVE 
aerin siempre comerciantes o in. 
H'i-triiiles est.Mecides en Cul...--
N o e s c o n d a e l d i n e r o 
Es un error y un perjuicio guardar el dinero en la hucha ca-
sera, hur tándolo a la circulación. E l dinero no debe estar 
quieto, puesto que la nación lo necesita para fomentar el 
engrandecimiento y la robustez de su vida económica. 
£1 valor representativo de su dinero, es exclusivamente de us-
ted; pero usted no tiene derecho a prohibir que la mo-
neda equivalente circule todos los días de unas manos a 
otras, para mayor beneficio propio y de su patria. 
T e pagaremos i n t e r é s aumen ta t ivo por su d ine ro . 
C A S A C E N T R A L : 
MERCADERES Y TENIENTE REY 
H A B A N A 
1 0 5 S U C U R S A L E S 
P A R A EL C L I E K T E 
EN T O D A LA . N A C I O N 
A v i s a a l o s f u m a d o r e s q u e m u y p r o n t o e s t a r á n a l a 
v e n t a l o s T A B A C O S y C I G A R R O S d e e s t a a f a m a -
d a m a r c a . ' 
C. 8032 30d.-2. 
T r i u n f o , censurando a l gobierno 
por o i descenso a t e r rador de l a es-
cuela p ú b l i c a , compara l a s i t u a c i ó n 
actual de l a e n s e ñ a n z a con l a a l t u r a 
OJXQ a l c a n z ó bajo e l gobie rno de W o o d 
y los cua t ro p r imeros a ñ o s de Es t ra -
da Piama, y t iene en é s t o m u c h a r a -
zón . Si e l n i v e l m e n t a l y, m o r a l del 
Coi.-grcso cubano ha bajado de diez a 
seis grados, por e jemplo, l a e n s e ñ a n -
za p r i m a r i a ha descendido de diez a 
cua t ro ; todo lo que se d iga es poco, 
pa r t i cu l a rmen te en lo referente a !a 
d e d i c a c i ó n del profesorado y a sus ap-
t i tudes , no s in dejar g r a n par te de 
responsabi l idad a l a A d m i n i s t r a c i ó n . 
P c i o este p á r r a f o del colega necesi-
t a comen ta r io : 
"No tenemos l i b ros en las escuelas; 
no hay m a t e r i a l , no hay m o b i l i a r i o ; 
no l i ay maes t ros . Y no se consiente 
a los padres que manden a i n s c r i b i r 
sus h i jos en las escuelas". 
H a y a l g ú n m a t e r i a l . H a y a l g ú n mo-
blaje. Quedan algunas, pocas, buenas 
€r,cuelas, y hay m i l l a r e s de el las, de-
ficientemente servidas pero abiertaa 
sus puer tas a l a n i ñ e z . Pero no se 
pe rmi te a los n i ñ o s en t r a r en ellas s i 
no se i n s c r i b i e r o n en las p r imeras dos 
semanas úe sept iembre. 
Con t ra esta i n i q u i d a d p r o t e s t ó en 
esta S e c c i ó n m á s de dos veces. Contra 
esa v i o l a c i ó n del precepto cons t i tn -
crcnal y del derecho s a c r a t í s i m o de 
los ciudadanos c l a m ó el DTAPJO. Y 
nos qi-.edamos casi solos en el empefiq. 
Y el absurdo recomendado pur un pec 
tíagogo ex t ran je ro y a.doptado y orde-
nado por un Secretar io cubano, s e n t ó 
j u r i s p r u d e n c i a . Los padres de f ami l i a , 
s i se descuidaron, s i no c o ñ p o í e r o n la 
l a C i r c u l a r R b u m a - D o r a í n g u e z , ?i nq 
m a t r i c u l a r o n a sus n i ñ o s antes de em-
pezar e l Curso, no les mandan ;-nora 
a l au la v a c í a ; no Se los a d m i t i r á n 
porque ya no pueden hacer lo bas-
ta 1921, 
Eso es a t roz ; eso en u n p a í s tle 
analfabetos es a t roz f eso r e s u l t a c rue l 
para con los infe l ices n i ñ o s , que no 
t ienen l a c u l p a de que sus padres no 
sepan leer o n o h a y a n quer ido obe-
decer a l a C i r c u l a r a n t i - c u l t u r a l de l a 
S e c r e t a r í a . Y a l o r e p e t í hace meses: 
cast igar a u n inocente c o n d e n á n d o l e 
a doco meses m á s de ignoranc ia , de 
vagabundez, de analfabet ismo, porque 
su padre, o su madre ; v i u d a p i l e t r a -
da, no le i n s c r i b i e r o n , es a lgo que 
pugna con l a conciencia . Cast igar a l 
padre si h a y mo t ivo , me lo expl ico , de-
j a r i m p u n e l a f a l t a s i l a hubo, pero 
condonar a l n i ñ o a n o aprender , es 
de lo m á s i l ó g i c o y m á s a n t i - p a t r i ó t i -
co que conozco. 
Las puer tas de l a taberna , del g a r i -
to y de l a casa de l enoc in io deben 
estar h e r m é t i c a m e n t e cerradas para 
el i n f a n t e ; las de l a escuela p ú b l i c a 
h a n de es tar abier tas a todas h o i v s 
durante el a ñ o escolar . Y nosotros las 
hemos cerrado porque M r . R o u m a o 
no s é qu i en a s e g u r ó que en B é l g i c a 
se n . a t r i c u l a b a n los n i ñ o s en l a p r i -
mer? « n s e ñ a n z a como los adolescer^ 
te? y los hombres en l a Un ive r s idad 
o el I n s t i t u t o . 
Copiando s iempre, y e r rando s iem-
p r e . . . . 
gas de los vestidos, n i a esa o t r a que 
descubre hasta el e s t ó m a g o por una 
por te y hasta l a e x t r e m i d a d casi de ia. 
c o l u m n a v e r t e b r a l por l a espalda; 
eoncreta su s e r m ó n a enal tecer l a 
saya cor ta , po r h i g i é ñ i c a , por c ó m o -
da, y porque a fuerza de ver t ob i l l o s 
y p a u t o r r i l l a s e l hombre abandona su 
inqu . ' s i c ión pecaminosa de a n t a ñ o y 
se siente m á s inocente y m o r a l . 
Si l l e g á r a m o s a l t o t a l desnudo del 
cuerpo femenino mejor , s e g ú n l a se-
ñ o r a Gal indo. "Nada hay m á s p u r o , 
m á s l ib re de toda s u g e s t i ó n que ei 
desnudo' ' dice e l l a . Y es probable que 
por su par te , rompiendo con esta me-
diana c i v i l i z a c i ó n , t r a t e de acercarbo 
en lo posible a las costumbres i n d í g e -
nas y a l a m o r a l de los p r imeros s i -
glos, e n s e ñ a n d o de su cuerpo todo lo 
que las ordenanzas de p o l i c í a le per -
m i t a n e n s e ñ a r en calles y paseos. 
H o m b r e aunque v ie jo , no me seduce 
l a t e o r í a que una del sexo c o n t r a r i o 
h a l l a t an m o r a l y t an p laus ib le . Pero 
le aseguro que en cuanto a higiene y 
comodidad, y en cuanto a ev i ta r su -
gestiones y apeti tos de c ie r to orden , 
por a c á no pocas mujeres , y de las 
n . á s cul tas o r icas o elegantes, h a n 
Ilegacc ya a mos t ra r , no los t o b i l l o s , 
nu las p a u t o r r i l l a s , i a r ó t u l a , l a e x t r e -
n m i a d del mus lo , para que haga juego 
con el desnudo y afeitado de las í t x i l a s 
y el escote, l levado a l l í m i t e de i a 
ú l t i m a c o s t i l l a . 
Y no obstante eso, j u r o a"la seno ia 
Gal indo que, lejos de aplacarse los 
furores e r ó t i c o s , l a c r ó n i c a j u d i c i a l 
r eg i s t ra notable aumento en les casos 
de i n m o r a l i d a d , ds v i o l a c i ó n y de l u -
j u r i a , al punto do quo e l o t ro d í a en 
u n templo , u n a s e ñ o r a decente fne 
acometida por u n s á t i r o , enardecido 
en toz de califi&do por e l semi-desnudo 
ambien te . 
,T, N . AJRAÍITiURU. 
D e l F o l k - l o r e d e A s t u r i a s 
T R A D I C I O N E S 
P A ñ O S T E J I D O S 
É L D A r t D Y 
A G U A C A T E : 4 7 
v E l incendio 
L l a m a r o n er l a noche per fumada a 
l a p u e r t a del 8 e 5 o r . . . E l v ie jo caste-
l l ano de T u d e l a posaLa apaciblemente 
de fat igas de l a caza; se l e v a n t ó , sa-
l ió , t o p ó u n soldado. E iba el soldado 
a dec i r l e que u n ca':aMero m o r o de 
valer h a b í a l legado a l c a s t i l l o . . . Y 
q u i z á s sangre c r i s t i ana le manchav. i 
l a a r m a d u r a , y le l i t u a r a e l odio el 
c o r a z ó n ; pero a v a n z ó el cabal le ro , p i -
dió h o s p i t a l i d a d a l cas te l lano, y d i jo 
e l cas te l lano do T í l d e l a : 
—Quedaos y descansad! 
Y l a h i j a del castel-ano, b l anca co-
mo los copos do l a r.U-ve, l i n d a como 
los copos de l a espuma: 
— G a l l a r d o es. y me p lace . 
E r a g a l l a r d o , p r ó d i g o , a t r ayen to . . . 
Los soldados o f r e c i é r o n l e c a r i ñ o , las 
damas a d m i r a c i ó n , e". cas te l lano re-
ga lo . C o n t ó quo caminaba a l a v e n t u -
ra , buscando t i - ^ r o l u e ñ e que hab i t a r 
y r e y nob le que se rv i r porque su t i e -
r r a y su r ey pagaban en espinas los 
favores . Y con '6 muchas h i s tor ias 
de m a r a v i l l a v e n s u e ñ o , poemas de 
t rovador y romances de j u g l a r . Y l a 
t i j a del cas t - l l ano los escuchaba con 
é x t a s i s , e iba grabando en el a lma 
no b o r r a r l o s n u r c a los ojos y l a voz 
del n a r r a d o r . . . Y cuando el na r r ado r 
quiso alejarse , e l la fué l a que le d i j o : 
—Quedaos, quo me p l a c é i s . . 
S u c e d i ó que el castel lano f u é de 
caza, se separo le b s suyos, y se 
adentrS en l a espesura. E n l a espesu-
r a le aguarda Da u n eso, que se r e f u -
g i a r a en e l l a p ' . ra ocu l t a r una h e r i -
da; y f ué sobre ¿ l cazador, y le c l a v ó 
las zarpas en el pecho. Los moste-
ros de T u d e l a h a l l a t o n m o r i b u n d o al 
cas te l lano . Y cuando l l e g ó a l casti-
l l o , m a n d ó l l a m a r a su h i j a , l a con-
t e m p l ó con amo" y ífi p i d i ó con t r i s -
teza: 
— J ú r a m e qus ¿ e r á s f i e l a la r e l i -
g i ó n c r i s t i a n a ! 
Y e l l a le r e o p c c d l ó t í m i d a m e n t e : 
—Oh, s í , padre! Te io j u r o ! 
Y el castel lano m u r i ó . A q u e l l a 
misma noche l l a m ó el moro a l a puer-
ta de l a h i j a , , . Y cuando t o m ó .el s i -
lencio a domina r el cas t i l lo , a l z ó s e 
u n r e sp landor en las m u r a l l a s ; .les-
pucs b r o t a r o n í.ís l l amas con í m p e t u 
omnipoten te , y o y í r c h s e los a ladros 
de los hombres que c o r r í a n , los g r i -
tos de las mujeres empapadas de te-
r r o r , los e s t é p i t o s del m u r o que se 
desmoronaba con v i o l e n c i a . E l m o r o 
y l a caste l lana de spc i t a ron de su a r r o -
bo, y h u y e r o n a lo l a r g o de un^ pasi -
l l o , . . E n l a puer ta se pa ra ron ; " re t ro-
cedieron, c l ama : o n . , E n l a pue r t a 
estaba " é l " , e l v-ejo castel lano de Tu-
dela, q u j sa l ie ra de su t u m b a pa ra 
ce r ra r a ent rambos l a sa l ida , 
Y hubo u n e s t r é p i t o m á s y u n de-
r r u m b a m i e n t o m á s . , , , Y las ru inas 
del cas t i l lo fueron copio una hoguera 
f o r m i d a b l e ! 
i 
E l cahal lprp t r a i d o r 
E n t iempos de D . Pedro de Cast i -
l l a , l l e g ó a L l a n e r a su hermano E n -
rique de T r a s t a m a r a . Y ya entoncea 
D , E n r i q u e l e v a t u a i a pendones con-
t r a el rey , y andaba buscando gentes 
pa ra a r r e l a t n r l e el t r e n o . L l e g ó a 
L l a n e r a con t ropas , y e n v i ó l e u n emi-
sar io a D , Diego M e é l n d e z de V a l d ó s , 
o f r e c i é n d o l e mercedes s i le prestaba 
í.u ayuda . Y D . Die^o r e s p o n d i ó : 
—Vasa l lo soy de JJ. Pedro, le p r o -
m e t í l é a l t a l , y en el mundo no hay 
mercedes con que esta l ea l t ad pueda 
compra r se . 
Y se e n o j ó D . E n r i q u e , mas era el 
de V a l d é s hombre de monta con n u -
merosos poones. / tuvo que alejarse 
de L l a n e r a por no buscar ú n t r o p i e -
zo, Despu4s f«é r ev D , E n r i q u e , y se 
v e n g ó de D , "Die^o d e c l a r á n d o l e t r a i -
oor, mandando ar rasar su t o r r e , h a . 
ciendo sembrar sal en su t e r r a z g o . T 
e l cabal lero as tu r iano d e s a p a r e c i ó de 
A s t u r i a s Y una vez, en u n torneo, 
p r e s e n t á r o n s e a l ucha r cua t ro s e ñ o -
res de F ranc ' a , vivios, membrudos , 
v a l i e n t e s , , Y todos .'os de Cast i la , que 
se enco.i '-aron con i l lo 'c , cayeron «íe-
r r i bados y v e n c a o s , f e i n c o m o d ó D . 
E n r i q u e , -emiendo por el nombre '.e 
su c o r t e . y a u d r e c i ó de p ron to u n 
cabal lero , cala ia ¡a visera , a l t a l a 
espada, p i d i ó que le dejaran comba-
t i r , y d e r r i b é a los franceses. 
Quiso conocerle el i e y . Quiso ote r -
ga r l e una g r ac i a , 
—Deseas una g r a c i a . . ? 
—EH, s e ñ o r . L a v ida de i i h cabal le-
ro condenado por l e a l , . 
— L a l ea l t ad no es u n c r i m e n , , . 
—Por eso, in.i$ qua una gracia , lo 
que deseo os jus t i r . ' a ! 
Y p r o m e t i ó l e f l rey que se la ha-
r í a , y se d e s c u b r i ó D. Diego que el 
era e l cabal lero del combate . L a Jus-
t i c i a del r e y fué ^eneresa; le p e r m i t i ó 
reed i f i ca r su t ) : r e . le hizo guarda del 
p r i n c i p e D , J-.ian, v le r o m b r ó Meru i c 
de su t i e n a. . . 
C o - s t a n ü n o C A B A L 
C o m e r c i o 
P a p e l p a r a p a q u e t e s d e E x p r e s o y 
e n v o l v e r , v é a s e e n c a s a d e 
S e o a n e y F e r n á n d e z 
C o m p o s t d a 1 2 1 y U l . H a b a n a . 
C. 
J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
E E R A U D A C I O N 
C a r i Quíist, t r i p u l a n t e del) vapor 
amer icano " K y t l e " , fué arres tado ano 
che a l s a l i r de los muel les de l a H a -
v a n a Cen t ra l , por haber in ten tado 
pasar u n cont rabando de ropas . I n -
g r e s ó en el V i v a c , 
A M E N A Z A S 
Leoncio M i c h e l , vecino del r epa r to 
"Es t r ada P a l m a " a c u s ó anoche a l po-
l i c í a de T i s c o r n i a , Octavio H e r r e r a , 
vecino del m i s m o repar to , de h a b é r -
sele presentado de noche en su do-
m i c i l i o f o c á n d o l e a l a puer ta , c re -
yendo que fuera con e l . p r o p ó s i t o de 
amenazar lo de m u e r t e . E l acusado 
i n g r e s ó en el V i v a c . 
H U R T O 
Santos Bouza Mediante , vecino de 
San Ignac io . 23 d ió cuenta a l a po-
l i c í a que e n c o n t r á d o s e en l a casa 
B lanco 40, le sus t r a j e ron u n a l f i l e r de 
corbata va luado en $175. 
Rosado A y b a r describiendo los éxU 
tos de l a L i g a Nac iona l en su excur-
s ión por V u e l t a A r r i b a , asegura que 
doce m i l personas le r i n d e n homenaje 
de s i m p a t í a en l a h i s t ó r i c a Bayamo. 
No s é si c a b r á n en las calles de Ba-
yamo doce m i l personas, de ellas seis 
m i l a cabal lo , en una m a n i f e s t a c i ó n 
p o l í t i c a ; es de p r e s u m i r que cuando 
l a cabeza estuvo en e l parque, l a cola, 
r e to rc ida por las cal les adyacentes, 
e s t a r í a a l a sa l ida de l a c i u d a d . Y su 
pongo que los seis m i l ginetes de Ba-
yamo no s e r í a n los misónos seis m i l 
que el d i l i gen te cor responsa l c o n t ó 
en l a E s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l de M a n -
z a n i l l o . Seis m i l cabal los con sus ca-
ba l l e ios en cada pueblo de Oriente , 
mucho entus iasmo de la tan ; seis m i l 
ciudadanos en cada c iudad p rop ie t a -
r ios de cabal los , acusan u n a g r a n r i -
queza en ese ramo, u n a enorme pros-
per idad del ganado caba l la r , m á x i m e 
s i admi t imos que no e s t a r á n en esas 
fiestas de l a L i g a los m i l l a r e s de po-
tros y yeguas de l a g rey l i b e r a l . 
E n fin, m á s va le saber que m i l l a r e s 
do cubanos poseen nobles b ru tos que 
lo mi smo que pa ra esos actos p o l í t i -
cos Íeo s e r v i r á n pa ra e l . t r aba jo y los 
negocios en sus fincas. 
L a a g i t a c i ó n e l e c t o r a l r ec t i f i ca las 
cifras del r e g i s t r o pecua r io de l a na-
c i ó n ; a l g o bueno hace pues. 
R o b o e n l a 
E s p e r a n z a 
(Por t e l é g r a f o ) 
Esperanza, octubre 3. 
D I A R I O . Habana. 
Desde hace d í a s v ienen r e g i s t r a n , 
dose en este pueblo diversos robos, 
s in que hasta ahora se haya logrado 
saber q u i é n e s son los ladrones. 
Anoche f u é robado e l hacendado 
R ^ m ó n BráVO, l l e v á n d o s e los cacos 
prendas por va lo r de dos m i l pe-
sos. 
l ü coiTesponsal . 
O r , J u a n A l v a r e s G y a n a g a 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s 
s e c r e t a s y V i a s U r i n a r i a s , 
I n y e c c i o n e s d e N e o s a l v ^ r s á n 
l e g í t i m a s . 
CONSULTAS DE 1 2 a 3 . 
N e p t u n o 1 1 4 , a l t o s 
T e l é f o n o A - 6 7 8 6 
7615 Hit. 
D r . J . V e r d u g o 
Tie i /o e l gus to de p a r t i c i p a r i» sa 
d i s t i ngu ida c l i en te la e l tdaslado de 
su consu l to r io a l a ca l le de Refugio 
numero 1 B , donde como s iempre da-
r á sus consul tas de 12 a 2. 
A L F O M B R A S 
C R E X 
F e r r o c a r r i l e s d e l N o r t e 
d e C u b a 
S E C R E T A R I A 
Los s e ñ o r e s accionistas de esta 
c o m p a ñ í a , se s e r v i r á n pasar por esta 
S e c r e t a r í a , c a l l ^ de Aguacate n ú m e r o 
110 al tos, cua lqu ie r d í a h á b i l , de 9 a 12 
de l a m a ñ a n a , pa ra recoger los c e r t i -
ficados def ini t ivos de sus acciones. H a -
bana, Octubre l o . de 1920. 
Pedro F . Diag-o, 
Secretar io. 
37066 6 ce. 
A L P A R G A T A S 3 ^ 
. C O N R E B O R D E 
> \ I - H 3 7 
A G U L L O 
D R . F E D E R I C O T 0 5 1 R A L B A S 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O Y S U 5 
A N E X O S 
D o m i c i l i o : L í n e a . 1 3 . V e d a d o . 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
C o n s u l t a s : d e 4 a 6 p . m . e n E m » 
p e d r a d o 5 , e n t r e s u e l o s . 
E l m i s m o Env iado especial de E l 
Comercio t u v o e l gus to de sa ludar en 
Bayamo a una h e r m a n a del p r i m e r 
Presidente de l a R e p ú b l i c a , a M a r -
g a r i t a Estrada. P a l m a " l a c u a l v ive 
casi en l a m i s e r i a " . Y el c o m p a ñ e r o 
desea que e l Congreso conceda, a l g u -
na i e n s i ó n a l a pobre anc ian i ta . s i -
qu ie ra e n homenaje a l a m e m o r i a del 
inmacu lado p a t r i o t a . 
T o n t o don T o m á s ; estar seis a ñ o s 
en la pres idencia au tor izando el gasto 
de mi l lonadas , y no dejar a su ancia-
na 1-crmanit.a a cub ie r to de la mi se r i a 
cuando pudo concederle l a constrnc-
c i ó n de una ca r re te ra , que se hub ie ra 
hecho o no, pero que se h u b i e r a co-
b rado ; cuando a i menos pudo nom-
b r a r l a In spec to ra de cua lqu ie r cosa, 
de baches, de i n m i g r a c i ó n , de arbo-
lado, y ahora h u b i e r a obtenido aumen-
to de sueldo y p r i v i l e g i o de ina raov i -
l i d a d ; dejar el gob ie rno siit hacer na-
da por l a f a m i l i a , solo a don T o m á s 
se le h u b i e r a o c u r r i d o . 
D e s p u é s de é l , n i h a habido n i h a b r á 
m á s presidentes cuyos fami l i a res cau-
sen l á s t i m a a los r epor te r s , que l a 
ca r idad b i e n en tendida en t r a por casa. 
Hace a l g ú n t i empo , cuando la fiebre 
de estatuas nos dominaba , con vis tas 
l a fiebre a l t an to po r c iento de l a r t i s . 
t a concesionario y del i m p o r t a d o r de 
m á r m o l e s , h ic imos c a m p a ñ a en estas 
columnas por C l e o f é M i l a n é s , he rma-
na del dulce bardo de l Y u m u r í , l a cua l 
ru. m u r i ó de h a m b r e porque una f a m i -
l i a negra , que h a b í a sido esclava o des 
cendiente de esclavos do la f a m i l i a del 
poeta, l a h a b í a acogido con amor y 
sostenido decorosamente dent ro de 
sus pocos recursos d i spon ib les , y en-
tonces d i j i m o s : muchos homenajes, 
discursos n e c r o l ó g i c o s , hojarasca va-
na, y nada efoetivo en a u x i l i o de po-
bres seres que l l e v a n apel l idos i l u s -
tres en las le t ras , las ciencias o en 
los anales r e v o l u c i o n a r i o s ! 
A s í con l a he rmana dé Es t rada P a l -
ma, v i e j ec i t a y casi mise ra po rque el 
bueno de don T o m á s no l a n o m b r ó ins-
pectora de baches o le d ió , en ca l idad 
de tes taferro, una c o n t r a t a de Obras 
P ú b l i c a s . 
Es taba m u y at rasado el ex-maestro 
hay a r n é s . 
p a r a S a l a , 
C o m e d o r , 
C u a r t o d e d o r m i r 
y c o r r e d o r . 
V a r i a d o s u r t i d o 
e n d i b u j o s . , 
c o l o r e s y 
m e d i d a s . 
] . P A S C Ü A L B A L D W m 
O b i s p o l O l . 
D E L A E A C U L T A D D E P A R I S 
Especia l is ta en l a c u r a c i ó n r ad i ca l 
de las hemorroides , s in dolor n i e m . 
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo el pa» 
ciento con t inua r sus uehaceres. 
Consultas de 1 a 3 p . m ; d iar ias . 
Someruelos. 14, al\es. 
D o c t o r a A m a d o r . 
Especia l i s ta en las enfermedades 
de l e s t ó m a g o . T r a t a po r u n p roce-
d imien to especial las dispepsias, ú l -
ceras del e s t ó m a g o y l a en te r i t i s c r ó -
nica, ippgurando l a cura . Consultas 
de 1 a 3, Re ina 90 T e l é f o n o A-6050.Í 
Gra t i s a los pobres. Lunes . M i é r -
coles y v i e rnes . 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
CATÉDRATiCO DE L A U N I V E R S I D A D 
G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
P r a d o , 3 3 ; d e 1 2 a 3 . 
D r . C i a a a i j h r l m 
Tratamiento especial de las afecciones 
de la sangra, venéreos, s íf i l is , cirugía, 
partos y enfermedades de señoras . 
Inyecciones intravenosas, sueros, ra* 
cunas, etc. Clínica para hombres, 7 y 
media a 9 y media de ia noche, Clínl* 
ca para mujeres: 7 y media a 9 y ine-
dia de la mafiana. 
Consultas: de 1 a 4, 
Campanario. 142. Tel . a-SSOO. 
Rumbos Nuevos, el semanario so-
cialistc: de Pabrega t y C o m p a ñ í a , r e -
produce u n t raba jo de d o ñ a Bea t r i z 
Gal indo censurando a los que censu-
r a n po r i m p ú d i c a s cier tas modas fe-
meninas. No se refiere a esa de ense 
ñ a r las axi las sup r imiendo las m a n -
D r . G o n z a l o 
CIKCJAKO D E I , HOSPITAIv DE EUKR-gencias y del Hospital Número Una. 
ESPECIALISTA. EN VIAS URINARIAS y enefrmedades venéreas , Cistosco-
pla, caterismo de los u r é t e r e s y examen 
del r iüón por los Rayos X. 
JNYECCIONES DE NEOSALVARSA *. 
p O N S Ü I . T A S : DE 10 A tZ A , M. Y DB 
:i a 6 p, m, en la calle de CuN.i. 00. 
84153 30 « 
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S i l 
F L O R A M O R A 
Su primer recital en Payret 
U n a m a ñ a n a de ar te . 
A r t e puro , a r te inefable. 
De e l la d i s f r u t ó el selecto a u d i t o . 
r i o r eun ido en e l p r i m e r r e c i t a l d© 
l a pianjfsta m e r i t í a i m a a qu ien e l 
g r a n Fe l ipe Pedre l l , en car ta de l i -
ciosa, consideraba como r a m a e s p l é n -
d i d a y lozana de aquel esbelto t r o n -
co que se l l a m ó Granados. 
A d m i r a b e layer F l o r a M o r a . 
L l e n ó e l p r o g r a m a del concierto, 
n ú m e r o p o j n ú m e r o , , a entera satis-
f a c c i ó n del concurso. 
I n t e r p r e t a n d o a C b o p í n se hizo 
a p l a u d i r ejecutando e l del icado pre-
l u d i o de 1.8 go ta de agua del i n m o r -
t a l maestro . 
M u y ap laudida t a m b i é n l a gen t i l 
conce r t i s t a en E l ba i le de los Griio. 
tuos, do L i z t , y e l Menue t to , de Schu-
be r t . 
D e s f i l ó el p ú b l i c o a l a t e r m i n a c i ó n 
del c o n c i e r t o ' en medio de elogíios 
pa ra l a p ianis ta . 
F a l t a o t ro r e c i t a l . v 
E l del m i é r c o l e s p r ó x i m o . 
S e r á t a m b i é n en Payre t , a las c i n -
co de la tarde, con u n p r o g r a m a de-
dicado exclus ivamente a compos i to-
res modernos . 
Consta de t res partes. 
L a p r i m e r a dedicada a R a c h m a n i -
nof en tres producciones de l e m i -
nente maestro . 
L l e n a l a segunda Granados. 
Y l a te rcera y ú l t i m a pa r t e cubier-
ta con r i e r r e t , de Chaminade, M i 
Teresi ta , de Teresa C a r r e ñ o , y A l a 
Chlnoise, de Orns te in . 
U n p r o g r a m a inmejo rab le . 
' E V I T E L A 
I N F L U E N Z A 
T O M E A T Í E M P O . C U A N T O A N T E S 
V I A J E R O S 
Los que llegan y ios que se van 
¡ C u á n t o s que regresan! 
Unos en el E b r o , en el F l and re 
o t ros . 
De estos ú l t i m o s , s e g ú n leo en l a 
l i s t a dada a l a prensa, los Marque -
ses de P e ñ a l v e r . 
E l pasaje del E b r o h a r é m e n c i ó n 
p re fe ren te de u n cu l to y m u y es t i -
mado c o m p a ñ e r o del per iod ismo, el 
s e ñ o r A l d o B a r o n i , a qu ien me r e -
f e r í ha poco, como r e c o r d a r á n uste-
des, con m o t i v o de l a p é r d i d a de su 
adorado h i j o e n c o n t r á n d o s e en Ca-
racas . 
Con el s e ñ o r 1 Baroni ,* uno de los 
fundadores del H e r a l d o de Cuba, 
l l e g ó su d i s t i ngu ida esposa. 
E n e l hermoso barco de l a Pac i f ic 
L i n e r eg resa ron de su t emporada en 
Nueva T o r k los d i s t ingu idos esposos 
A d o l f o Ovies y Esperanza Cantero 
c o n ' e l j o v e n m a t r i m o n i o R ica rdo V i u -
í r ú n y Bugen i t a Ovies. 
F o r m a n d o .parte de l a e x p e d i c i ó n 
l l e g ó l a graciosa s e ñ o r i t a Esperan-
za Ovies Cantero. 
D e u n a a d m i r a d o r a 
S A R R A Y F A R M A C I A S . 
Pasajeros del E b r o e r an t a m b i é n 
los s e ñ o r e s Oscar L á m a r , B e r n a r d o 
Solana y el conocido joven A r t u r o L a -
v i n . 
E n l a m a ñ a n a de hoy , y en e l Go-
v e r n o r Cobb, l l e g ó l a s e ñ o r a F l o r i n -
da A r r o j o de Solar, qu ien v i ene m u y 
mejorada de l a di f íc i l o p e r a c i ó n q u i -
r ú r g i c a a c;ue fué somet ida en Nueva 
Y o r k . 
A c o m p a ñ a d a v ino de sus h i jos , e l 
j o v e n abogado A n t o n i o Solar , y las 
encantadoras Rosa y Be r t a . 
É n e l m i s m o correo de l a F l o r i d a 
embarcan h o y los j ó v e n e s esposos j 
Lorenzo de Castro y - T e t é Berenguer , 
e l doc tor Juan Sonsa, el s e ñ o r A t i - ¡ 
l i o L e ó n y e l C ó n s u l de Cuba en G a l -
veston, s e ñ o r Eduardo Pa t te rson , her-
mano del honorab le Subsecretar io de 
Estado. 
V a n t a m b i é n en el Governor Cobb 
los s i m p á t i c o s esposos J o s é Be^+ez 
R o d r í g u e z y Es ther H e y m a n n 
S e g u i r á n v ia je a Eu ropa . 
E N P A Y R E T 
Rafael Arcos 
Lrcos. 
Por tercera- vez nos v i s i t a . 
N i ñ o a ú n r e c i b i ó los p r imeros 
aplausos de nues t ro p ú b l i c o en e l ar-
te en que tantos l au ros ha ob ten i -
do. 
V o l v i ó hace unos cua t ro a ñ o s , 
cuando l a I s au ra , hecha y a su r e p u -
t a c i ó n t e a t r a l . 
Viene ahora t r i u n f a n t e . 
E n el .apogeo de su ca r r e ra . 
E l s á b a d o , a t ea t ro l l eno , se pre-
s e n t ó e l gen ia l t r a n s f o r m i s t a con n ú -
meros nuevos de su extenso, inacable 
r epe r to r io . 
* Desde ' u n palco, con dos quer idos 
c o m p a ñ e r o s , H é c t o r de Saavedra y 
Rafael S o l í s , a s i s t í a l r ec rea t ivo es-
p e c t á c u l o . • ^ * 
C i t a r é como c l o n del m i s m o e l n ú -
mero d e í o r i g e n de los bai les . 
D i v e r t i d í s i m o ! 
L o r e p i t i ó ayer, como lo r e p e t i r á 
esta noche, pa ra regoci jo del espec-
tador. 
A r c o s t r i u n f a r á en Payre t , 
No h a y que dudar lo . 
H e m o s r e c i b i d o u n a c a r t a — t a n 
a m a b l e c o m o l l e n a d e e s p r i t — 
q u e , a c c e d i e n d o a l o s deseos d e 
l a a u t o r a , p u b l i c a m o s g u s t o s o s y 
a g r a d e c i d o s : 
G e ñ o r e s S o l í s , E n t r i a l g o y Ca. 
" E l Encan to . " 
M u y est imados s e ñ o r e s ; Se asom-
b r a r á n ustedes do que les escr iba una 
desconocida admi radora . Sí , u n a ad-
m i r a d o r a del es tablec imiento de uste-
des; de su capacidad para los nego-
cios ; el buen gusto que ha pres id ido 
a l a d i s t r i b u c i ó n de las novedades que 
a l l í se presentan. Soy a d m i r a d o r a de 
su es tablecimiento, y si ustedos m e lo 
pe rmi t en , les e s c r i b i r é con f recuencia 
porque en u n a sola ca r t a no es posible 
decirles todo lo que deseo. Es v e r d a d l 
que ustedes me p e r m i t i r á n conse i 'var ' 
el i n c ó g n i t o porque a s í t engo m a y o r 
l i b e r t a d pa ra l a s ince r idad y l a f r a n -
queza. 
¡Si sup ie ran ustedes q u i é n soy! 
Desde hace cinco meses v o y con f r e -
cuencia ¡ a y ! y gasto a l l í m á s de lo 
que qu i s ie ra porque encuentro en esa 
t i enda tantas tentaciones! M6 recuer -
da ' ' E l E n c a n t o " las l indas t iendas 
ext ranjeras , donde es t a n a r t í s t i c a l a 
p r e s e n t a c i ó n de los m i l objetos que 
f o r m a n nues t ro "encanto," y no sos-
pechan ustedes que t ras u n a m u j e r 
gas tadora hay o t r a que observa y j u z -
ga y hasta t ieno gusto a r t í s t i c o . 
/Estoy de paso en l a Habana y a l 
l l ega r c o n o c í l a t i enda y estoy o r g u -
l losa de e l l a y encantada con las m i l 
diferentes f r u s t r í a s que c o n t r i b u y e n 
a aumenta r l a graci-a del "e terno fe-
m e n i n o " y que t an ta i m p o r t a n c i a t i e -
nen en l a v i d a moderna . 
Has t a m u y p ron to me despido y les 
pide perdones por el a t r ev imien to , su 
affma. amiga. , 
I v o n n e . 
23 de Sept iembre de 1920. 
— C u a l q u i e r a q u e sea l a c a n t i -
d a d q u e t e p r o p o n g a s g a s t a r — 1 
a c o n s e j ó l a c a r i ñ o s a t í a — t e n d r á 
e n ' E l E n c a n t o " v e n t a j o s a i n v e r -
s i ó n . A l l í p u e d e s a d q u i r i r u n 
t r o u s s e a u i n m e j o r a b l e . P o r a l g o 
' ' E l E n c a n t o " es " l a casa d e l a s 
n o v i a s . " 
E s t r e l l a 175, A n t o n i o H e r u á n d e z H e -
i r e r a , de Si t ios 81 , y F é l i x C á r d e n a s 
Acos ta , de Rayo 72, a los que detu-
v i e r o n en l a ca l l e de M a n r i q u e entre 
Si t ios y M a l o j a , en los momentos en 
que h u í a n , o c u p á n d o l e s a l p r i m e r o u n 
c u c h i l l o y a l segundo una navaja bar-
bera y nueve c á p s u l a s de r e v ó l v e r cn-
cMpqui l ladas . 
E l sa rgento Cont ramaes t re de l a 
M a r i n a Nac iona l , M i g u e l Bate t , hizo 
en t rega en l a e s t a c i ó n de u n r e v ó l v e r 
c a l i b r e 38, con tves c á p s u l a s / a m a r * : -
1.adas, que r e c o g i ó sobre e l pav imen-
te 'en l a esquina de F i g u r a s y Tene-
r i f e . 
P o r consecuencia de este suceso, el 
t eu ien te C l a r k s u f r i ó u n a caida, oca-
s i o n á n d o s e una l e s i ó n leve en l a cara, 
de l a que f u é as is t ido en e l H o s p i t a l 
A n d r a d e . 
Los detenidos fue ron puestos a l a 
d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r Juez de Guar-
dia , que los d e j ó en l i b e r t a d por no 
e n c o n t r a r m é r i t o s suficientes para 
decre ta r su p r i s i ó n . 
noeTa p r e p a r a c i ó n de los 
Labora to r ios de l a E m u l s i ó n de ScotL 
£ a Frasquitos de m ó d i c o p rec io . 
P í d a l o s e n l a s B o t i c a s . 
L a e x c u r s i ó n d e k l i g a . . . 
V iene de l a PRTMER.A p á g i n a 
D E L D I A 
Indice de espec tácu los 
D í a de moda. 
Es h o y en Campoamor . 
Se e x i u t n r á tarde y noche, en ios 
t u rnos preferentes, E l hor i zon te gr is , 
p o r el g r a n ac tor j a p o n é s Sessue 
K a y a k a w a . 
De moda t a m b i é n Faus to , donde se 
es t rena C o r a z ó n de Juven tud , p e l í -
c u l a preciosa. 
L a c in t a T i b u r ó n en O l y m p i c . 
Es su noche de moda . 
L a C o m p a ñ í a del Nac iona l p o n d r á 
en escena Madame Sans Gene en f u n -
c i ó n de abono. 
A r c o s en Payre t . 
Y l a g randiosa c in ta Y o a c u s o . . . ! , 
de l a marca P a t h é , en el f avor i to 
R ia l to . 
U n acontecimiento. 
" L a C a s a d e H i e r r a " 
J o y e r í a f i n a , c o n ó n i x y b r i l l a n t e s . 
A r e t e s , p r e n d e d o r e s , p u l s e r a s , 
p e n d a n t i f s . 
U l t i m o s m o d e l o s d e P a r í s . 
H I E R R O Y C O M P P A Ñ I A , S. e n C . 
O b i s p o , 6 8 y O ' R e i l l y , 5 1 . 
N a d a t a n e x q u i s i t o c o m o n u e s t r o s D U L C E S y H E L A D O S ! 
A - 4 2 8 4 " L A F L O R C U B A N A " 
1 m A A r f W X G A L I A N O Y S a n J O S E 
I n m e d i a t a m e n t e s u p e d i d o s e r á s e r v i d o 
L a A p e r t u r a d e C u r s o 
e n l a E s c u e l a d e 
A r t e s y O f i c i o s 
A y e r , a las 9 de la m a ñ a n a , se efec-
t u ó el solemne acto de l a ape r tu r a del 
curso escolar en l a Escuela de Ar tes 
y Oficios. 
P r e s i d i ó el Honorab le Secretar io de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bel las Ar tes , 
doctor Gonzalo A r ó s t e g u i , con los se-
ñ o r e s J u a n Ignac io M e d l l , en r ep re -
s e n t a c i ó n del s e ñ o r Gobernador P r o -
v i n c i a l ; e l E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r M i -
n i s t r o P len ipo tenc ia r io de l a R e p ú b l i -
ca Francesa y el coronel Leopoldo Cal-
vo , D i r e c t o r de l a Escuela. 
L a Banda del Cuar te l General , eje-
c u t ó e l H i m n o Naciona l . 
D e s p u é s el doctor Pablo Esplugas, 
o c u p ó l a t r i b u n a , leyendo u n notable 
t r aba jo uobre l a e d u c a c i ó n t é c n i c a , en 
d i s t in tos p a í s e s de E u r o p a y se exten-
d i ó en consideraciones p e d a g ó g i c a s . 
A b o g ó por la imper iosa necesidad de 
d i f u n d i r l a e n s e ñ a n a z t é c n i c a y p ro -
fes ional , que d igna es de merecer la 
a t e n c i ó n de nues t ro Gobierno. D e d i c ó 
frases enaltecedoras p a r a e l Claus t ro 
de la Escuela, y t e r m i n ó con una be-
l l í s i m a e x h o r t a c i ó n p a t r i ó t i c a . 
F u é m u y aplaudido y fe l ic i tado el 
doctor Esplugas a l t e r m i n a r . 
De manos del doctor A r ó s t e g u i , r e -
c i b i e r o n los a lumnos premiados sus 
D i p l o m a s , pa ra los cuales tuvo frases 
de elogios, b a c i é n d o l e s preq^nte, que 
en ellos l a R e p ú b l i c a confiaba, y en 
el los c i f raba su po rven i r , de esplen-
dor y de g l o r i a , c o n s o l i d á n d o l a , en el 
t r aba jo y en e l saber. 
E l doctor A r ó s t e g u i , en nombre del 
H o n o r a b l e s e ñ o r Presidente de l a Re-
p ú b l i c a , d io por inaugurado el curso 
a c a d é m i c o de 1920L-1921, t e r m i n a n d o 
el acto. 
L a concur renc ia i n v a d i ó los d i s t i n -
tos departamentos, admi rando e l p r o -
greso de los a lumnos y el adelanto que 
en todos los ó r d e n e s se nota , siendo 
D E S O R D E N E S : N E R V I O S O S 
C O N V U L S I O N E S , 
E P I L E P S I A , 
D E S Ó R D E N E S 
N E R V I O S O S 
Padece Vd.de Epilepsia, Con-
vulsiones, Sincopes o del 
Baila do San Vito o tiene Vd. 
hijos que Padecen de diches 
•nales 7 
EL REMEDIO DEL PROF. 
W. H. PEEKE te ha estado 
con éxito durante treinta años, 
habiéndose curado con él 
millares de personas cu*ñdo 
todo lo demás había «Lio inú-
t i l . Es especialmente bueno 
para los niños. Escriban al 
Instante pidiendo el librito 
Gratis, que trata sobro el 
asunto. 
P R O F . W . H . P E E K E 
4 CedarIStrect 
New York U. S. de A. 
De Venta en todas las Boticas. 
po r e l candidato a Gobernador , Co-
r o n e l A r t u r o P r ime l l e s , e i n t e g r a d a 
p o r E l i o d o r o I l a z a b a l ; doc tor Agus -
t í n H a t u e y y doc to r Juan A g a l l o . Es -
ta C o m i s i ó n s a l u d ó a los candidatos 
p res idenc ia les . 
A las t res de l a ta rde han hecho su 
en t r ada t r i u n f a l e n l a l egenda r i a ca-
p i t a l c a m a g ü e y a n a los candidatos Za-
yas y C a r r i l l o . E l r e c i b i m i e n t o que 
se les h a dispensado h a sido g r a n -
d ioso . 
Cuando e l t r e n h izo su en t rada en 
l a E s t a c i ó n u n a inmensa m u c h e d u m -
bre l o i n v a d i ó . Las hermosas muje -
res c a m a g ü e y a n a s a r r o j a r o n f lores e 
incesantes v iva s a t ronaban e l espa-
c i o . 
L o s candidatos Zayas y C a r r i l l o y 
e l P res iden te del P a r t i d o Conserva-
d o r A u r e l i o A l v a r e z h a n sido ova-
cionados . 
A l descender del v a g ó n los s e ñ o - | 
res Zayas y C a r r i l l o f ué t a l el en t u - I 
s iasmo de l a m u l t i t u d que é n oca-1 
sienes se t r a t ó de l l e v a r en hombros I 
a las refer idas persona l idades . 
L a p o b l a c i ó n presenta aspecto des-
l u m b r a d o r , l a m a y o r pa r t e de los ed i -
f i c ios aparecen engalanados con ban-
deras , ga l la rde tes , ramajes y f a r o - l 
l i l l o s a l a venec iana . 
P o r doquier resuenan los ecos de i 
los c l a r i ne s de l a c a b a l l e r í a , de las ¡ 
bandas de m ú s i c a y de las .Congas y i 
b a n d u r r i a s que r e c o r r e n l a c i u d a d , j 
Las hermosas mujeres c a m a g ü e y a -
nas aparecen en los balcones l u c i e n -
dos '' sus encantos : E n l a e s t a c i ó n 
f u e r o n de los p r i m e r o s en sa ludar a 
los candidatos Zayas y C a r r i l l o . 
E n ot ras personal idades acud ie ron I 
a l a E s t a c i ó n el Gobernador s e ñ o r ¡ 
A d o l f o S i lva , y Corone l Rosendo Co- ¡ 
l l a z o . 
' Se h a t r i b u t a d o u n a ex t ruendosa ! 
o v a c i ó n a l Genera l M e n o c a l . U n g r u - ' 
po de l in#as damitas ag i taban bande-
ras con l a i n s c r i p c i ó n de l a L i g a 
N a c i o n a l . 
E n m a r c h a l a g rand iosa mani fes ta -
c i ó n c a l c u l ó que han f igu rado en e l la 
ve in te m i l personas y u n a c a b a l l e r í a j 
de los d i s t in tos b a r r i o s en n ú m e r o 
de t res m i l qu in ien tos j inetes , m a n -
dados por el Coronel Collazo, Repre-
sentante R ica rdo Padierne y ot ros , 
r e c o r r i ó las calles de R e p ú b l i c a , Es-
t r a d a Pa lma , Car idad , L u a c e á y A v e -
l l a n e d a . E n las que se han levantado 
vis tosos arcos de t r i u n f o , sobresal ien-
do el s i tuado en las calles de Re-
p ú b l i c a y San Esteban, donde se ad-
v i e r t e l a siguiente) inscr ipciófc . , " A 
nnes'^nj tft ierido Zayas desvelo d ^ 
nues t ros ideales . ' 
Personas ant iguas de esta cap i t a l 
m e aseguran que no obstante e l t i e m l 
po que hoy se ha mos t rado Inc l emen l 
te, es esta l a me jo r f iesta p o l í t i c a que 
se ha celebrado en . C a m a g ü e v desde 
el adven imien to de l a R e p t í b l i c a . 
Los candidatos Zayas y C a r r i l l o s , 
se hospedan en el H o t e l " C a m a g ü e y " 
donde h a n sido v i s i t ados po r d i s t i n -
tas comisiones, ent re estas, po r u n a 
de obreros f e r r o v i a r i o s . 
A l f ren te de l a m a n i f e s t a c i ó n figu-^ 
r a b a u n p ique te /de P o l i c í a Montada , 
apareciendo en p r i m e r t é r m i n o una ^ 
o r i g i n a l ca r roza s imu lando u n a j a u l a 
con cua t ro grandes gatos en su in te -
r i o r s e g u í a n a u t o m ó v i l e s camiones y 
coches adornados, ocupados en su 
m a y o r í a po r l indas mu j e r e s . 
H a n l legado t renes excurs ion i s tas i 
de l a T r o c h a y o t ros l u g a r e s . 
Se c e l e b r a r á esta noc^e u n g r a n 
banquete e n e l H o t e l P l á í a , de t res- j 
c ientos cubier tos en l"|onor de los | 
candidatos Zayas y C a r r i l l o , a l que I 
c o n c u r r i r á n los p r inc ipa les e lemen- i 
tos de esta sociedad, y se i l u m i n a n , 
muchos ed i f i c ios . 
Se ha celebrado u n g r a n mee t ing , 
f ren te a l H o t e l " C a m a g ü e y " , en e l 
que h i c i e r o n uso de l a pa l ab ra los 
o-eñores Fernando S u á r e z . * M a r c e l i n o 
G a r r i g a , Senador F e r n á n d e z Gueva-
r a , Representante Pardo S u á r e z , Ra-1 
m i r o N e y r a , R a ú l Busquet y los en- ¡ 
tus ias tas Pedro C e r v i g ó n y Pompeyo 
P é r e z , y e l • D i r e c t o r de " E l Cama-1 
g ü e y a n o " s e ñ o r W a l f r e d o R o d r í g u e z . : 
Y p o r ú l t i m o los s e ñ o r e s A u r e l i o A l - ¡ 
va rez y A l f r e d o Z ay as . 
Los s e ñ o r e s Zayas í y C a r r i l l o y, su ¡ 
C o m i t i v a , v i s i t a r o n ; a ten tamente i n - : 
v i t ados las diferentes sociedades de ( 
esta c a p i t a l . ,1' 
c N o puedo. c e r r a r e ^ a i n f o r m a c i ó n 
s i n cons ignar m i i m p r e s i ó n de que es j 
t a f ies ta ha igualado en m a n i f i c e n c ^ 
a l a que rec ientemente c e j e b r ó l a L i 
ga en Sant iago de Cuba . 
Enviado ' Espeteial . 
S i l o q u e U d . q u i e r e es i r r i -
t a rse m á s los ca l los , hacer., 
los" crecer , endurece r los y 
exponerse a u n a g r a v í s i m a 
i n f e c c i ó n , r e b á n e s e l o s has ta 
e l hueso, Como h a c í a n nues-
t r e s t a t a r a b u e l o s . Pe ro s i 
l o que desea es e x t i r p á r s e -
los p a r a s i e m p r e , s i n do lo r , 
n i p e l i g r o , entonces compre 
u n f rasco de If-Jiccxcmc, a p l í -
quese u n a g o t a p o r t res 
noches consecu t ivas y me ta 
l u e g o e l p i e en^ a g u a ca l ien-
t e . E s o es t o d o . E l ca l lo 
m á s d u r o , m á s sensible y 
m á s a r r a i g a d o p o d r á a r r a n -
carse en tonces c o n los de-
dos. E n c u a l q u i e r _ h o ü c a 
puede c o m p r a r a {tíxccx̂ ují 
p o r unos pocos cen tavos . 
A los pies 
de U¿ 
D I A B E T E S 
C u r a c i ó n efect iva por el t r a -
"¡.amiento del D r . L u c e de Hara-
burgo . Numerosas referencias. 
P ida fo l le tos g ra t i s . 
I N S T I T U T O D E L D K , P I T A 
Gíal iano, 50.' Habana, 
3 
Siempre tenemos ei mejor surtido-
l o m i s m o en color entero que en 
f a n t a s í a . 
Ac tua lmen te tenemos toda l a colec^ 
c i ó n de dos colores. 
a Z a r z u 
es la única loción higié-
nica que sin suprimir el | 
sudor, evita las desagra-
dables complicaciones olorosas» =^ 
F l E l F i M E l E ^ m D I M M 
M A D E I I D ) 
P A ñ O S , T E J I D O S 
i l i i i i i i i 
s in duda, esa Escuela, u n p res t ig io pa-
r a l a R e p ú b l i c a . 
E l i l u s t r e M i n i s t r o P l en ipo tenc ia r io 
de F ranc ia , a c o m p a ñ a d o por el s e ñ o r 
Secretar io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , y 
por el s e ñ o r D i r e c t o r de l a Escuela, 
r e c o r r i ó minuc iosamente todos los D e . 
par tamentos , c e l e b r á n d o l o s y h o n r a n -
do a los Profesores con frases ena l -
tecedoras y merecidas . 
OBI Museo A r t í s t i c o I n d u s t r i a l , es 
una be l la obra del t raba jo . 
Todo ese sorprendente esfuerzo de-
be ser conocido p o r e l p a í s , que casi 
lo ignora , pues l a obra eminen temen-
te p a t r i ó t i c a de l a Escuela de Ar t e s 
y Oficios de l a Habana , es d igna de 
todo elogio, porque puede figurar a l 
j lado de las p r imeras de su clase, de' 
Eu ropa . 
E l s e ñ o r Secre tar io de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , f u é objeto, a su sa l ida de la 
•Escuela, de una c a r i ñ o s a despedida 
por par te del p ú b l i c o , a lumnos y p r o -
fesores. 
A las once de l a m a ñ a n a t e r m i n ó el 
acto. 
L o s N á ñ i g o s . . , 
( Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
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S u P o r v e n i r 
E s t á asegurado si compra los 
b i l l e tes de l a l o t e r í a en 
L a P r o v i d e n c i a 
L a suerte ha hecho u n contrato 
v i t a l i c i o con l a a for tunada ca-
sa de 
V i c e n t e C a n t o 
Obispo 28, T l f . A-6774. 
Los expendedores del In te r ior 
e n c o n t r a r á n grandes ventajas 
comprando en esta Casa. 
A n d r a l e , donde por el m é d i c o de guar-
dia D r . P ó r t e l e , fué curado de p r i m e -
r a i n t e n c i ó n de una her ida de c a r á c -
ter grave en l a m e j i l l a i zqu ie rda , pa-
sando d e s p u é s a l a casa de sa lud Co-
vadonga para su as i s tenc ia . 
A n t e l a P o l i c í a de la Cuar ta Esta-
O T O Ñ O E 
E s t a a o s r e c i b i e n d o t o d a s ! a s s e m a n a s l o s ú l t i m o s m o d e l o s d e 
V E S T I D O S Y S O M B R E R O S 
exclus ivamente franceses, p a r a la p r ú e n t e y p r ó x i m a temporada . Venga a v e r í o s . . . nada le ob l iga a 
comprar . 
Ropa i n t e r i o r y combinaciones de l e n c e r í a de h i l o finísima. Representante exclus ivo de los afama-
dos C O R S E T S - C I N T U R A S que le b r i n d a n a nuestras damas elegantes, l ineas perfectas, elegancia y co-
modidad. 
U S B LOS A F A M A D O S P E R F U M E S " A R Y S " D E L A R U E D E L A P A l X . 
l e . C U M O N T . P R A D O 9 6 
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c i en que se c o n s t i t u y ó en el cen t ro de 
socorros y en e l H o s p i t a l de E m e r g e n -
cias, p re s t a ron d e c l a r a c i ó n S i x t o 
R o d r í g u e z A g u i l a , chauffeur y vec ino 
do Lagunas 90, el v i g i l a n t e 1365, R . 
Pineda y J o s é B l an co Perei ra , , de 
C á d i z 74. Las declaraciones del p r o i -
mero carecen de i m p o r t a n c i a ; e l v i -
g i l an te Pineda d e c l a r ó que pudo ver 
cuando Nolasco c o r r í a perseguido p o í . 
o t r o sujeta mestizo, a l to , vest ido c o n 
camisa blanca y p a n t a l ó n co lo r de 
acero, que l o g r ó fugarse, y P e r e i r a 
dice que v i ó cuando u n desconocido, 
con una p is to la , h a c í a disparos c o n t r a 
Nolasco H e r n á n d e z , que c o r r í a de-
lante de a q u e l . 
E l Juez de I n s t r u c c i ó n de l a Sec-
c i ó n Cuar ta , doctor J o s é V i d a l B o s -
que, aux i l i ado del Esc r ibano s e ñ o r 
Toscano y del o f i c i a l T e r g o se cons-
t i t u y ó en e l H o s p i t a l M u n i c i p a l , ha -
c i é n d o s e cargo de las actuaciones i n i -
ciadas por l a p o l i c í a y d e s p u é s de ns-
t r u r de cargos a Nolasco H e r n á n d e z 
lo r e m i t i ó a l a e n f e r m e r í a de l a c á r -
cel por todo e l t i empo que l a l e y de-
t e rmina , y a que como a n t e r i o r m e n t e 
consignamos, el presente suceso es 
una c o n t i n u a c i ó n de los o cu r r i d o s d u -
ran te l a noche del s á g a d o a l d o m i n f o . 
E L C U A R T O E P I S O D I O 
E n c o n t r á n d o s e anoche de s e rv i c io 
en l a esquina de T e n e r i f e y F i g u r a s 
el v i g i l a n t e 1248, Ignac io Dua r t e , v i ó 
ene por la ú l t i m a de las citadas ca l les 
c o r r í a u n g rupo de ind iv iduos y a l 
t r a t a r de darles e l auto, aquel los le 
b i c i c i o n a g r e s i ó n , d i s p e r s á n d o s e en 
¿ : s t i n t a s direccouec a l no ta r l a p r e -
sencia del teniente de l B j é r c i ' o J e s ú s 
M C la rk , que a c u d i ó en a u x i l i o de l 
! p o l i c í a . Los desconocidos, en su h u i -
| ca, h i c i e ron diez c d o l é disparos de 
j r e v ó l v e r c o n t r a e l vg i l an t e , s i n que , 
l .or f o r tuna , n i n g u n a le a l c a m a r a . E l 
v ig i l an t e quiso repe ler l a a g r e s i ó n , 
j pero se le escasqui l la ron las ba la s . 
Momentos d e s p u é s , D ion i s io B a r r i o s 
I S á n c h e z , vec ino de Si t ios SS, se p r e -
i s e n t ó a l v i g i l a n t e d i c i é n d o l e que u n 
1 f/rupo de ind iv iduos , como de diez u 
once, se le h a b í a n presentado en e l i 
i ca fé stuado en l a esquina de F i g u r a s \ 
\ y Manr ique , h a c i é n d o l e como qu ince j 
disparos, s i n que le a l canza ran . 
, Cuando e l p o l i c í a se hal laba en el | 
P rec in to dando cuenta de lo o c u r r i d o , 
se presentaron el segundo Jefe d e l 
Cuerpo, s e ñ o r P l á c i d o H e r n á n d e z y e l 
teniente Jefe de la, S e c c i ó n de E x p e r -
tos s e ñ o r C a s t a ñ e r , conducendo a 
Juan M a r í a Cueto y M i l l á n , vec ino de 
C. 7916 26t.-lo. 
^ aoencY-
D I G t 5 T I 0 r \ 
a L 0 5 n i ñ o s Y A n c i A n o ^ 
D I S T R I B U I D O R E S . 
G . B U L L E C o . S 
H A B A N A M E R C A D E R E S 1 3 , a l t o s . 
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S a n F r a n c i s c o d e A s í s 
A i g o s i e m p r e n o e v o 
t e n e m o s en 
A L I D A 
E S T A M O S P R E P A R A N D O ! a m á s s o r -
) p r é n d e n t e e x p o s i c i ó n d e M o d e l o s G e n u i -
n o s d e i o s m e j o r e s t a l l e r e s , c u y a e x c l u -
s i v i d a d p a r a C u b a t e n e m o 
¡ p o r c o n í r a i o p a r a i a 
g a r a n t i z a d o 
o o o e 
MI primer saludo. j E l doctor F r a n c i s c o C a r r e r a J ú s t i z , 
Y mi pr imera f e l i c i t a c i ó n . ! notable publicista y jurisconsulto que 
Sean para una joven y elegante da- ha ocupado, entre otrcs importantes 
ma, Paquita M a r i m ó n , esposa del c a - : cargos de l a carrera d ip lomáñt i ca , el 
balleroso y muy querido amigo don ' de Enviado Extraordinario y Minis-
Miguel Pont, presidente del G r a n C a - , tro Plenipotenciario de Cuba en Ma-
siuo de la P l a y a . . ' drid y en Wasbinton. 
E n su, l inda f inca veraniega d i E l doctor Franc i sco M . Casado, el 
Santiago do las Vegas, donde se en- veterano mentor de la juventud cu-
i cuentra de temporada, r ec ib i rá du- baña y su hijo Panchito. 
! rante el d ía a sus amistades la be- Personalidades de nuestro mundo 
j l ia s e ñ o r a de Pont . financiero y comercial tan conocidas 
| i S a l u d a r é t a m b i é n preferentemente como Franc i sco Negra, Paco Gamba, 
i a las j ó v e n e s y distinguidas damas Paco Cuadra, Franc i sco Garrido Váz -
María F r a n c i s c a C á m a r a de Z á r r a g a , quez, Paquito Mestre, Franc isco Ma-
: Mireille G a r c í a de F r a n c a y Paquita chado, Franc i sco Díaz Taraigorta , 
Morales Pasalodos de R o d r í g u e z c a - i Franc i sco Palacio Ordóñez , P a c h í n 
ceres. ¡ Vil laverde, F r a n r i s c o Diego Madra-
| Un saludo p i á s . 1 i zo, Paco Ruíz y el s i m p á t i c o corre-
I Que hago t a m b i é n especialmente. I dor ae :3Uví ];» Habana, Pan-
| Llegue hasta la bondadosa y muy clio Arena. 
estimada s e ñ o r a F r a n c i s c a Quintana, Uno m á s de ese grupo, el distingul-
• respetable esposa del acaudalado pro do joven F r a n k Seiglie, pertenecien-
l pietario don J u a n Pino, quien a l igual te a nu?stra alta banca, 
j que todos los a ñ o s , « e n t r a d i c i ó n nun- E l doctor Franc i sco de la Torre , ca-1 
! ca interrumpida, c e l e b r a r á su santo balleroso amable, culto y cumpl id í -
j rodeada de sus numerosos y queridos j pimo que ha dejado en la magistra 
| famil iares . 
, T r e s j ó v e n e s damas. 
T a n interesantes como Panchi ta Un grupo de m é d i c o s compuesto 
! H e r r e r a de F e r n á n d e z , de Castro, Ch i - de los doctorep Franc i sco p ó r t e l a , 
! chita Bals inde de D í a z Pairo y Pan- Francisco Quesada, Franc i sco U r i a r -
| chita S u á r e z M u r í a s de Soto. | te, F r a n c i s c o H e r n á n o e z , Franc isco 
L a s distinguidas s e ñ o r a s Panchi ta Muller, Franc i sco Raiyner i , F r a n c i s -
! P é r e z Vento de Castro, Panchi ta co Rivero, Franco l s Roca, Franc isco 
S u á r e z viuda de Alonso y Panchi ta | Torra lba? , F r a n c i s c o Mari l l . F r a n -
-.v imusio^io, 
, tura, con su jub i lac ión , una limpia y 
' honrosa historia. 
Hermoso de M a r i l l . c i sca F e r n á n d e / . Travieso , F r a n c i s -
Panchi ta L e m a de T e r r y , Ranchita co Loredo, Franc i sco H e r n á n d e z Buc 
D e l a í i r m a d e l . . . 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 
también pequeñas cantidades de su 
deuda; pero Italia, Rus ia , Cesco-Eslo-
vaquia, Grecia y Liboria no han en-
tregado, en pago, suma alguna. 
Respecto de los intereses de esas 
deudas, casi siempre fueron del 5 
por ciento; hasta Marzo ú l t i m o se 
habían pagado $433.074,799-73 de in-
terés ; pero, los vencidos en Octubre y 
Noviembre últimos", y que suman 
í;_':;5.240,114.90 no se han satisfecho, 
(íebiéndose pagar durante el año fis • 
cal de 1920 por intereses $463.215,613 
09. 
Esas deudas nacieron para compras 
de materiales de guerra en los E s t a -
: Luque de Novo, Paquita Rojas, de 
¡ Astudillo. Panchi ta de C á r d e n a s viuda 
• de P e ñ a l v e r . Panchi ta E s t é v e z viuda 
de P ó r t e l a , Panch i ta H e r r e r a de Pe-
ña lver , F r a n c i s c a Muñoz de R a m í r e z 
Ramos y Panchi ta Sainz de Canales . 
Panchita Mejias v iuda de Sel l , F r a n 
c isca Armenteros v iuda de J á u r e g u l , 
Panchi ta P a s t r a n a de F igueras , P a -
quita F e r n á n d e z viuda de R o d r í g u e z 
Bautista, Paau i ta Alvare?: viuda de 
Crusel las y F r a n c i s c a D í a z de P é -
rez y su gentil h i ja C h e c h é . 
Tres ausentes. 
A las que no podr ía olvidar. 
Damas las tres de tan s e ñ a l a d a sig-
n i f i c a c i ó n social como Chichita Grau 
de del Val l e , la Condesa de Buena 
Vista , nóe María F r a n c i s c a O'Reillv, 
| y F r a n c i s c a Mart ínez , la, resnetable 
" ' ' _A 77. r . , . , . . ~ i viuda de don Manuel Luc iano D í a z . 
1 ver rec ib ió 80 millones en Ohligacio-1 
ues ele diversas p a í s e s por los v í v e r e s ^enoruas . 
suministrados T!na en Pr,Trier t é r m i n o . 
D e s p u é s de terminada la gnarra, los I E s Bebita Día7' 19 l inda nrometida 
Estados Unidos han vendido grandes 
cantidades de material que les perte-
nec ían , y que figuran en l a cuenta de 
F r a n c i a de la "Cemis ión de Liquida-
cit r.es. 
De e l la consta que se deben $140 
millones 104,021.84 menos $8.500,000 de 
un contrato con Ukran ia que no se 
l l e v ó a efecto. 
I A d e m á s Polonia ha recibido mate-
| r í a l e s por $60.000,000 y el total de ar -
I f í en los vendidos por la C o m i s i ó n de 
L i q u i d a c i ó n importa $637.508-570; de 
é s t o s , 400 millones fueron vendidos a 
F r a n c i a , o sea todos los materiales de 
| guerra y v í v e r e s que los Estados U n i -
| dos t e n í a n al l í . 
E n a gunos casos las ventas se h i 
del joven dociíor Fel ipe Rivero y 
qiict y el notable especialista Pan- ] 
i chito María F e r n á n d e z . 
1 Uno m á s el doctor Franc i sco H é c -
j tor, director del Preventorio Mart í , ! 
' en Coj imar . 
| M o n s e ñ o r Franc i sco Abascal , p á -
rroco del Angel, tan popular y tan 
i querido. 
j E l doctor Franc i sco G . F e r n á n d e z , 
E l doctor Franc i sco Taquechel . 
E l distinguldonotario y antiguo 
j c o m n a ñ e r o del periodismo Franc i sco 
| J . Daniel , a l que mando un saludo 
especial, muy afectuoso. 
Franc i sco S á n c h e z Herrera , joven 
j amable e inteligente, eme figura entre 
el alto nersonal- de la famosa casa 
editorn de Rambla y Bou.za. 
Franc isco Gastón , Franc isco Díaz 
j Corra l . Franc i sco S . Duarte. F r a n c i s 
I co Aluja , "lancho Cadaval, Franc i sco 
i V ida l y Casteleiro, Pancho G a r c í a 
| Castro, Paco B a r r a q u é . Franciscmil lo 
j Aranero y de la L n ^ , Franc i sco Alfon 
so, Francisco J . Pichardo, F r a n c k E 
4¡ 
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E l ingeniero Paquito Ducassi . 
E l s e ñ o r F r a n c i s c o Pola, socio ge-
renet del Palacio de Cris ta l , los fa-
mosos almacenes de la calle de la 
Alonso nara la que deseo tda suerte Bollo, Franc i sco Palma, Franc isco R o | Mura l la , amigo que disfruta de 
r1 os Unidos y para alimentos de algu- i cieron por m e t á l i c o , como en el de 
Portugal . 
L a C o m i s i ó n de «Liquidación ha pu-
blicado que la c o n v e r s i ó n de francos 
en dollars "al cambio actual" y a ñ a -
diendo a esta suma las ventas 
hechas en dollars, se l lega a $822 mt-
nes que no c o m b a t í a n . 
Como las cantidades que. el Congre-
xso outor izó a entregan eran pesos 
9,710.525.310-56 y s ó l o ' se han entre-
gf do $9.585,?31,511-54, algunas N a l 
clones pudieran ioclamar las cantida-
des que e s t á n a su c r é d i t o . 
Pero en la T e s o r e r í a de Wn^hing-. 
ton se ha decidido que lío se entrega-
rá ninguna cantidad cobre esos 
créditos c a r g á n d o s e contra estos 
las cantidades que adeudan por inte-
reses. 
Se crit ica en lis Estados Undios a 
l:i Secretar ía de la T e s o r e r í a porque 
lio apremia a "íjs Naciones deudoras 
tara que paguen los intereses pero 
la Tesorer ía sabe que es inút i l el 
apremio cuando las Naciones deudo-
ras no pueden pagar. 
Aunque los p r é s t a m o s a los Asocia-
c'os de los Estados Unidos se hicieron 
paia pagarlos a la vista, al suscribir 
el primer emprés t i to de la l i b e r t a d 
de satisfacciones, venturas y ale-
g r í a s . 
Paaui ta Ponce de L e ó n , la gentil 
vecinita del Cerro, n r i m o g é n i t a de 
lo^ Condes de Vi l l a nueva. 
Panchita. San Pelayo. Ranchita San-
J u á n y Chichó Díaz de la B á r c e n a , 
de la que tengo encargo de hacer pu-
blico que no podrá rec ibir , 
Panchita Bucelo y R a m í r e z , gentil 
s e ñ o r i t a , dotada de n iér i tos . virtudes 
y atractivos que l a hacen muy inte-
resante. 
Y Paquita Pino y su linda sobrina | 
Panchita Lo^fTio. la abijada rmeriflí-
s ima de los distinguidos esporos A u - ' 
gu=!to L e z a m a y Clementina P ino . 
L o s F r a n c i s c o s . 
E s t á n en gran m a y o r í a . 
S a l u d a r é nrimero n un f>mino"te cli i 
•n^o, eü doctor F^-anci^co Cabrera 
Saa^edra. de tenmorprin e" e^tos mo-
mentos fin los E^+ado^ Unidos . j 
Un amiero mnv estimado en esta, re- j 
dacc ión , don F r a n c i s c o García.. V o ^ i 
¡ de la Junta Directiva del D I A R I O D E 
dr íguez E s a y , Franc isco 
Prada, Franc isco Rev i l la 
Gut iérrez p a t í a s generales por su carác ter , su 
.Panchito bondad y su trato sencillo, abal i s í l i s i -
Abal l í , F r a n c k Betancourt, Paco F i o 
rez, Francisco Gut iérrez Mediavilla y 
el nuerido amigo Pancho Baguez 
Paquito A lba y Paquito P é r e z de la 
juventud de la A c e r a del Louvre, los 
Franc isco Garc ía Mendizábal el jo- ! dos muy s i m p á t i c o s , 
ven e inteleieente ingeniero, hijo del I E1 s e ñ o 1 ' Franc i sco Rivacoba, apre 
! llenes ^23,225.82 por todas las ventas 
j hechas en E u r o p a a diversas Naciones 
I y a particulares, por los Estados U n i -
dos. 
i E n pago de esa suma, F r a n c i a . r 
i gica y otras naciones han entregado • L A M A R I N A v personalidad saMen-
| Bonos u O M i g a c i p n g ^ G o ^ e r - t or gu v RUS vr?stxzlos, 
nos por valor de $564,233,302.8 <; esas , ^ e g ^ rnnndo d° la industria 
j otras Naciones son ocho de la Europa "e nuestro munoo o., la industr ia . 
Central . 
Los B e ñ o s que e n t r e g ó F r a n c i a flie-
¡ ron $400.000,000; pero t a m b i é n en-
tregaron ella y las otras Naciones a l 
I contado, a l entregarles las mercan-
| .cías, $108.570,596.03 y $689,007.36 fran-
¡ eos. 
E n osas compras hechas por las di-
¡ versas Naciones las hay de a r t í c u l o s 
| muy distintos: Polonia h a recibido 
inolvidable don Peregrino G a r c í a . 
E l s eñor Franc isco Grau San Mar. 
t ín . 
E l coronel Panchito Mart ínez . 
. Un viejo y b,uen amisro, Pancho Me-
diavil la su hijo. Panchito y el nieto 
de su pred i l ecc ión Paquito Mediavilla 
y Aeaiirre tan querido del cronista.. 
Franc i sco Carri l lo , Franc isco Ma-
yoz, Franc i sco Seiglie, F r a n k Hidalgo 
Gato. Franc i sco . Rocaberti . Pancho 
P e ñ a l v e r . Franc i sco G. Quirós , Paco 
Angulo, Panchito Buelga y Franc i sco 
Arango y Arango. p r i m o g é n i t o este 
ú l t i m o d-'d M a r q n u é s de la Gratitud. 
F l doctor Franc i sco Herrera . 
E l doctor Franc i sco J . Jus t in ian í . 
Francis- .o de Sola. F r a n k García 
.Montes, Panchito Miranda Paquito 
Cuadra Panchito Taberni l la . F r a n c i s -
co Zayas y Arrieta , Panchito Gonzá-
lez, Panchito Pons y el ,distinguido y 
muy s inroát ico joven anchito P l á y 
Mart ín. 
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b u e n o e l c a f é • • 
los enennes cinco E m p r é s t i t o s de la 
Libertad que r e a l i z ó en menos (Jfe dos 
e autorizó el reembolso de lo pres- ! $12,000,000 en equipos de ferrocarril,1 a ñ o s s i g n i ñ e a mientras 'Europa no pa-
taáo a largo plazo, cuyo tiempo no i v í v e r e s , y carnes en conserva. | gue Ios> intereses de olios, 400 millo-
se fijó ' •# F r a n c i a ha comprado locomotoras, 
Dícese que los Estados Unidos de- tanques y maquinarias, B é l g i c a com-
ben a Franc ia $435.000,000 ñor trans- P1"? .l3 millones de libras de carne en 
refrigeradores portes de ferrocarriles y S3 000.000 
por derechos de puertos; a d e m á s el 
departamento de la G u e r r a de los 
K^tjidoH Unidocs c o m p r ó grandes can-
tidades de diversos a r t í c u l o s en F r a n -
c a ; pero las cifras de estos conceptos 
81 se han publicado en Washington. 
Contra estas deudas de las Naciones 
han recsibido por los Estados U n í -
aos algunas cantidades. HerbeT-t Hoo-
E s a s cantidades de l a l i q u i d a c i ó n de 
l a guerra que to,nto Haber arro ja a 
favor cié los Estados Unidos, descubre 
bien a 'as clara-s que sin é s t o s , a d e m á s 
del concurso de sus soldados, le hu-
biere sido muy difíci l a E u r o p a ganar 
menos rápido para terminar con la 
diferencia de los cambios internacio-
nales que son l a r é m o r a y el o b s t á c u -
lo tanto para el pago de deudas a 
nes le pesos anuales de intereses so- favor de los Estados Unidos como pa-
bre los 10,000 millones (c i fra r'edon-, r a l a compra de las primeras mate-
da) que se debe'a los Estados Unidos, I r ias. 
y como E u r o p a no paga esos infere-1 Abí r e s u l t ó no muy atract iva la 
ses, tienen que sal ir del Presupuesto j frase de "No podemos ayudar m á s a 
de los Estados Unidos, es decir, del Europa,"' lanzada fr ía y escuetamente, 
bolsillo de los contribuyentes. ' tanto m á s cuanto que esa Conferencia 
Por eso se puede disculpar que en \ F i n a n c i e r a de Bruse las se celebraba 
l a Conferencia de Bruse las dijese Mr.; para tratar de llegar a un acuerdo 
W i l l i a m Boyden que los Estados Uní - sobre ia manera de concertar los me-
ai guerra, al menos en el tiempo en Idos no pueden ayudar monetariaraen- dios para ir nivelando los cambios, 
que t e r m i n ó . ' te m á s a E u r o p a , pero s í podían ha- E n el p r ó x i m o a r t í c u l o trataremos 
E s e esfuerzo del pueblo de los E s t a - ! ber sido el portador de la "Buena N u é - de esos medios, 
dos Unidos para aprontar dinero e n ' v a " es decir, de un proyecto m á s o1 (Cont ínnará . ) 
ciable caballero, quien d e s e m p e ñ a cer 
ca del i lustre senador F e r m í n Goicoe-
chea un cargo de confianza. 
Franc i sco F e r n á n d e z Ledón , F r a n -
cisco P é r e z Zayas, Franc i sco Busquet, 
Franc i sco Marty y Carr i l lo , Pancho 
Juarrero , F r a n c i s c o F e r n á n d e z Mira 
y Paco de C á r d e n a s . 
T r e s miembros tan caracterizados 
de nuestra colonia gallega como los 
s e ñ o r e s rancisco Sabin, Franc i sco Gar 
c í a y Franc i sco Pego Pita. 
Paco Centur ión , distinguido ingenie-
ro muy relacionado en* nuestros c í r c u -
los sociales. 
Paco P é r e z , Panchito Varona y Cár-
denas. Paco Ruiz, F r a n k Mujica, P a -
quito Vil laverde, Panchito Pedro, P a n -
chito Díaz R o d r í g u e z , Franc i sco V i -
llaoz, Pancho López , Franc isco Selma 
y el s i m p á t i c o joven Francois Baguer 
y Marty, oficial de la Mariha de Gue-
r r a . 
Carballo, el buen amigo Pancho 
Carbalo, c o n d u e ñ o de E l ¡Fénix el fa-
moso jardín del Paseo de Carlos I I I . 
' Francisco Gonzá lez , del ÜHlon Club 
dónde goza de e s t i m a c i ó n y afectos. 
Los de la Prensa . 
Franc i sco F a b r e y Cano( Paco M o -
reno, Paco Sales, Franc i sco P i ñ o l , y 
el v í t e r a n o cronista Franc isco Hermi -
da. 
Uno m á s , que es de casa, el popular 
y diligente r e p ó r t e r Pancho P é r e z . 
Entre los ausentes el doctor F r a n -
cisco Zayas y Alfonso, inistro dp 
ba eií B é l g i c a , los doctores Franc i sco 
D o m í n g u e z R o l d á n y F r a n k Menocal 
y los s e ñ o r e s F r a n c i s c o Arango y 
Mantil la, F r a n c i s c o Morales y F r a n -
cisco Pons p Bagur. 
R é s t a m e solo un saludo, para F r a n -
cisco Angel Caballero, el alumno máí 
Joven del Colegio de B e l é n . 
Hijo de un antiguo y querido com-
p a ñ e r o del periodismo el actual jefe 
de r e d a c c i ó n de E l Comercio, s eñor 
Juan M, Caballero. 
¡Un día feliz tengan todos! 
U N F R A N C I S C O M A S 
Celebra hOy el día de sa Santo el 
M . R . P . Franc i sco F á b r e b j , V i c a -
í i o Provincia l de las Escue'ap P í a s 
en Cuba y uno de los m á s i lustres sa -
cerdotes de su Orden por sti v irtud y 
talento. 
L a pluma del P . F á b r e g a , a veces 
I r ó n i c a m e n t e sut i l y penetrante, deja 
siempre regueros de luz y de saber 
como lo ha demostrado en Oí D I A R I O 
D E L A M A R I N A , en " E l Debate" don-
de ha hecho c é l e b r e su p s e u d ó n i m o 
de "Opát ico" y el "Mensajero Cató l i co 
de Nuestra Señora ' ' . 
A la grandeza de su cerebro une el 
P . F á b r e g a la grandeza de su c o r a z ó n 
y la amabilidad de su trato . 
Llegue al distinguid^ amigo m i 
cordial f e l i c i t a c ó n , 
E n r i q u e F O ^ T Á M L L S . 
C r i s t a l e r í a d e A r t e 
Iwos más originales y art ís t icos en Ja-
rros para flores, ánforas, lámparas bom-
boneras, en diversidad de tonalidades, 
d'e los conocidos fabricantes Gallé, K i -
cbard, Adellate y Pairpont. 
' L A CASA QUINTANA" 




N u e s t r o s t r a j e s de i n v i e r n o los te* 
n e m o s p r e p a r a d o s p a r a l a v e n t a . 
S e r á n l a n o v e d a d d e l a E s t a c i ó n . 
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A A v u e l v e a c o n q u i s t a r e l 
# # p r i m e r p u e s t o . 
P e d i d s i e m p r e t a b a c o s 
D E P O S I T O G E N E R A L : « L A C O L U M N A T A " , O B I S P O F R E N T E A A L B E A R " 
f u é m d í a l a m a r c a 
d e t a b a c o s p r e f e r i d a . 
F O L L E T I N 
W C H E L ^ Z E V A C O 
b u r i d a n 
( C o n t i n u a c i ó n de 
l^A T O R R E D E N E S L E ) 
VERSION CAST £3 LLA.M A D E 
E " A L V A R ^ D U M O N T 
D«í • « n u en la librería de Albela 
BELiASCOAIN', 
(CfjMtín.'ift.) 
^ ^ Í i ó Vi6 eirVtÍ6 un vas., de vino, 
jada d6 un trago y Um/.O una carca-
^ a l o Í P / ^ t r n r ^ v v a é1, 16 C0SÍ(3 de un 
7-¡Hennañ¿:. 
^ ! C ^ m i ^ 0 del trueno ah0S<5 su voz' 
S¿ lo oü«~viJO „GHalUu—dijo Folit)e: 
^Pedirü o h r L a de<-15Iue. Pero nada me 
Pplil>e i en oste ^omento. Tu vos. 
^is otáb'* »D i„01í;o: , l a I"0 resuena en 
nntJ ?JlXCe : ^^rgarita, la mujer 
* i n á r a Fel i n a ü^i l*' la 01,1(5 f'uiso 
% ^ F ^ l P a 6 l l S r n d e n a d a • • • Herma-
de f r e n t r j y e f l i f ¿ . s u d o r qU6 brotaba 
PMo Bu^pardOn. 
—; Buridán :— gritó Gualter. —¡Guiller-
mo ! ¡Uiquet: Y tú también, Lance-
lot,. 
Todos se reunieron >en la sala y todos 
comprend'ieron que aigo terribio pasaba 
entre lo» dos hermanos, 
— ; Buridán—dijo Gualter, con acento 
gravo que contrastaba singularmente con 
su entonación generalmente jocosa:— 
bcrees que Margarita de Borgoña, reina 
de Francia , merece la muerte? 
—i.»o creo —respondió Buridán, con fir-
me acento-
— Guillermo Borrasca, y til, Riquet 
Ilandryot, crecis que Margarita de Bor 
goña merece la muerte. 
—Lo creo—dijo Biquet.—¡Y si !o que 
me habf*is contado es verdad, por el Dios 
vivo que en este momento d'eja oir su 
voz por encima de nuestras cabezas, juro 
que yo mismo encendería la hoguera si 
arrojasen al fuego a esa mujer! 
— Y yo -agregó Guillermo—la cosería 
a puñaladas si fuese necesario, porque 
eso no es una criatura humana, es más 
bien un demonio, al que todo buen cris-
tiano tiene el deber de exterminar. 
— V yo—fiiladió sencillamente Lance-
íot i'.igorne,--yo creo que si no matamos 
á es;L mujer, ella nos matará a nosotros 
-(".lías oído hermano ?—pregutó Gual-
ter, 
Felipe retrocedió algunos pasos, so de-
jó caer en un banco y apoyó la cabeza 
en las manos. 
Se sentía morir. 
— Puesto que está condenada—conti-
nuó Gualter—ya no falta más que matar-
la. E l cielo nos la entrega. Está sola. 
Lnncelot, la ballesta. 
l e g ó m e salió corriendo y volvió con 
una ballesta igual a las que usaban los 
ballesteros o'el rey. Para formarse una 
idea de esta arma, es preciso figurarse 
una escopeta sin cañón , con un arco de 
.nmdcra ya veces de acero, sujeto a la 
punta ¡ la cuerda de este arco se llevaba 
hacia la culata por medio de un aparato 
llamado gafa pura las ballestas comunes, 
o de otro más complicado, llamado tor-
no, para ¡as muy grandes y fuertes y se 
enganchaba en un piñón llamado nuez; 
colocad'a la saeta, se oprimía la llave 
c*on lo cual giraba la nuez, so soltaba la 
cuerda y Ja saeta salía disparada. 
Tal era el arma qu* Lancelot Bigorne 
entregó a Gualter. 
Gualter se ecercó solo a la ventana que 
daba al patio de los leones, abrió una de 
las hojas y apartó las cortinas... 
P'elipe presenciaba estos preparativos 
con una especie de horror que sent ía au-
mentar, sin poder dominarlo, 
— ¡ Hermano ¡—gritó desde lejos. . 
— ¡ Calla!—rugió Gualter;—; está conde-
nada. . .morirá 
Al mismo tiempo Gualter, d'espuós de 
montar 1* ballesta colocó una saeta pro-
vista de una punta de acero en la ranu-
ra del tablero. L a ballesta era una arma 
terrible y tan certera como puede 
serlo un fusil de nuestros días. 
Buridán se descubrió y murmuró: 
— •Justicia I 
Guillermo Borroasca y Riquet Han-
dryot se descubrieron también, pero son-
riendo, col) una expresión burlona qm; 
decía mucho acerca de la piedad' que les 
inspiraba la condonada. 
— ¡Por S;m Bernabé 1—murmuró Lan-
celot Bigorne—me estoy divirtiendo ca-
si tanto como la noebe en que esttuvc a 
punto de ahorcar a mi señor y amo... 
¡Oh! ¡ o h ! . ¿ E l señor Felipe está loco? 
En efecto: precisamente en el momen-
to en que. Gunlter, apuntando a Marga-
rita de Bo/goña, iba a oprimir la llave 
de la ballesta, Felipe, lanzando un grfi-
to,-o mejor dicho un verdadero rugido de 
dolor, de ntnor y de desesperación, se 
había precipitado hacia él. 
Buridán se cruzó de brazos. 
Guillermo y Riquet hicieron un movi-
miento como para detener a Felipe, pero 
éste los rechazó tan violentamente, que 
ambos cayeron sentados uno frente a 
otro, y mirándose como d'os tontos. 
— ¡Mil rayos ¡—murmuró Riquet. 
¡Dios de dios!—dijo Guillermo!;— 
i qué puño>! ¡Nunca hubiese creído que 
el nrás pacífico de los hidalgos tuviese 
en las manos la fuerza de un Capeluche. 
Felipe se había acercado a Gualter y 
le había arrancado la ballesta dé las ma-
nos; antes de que su hermano pudiese 
hacer un movimiento, cogió los tres viro-
tes que esperaban a que les llegase l l 
vez de ser disparados y los rompió sobre 
su rodilla, 
— ¡Voto al demonio ¡—vociferó Gualter; 
¿quieres que nos maten a todos? 
— Mátame—dijo Felipe con una calma 
que resultaba espantosa en aquel mo-
mento :—mát;'.mo si crees que mi muete 
es necesaria para que vivas. Pero mien-
tras yo viva, delante de mí no se dirá 
nada contra Margarita ni se le hnrá nin-
gún daño. 
Gualter permaneció un instante parali-
zado por el estupor. Su ancha cara co-
infadota pal ideció: luego, (Vel blanco ver-
doso pasó al rojo púrpura. Su mirada 
fu6 dé B'elipe, que permanecía inmóvil, a 
Buiidún, que evitaba el mirarle, y luego 
se clavó en Margarita de Borgoña. Esto 
sucedía en el momento en que la reina, 
después do d'espedír a Stragildo se acer-
caba a la jaula do Cíclope. 
Durante un Instante permaneció Gual-
ter pensativo, temblando d'e pies a cabe-
za, ciando vueltas a una idea insensata 
que, con la rapidez del rayo, acababa de 
cruza!- por su mente. 
Bruscamente lanzó una carcajada te-
rrible. 
— ¡Adiós, hermano! Adiós, Buridán! 
¡Adiós todos! Puesto (¡tie es preciso que 
uno de nosotros se sacrifique por salvar 
a los demás: puesto que Felipe ha deci-
dido que hasta la muerte de Margarita 
debe de ser fatal a uno de nosotros, pues 
bien ¡ . . . 
Abrió violentamente la ventana y se 
d'ejó caer en ei vacío-. 
Gualter, gracias a la disposición de los 
dos patios que hemos descrito, había caí-
do en ei segundo patio, es decir, en aquel 
en que se hallaba Margarita de Borgoña. 
A i poner los pies en el suelo, la excita-
ción nerviosa que le había impulsado a 
tomar aquella resolución se desvaneció, 
y juzgó la situación con la sangre fría 
de los instantes supremos. ' Su primer 
pensamiento fué ir a correr los cerrojos 
de la puerta por la cual'había visto salir 
a Stragildo. 
Entonces una sonrisa feroa crispó aque-
lla fisonomía, d'e expresión ordinaria-
mente tan bonachona, y Gualter rugió: 
— ¡Margarita, date por muerta!.. 
Llevó vivumente su mano a la daga y 
rugió: 
— ¡Maldición! 
No llevaba daga. 
Felipe, como si hubiese presintido lo 
que iba a pasar, se la había qultatdo. ( 
En aquel instante Gualter miró maqui-
nalmente a Cíclope, al enorme león que 
desde el fondo d'e su jaula examinaba cu-
riosamente a aquellas gentes que inte-
rrumpían sus tristes reflexiones d'e cau-
tivo. 
Gualter sintió un estremecimiento -de 
feroz alegría y echó a andar. ¡ Se dirigió 
a la jaula de la fiera! 
Un segudo después abríase la puerta 
de la jaula, y Cíclope, tras un segundo de 
vacilación, franqueaba la verja que le se-
paraba de Margarita. 
Al abrir la puerta, Gualter hallóse, na-
turalmente, protcgid'o por ella, y el león, 
sin mirarle siquiera, habíase encamina-
do directamente hacia aquella mujer, loca 
de espnnto, clavada al suelo en el paro-
xismo del terror. 
Margarita no gritaba; pero tenía la 
boca abierta, como si un gemido inte-
rrumpido se exhalase de su garganta. 
E l león lanzó dos o tres resoplidos bre-
va» y roncos. Su enorme co^a se agitó, 
su poblada melena se erizó, sus fauces se 
abrieron, mostrando unos colmillos l'or-
midableá. . .se r e c o g i ó . . . iba a sa l tar . . . 
E n aquel instante retrocedió, lanzando 
un rugido de miedo y de furor. . . 
; SI! Cíclope retrocedía ¡ 
Retrocedía ante loa dos diente^ de ace-
ro, cortos y fuertes, de la horquilla.. .y 
aquella horquilla era Felipe d'Aulnay 
quien la manejaba. 
¡Fe l ipe ' había saltado al patio detrás 
d'e su hermano !• • • 
Por un instante, los dos adversarios, 
la fiera y el hombre, permanecieron fren-
te a frente, inmóviles, mudos, midiéndo-
se con la mirada. 
Hallábase Felipe en una de esas situa-
ciones extrañas, indescriptibles, en las 
que lasi sensaciones del hombre se centu-
l^plican, en las que la realidad es una lo-
'cura, un sueño, una mentira, y en las que 
lo imposible se convierte en realidad. 
Jamás se había acercad'o a un león: ja -
más había visto ni,de cerca ni de lejos 
una fiera como la que tenía delante. , 
Sería imposible decir cuáles eran sus 
pensamientos en aquel momento. Sería 
imposible decir si el miedo helaba su 
sangre en sus venas, o si se hablaba más 
bien en un estado de ánimo especial, en 
el que ni el miedo ni ningún otro senti-
miento humano podía hacer mella en el. 
Esto durdr algunos ¡segundos, V ¿quién 
puede decir por qué fenómeno de magne-
tismo animal, en este encuentro, que los 
cronistas de la época mencionan ccfino 
uno de los acontecimientos más extraños, 
quién puede decir, repetimos, por qué 
Poder sugestivo la mirada del hombre 
dominó a la fiera. 
E l nnimal retrocedió, y tal vez sólo re-
trocediese, en réalidad1, ante la horqui-
lla que Stragildo le había enseñado a co-
nocer. Retrocedió sin que Felipe diese 
un paso hacia delante. Pronto se en-, 
centró acorralado contra su jaula y se' 
entró en ella. 
Entonces Felipe se dirigió hacia aque-
lla jaula, y, con un gesto de extraña dul-
zura, cerró la puerta. 
Y' entonces, como si de repente se hu-
biese disparado su terror, el león se aba-
lanzó a la reja, por entre cuyos barrotes 
l sacó su monstuosa zarpa, que agitó en 
el vacío, mientras que sus rugidos aho-
gaban el tableteo del trueno... 
Felipe se volvió hacia Gualter y mur-
muró: 
— ¡Perd'óname, hermano! 
Gualter miró a Margarita con expre-
sión iracunda, se encogió de hombros y, 
apartando a su hermano, se encaminó 
hacia la fachada del palacio dAulnay, 
que daba al patio, y gritó. 
— ¡ Buridán ¡ según parece, no es Mar-
garita la que está condenada, sino nos* 
otros. Así lo ha dispuesto mi hermano. 
— ¡Subid, caballero!—gritó Bigorne. 
A l mismo tiémpA cayó' una cuerda des-
de la ventana y Gualter empezó a trepar 
Por ella a fuerza de puños. 
Felipe bajó la cal-v'a. Por sus pálidas 
mejillas rodó una lagrima. 
¡ L a reina estaba tendida en el patio 
Cuando levantó los ojos, su mirada 
buscó a Margarita. 
¡La reina estaba tendida en el patio, 
desmayada! 
Por un instante, aquella miradla ar-
diente, en la que se leía un inmenso 
amor, se fijó en aquel sér, de sobera-
na belleza y de alma perversa; pero, co-
mo si hubiese querido huir de la ten-
tación djí correr a estrecharla entre sus 
brazos, volvió la cabeza y se dirigió a 
su vez hacia la cuerda, por la que co-
menzó a trepar, 
Stragildo había asistido desdo'su vén-
tana a la primera parte de esta escena, 
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M O R A 
E n el t ea t ro Pa."ret se f e c t u ó ayer 
por l a m a ñ a n a el primed1 r e c i t a l de 
piano de l a ap laud ida a r t i s t a F l o r a 
M o r a , que i n t e r p r e t ó el s iguiente i n -
teresante p r o g r a m a : 
Bach-Busoni , Chaconne. 
Chopin , S s t u ú i o , Mazurca , L a Gota 
de A g u a , p r e l u d i o ; Polonesa en Fa 
. .sostenido. 
G l u c k - 3 a i n t Saens, A lce s t e . 
L i sz t , E l Ba i l e de los Gnomos. 
Schubert , M e n u e t t o . 
Bee thoven-Rabins te in , M a r c h a T u r -
ca . 
La concur renc ia , selecta y numero -
sa, hizo e n t u s i á s t i c o s elogios de la 
d i s t ingu ida a r t i s ta , que f u é ap laud i -
d í s i m a por su i r r e p r o c h a b l e l a b o r . 
)f. -JL- if 
P A Y R E T 
Es ta noche se e f e c t u a r ' á en el ro jo 
coliseo la anunciada f u n c i ó n ex t raer 
d i ñ a r l a en la que t o m a n par te ar t is tas 
de d is t in tos g é n e r o s y l a compat i ia 
de A l h a m b r a . 
E l interesante p r o g r a m a es el s i -
gu ien te : 
P r i m e r a par te 
D i á l o g o c ó m i c o en prosa de Pablo 
Pa re l l ada t i t u l a d o De Pesca, desem-
p e ñ a d o por N i t a Sborel y Rafael A r -
cos;- Contenencia s a t í r i c a de Pepe 
Santiago, t i t u l a d a O r a t o r i a f i n de s i -
glo , por Rafael A r c o s . 
Segunda par te 
Variedades, t onad i l l a s y c o u p ' e t ü , 
po r N i t a Sborel y Rafae l A r c o s . 
T e r c e r a par te 
F r a n c k f o r t , corn?dia en u n acto de 
V i t a l A z a , i n t e rp re t ada por l a s e ñ o -
r a P rudenc ia G r i f e l l , N i t a Sborel y 
los s e ñ o r e s Rafae l A r c o s , M i g u e l Po-
zanco, E n r i q u e S u á r e z y J o s é A r t e -
cona . 
Cua r t a par te 
L a aplaudida t i p l e S te f f i Csillac; y 
el notable p r i m e r actor E n r i q u e ValJ^ 
se p r e s e n t a r á n en n ú m e r o s de su re-
p e r t o r i o . 
Es t reno de la comedia Rosa y Ro-
si ta , de los hermanos Quin te ro , Des-
e m p e ñ a d a por P rudenc ia G r i f e l l y Ra-
fael A r c o s . ^ 
Qu in ta par te 
L a E n s e ñ a n z a do L i b o r i o , rec i tada 
por su autor Pepe del Campo . 
U l t i m a par te 
E l Encanto de las Damas, por- la 
c o m p a ñ í a del tea t ro A l h a m b r a . 
> • • 
M A R T I 
E l p r o g r a m a de hoy es sugestivo. 
L a zarzuela de S á n c h e z Pastor , que 
l l e v a por t í t u l o " E l M o n a g u i l l o ' ' , ocu-
pa e l l uga r preferente de la segun-
da tanda doble, j u n t o a l a chispean-
te r ev i s t a de V i t o r i a y Uh tho f f , con 
m ú s i c a del Ino lv idab le q u i n i t o V a l -
verde, "Confe t t i " . 
E n l a p r i m e r a tanda, senci l la , i r á 
" L a balsa de aceite". 
• * • 
C A M P O A M O R 
E n e l c a r t e l de hoy , lunes, d í a de 
moda, en Campoamor, f i g u r a . Su ex-
celencia, la Duquesa ; estreno, en las 
tandas especiales de las cinco y 
cua r to y nueve y media . 
E n los siguientes t u m o s : los dra-
mas. L a esposa de J o s e l í n , E l r f.ón 
del desierto, las comedias A grandes 
males grandes remedios , Cambio de 
novios , A m b r o s i o C o r a z ó n de L e ó n , y 
Acontecinr ientos Mund ia l e s n ú m e r o 
45. 
P a r a el jueves, o t r o estreno de i m -
por tanc ia , L o p r o h i b i d o , por M i l d r e d 
H a r r i s . 
Nueva o p o r t u n i d a d t e n d r á e l d ls . 
t i n g u i d o p ú b l i c o de presenciar . l o ^ 
famosos vuelos v arr iesgados actos 
de v a l o r que ejecuta el av iador ame-
r i c a n o Locklear" y l a s i m p á t i c a F r a n -
cel ia B e l l i n t o n , en Los Malhechores 
del , A i r e , que , se e x h i b i r á el s á b a d o 
e le fante . 
E n breve L a V i r g e n de Stamboud, 
por P r i s c i l l a Dean, y L a Best ia Ne-
gra , por B o r o t h y P h i l l i p s y P r i s c i l l a 
Dean. 
• • • 
C O M E R I A 
Es ta noche se r e p r e s e n t a r á , a pe-
f c l ó n del p ú b l i c o , la .graciosa obra , 
en t res actos, t i t t i t uda E l segrfndo ma-
r i d o . 
M a ñ a n a , martes , va M i l i t a r e s y P a i -
sanos, obra é s t a que h a ensayado 
cuidadosamente la c o m p a ñ í a de Ca-
r i ' d o . 
L a f u n c i ó n es a benef ic io del s i m . 
p á t i c o representante de l a empresa, 
y e ñ o r Rosendo Rabe l ! . 
ir if rk 
A L H A M B R A 
Tre s tandas por l a c o m p a ñ í a de 
Reg ino L ó p e z . ir -k + 
V E R D U N 
Consulado y A n i m a s . 
E n í a s tandas p r i m e r a y segunda 
re p r o y e c t a r á n peJkulas c ó m i c a s . 
E n tercer^, la c in t a en siete a c t o á 
A b r i d los ojos, pe r M a y A l i e n y e l 
episodio 4 de Las huel las mis ter iosas , 
ci tulado Por asesine. 
E n ííi cua r t a taudu, estreno del d ra -
ma en cinco actos L a herenc ia de san-
gre, por H e l e n G ibson . 
Mf íñana , m a r t e s : E l m a l buen h o m -
bre. Caprichos da Ides t ino y Las hue-
l las mis te r iosas . 
E l m i é r c o l e s empieza l a sensacional 
ser ie L a h i j a del T í o S a m . 
• • • 
E O Y A L 
Cintas c ó m i c a s «¡o anunc i an en l a 
tanda i n i c i a l . 
E n segunda, c intas c ó m i c a s y el 
ep.Vodio 14 de Las huelas m i s t e n o -
?.hs, t i t u l a d o Por asesino. 
E n te rcera . L a herenc ia de sangre, 
(Jrama en cinco a j tos por H e l e n G i l r 
sou . 
E n l a cua r t a tanda, el d r a m a en 
sítete actos A b r i d .'os ojos, por May 
A l i e n . 
M a ñ a n a : E l m a l buen hombre . Ca-
pr ichos del destino y Las huel las m i s -
teriosas . 
E l m i í r c o l e s c o m e n z a r á l a e x h i b i -
c i ó n de l a serie L i h i j a del T í o Sam. 
• • • 
L A R A 
E n l a m a t i n é e y en las tandas p r i -
mera y te rcera do Ja f u n c i ó n n i c t u r -
na se e x h i b i r á l a c i n t a Ases ino m i s -
terioso . 
E n segunda y cuar ta . Unidos s in 
amor, en cinco actos. 
Y en tercera, A.mor de c h i q u i l l o s , 
po r L i l a Lee . 
• • • 
I? 1 A L T O 
E n las tandas de las c inco y cuar to 
y de las nueve y tres cuar tos se pa-
s a r á la notable c r c d u c c i ó n c inemato-
g r á f i c a in te rp re tada por a r t i s tas de 
la Comedia Francesa, t i t u l a d a Yo 
ac-upo. . . ! 
E n las tandas de las t res y de las 
echo y media, esaeno de l a notable 
c inta en cinco actos, por H a r r y Ca-
rey, t i t u l a d a D e l c?mpo a l a c i u d a d . 
E n las tandas denlas dos y de las 
cua t ro , estreno de l a m a g n í f i c a c in ta 
por H e n r y K i n ^ , t i t u l a d a T i e r r a p r o -
vechosa. 
Pín las taud-io de l a una y de las 
siete y media,, la c in ta c ó m i c a E l Gor-
d i t o . 
M a ñ a n a v o l v e r á a exhib i rse l a c i n -
ta Yo a c u s o . . . : ^ 
E l m i é r c a l e s . C o r a z ó n de j u v e n t u d , 
per L i l a Le 3. 
• * • 
T R I A R O N 
E n t r e las cintas que se p r o y e c t a r á n 
b e y en el elegante cine T r i a n o n , del 
Vedado, se anuncia E l r o s t r o del pa-
sado,, por l a Hespe r i a . 
M a ñ a n a , en las tandas de las etn-
co y de las nueve y cuar to . L a C r i s á -
l ida , por N o r m a TfJmadge y Eumeno 
O b r i e n . 
E n breve. L a l i n t e r n a r o j a , por l a 
N a z i m o v a . 
• • • 
W I L S O N 
E n las tandas de l a una y de las 
í-cis y t res cuar tos :-e anunc ia l a c in t a 
t i t u l a d a L á h i j a de l a f o r t u n a , por 
Gladys L e s l i e . 
E n las tandas de las dos, de la» 
cinco y cuar to y de las nueve y me-
dia, doble, estreno do Sangre y arena, 
l a in teresante obra de V icen t e Blasco 
I b á f e z . 
Y para las tandas de las t res y cuar-
to y de las ocho y cuar to . Lenguas 
v ipe r inas , por D o x r e s C a s i n e l l i . 
M a ñ a n a , estreno de l^j c i n t a p o r 
L u i s a Glaun , L a h i j a del lobo so l i t a -
r i o , exh ib ida duran te quince d í a s en 
E L I X I R D E G Ü I R A C I M A R R O N A Y C O D E I N A 
i D E L D R . J O S E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S . 
CONTRA TOS, CATARROS, BRONQUITIS, ASMA 
C a t o r r o A n í i ¿ u o , C o n s i d e r a d o i n c u r a b l e y C u r a d o en M é x i c o 
c o n el 
ELÍXIR DE GÜIRA CIMARRONA Y CODEINA 
' Sr. Dr. José García Cañizares, 
Muy Sr. mío; 
Tenia un catarro antiguo y pertinaz que no habfa podido curarlo con 
Isa más afamadas preparaciones; con sólo cuatro frascos de su patente ELIXIR 
DE GÜIRA CIMARRONA Y CODEINA. he obtenido una completa curación y 
estoy verdaderamente entusiasmado con su maravilloso medicamento. Otro tanto 
me resulta con su ANTIDOLINA, cada vez que he tenido neuralgias o dolores. 
Si Vd. gusta hacer uso de estas líneas como crédito a la bondad de-sus 
preparaciones medicinales, hágalo. 
Su affmo. s. s. 
José Torres Nímes, 
Admlnlslridor dt Correos. Coiy. México. 
NOTA.—El ISSltlmo llevo •< retrato del Inventor t n l« etloueta, p«ra evitar falelflcaclonea. 
i E X T R A C T O D E C A R N E ) 
M i Reconstituyente 
Era flaca, descolorida y t r is te . Tomé 
C A R N O I D E , e n g o r d é , tuve buen co lo i 
y estoy alegre. La sigo tomando y mis 
amigas envidian 
mis carnes, y m i 
perfecta salud. 
lxiracto Jugoso dl Carke 
•̂ -COfVCEN TRAO.A 
•Voíünjjflof rt? U vida 
'"dicído can mú  tal» Anfnus l»1 
^wísítitis -j íünwlfjccncia 
' l̂ irWiH<u<h,)r,í{[íi. 
DEPOSITOS: 
Sarrá, Johnson, Taquechel, Barrera, 
Majó Golomer, Lecours, T r i l l o 
y Uriarte (de Angeles 25.)) Va DIA 
dispuestos para e n t e r a r ; de l ^ l 
da y de z. con monumen to . S 
E n c o n s t r u c c i ó n uno de (.*naf 
F . E S T E B / N , M a r t n o n í n 0 ' 
B a y o . 122. T e l é f o n o * ^ . 
el C a p i t o l i ode New Y o r k , y Unidos 
s in amor, por Jo>in B a r r i m o r e . 
•¥••¥••¥• 
I N G L A T E R R A 
E n las tandas de la una y de las 
seis y tres cuar tos se p a s a r á l a c l n u 
L a senda crepuscular , por V i v i a i í 
M a r t i n . 
E n las tandas do las dos, de las 
cinco y cuar to y de las nueve, estreno 
de L a h i j a de l l o b j s o l i t a r i o . 
Y para las tandas de las t res y 
cuar to , de las siete y cua r to y de las 
diez y cuar to , estreno de U n infe l iz , 
por B r a y n t W a s h b a r n . 
M a ñ a n a , Los jr . f j í tdores, por C o r l n i 
G r i f f i t h , y, Lenguas v ipe r inas , por D o -
lores C a s i n e l l i . 
• • • 
H o y consta de 4 tandas l a f u n -
c i ó n . 
L a i n f a n t i l se ve m u y c o n c u r r i d a 
por los n i ñ o s . 
Se p o n d r á n los episodios 5 y 6 de 
B ú f a l o B i l l ; en p r i m e r a La" g o r d i t a 
y Cha r lo t pa t inador . 
E n segunda. Los episodios ante-
r i o r e s ; v en t e rce ra E l L a d r ó n de 
I sabe l i ta , por Constance Ta lmadge . 
M a ñ a n a , los ú l t i m o s episodios de 
B ú f a l o B i l l , y, en tercera , e l d r a m a 
en 6, actos L a Pasajera, por P i n a 
M e n i c h e l l i . 
D í a 6, T o r o Salvaje, y el J ) , se es-
t rena l a serie De Pe l ig ro en P e l i -
gro , por Per ico M e t r a l l a , en 15 ep i -
sodios. 
• • • 
FORNOS 
Tandas de l a una y de las siete y 
media : l a graciosu comedia E l sucoso 
de C i s i . 
Tandas de las dos del as cua t ro , de 
las seis y media y de las ocho y me-
d i a : l a c i n t a en cinco actos po r G lo -
r i a Fonca, L a g r a u panacea. 
Tandas de las tres, de las cinco y 
N A L , P A R A A L A R G A R L A V I O A 
Muchos son los autoT;-s cine desde "ha-
cece algunos sigr'os vienen estudiando 
la manera de alargar la vida brindando 
al orgranismo el método lilffii'nioo apro-
piado al caso. 
En estos ú l t imos años hemos encon-
trado el procedimiento para llevar a ca-
bo ese objeto. Son d"at03 ele suma im-
portancia. 
E¡s muy corriente o í r babiar a los en-
fermos de la pitjl, lamentftndose do no 
haber encontrado una pomada con qad 
hacer curar la entermedaO de que pa-
decen . 
N a l uaimentc, estos individuos no se 
f i jan nada más que en los efectos que 
la enfermedad produce y no piensan 
Por un solo momento en las causas que 
han motivad'o sin causa... 
Y ipoi* qué razón no liemos de bus-
car por todos los medios a nuestro a l -
cance, :as causas que motivan esos ba-
rros, tumores, panadizos, herpes, etc., 
que se npS presentan en la piel? 
Ño todas las veces pero sí la ma-
yor parte d í̂ ollas obedece a un régi-
men alimenticio impropio. Lo que equi-
j vale a decir que comemos cosas que no 
| debemos comer. i 
La carne es unos de los enemigos, 
no solamente de ialma sino del cuerpo. 
Y . . . es natural, si no se usa bimag-
l nesix que es un producto elaborado a, 
base d'e disolventes especiales, el ácSdo 
úrico, principal veneno de nuestra san-
gré se r e t end rá en e lorganismo y lo 
in toxicará , es decir, lo envenenará len-
tamente, procediendo en la epidermis 
(piel) ¡as consecuencias que todos cono-
cemos . 
Las enfermedades de la piel, a lbumi-
nuria, hinchazón, reumatismo crónico, 
dispepsias, gastro-pnteri tis, etc., sola-
mente se curan tomando bimaxnesix y 
siguiendo al pie de la letra, las Instruc^ 
ciones que trae la receta d'e diebo pa^" 
tente. 
Muchos millares de personas nos es-
criben dando cuenta de la me jo r í a tan 
notable que sienten al tomar este pre-
cioso producto de fórmula alemana. 
Siguiendo estos consejos, alargraU 
.a vida y ev i ta rá a su organismo de 
envenenamientos constantes con la co-
mida. 
L a fama que por m á s de u n c u a r t o de s iglo ha sostenido j p u e » -
t « a prueba, honradamente e l 
C O R D I A L C E R E E R I N A 
N E U R O - E S T R E N Z Í N A 
ha sido comprobada por el apoyo que hoy le da el respetable cuerpo 
m é d i c o y el uso que, cada d í a m á s , hacen m i l l a r e s de pacientes c o n -
quistados por sus m a r a v i l l o s o s resu l tados . DESPERTrAJNDO L A A M -
B I C I O N D E L L U C R O y haciendo que de d í a en d í a aparezcan nuevos 
preparados de i n f e r i o r ca l idad c o n nombres parecidos o I M I T A N D O 
este produc to . 
C U I D A D O ! ! 
u 
Si a l necesi tar u n T O N I C O G E N E R A L D E L C E R E B R O Y N E R -
VIOS , le p roponen en l u g a r del 
C O R D I A L C E R E E R I N A 
N E Ü R O - E S T R E N Z I N A 
uno de esos productos que por V E N T A J A S C O M E R C I A L Í S S le quie-
r e n Impone-r e n g a ñ a n d o su buena fe, NO L O A C E P T E aunque sea a 
menos precio, pues u n p roduc to bueno no puede ser barato . 
P ida s iempre e l "ga ran t i zado" por H E U L R I C I M E D I C I N E C O M -
P A N Y de New Y o r k , ( con l a firma de l Dr . C. J . Ü l r i c í . ) 
cuar to y de las nueve y t res i u a r t o s : 
« s i r e n o de l a c i n t a en c inco actos, La 
Pr incesa de las T in ieb las , por l a uo-
taole ac t r i z E n i d L e n n e t . 
M A R G O T . 
H o y , lunes, 4, se p o n d r á en escena 
el d r ama E s c l a v i t u d . 
M a ñ a n a , mar tes de moda . C a b r i t a 
que t i r a a l Monte , de los hermanos 
Quintero . 
0L1MP1C * • * 
Hoy , en f u n c i ó n de moda, estre-
M a ñ a n a , é ñ fu iuncn de moda, estre-
no de l a c i n t a - T i b u r ó n , por George 
W a l s h , p L a xoz de Or ien te , por So-
í-suo Haya 'Kawa. 
A m b a s c in tas se e x h i b i r á n en la-; 
tandas de las c inco y c u a r t o y de Ins 
nueve y c u a r t o . 
M a ñ a n a , beneficio de l a orques ta 
do Ol imp ic , con H e r e n c i a sangr ien ta , 
por W i l l i a m F a m u m . 
E l jueves, Su derecho a l a v ida , 
por A n t o n i o M o r e r o . 
' * * 
N I Z A 
F u n c i ó n con t inua desde l a una de 
l a t a rde has ta las once de l a noche . 
L a l une t a con en t r ada cuesta diez 
centavos. 
H o y se p a s a r á n e l t e r ce r episodio 
de Las huel las mis t e r iosas y Tres de 
nosotros, por Mabe l T a l l a f e r r o . 
* • * 
"YO A r u s o . . . « 
Santos y A r t i g i s e s t r e n a r á n hoy . 
lunes, en el Cine R i a l t o , l a in t e re -
sante cinta^ t i t u l a d a Y o a c u s o . . . . ! 
be rada en sucesos de l a pasada gue-
r r a . 
! " Y o acuso' ' es o r i g i n i l del exqu i s i -
to poeta f r a n c é s A b e l Crmere y su 
asunto ha sido t r a n s p o r t a d o s,l cine-
m a t ó g r a f o por l a casa P a t h é , con to-
da p e r f e c c i ó n . 
Es ta c i n t a es lo m e j o r que has^a 
l a "ÍPcha se h a edi tado por c^sa a lgu-
na de p e l í c u l a s , en e l ' r u n d o en te ro . 
H a y r ea l idad , r i q u e z a y exquivit?-: 
do a r t e . 
La, CC.ÍÍ. P a t h é ha hecho de " Y o sev-
so" una c i n t a que no admi t e - 'ompa-
r a c i o n o á . Es lo m e j o r c e l a r te cuu--
m a t o g r á f i c o . 
G L O R Í A 
E n e l Cine G l o r i a , s i tuado en V í v í s 
y Belaocoain, se e x h i b e n p e l í c v l a s de 
los populares empresar ios Santos y 
A r t i g a s . 
Y E R S A 1 L E S 
E ' i e l Cine Versu l l es , de Santos y 
Ar t i ga s , s i tuado en i a . V í b o r a , se ox 
h iben d i a r i amen te p e l í c u l a s m u v i n -
teresantes. 
E n e l l e g e n d a r i o 
qu i t ada y exponer el p r o g r a m a de go 
b i e m o que se h a n t razado pa ra sa l -
va r de verdad , ve rdad , a la R e p ú -
b l i ca . 
Conste que nuest ros queridos pa-
r ien tes f ra te rna les e s t á n m u y cerca 
y ' ^ a g u a i t á n d o l o " todo con una sere-
n idad i m p e r t u r b a b l e . Y no va m á s , 
s e ñ o r e s , porque no e s t á del todo m a l 
r e p e t i r aque l lo de: G u a r d a pal)> 
D a r í o E. ( ' a s t i l l o t i ene adenr •' 
bu s i m p a t í a not a r i a l u n colos T ^ 
le idoscopio de cosas que pasaro 
r a r e t a r d a r i nde f in idamen te el ^ ^ 
ce educa t ivo de t o d o un n' -
A q u e l l o s re t ra tos del á lbum '<1)I( 
b l a n " solos y como en las c o m j ^ 
p o m i c a s l e n u i n a muchas Veces i 
i ete en una inespera U j ya " 
¡ sana e l e c c i ó n de las cajas pro-^1" 
p a n hacer el i m p o r t a n t e viaK0'55 
cual no ha regresado v i a j e r o " ' i ^ ' 
no. Y que nos perdone p a p á Shak 
peare por l a audacia de haberle f 
s i lado esa frase de u n o de los • 
jo res l i b r o s del i n m o r t a l filóso'016' 
n a r r a d o r i n g l é s . lJ ? 
Con toda esta se re idad descri 
va me olvidaba- de las chicas ^ 
bufete de D a r í a , y no e s t á bien 
A h í s i que hay t r i v a l i d a d imM 
nable . 0 
Cada vez que vemos caer una ^ 
sa de . é s t a s sagradas d e l CamagÜ 
que evoca el pasado i l l t e resan te ,v 
rece que nos. r o b a n a'.go nuestro 
que esas casiras un i fo rmes y J 
chas de patrones iguales , borrl" 
cuaTito de bel lo y -le' ancestral 
da en estas evocadoras ciudades de' 
i n t e r i o r de la R e p i i b l i c a , No hay (ie. 
recho para t u m b a r balcones de h 
l i e t a y c o n s t r u i r en cambio casita-
que parecen jau las en plena exubj. 
r an t e y r i c a l l a n u r a camagiieyana 
L a casa de les p e r i ó d i c o s de la to 
b a ñ a , al lado del C o r r e o y en fM 
te de una a m p l i a y serena iglesi 
es el cen t ro del comenta r io diam 
cuando l l egan los ú l t i m o s númerm 
ele la prensa habanera . Y hay cada 
agarrada p o l í t i c a que ¡ e c h a hum0i 
Luego todo se a r r e g l a y con m. 
y o r f a c i l i d a d a ú n se pasan por-u 
c o i i j j g u a acera unos de esos o]̂  
aprescivos son t e m i b l e s y destriw 
toros que a ú n p r o c l a m a n de estat 
de g u e r r a . . . 
T o m á s Se rvando Gutiértexl 
C a m a g ü e y , Sep t i embre de 1920, 
S i d r a L A M A N Z A N A 
H i j o s d e P a b l o P é r e z ; C o l u n i a , A s t u r i a s . 
S I D R A C H A M P A G N E , P U R A Y R I Q U I S I M A 
R e c e p t o r e s : L ó p e z Rüíz y C a . - H a b a n a , | 
g a g t f a C l a r a nüm* 2 . T é i f . A - 1 5 2 0 . 
g u e y 
I N G L 
i C U R S O P R A C T I C O P O R C A T E D R A T I C O S 
T I T U L A L D O S 
Habiendo acordado e l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta Empresa , r e . 
/ a r t i r a las acciones prefer idas u n d iv idendo de uno y t res cuar tos por 
c iento de su v a l o r n o m i n a l , correspondiente a l t r imes t r e que vence en es-
t a fecha, se hace saber a los s e ñ o r e s accionistas que e l pago del m i smo 
se e f e c t u a r á desde el d í a quince del mes de Octubre p r ó x i m o , en el Banco 
E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba, Aguia r , 81-83, todos los d í a s h á b i l e s de 8 a 10 
a. m . y de 1 a 3 p . m . , excepto los s á b a d o s que s a r á de 8 a 10 a. m . 
Habana, Sept iembre 30 de 1920. 
L u i s OcíaTio D i v i u ó 
Secretar io . 
C L A S E S N O C T U R N A S E M P E Z A N D O E N N O V I E M B R E 
I N G L E S E L E M E N T A L 
I N G L E S A V A N Z A D O 
C O R R E S P O N D E N C I A 
C O i V I E R C l A L 
T R A D U O O I O N E S 
G O M E R O ! A L E S 
Y T E C N I C A S 
B O S T O N U N I V E R S U T Y 
Teniente Rey, 7 í . 
B n estos cursos se prohibe el uso del idiom*. castellano, de modo que 
los a lumnos uprendku a pensar y a ha'>lar en i n g l é s . 
Prec io íla un curso de sesenta hovas- $40.00. 
P I D A F O L L E T O A L D I R E C T O R . 
S) 
L A F A C U L T A D D E A D M I N I S T R A C I O N C O M E R C I A L 
TEJVÍE .VrE R E I , 71. TELIFNO; A.8895. 
A l t . 2d--2. 
V 
Las t ropas a m e r i c í m a s . — G u a r d a Pa-
blo — E l á l b u m de D a r í o E . Cas-
t i l l o y las m e c a i i ó g r a f a s agrada" 
b les .—Borrando e l pasado.—La ca-
sa de los p e r i ó d i c o s y i a p o l í t i c a 
p in to resca . — T e r o y ¡ e s o s ojos 
agresores y p r o c l a m a b l e s ! 
¡ L o a d o sea L i o s ! A q u í , en el le-
gendario C a m a g ü e y , hame s o r p r e n -
dido l a chusca i r o n í a de u n no tab le 
y consumado s i n t á c t i c o . H o m b r e , con 
e l c r í t i c o de pan l l e v a r y con l a ame 
naza de sopor ta r l a e s t e r i l i dad del 
v u l g a r meo l lo , que no sabe o t r a cosa 
en el d i f íc i l a r t e de no moles t a r a l 
respetable, que f i j a r con toda huera 
pe tu lanc ia l a s i g n i f i c a c i ó n m á s o me 
nos exacta de u n vocab lo . 
Y como y a lo d i j e r o n los g r a m á -
t icos del I m p e r i o : "Consuetude cua-
si a l tua n a t u r a " , hay q u i e n t iene l a 
segunda na tu ra l eza de ser pesado 
con ba rba y t ra je b lanco y a d e m á s 
l a pern ic iosa cos tumbre de creerse 
a s í p r o p i o c r í t i c o , de a r te . Pero no 
"p lomeemos" estas c u a r t i l l a s , b i e n 
claras y escr i tas a l r audo t ro te por 
todos los descubier tos de l a m á s fa-
mosa t i e r r a — " t h e r i c h e s t land"—que 
ojos c r i o l l o s v i e r o n . 
E n las afueras de C a m a g ü e y y cer 
ca de los t a l l e res de l a Cuban C o m -
pany, hay u n p r i m o r o s o y ed i f i can -
te campo de operaciones m i l i t a r e s . 
Las blancas y p e q u e ñ a s t iendas se 
e x t i c n d f n concent ra j icamente . Es toy 
pdmirado del ameno y o r i g i n a l espec 
f á c u l o que~of recen al noble pueblo 
camagi ieypno los que h o n r a n a l p a í s 
y lo enaltecen con l a s a l v a g u a r d h 
en todos los p a í s e s del Un ive r so de 
aoueHos fundamenta les n r i nc in io s de 
orden, paz y ^c respeto ciudadano 
para poder s u b i r a u n a t r i b u n a a l -
C7763 a l t . 8d,-22 
h 2 4 
D R - E d u a r d o M . D a r n a l t 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES NERVIOSAS Y PÁBALIS1! 
D R . A . G R E G O R I O A L A Y O ' B 
C a l l e J . 1 3 5 - V e d a d o . T e l é f o n o F - 1 4 5 5 . 
C o n s u l t a s d e 1 a 3 p . m . 
37150 4 oc 
(Vapor Lake Fisher 
Rogamos a los receptores que tengan mercancías del vapo 
"Lake Fisher" depositada en el Segundo Espigón de bs ffiú|g 
de Tallapiedra,/pasen a retirarlas con urgencia por encontrarse 
tiempo inseguro y ser imposible el conseguir encerados con (]ue 
protegerlas. 
La Compañía no se hará responsable por el motivo an 
dicho. 
"GÜLF NAVIGATíON Co/ INS." 




L P é r e z -
Para seaoras cxcíüsívamsate. Efifcrmedaáes nerviosas y meatal^ 
i t á U m . 1' ^ ^ b m Informes y coasultas: B ^ n a ^ 
S E 
G R A N D E P O S I T O 
h. Y A B Z A 
M A R T I -
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3Í 
I n f o r m a c i ó n d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A e n M a d r i d 
L a R e i n a d o ñ a V i c t o 
r i a e n B i l b a o 
BANQUETE D E GA I A . L A S REGATAS. 
MadridÑ 31 de agosto de 1920 
Ante la creencia de ciue ayer He-
« r í a a Bilbao, a bordo del acora-
S o "España" S. M. el Rey un nu-
meroso Público se congregó en el 
Abra. E l Sporting Club y el cha-
let" eüaban engalanados 
Alucbísimas personas de la colo-
«la aristocrática veraniega, se em-
barcaron para salir al encuentro del 
^ ^ l a í ' d i e z de la mañana se recibió 
nn telegrama comunicando la salí-
da del Rev para Madrid, con objeto 
üt resolver la crisis. Decía además 
el telegrama, que la Reina llegaría 
„ ia una de la tarde, y que el prín-
îPe de Asturias - los Infantitos pa-
sarían con dirección" a San Sebas-
^Los Infartes don Carlos, doña Lul-
ca v don Raniero, llegaron por la 
mañana, dirigiéndose directamente 
al Dalacio de los marqueses de Arri-
luce de Ibarra, donde se hospedan. 
A las doce y media se trasladaron 
a Saturce, donde embarcaron en una 
gasolinera de la Casa Real, que -oa 
frasladó al lugar en que se verifica, 
ban las regatas. . 
A la una y cuarto llegó la Rema 
doña Victoria, acompañada la du-
quesa de Santoña y del marquAs de 
Bendaña. , . . „ 
En los 1ardiñes del palacio de Za-
balburn, propiedad de los condes de 
Heredia-Spínola, rindieron honores a 
la Soberana una compañía dei regi-
miento de Careliano,, con bandera y 
íntisica, v otra de la guardia^ foral. 
También esperaban a l^ Rema nu-
merosas comisiones, la?, autoridades 
v muchísimas damas do la aristocra-
cia. Un enorma público, congregado 
en los alrededores, hizo objeto a la 
Reñía' de una entusiasta ovación.^ 
Doña Victoria subió a las habita-
ciones que le habían sido prepara-
das por los condes de Heredia-Spíno-
lá para hospedarla. En el gran sa-
16n'principal se verificó la recepción 
de autoridades. 
A las dos de la tarde se celebro 
un almuerzo, que fué servido en dos 
mesas, presidiendo una la Reina, y 
tomando, asiento en ella el conde He-
redia-Spínola. la duquesa de la Vic-
toria, conde Zubitia. marqués de E s -
tella.' duquesa de Santoña, marqués 
de Bendaña, y don Agustín y don 
Luis Martes. E n la otra, que presi-
día la Infanta Luisa, se sentaron la 
condesa de Heredia-Spínola, conde-
sa de Zubiria, Conde de Monteblan-
co, marquesa de Urquijo, duque de 
la Victoria, marqués de Yanduri y 
don Francisco Martos. 
A las tres se trasladó la Reina con 
las personas de su séquito al Abra, 
para presenciar las regatas de trai-
neras. 
E l resultado de estas regatas fué 
por el orden siguiente: Primero, 
Ciérvana; segundo, Santurce; terce-
ro, Fuenterrabia; cuarto, Bermeo; 
quinto,. Zumaya, — sexto, Argoya, 
Cerca de las dos de la tarde pasó 
por Basurto el írpn especial en qu^ 
realizaban su viaje desde Santan-
der a San Sebastián el Príncipe de 
Asturias y sus augustos hermanos, 
siendo cumplimentados por las au-
toridades, quienes informaron al 
Príncipe de la feliz llegada de su 
egregia madre. 
Después de las regatas la Reina 
marchó xl palacio de los marqueses 
de Arrilnce de Ibarra. donde se ju-
garon dos partidos de "tennis"; en 
ambos tomó parte la Soberana, ju-
gando el primero v;ou don Enrique 
Careaga contra don Luís Zubiria y 
una señorita donostiarra; y el secun-
do con la duquesa de la Victoria, 
contra la señorita .le Trujo y otra. 
L a augusta dama ganó los do"*. 
Después se sirvió ol té, conver.T.n. 
do doña Victoria con los aristócra-
I tas allí -reunidos hasta el anoche,;cr, 
i en que se retiró para asistir a1 ban-
quete de gala que en su honor se ce-
lebró en el palacio de ^abalburn. 
L a Reina celebró antes del ban-
quete una conferencia telefónica con 
el Monarca. 
A las nueve tuvo lugar el banque-
te en honor de. la Reina, ocupando 
la presidencia doña Victoria, tenien-
do a su derecha al Infante don̂  Cor-
les, duque de Santoña. marqués de 
Bendaña y conde de Heredia-Spíno-
la, y a su Izquierda al príncipe don 
Ramiero, duque de la Victoria, don 
Julio Arteche y conde Monteblarico. 
Ocupó la otra presidencia la In-
fanta doña Luisa, quien tenía su de-
recha a los señores marqueses do 
Estella y Arriluce de Ibarra, ñuque 
de la Victoria y don Enriq ic Carea-
ga, y a su izquierda a la condesa de 
Heredia-Spínola, señora de Arteche, 
marquesa de Arriluce de Ibarra y a 
los hijos de los condes de Heredia-
Spínola. 
Terminada la comida, la Sobera. 
na. los Infantes v todos los invita-
dos y sus anfitrones. se trasladaron 
al teatro Arriaga. en donde se ce-
lebraba una función a beneficio del 
hospital civil y de la Casa de Mise-
ricordia. 
L a compañía Xirgu-Bcrrás estre. 
nó el drama de Marquiua. "Rey y 
monje." 
A la calida y entrada en el teatro, 
fué ovacionada y vitoreada calurosa-
mente nuestra bella Reina. 
E l resultado de las rsgara? cele-
bradas por la tarde, en las que to-
maron parte el Infante don Carlos y 
el príncipe don Raniero, dispután-
dose la copa del Rey, es romo si-
gue: 
E n la serie de diez metros* pri-
mero, Sogalinda, patroneado por don 
José Luis Zubiria; segundo. Tonino, 
pero ftté especificado a consecuencia 
de haber tocado en una boya. 
Ocho metrc#4 Primero, Alay, pa-
troneado por don Pedro Candarías; 
segundo, Sila I I , de Santander. 
Siete met^s: primero, Giralda V, 
patroneado por el Infante i don Car-
los; segundo. Chiader, por Coa Luis 
Arana, don Fernando Ibarra y don 
Andrés ' Urresti. 
Seis metros: primero, Pinto, pa-
troneado por don José Luis •Azanafl 
segundo, Barandil, de S. M. el Rey, 
patroneado por el príncipe don Ra-
niero; tareero, Momo, por don Pe-
dro Galindez. . ' 
Seis metros v medio: primero, Cla-
co, por D. G. Arana; segundo, Lucha-
na, patroneado por don Alvaor Arana 
na. 
L o s c r í m e n e s s i n d i c a l i s t a s . 
UIÍ ENCARGADO DE UN AI/MACE Jf ASESINADO E K YALEJÍCIA. L A 
SITUACION E K ZARAGOZA 
Madrid, 1 de Septiembr.e de 1920. 
Ayer mañana salía de su domicilio, 
situado en la calle de Bans número 7, 
el encargado de la papelería y alma-
cén de objetos de escritorio de Fesfl-
lis Hermanos, Francisco Jimeno, de 
treinta y tres años, soltero. 
Al pasar frente a la casa número 10, 
de la callo de Adresadors, tres indivi-
duos que se hallaba nallí apostados, 
salieron a au encuentro, y adelantan 
dose uno de ellos, armado de una pis-
tola "Star", hizo tres disparos sobre 
el señor Jimi'.io. 
Uno de los proyectiles se aplastó 
contra la pared, pero los otros dos hi-
cieron blanco, hiriendo al yeñor Jime-
ao en la espalda y en la cabeza. 
• E l agredido se mantuvo en pie un 
aioraeato y dió tres pasos hasta acer-
carse a la acera, en donde cayó al sue-
lo muerto. 
E l agresor y sus dos acompañantes, 
se dieron a la íuga. 
La agresión fué presenciada ünlca-
niente por tros niños, uno de los cua-
les ha declarado ante la Policía y en 
el Juzgado, dando detalles de cómo 
ocurrió y las señas del agresor, que 
coinciden con las de determinado in-
dividuo de ideas exaltadas pertene-
ciente al Sindicato de Artes Gráficas. 
Se atribuye esto crimen a una ven-
ganza, pues en la última huelga, a pe-
Rar de no secundarla casa Desfilis, 
sns dueños dejaron en libertad a sus 
dependientes y obreros, acudiendo al 
trabajo el encargado, por lo que se i 
malquistó con el Sindicato. 
Según pareco, el señor Jimeno ha-
b}a sido amenazado en diferentes oca-
siones, y ayer salió de su casa más 
comprano que de ordinario, sin duda 
con ánimo de despistar; pero ya era 
esperado por sus agresores . 
A la víctima le fué encontrado un 
Piñal, lo que confirma la creencia de 
que iba prevenido contra cualquier 
atentacio, sabiendo que los que le ha-
oian amenazado cumplirían su prome. 
Sel, 
E i tenerse conocimiento del suceso, 
se congregó un público inmenso en 
a calle de Adresadors, comentando 
«^e_ nuevo crimen sindicalista y con-
5f t 010 con la mayor energ'a. 
7pri Juz^ado ^«l Mercado ha comen, 
i n ^ a- mstvair el sumario, bajo la 
dS^01011, úel P^sidente de la Au-
üiencxa y del teniente fiscal. 
del ní! f declararon los niños testigos 
«el atentado y un hermano de la vícti-
do i - íarece ser qiie ha Precisa-
desr fî 0111131;^ dp los Viv idnos que 
n l z í n - 6 al?vÚI1 tiempc veilían ame-l nazanuo a su hermano. 
duef i1?^ Y rrPtado declaración el 
h u S f^ancisco Jimeno, el cual atri. 
^ Horla Tenganza el crimen cometi-
Haco dos meses, la casa Desfllis 
despidió a siete obreros por cuestio-
nes de índole económica, todos ellos 
pertenecían al Sindicato de Artes Grá-
ficas. Para evitar represalias, cerra-
ron temporalmente su establecimien-
to los señores Desfilis Hermanos. 
A l volverlo a abrir algunos días 
después, Jimeno devolvió su "carnet" 
al Sindicato y recatíó su libertad de 
acción, siendo admitido nuevamente 
en el almacén, pero no con el carác-
ter de encargado para evitar que los 
despedidos le hicieran blanco de su 
hostilidad. 
Desde ese día, Jimeno comenzó a re-
cibir anónimos amenazadores, que él 
fué entregando a la Policía. Un com-
pañero del musrto, apodado ''el Sor-
do," ie acompañaba siempre, temero-
so de que cumplieran sus amenazas 
sus anónimos comunicantes. Ayer fué 
a buscarlo a su casa a la hora acos-
tumbrada, encontrándose con que ya 
se había marchado, y al. dirigirse al 
almacén, .por el camino se enteró de 
la agresión de que había sido, víctima 
su compañero. 
EL Gobernador ha manifestado que 
adoptará todas las medídag necesarias 
pora iiue no ouede impune este cri. 
meu,. 
E l presidente.de la Audiencia .el te-
niente fiscal y el gobernador civil han 
telegrafiado extensamente a los, minis-
tros de Gracia y Justicia y Goberna-
ción, relatándoles el hecho con todo 
género de detalles. 
E n Zaragoza continúa la población 
presentando Aspecto normal, conti-
nuando en el mismo estado los con-
flictos pendientes. 
Se han recibido en Oviedo los an-
tecedentes del autor del triple crimen 
cometido en las personas de los seño-
res Yarza, Boente y Toledo. 
Parece ser que su verdadero nombre 
es Inocencio Domingo; pero usaba con 
frecuencia el de Isidro Delgado. Ha 
sufrido dos procesos por lesiones; el 
último de ellos se instruyó e á Marzo 
de 1918. Entonces huyó de Oviedo, por 
donde no ha vuelto. 
Se ha presentado en la Alcaldía un 
escrito pidiendo la incapacidad de los 
concejales señores Valenzuela y S r I -
ma, liberales; Baselga y Ortega, con-
servadores; Sala, maurista; -Lamana, 
tradicionalista y Merino, republicano. 
(El otro grupo de concejales piensa 
presentar su renuncia colectivamente, 
a cuyo efecto recoge firmas. 
E n cumplimiento de uno de los 
acuerdos tomados en la Asamblea de 
fuerzas vivas, ha sido designado el 
Consejo Superior de entidades econó-
micas. 
Lo forman don Mariano Suso, por 1? 
Económica Aragonesa; don Manuel 
Marracó, por la Banca del Comercio; 
den Gcmersindo Claramunt, por >• 
Banca urbana; don Francisco Ber-
nal, por la Asociación de Labradores; 
don Juan Salazar, por la Federación 
de patronos; don José Llipa, por la 
Defensa comercial; el señor Gativie. 
la, por el gremio de las confecciones; 
don Mariano Baselga, por los Bancos 
locales, y don Antonio Criado, por los 
Sindicatos comerciales e industriales. 
Hoy se reunirá el Consejo para 
constituirse y comenzar a actuar. -
A las doce de la noche de ayer, ter-
minó 'd 1 lazo concedido por los ho-
teleroo a su personal para que se de3-
ligara de los Sindicatos. Los depen-
dientes han optado fyov quedar des-
pedidos, quedando en huelga forzosa, 
antes que separarse e los Sindicatos. 
Solamente en dos hoteles hay do-
pendenei i no sindicada. 
Los hoteles y fondas seguirán abier-
tos, y si no pueden servir a todos 
los huéíi<tíos, se dedicarán a aliqaUar 
cuartos tan solo. 
L a c r i s i s t o t a l p l a n t e a d a 
L L E G A D A D E L R E Y A MADRID. E L CONSEJO DE MINIST ROS. E L SR. DATO EN PALACIO. 
Maflrid, 31 de agosto de 1920. 
Poco antes de las seis de la tar-
de, llegó a Madrid S. M. el Rey. 
Como se ha dicho venía en auto-
móvil, que él mismo conducía, acom-j 
panado de su ayudante, el iente i 
coronel señor Gallego. . 
E n el zaguán de la Puerta del 
Príncipe del Regio Alcázar, espera-
ban al Rey el jefe superior de Pa-
lacio marqués de la Torrecilla; el 
director general de Seguridad, se-
ñor Torres Almunia; el coronel de 
Alabarderos, jefe de día, señor Me-
lero, y el alto personal palatino. 
Para las cuatro y media estaban 
citados los ministros en la Presi-
dencia paro celebrar consejo. E l se-
ñor Dato, según su antigua costum-
bre, llegó a su despacho oficial a 
las tres y unos minutos, no viéndo-
le por esta razón los numersos pe-
riodistas que acudieron a la Presi-
dencia con la natural curiosidad pref-
pia del actual momento políftico. 
E l primer ministro que llegó fué el 
de Hacienda, quien dijo a los perio-
distas : 
—No traigo nada. Hoy es día de 
pocos papeles y pocos expedientes. 
E l ministro do Fomento manifes-1 
tó, que iba solo en calidad de oyen-
te, para escuchar lo que dijera el 
señor Dato. 
E l conde de Bugallal.' que llegó 
acompañado del gobernador civil de 
Barcelona, señor Bas, dijo que lle-
vaba un expediente de libertad con-
dicional, que comprende a ciento on-
ce penados. 
Los periodistas le saludaron como 
futuro ministro de la Gobernación, 
y el señor Bugallal se sonrió, sin 
contestar. 
E l ministro de la Guerra, al igual 
que sus compañeros, saludjT) a los 
representantes de la Prensa mos-
trándoles las manos vacías. 
—No traigo nada—^dijo—. Además 
ya saben ustedes para lo que es 
este Consejo. A la salida podrán te-
ner más noticias. 
Los ministros de Instrucción Pú-
blica y del Trabajo, coincidieron en 
decir que el Presidente llevaría Ta 
voz. en el Consejo, tocándoles a ellos 
tan solo el escuchar. 
Finalmente llegó el ministro de 
Estado, y uno de los periodistas le 
dijo: 
—Usted seguirá siendo . ministro, 
poraue siempre liga. 
—Según ]o que usted llama ligar 
—contestó el marqués de Lema^—. En 
el año 17. aunque me lo pidieron dos 
nersonalidades de gran relieve, no 
ligué; ahora bien, dentro de mi nar-
tido. yo estoy siempre dispuesto a 
aceptar el lugar que se me desig-
ne. 
A 'las seis de la tarde, recibieron 
ministros un r 
dándole cuenta de la llegada del Rey 
a Madrid. 
Veinte minutos después terminó el 
Concejo, v el ministro del Traba'o, 
señor Cañal facilitó la siguiente no-
ta oficiosa: 
" E l Consejo aprobó; del ministerio 
de Gracia y Justicia, na indulto de 
trámite y un expediento de libertad 
condicional. 
Del ministerio de la Guerra se 
aprobó otro de Sanidad, eu relación 
con nuestro Ejército, de Africa, así 
como el régimen de trigos y hari-
nas para aprovisionamiento del mis-
mo OSjército. 
Del Ministerio de Hacienda quedó 
aprobada una Real orden fijando la 
cifra del cupo concertado con las 
tres provincias vascas, aprobándole 
también un proyecto de decreto re-
organizando la inspección en las 
Aduanas del Reino y varios expe-
dientes filando el capital a Socie-
dades anónimas extranjeras. 
E l presidente expuso al Consejo la 
situación que crea la reiterada di-
misión del ministro de la Goberna-
ción, señor Bergamín, tanto por las 
dotes personales que en él concu-
rren, como por la significación de 
la cartera vacante, anta cuyos he-
chos había creído oportuno realizar 
determinadas gestiones en orden a 
la cooperación de fuerzas afines en 
las tareas de Gobierno, y no habien-
do tenido este propósito completo 
sentimiento pox parte de dichos- ele-
mentos, creía del caso someter la 
cuestión pendiente a sus compañeros 
de Consejo. 
Estos, con unanimidad, apreciando 
la situación de conformidad con el 
Jefe del Gobierno, acordaron reite-
rar a éste su completa adhesión y 
poner a su disposición los cargos que 
desempeñan, para que con absolu-
ta libertad pueda proceder como es-
timare más conveniente, al someter 
el caso al conocimiento de la Coro-
na." 
Los periodistas se reunieron en 
gran número en la puerta de Pala-
cio, esperando la llegada del señor 
Dato, creyendo que éste iría allí, 
después del Consejo para informar a 
Su Majestad, pero la expectación se 
vió pronto defraudada. 
A las siete de la tarde salló el 
Rey de Palacio en automóvil, acom-
pañado del marqués de la Torreci-
lla, y al ver a los periodistas con. 
gregados a la puerta del Regio Al-
cájar, el mismo Monarca las di-
jo: 
—Señores, no hay nada hasta ma-
ñana a las once. 
E l señor Dato, que permaneció en 
la Presidencia hasta después de las 
siete y media, confirmó esta frase 
de don Alfonso, manifestando que 
hasta hoy, a la hora de costumbre, 
no iría a Palacio para dar cuenta 
al Rey del acuerdo del Consejo. 
Agregó el presidente, que la in-
formación de lo que ocurriera la da-
ría en la Presidencia, a donda se 
trasladaría directamente al salir de 
despachar con el Soberano 
A las nueve y media de la noche 
llegó a Palacio el jefe del Gobier-
no, señor Dato, que había sido invi-
tado a cerar por el Rey. 
A las diez en punto se sentaron 
a la mesa, haciéndolo además del Mo-
V i s t a s d e S e g o v i a 
narca y el señor Dato, el marqués 
de la Torrecilla, los ayudantes del 
Rey, señores Gallego y Jaudenes, el 
oficial mayor de Alabarderos de 
guardia, señor M^rello; el coman-
dante de la Escolta Real de servi-
cio y el capitán do la guardia exte-
rior, qua la daba el regimiento da 
León. 
Terminada la cena, Su Majestad 
y el presidente del Consejo pasaron 
¡a otra habitación, conversando So-
loa unos treinta minutos. 
A la? doce ménes cuarto, abandonó 
el Regio Alcázar f-1 señor Dato, y al 
ir a tomar un • U > particular que 
le aguardaba, s* crpre-dió al ver 
allí a tres peri;' 1 i as, 
—Señores—les dijo—-, no ocurre-
nada, y me extraña verlos a, uste-
des por aquí. Yo solo he venido acep-
tando el honor que me dispensaba 
Su Majestad invitándome a cenar, 
pero como éramos varios comensa-
les, no se ha hablado do política. 
Mañana vendré a despachar con el 
Rey a las once, y a las doce recibi-
ré a ustedes en_ mi despacho de la 
Presidencia, advirticadoles que al 
salir de Palacio no. diré ni una pa-
labra. Quedamos en que hasta maña-
na a las once nad'e sabrá nada. 
Adiós, señores. 
Y subiendo al coche, marchó en 
dirección al ministerio de la Gue-
rra, en donde se aloja. 
Durante toda la noche, se han he- ¡ 
cho muchos y variados comentarlos! 
acerca del planteamiento de la crisis 
y de su solución. 
Los que se suponían bien informa-
dos aseguraban, que en el Consejo 
de ayer quedó acordalo que el pre-
sidente plantease al Rey un dilema 
muy parecido a este;' o el Gobierno 
actual obtiene nux ratificación de 
confianza, que podía ir icnupañada 
de una importante promesa para más 
adelante, ya que en la actiualidaa 
una grave determinanMa sobre el 
Parlamento no es procedente, c el 
Gobierno, no queriendo vivir en. la 
interinidad presente, íbaúdona el 
Poder, para que los liberales lo ocu-
pen. 
Se decía tamb- 'n que es seguro 
que le será ratificada la confianza 
al señor Dato, permaneciendo en sus 
respectivos departamentos los minis-
tros de Estado, Hacienda y Guerra, 
pasando el señor Bugalla! a_ Gober-
nación, y nombrando al señor Or-
dóñez ministro de Gracia y Justi-
cia. También se creía, probable que 
)el señor Dato se decidiera a proveer 
la cartera de- Marina. 
E u cuanto a las consultas, se su-
ponía no habría necesidad de eva-
cuarlas. 
D r soluoionarse la crisis en l a 
forma expuesta, mañana por la tar-
de emprenderá el Rey su regreso a 
Bilbao, con objeto de encontrarse allí 
el jueves por la mañana. 
E l Subsecretario de Gobernación, 
señor Ruano, manifestó ayer que hoy 
llegará a esta corte el ministro _di-
misionario de la Gobernación, señor 
Bergamín. 
SOLUCION D E L A CRISIS . R i T I F ICACIOJí DE PODERES AL SR. DATO. DOS NUEVOS 
MANIFESTA CÍOKES D E LOS S R E S . BERGAMltf Y ORTUÑO 
MINISTROS 
Madrid, 1 de septiembre de 1920. 
Como estaba anunciado, ayer maña-
na poco antes de las once llegó al Re-
gio Alcázar el señor Dato, quien per-
maneció conferenciando con el Rey 
cerca dfi una hora. 
Al salir, expresó a los periodistas 
que le aguardaban, que la referencia 
de su conversación con el Monarca 
la daría en la Presidencia. 
—No queremos saber más que una 
cosa—dijeron los periodistas.—¿Ven-
drá a Palacio algún político? 
—No, contestó el presidente. No 
vendrá como no sea que tenga alguno 
el propósito de cumplimentar particu-
larmente a Su Majestad; pero llama-
do no será. 
E l Jefe del Gobierno montó en su 
automóvil, dirigiéndose seguidamente 
a la Presidencia, donde la aguarda-
ban, impa,cíentes, numerosos renre-
sentantes de la Prensa. 
—He dado cuenta a Su Majestad, 
dijo el señor Dato, de la actualidad 
política, que está reflejada en la nota 
oñeiosa del Consejo de ayer, así como 
Je las opiniones todas coincidentes de 
los ministros acerca de la apreciación 
de estas circunstancias. 
Después he dicho al Monarca, que 
si creía conveniente para su resolu-
ción hacer algunas consultas, que tu-
viera por presentada mi dimisión, pa-
ra que resolviera lo más conveniente 
para el interés público. 
Su Majestad ha tenido la bondad de 
decirme qué no necesitaba hacer con-
sultas; que mantenía la plena confian-
í: i que en mí había depositado al cons 
tituirse el actual Gabinete, y que no 
podía admitir que yo le hablara de 
ninguna manera de mi dimisión. 
Ante esta, para mí muy honrosa ma-
nifestación del Rey, me he limitado 
a pedirle hora para darle cuenta de 
una pequeña modificación ministerial 
que habrá que hacerse, y que será re-
suelta rápidamente, por ser cosa que 
afecta al régimen interno del partido. 
A última hora de la tarde daré cuen-
ta al Monarca de esta reorganización' 
o modificación del Gobierno, de la cual 
informaré a ustedes a las ocho de la 
noche. 
Mañana por la mañana jurarán los 
nuevos ministros, y luego tendremos 
un Consejo en Palacio bajo la presi-
dencia del Rey, quien probablemente 
emprenderá su regreso a Bilbao por 
la tarde. 
Desde la Presidencia del Consejo se 
trasladó el señor Dato al ministerio 
de la Guerra, donde comenzó a reali-
zar los trabajos encaminados a solu-
cionar la anunciada combinación de 
carteras. 
E l presidenta almorzó con todos los 
ministros, excepto el señor Ortuño, y, 
después recibió la visita del marqués 
de Portago. 
E l Jefe del Gobierno sostuvo luego 
una conferencia telefónica con el se-
¡ñor Ordóñez, que se encuentra vera-
neando en Santander, y sin duda le in-
dicó la necesidad de que se encontra-
ra hoy en Madrid para jurar el cargo 
de ministro, puesto que el señor Or-
dóñez tomó ayer mismo el tren para 
esta corte. 
E l presidente envió después una car 
ta al señor Ortuño, en la que Se su-
pone se disculpaba de haber tenido 
necesidad de prescindir de él al reali-
zar la reforma del Gabinete. 
A las seis de la tardo salió en au-
tomóvil de paseo S. M. el w«y, acompa-
¡fiado de su ayudante señor Gallego, 
rigiéndose hacia la Casa de Campo. 
Luego paseó por la población hasta 
después de las siete. 
A esta hora ileg^- a Palacio el se-
ñor Dato, y como era -aatural, no qui-
so hacer manifestación; alguna a los 
"reporters" que esperaban. 
A las siete y cuarto llegó don Alfon-
so, pasando con el jefe del Gobierno 
a su despacho para conferenciar. 
A las ocho j cinco salió el señor 
Dato, y como había anunciado, se ne-
gó a facilitar la lista del nuevo Go-
bierno ni noticia alguna sobre la so-
lución de la crisis, ofreciendo que a 
su llegada a la Presidencia inEormaría 
de todo. 
Efectivamente, al llegar a la Presi-
dencia el señor Dato, facilitó la si-
guiente lista Je Gobierno: 
Presidencia y Marina; don Eduardo 
Dato. 
Estado: Marqués de Lema. 
Gracia y Justicia; don Mariano Or-
dóñez. 
Guerra; Vizconde de Eza. 
Gobernación: Conde de Bugallal. 
Hacienda; don Lorenzo Domínguez 
Pascual. 
Fomento; Don Luis Espada. 
Instrucción Pública: Marqués de 
Portago. 
Trabajo; Don Carlos Cañal. 
Un periodista preguntó al señor 
Dato si el decreto de disolución se 
firmaría en breve. 
Del decreto de disolución—contestó 
el Presidente—sólo se puede hablar 
cuando llega el momento de disolver 
el Parlamento. Hacer otra cosa, es hi-
potecar las más altas prerrogativas 
de la Corona, pues nadie como el Rey 
puede, en momento oportuno, determi-
nr las circunstancias y fuerza de los 
partidos para concederles el decreco 
de disolución. Y esto debe ser cuan-
do va a ser aplicado inmediatamente 
o cuando el desarrollo de la vida po-
lítica lo hace necesario. 
Añadió el señor Dato que no podía 
decir todavía la hora en que jurarían 
los nuevos ministros, pues dependía 
de la llegada cel señor Ordóñez, qw? 
estaba en ¿Santander y había salido pa-
ra Madrid. 
Desde luego la jura sería por la ma-
ñana, y terminado el acto, se reunirían 
los ministros en Consejo, baio la pre-
sidercut de Su Majestad. 
De los nuevos ministros, el de Gra-
cia y Justicia, señor Ordóñez, joven 
e inteligente, figura en el Parlímento 
desde 3 903, y pertenece de siempre al 
partido conservador. 
Ha desempedado, entre otros car-
gos, el de subsecretario de Hacienda, 
siendo ministro del ramo el conde de 
Bugallal, y últimamente ha realiza-
do una meritoria labor como presiden-
te de la comisión de Presupuestos. 
Además era primer vicepresidente de 
la Cámara popular, y como siempre 
se ha distinguido por su laboriosidad 
y talento, es de esperar realice una 
buena obra en el difícil ministerio que 
se le confía. 
E l nuevo ministro de Instrucción 
pública, marqués de Portago, estaba 
considerado desde hace algún tiempo 
como ministro seguro siempre que se 
hacían combinaciones para formar Go-
biernos dentro del partido conserva-
dor. 
Grande do España, lleva el marqués 
dñ Portago once años ejerciendo el 
cargo de senador por derecho propio. 
Diez años fué óiputado, y ha sido ade-
más, gobernador de Sevilla, director 
general de Comunicaciones, alcalde y 
gfobernador de Madrid y primer vice-
presidente del Senado. 
Como ya se había dicho, ayer regre-
só a Madrid el ex-ministro de la Go-
bernación, señor Bergamín, quien 
anunció que después de dar posesión 
al conde de Bugallal regresará a San-
tander. 
Ante algunos periodistas hizo decla-
raciones el señor Bergamín. 
Entiende que éste no es el momento 
oportuno para pedir el decreto de di-
solución, que no debe ser solicitado 
hasta haber cumplido el programa del 
partido conservador, esto es, hacer la-
bor social. 
Cree una equivocación del señor Da-
to la creación del ministerio del Tra-
bajo, con el que solo ha conseguido 
dotar dq una rueda tnás a la compli-
cada máquina burocrática. Con las ac-
tuales leyes, el mi misterio de la Go-
bernación es el más capacitado para 
resolver las conflictos llamados socia-
les puesto que no solo puede acudir 
al terreno amistoso, sino que por co-
nocer más directamente la situación 
en cada caso df 1 orden y seguridad 
públicos, puede actuar con mayores 
probabilidades de éxito. 
Los conservadores no han hecho la-
bor alguna, y se entretienen en lu-
chas partidistas que anteponen al 
cumplimiento del deber, careciendo 
por tanto, de autoridad para obtener 
el decreto. No tienen nada en su "ha-
ber/' 
Según el señor Bergamín, su única 
preocupación er, ir tirando en sus car-
gos, a los que tienen demasiado amor. 
Los periodistao tenían gran interés 
en hablar con el señor Ortuño, para 
conocer su juicio sobre la solución de 
la crisis, en la que han estimado opor-
tuno prescindir de su concurso, y al-
gunos de ellos consiguieron ser re-
cibidos por el ex-ministro de Fomen-
to. 
Correctamente el señor Ortuño se 
ha negado a hacer manifestaciones, li-
mitándose a decir que seguramente el 
señor Dato ha tenido razones de or-
den político que le han inducido a 
prescindir de su concurso. 
Respecto a la solución propuesta 
por el señor Ortuño para resolver el 
E L ACUEDUCTO 
Jfara el renombre artístico de Se-
govia, ciudad por. tantos títulos glo-
riosa en la Historia y en el Arte, bas-
taría ese monumento extraordinario, 
sorprendente, que se llama el Acue-
ducto. L a famosa "puente" segoviana 
es única en el mundo. Ninguna otra 
ciudad posee, entre sus antigüedades 
rorpanas, monumento de tan colosales 
proporciones, de tan maravillosa con-
textura, ni tan bien conservado. Otras 
poblaciones españolas, como Tarrago-
na, Mérida, Itálica, Sagunto, poseen 
hermosas obras coetáneas del Acue-
ducto, pero destruidas unas, en esta-
do ruinoso otras, y ninguna de tal 
grandiosidad. 
En su Sumarlo de Aintlgüedades ro-
manas asegura Celan Bermúdez que 
el Acueducto es el monumento que 
más distingue y ensalza a Segovia en-
tre todas las ciudades de España. An-
tes lo afirmó la propia capital sego-
viana, eligiendo por "blasón" de su 
escudo la puente famosa. E l insigne] 
polígrafo Quadrado llámala la "de-
cana" de las grandes obras romanas 
en España. Cuantos de ella han es-
crito, y forman legión los prosistas 
y los poetas que la enaltecieron, están 
de acuerdo en asegurar que es una 
de las maravillas del mundo; cuan-
tos detrás de aquellos vengan, sus-
cribirán unanimente el juicio; que in-
copiable maravilla es, en efecto, la glo 
riosa puente. 
Del remoto origen del monumento 
nada se sabe con certeza; la fecha de 
la obra y el nombre del genial artífice 
quedaron en el misterio. Así, cada 
historiador y cada arqueólogo ideó a 
su gusto el origen con más o menos 
lógica y con mayor o menor aproxi-
mación. Unos la remontan a la raza 
céltica y otros a la época romana, y ¡ 
dentro de ésta a tiempos anteriores 1 
al Imperio o a los de los Césares. E l I 
arzobispo don Rodrigo la hace pro-1 
ceder del fabuloso Rey Hispano, a¡ 
quien se atribuye la fundación de Se-
govia. Apócrifos cronistas hablan de 
la Princesa Ibera, cuya mano ganó 
Pirro, Rey de Grecia, en competencia 
con Príncipes de Africa y de Escocia, 
por su mayor acierto en la construc-
ción. 
E l ilustre sacerdote Colmenares, el 
más autorizado de los historiadores 
segovianos, llega a deslizar la duda 
de sí, en efecto, como reza una leyen-
da. Hércules el autor de la porten-
tosa obra. Un antiguo manuscristo 
por él encontrado parece corroborarlo, 
al asegurar que en las hornaciones 
existentes en la parte superior de los 
arcos centrales existieron estatuas de 
aquel semi dios. E l Padre Juan de Ma 
riana la atribuyó a los egipcios, por 
la semejanza de su construcción con 
la de las pirámides, y algún moderno 
escritor francés convierte en ' padre 
del Acueducto al célebre escultor ita-
liano Pedro Cossa que floreció en el 
siglo X I I " 
Lo más seguro es que la gigantesca 
obra procede de la época romana: lo 
dicen el sello genial de su estilo y su 
semejanza con los acueductos de Mé-
rida y Tarragona, que proceden, co-
mo aquel, de los días de esplendor del 
Imperio de los Césares. De entre és-
tos, no se sabe tampoco a quién atri-
buir la paternidad. Al español Tra-
jano .como creen algunos? ¿A Vespa-
siano, por representar el apogeo de 
aquella civilización, como dicen otros j 
;,A Augusto, según piensa el maestro | 
Tormo? ¿A Teodosio, cual sstiene don ] 
Miguel Cortés en su Diccionario Geo-1 
gráfico de la España Tarraconese,?| 
En toda la enorme extensión del Acue 
ducto no se encuentra inscripción al-
guna que haga luz sobre el asunto, 
aunqúe es indudable que existió. 
En esta gran desorientación de his-
toriadores y críticos, el vulgo terminó 
por atribuir la edificación de la sor-
prendente obra al propio Satanás. 
Acerca de ello corre de boca en boca 
una interesante leyenda, tan curiosa y 
tan bella como las mil consejas y tra-
diciones que van unidas a las piedras 
venerables de casi todos los monu-
mentos segovianos. 
Lo que sí es indudable, y la mis-
ma construcción del acueducto lo acre 
dita, es que ya en aquella época Se-
govia, cuyo origen parece céltico, era 
una población de importancia. 
Por Real orden de 11 de octubre de 
1884 se declaró la magna puente mo-
numento nacional. Y para aislarla con 
venientemente, se echaron abajo al-
gunas casuchas adosadas a sus arcos 
y las capillas laterales del convento 
de San Francisco, del que sólo que-
dan ruinas. Así quedaron oficialmen-
te declarados intangibles y sagrados 
los venerables sillares del Acueducto, 
bajo la protección paternal del Esta-
do, i 
que la ciudad de Enrique IV, petrifi-
cada, inmóvil, conservábase intacta 
para asombro de las generaciones ve-
nideras. 
L a visión del Acueducto en estas 
claras noches de luna, es verdadera-
mente maravillosa, sorprendente, fan-
tástica. Las primeras arcadas de la 
enorme mole surgen imprecisas y ape-
nas se destacan sus siluetas gigantes 
en las negruras del Azoguejo. Los 
arcos superiores so elevan gentiles y 
se recortan sobre la pizarra azul del 
cielo. Por entre los medios puntos co-
losales atraviesan los rayos de luna, 
iluminando ténuemente las piedras ve-
nerables. L a obra gigantesca se nos 
muestra entonces con toda su grande-
za abrumadora, sobrecogiendo un po-> 
co el ánimo, inspirando pavor 
Compríndemos entonces mejor que 
nunca el mito que atribuye a Hércules 
la creación del Acueducto. Contem-
plando la enorme mole, en la que ca-
da arcada es grande como un puen-
te, nos creemos transportados a una 
edad de titanes. Es obra, en verdad, 
de tiempos heroicos y fabulosos, que 
parece indestructible y eterna. Sobre 
han pasado decenas de siglos, gran-
des catástrofes, ruinas cataclismos y 
sus arcadas permanecieron inconmo-
vibles, cual si la obra gigante fuera 
creación superior, no sujeta a las hu-1 
manas mudanzas, i 
Cuando el sol ilumina la ciudad, do-
rando cúpulas y torres, y llena las 
calles de mido y animación y de be-
lleza y de poesía el valle y la sierra 
vecinos, el Acueducto aparece a nues-
tros ojos/ con otro aspecto y con to-' 
da su hermosura, dorados los vene-
rables sillares, mostrándonos por la 
luz de sus arcos las bellezas del pa-
norama que a uno y otro lado se ex-, 
tienden. L a magnificencia de la enor-
me obra nos sigue asombrando; ante 
ella nos sentimos empequeñecidos, co-
mo si, en efecto, esta concepción de 
titanes fuese superior a las fuerzas hu 
manas. 
I3i subís a la altura y atravesáis la 
puente famosa por el canal que duran-
te siglos sintiera correr las aguas de 
la Fuenfría (ya no van por allí las cía 
ras linfas de la sierra) descubriréis 
desde ella el más soberbio panorama. 
E n el centro, a la altura máxima de 
la obra colosal, que es de 28 metros, 
nos sentimos dominados por el vérti-
go: nos serenamos poco a poco ,y la 
vista se va dilatando lentamente so-
bre el panorama cual si temiera cegar 
de pronto ante tanta luz y tanta be-
lleza. 
Abajo encontramos la popular pla-
za del Azoquejo, convertida en merca-
do, lugar de reunión en otro tiempo de 
rufianes y rodrígones> trajinantes y 
soldados. Las arcadas de la puente 
vieron pasar bajo ellas durante siglos 
a toda la arriería segoviana, condu-
ciendo granos, cacharros y pucheros, 
paños verduras, los frutos de la tierra 
y los productos de la industria, entre 
ellos una incalculable suma de pelle-
jos de vino. Por ello dijo el gran Lo-
pe de Vega en su Jernsalén conquis-
tada, refiriéndose al Acueducto, que 
por encima pasaba el agua y por de-
bajo el vino"'. Y cuéntase que algún 
escritor extranjero lo tomó en serio.. 
A uno y otro lado de la plaza se 
extiende el humilde caserío del Azo-
guejo, todo el pintoresco arrabal luego 
el espléndido valle del Eresma des-
pués. Más lejos descubre la vista las 
torres de Zamarramala y las cum-
bres de la sierra, que brillan al sol 
cual si fuesen de pórfido. Y más 
allá, tras el sereno mar de pizarra, 
de intenso azul, entre el manso oleaje 
de las nubecillas blancas que arras-
tra el viento, quisiéramos adivinal' 
todo el camino de L a Granja, las ala-
medas de Quitapesares, los floridos 
jardines de Felipe V . . . ¡Soberano po-
der de la imaginación. . . I 
E n nuestras gratas visitas a Sego-
via, tuvimos la fortuna de entrar en 
la ciudad de noche, y así apareció an-
te nosotros con todo el prestigio de 
su vetusto carácter. De entre las som 
bras surgía la histórica urbe, rodeada 
aún de fuertes murallas, iluminada 
por la clara luna de julio, como una 
fantástica evocación de los siglos me-
dios. Las negras torres se alzaban en 
el espacio como fantasmas. En el 
recinto todo era paz, silencio augus-
to, quietud de muerte. . . . Dijérase 
magno problema de las taidfas ferro-
viarias, entendía que no tiene más so-
lución, que la por él propuesta, des-
pués de haber estudiado a fondo cuan-
to se ha legislado sobre este apunto 
en Francia, Inglaterra y América, con 
sistentes en una-, tarifas calificadas d' 
flexibles. indicando con ello que se 
fijan periódicamente, con arreglo al 
coste de los factores que intervienen 
en el servicio de les ferrocarriles tr-
ies como el carbón, material, perso-
nal, etc., etc., lo que permitirían ele-
varlas unas voces o rebajarlas otras 
con arreglo a I M circunstancias. 
Además el señor Ortuño establecía 
en su proyecto una intervención di-
reefa del Estado en la administración 
de las Compañías como medio de or-
ganizar la regulación de tarifas, crean-
do también lo que él llama "cuenta 
corrientf» de crédito" para acudir a 
las probables necesidades de las Em-
presas. 
Según parece este proyecto no agra-
dó a las Compañías, y surgida la cri-
sis y eliminado del Gobierno el señor 
Ortuño, falta por conocer cuál será el 
medio que se empleará para atender 
a la situación de las Compañías de fe-
rrocarriles, 
L a prolongada y soberbia arquería 
comienza al Oriente de la ciudad. Pe-
ro antes que ella se admira otra obra 
colosal, de la que aquella es comple-
mento. Es la' conducción de aguas 
desde la sierra de la Fuenfría, a tres, 
leguas de la ciudad. Después de las 
minas y desmontes de Riofrío, comien-
za el canal en el fuerte llamado del 
Casetón, .al principio del camino de L a 
Granja. Conducidas por acequia de 
fuertes piedras, las aguas se detienen 
luego para su decantación en dos de-
pósitos o casetas de piedra,. Casi al 
pié de la segunda, frente al convento 
de San Gabriel, empieza la arquería 
maravillosa. ^ 
Los primeros arcos apenas levantan 
del suelo sus dovelas, como si los pi-
lares estuvieran enterrados. Pero rá-
pidamcmte aumenta el declive del pro-
fundo va.'le y los arcos, siguiendo al 
Nordeste, se van elevando gradualmen 
te, en una sola arquería, hasta llegar 
al conevnro de la Concepción. Hay 
hasta allí 31 arcos, con 28 piess de ele-
vación oí cue más y 769 de longitudl 
total O.nt/üúa de Levante a Ponicn-
tj formando el segundo ángulo pa-
sando por delante del parque de la 
Academia de Artillería, hasta llegar 
al derruido convento de San Francis-
co, del cual se conserva un trozo de 
bello ábside. E n esta parte hay otros 
44 arcos, con 44 pies de elevación el 
más alto. i 
Dobla allí el Acueducto en valien-
te ángulo y se dirige hacia el Norte, 
para salvar la parte más profunda del 
valle, formando lo más grandioso de 
la obra. 
L a arquería que se compone aquí 
de cuarenta y dos arcos inferiores, so 
va elevando enormemente hasta llegar 
al fondo del valle, que corresponde al 
centro de la plaza del Azoquejo. So-
bre estas arcadas de suspensión se le-
vanta luego gentilmente la soberbia 
arquería dé conducción, compuesta en. 
esta parte de otros cuarenta y cuatro 
arcos, los más elevados de la serie. 
Como ya se ha indicado, la máxima 
altura en el centro de la plaza, es de 
veintiocho metros. 
Los arcos ascienden por la empina-
da cuesta, disminuyendo considerable-
mente los de sustentación hasta pene-
trar en la cerca de la muralla, en la 
que parece que se empotran y con-
funden. Unos nueve arcos de la se-
irie superior existían en esta parte; 
de los últimos se ven vestigios en los 
sillares de la muralla. Así llegaba la 
sorprendente conducción a lo más al-
to del cerro, sobre el que la ciudad se 
asienta, frente a San Sebastiáu, donde 
comenzaba la distribución del precío-
E n el pilar delceniro u». la plaza fll 
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Este concepto connatural en el hom-
hre y consecutivo de su misma evo. 
lución trajo a los tiempos modernos 
no más que una síntesis de cuanto esa 
idea representa. La sociabilidad tanto 
humana como irracionál , en los seres 
vivot, orgánica o inorgánica, la ve-
mos donde quiera manifestada en gru-
pos siempre sómejantes o afines, pa-
ra crecerse est imulándose en su pro-
pia defensa a absorbiendo tipos estra-
dos, en quñ solo muy laboriosas evo-
luciones puedan ensanchar la especie. 
A un lado la clasificación de tanta 
variedad para contraernos a lo que 
llamaremos ''substancia" do los seres, 
nos lleva de la mano al vasto campo 
de todos los estudios, donde una sola 
ley de marca inconfundible puso un vello y grabó en todo lo que existe; 
si bien un fondo de origen idéntico 
cambió los detalles o contornos donde 
jamás se igualan; porque a la unidad 
le sigue la variedad y a ésta la har-
monía del conjunto, todo diverso y to-
do acoplado al grandioso plan de la 
CrtacJón. 
Así que unidad no es harmonía , ni 
Igualdad supone libertad. 
Unidad es el número ; igualdad el[ 
me í io y libertad sólo la esencia del 
concepto. 
Luego en esa tr i logía a que propen-
de el pensamiento, la fusión de las 
cosas y de los seres jamás llega al 
punto de concreción única. La aso-
ciación, tal como SQ practica entre 
nosotros, auna de momento, pero se 
repele y disgrega por desconocerse 
exactamente el factor original y el 
grado hasta dónde son compatibles 
esos tres adjetivos ciertos, necesarios, | no sé si para mejorar las condiciones 
pero que chocan, aunque unidos com-l de su vivir, si para corromperse, las 
pongan una sustancia material o del I exigencias modernas impusieron un 
H O R S Í N E I Aquiar 116 
Para Anémicos 
i n t roduc ida en C u b a 
p o r Sor A n g e l a . 
C u a n d o se t o m a H O R S I N E 
desaparecen la A n e m i a y el R a q u i t i s m o . 
Se ex t r ae en f r ío , de carne de caballos, sanos. 
N U N C A F E R M E N T A 
v 
Abre el apetito y nutre a! tuberculoso. Vigoriza a] 
anciano, fortalece al débil y hace engordar a las damas 
- agotadas por la maternidad 
S E V E N O E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
Pida el folleto de la Horsine a 
Compaaía de Corasrcio, H. Le Bienvcnn, Virtudes 43, Habana. 
en el prianero sino lo comprende, cu trabado os distinto, lee, a veces simula 
el otro si so lo ahogan. La prueba: el lloro enronquece o atipla la voz, 
allí, en aquella casa del trabajo, con I sabe hacer (K> histr ión, se enternece y 
centenares de obreras todas asociadas, también ríe cuando las porquer ías de 
espíri tu, su independencia atómica se-
r á siempre efecto y causa de las lu-
chas por el vivir . 
Planteado este asunto en la forma 
expuesta, la asociación puede ser una 
tiranía.. Lo autónomo representa al l i -
bre albedrío y reside en el conglome-
rado social. ¿Sabe y puedo éste hacer I felices de una jornada de doce horas 
uso de ese yo acreditativo de la p9r- diarias, pero él, el dómine, selo em-
sonalicTad humana? En ningún caso;' plea cuando más veinte semanales. Su 
auxiliar, no que esto enseñe nuevos 
métodos a una rutina pero si que él 
viva de lo rutinario explotando tal vez 
las necesidades del cuerpo juntamente 
con la miseria de las almas. Finje 
ilustrar y embota, moralizar y prosti-
tuyo. 
Su sueldo quintuplica al de las in 
Hechog 7 Coinentaiios, por" el ex-Brigadier WALFREDO L 
CONSUEGEA, (Jefe de las Fuerzas en Operaciones, du-
rante el moTim lento militar.) 
En este libro de gran interés se hace la narrac ión his tór ica más 
completa de la Revolución de Febrero de 1917, y su autor narra b r i -
llantemente todos los hechos de armas que tuvieron lugar durante la 
rebelión. 
La obra trae interesantes declaraciones del General Monteagudo, he-
chas al autor, días antes de su muerte. 
Además trae la relación completa de todas las fuerzas del Ejército 
Ique tomaron parte en el movimiento mil i tar y todos los Partes Oficiales 
¡enviados a los distintos Jefes de cada Distrito Mili tar . 
Un gran tomo en 4o. de 250 páginas, en la Habana. . . . . $2.00 
En el resto de la Isla, franco de porte. $2.25 
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«MI ACTUACIOÍÍ MILITÁIS , por LUIS SOLANO ALTAEEZ, 
(Ex.Comandante del Ejército IfacionaL) 
En el presente libro se da a conocer la verdad de las causas que 
jjnotlvaron la Revolución de Febrero de 1917, así como la historia de la 
isnisma, siendo la más imparcial que se ha publicado, sin adulaciones n i 
¡recriminaciones para unos n i para otros. 
" M I ACTUACION MILITARÁ, de LUIS SOLANO, debe de ser leída no 
eolo por loa lilvsrales todos, sino también por los conservadores para po-
ifler juzgar de la verdad de los hechos. 
Precio del ejemplar en la Habana. $ 2.00 
En los demás lugares, franco de de portes y certificado. . . $ 2.25 
LIBRERIA <<CERVAÍÍTES,^ DE RICARDO TELOSO. 
OALIANO, 62, (esquina a Neptuno). APARTADO 1115. TELE. A-4958. 
HABANA. 
- mw*" C777é alt. 15d.-24s. 
La estatua de la Libertad i l u -
minó al mundo en l a Gran Guerra» 
La "Noiselees" hará máŝ  
ayudará a mantener l a 
Paz y lo conseguirá sin 
ruido• 
Y como l a estatua, cons-
truida para que dure. 
La máquina de escribir 
sin ruido. 
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las 
la novela dejan a t rás el realismo de 
Zola. . 
¿Pero esto es cierto? Sí, lector; es 
la verdad atenuada por razones do pu-
dor hacia tu persona. No he de men-
tar la fábrica n i el nombre del lec-
tor, n i te cito la novela que tiene por 
tí tulo un adjetivo decente, porque la 
honra ajena vdebe ser respetada, y una 
sana rectificación los enmendará a to 
dos; a los que proponen, a cuantos 
leen y a quienes escuchan. Pero el 
espanto y el asombro flotan para pre-
guntarse y preguntarnos cómo tales 
libros se llevan a donde hay mujeres 
que son obreras de nuestra misma 
condición y que e el conjunto están 
[ nuestras esposas, también nuestras 
I hermanas y nuestras hijas! 
j ¡Ah!, precisamente por algo men-
tado en nuestro trabajo. Si no hay 
discernimiento y se carece de libre al-
bedrío; estas funciones del alma se 
nublan resplandeciendo solamente la 
i r conf ciencia desnuda en las lacerias 
de la carne. Por eso tan dolosa mani-
festación tiene su disculpa. Y aquí de 
un ruego. ¡Lectores de profesión y 
amigos, los que en vuestras sesiones 
propendéis a que en las inteligencias 
prenda la luz del saber buscando en 
sus resplandores el alejar de las t i -
nieblas no os prestéis nunca por vues-
tro honor a leer lo Infamante, así os 
lo exigan esas mayorías que no cono-
cen la suciedad que los desdora, salpi-
cando con el lodo de la prosti tución 
a la minoría siempre con razón ca-
llada, decente y pulcra. 
¡Libertad, libertad, gemía la mada-
ma francesa ¡ Asociación asociación 
cuantas Injusticias! 
E m p r e s a N a v i e r a d e 
C u b a , S . A . 
S E C R E T A R I A 
Hahiendoi acordado el Consejo de Administración de esta Empresa re-
(>artlr a las acciones conlunes, un dividendo de dos por ciento do su valor 
nominal a cuenta de las utilidades ' el presente ejercicio económico, B e ha-
ce saber a I03 señores accionistas que ol pago del mismo se efec tuará des-
de el día quince del mes de octubre próximo, en el Banco Español de la 
Isla de Cuba, Aguiar 81-83, todos "os días hábilles de 8 a 10 a. m. y de 
1 a 3 p. va., excepto los sábados que será de 8 a 10 a. m. 
„ Habana, Septiembre 30 de lí)20. 
Luis Octavio Dl-vlñó, 
Y ahora mi querido lector, de esta 
"r ' -át ica/ ' quien quiera q;ae tú seas, es 
cucha a esta mujer que me habla. 
Es una recién llegada de otras tie-
rras; no sé si sola o con familia. Por 
cu aspecto es una infeliz del puablc, 
tma aldeana trabajadora. La v i salir 
Ce ê a misma fábrica oyendo sin duda 
la sesión dg-la lectura obscena. Trae 
en la mano un pequeño librito, es un 
carnet y unos sellitos raquít icos que 
le han costado q, cinco centavos cada 
uno. Los tomó a la fuerza. Esta mujer 
ya obrera y agremiada, asociada o sin. 
dicadr, en1 obsequio de una razón que 
no entiende, pugna sin dar en el por 
qué habiendo llegado hace un puñado 
do horas y entrando en la fábrica, al 
otro día, sin saber trabajar n i .haber 
ganado aun cosa qu6 valga la pena, 
va el carnet de la sodada a sus ma-
nor. con una exigencia rayana en des-
potismo para que apronte y pague des-
do la primera semana del año a la que 
corrs actualmente. Y esto que ven mis 
ojos pues los sellitos los tengj de 
lente, a fuer de obrero, honrado, ten-
go que condenarlo como aquello antes 
expuesto. Sé y conozco de los grandes 
defectos que padecemos y de los gran-
des yerros sociales que deseamos ex-
tirpar. Nuestro fondo no es malo, pe-
ro fistinguimos poco, y amontonamos, 
: obre el yerro ancestral o de lo? c-i-
glos nuestros yerros del presente por 
no haber surgido aun la luz verdadera 
de ana sana emancipación. 
Hablando drt sus peculiares ile.is, 
9 Secretario. 
L A S D R O G A S N O 
F O R T A L E C E N A L A S 
P E R S j N A S D E B I L E S 
Las medicinas no pueden 
substituir ni ev. los alimen-
tos ni a la sangre 
J-JOB aKrnentos producen sanrra. 
físta es la le? de la Naluraleza. N> 
existe otra manora de sostener la r i -
da ni de croar fuerzas. 81 usted de-
Jara de alimentarse, moriría. No hay 
drog-a que pueda substituir a loa ali-
mentos. SI usted se abre una arte-
ria, la vida se 1© eaoapartl on unos 
£oecs minutos. No hay medicina tiue 
pueda substituir a la sanírre. 
.Los alimentos producen san"--
ta sangre impulsa el eorazAti 
fre el oerobro y los puhnoiv ,$ 
alimentos y la sanírre son vida, ^aer-
t'Ia, vlgror v belle/a. 
Las drogas, por poderosos que 
eesn, no logran darle vitalidad al 
nganlsmo. La vitalidad es produci-
A I por 51 naturaleza en el interior 
flel cuerpo, por medio del estómago, 
de loa rlQoncs, del hígado y de los 
intestinos. 
Las personas débiles, agotadas, 
nerviosas y faltas de enAigin, deben 
saber que no les 09 posible recnpornr 
su vigor nervioso y sus fuerzas on 
pneral sino aslrnili.mlo oorrec-tamen-
te los alimentos y fomentando, aní, 
la producción de sangre abundante 
y rica. 
Kl tónico que necesitan tales per-
«onaa es el que obre de acuerdo con 
la naturaleza. -í~ 
Bl Amargo Tónico de Murray ayu-
da eficazmente a la naturaleza en su 
labor do librar al sistema de los no-
civos residuos dejados por la diges-
tión, los mlaes alteran ósta grave-
mente. Imnlclen la formac'.ón de san-
pre, debilitan e) organismo v produ-
cen dolores de cabeza y espaldas, es-
trofllmlento, blllosldad, rí-tigos, do-
lores de los miembros, mal sabor en 
la boca, lengua saburrosa. Biieílo In-
tranquilo y tez manchada, sucia o 
amarillenta. 
Bste tónico crea fuereas, vlgorlzaa-
dc el sistema digestivo y contrlb»-
yendo al cnrlqvo^lmlento de la san-
f.re y n la formación de nuevos teji-
dos. Obra do acuerdo con la natura-
leza para el fortalecimiento de lo« 
nervios y la cwación de erergía vital. 
Las per?onns débiles \ agotadas 
deben principiar hoy mÑmo el uso 
fiel Amarjro Tónio do Murrav Un 
frnKco grande cuesta muv poco y 
puede comprarse en cualquior dro-
ffuería. 
un i nro de la democracia, el venera-
ble Pí y Margall, exclamaba; aún la 
rerindica es t i ranía. Pero nosotros po-
demos parodiarla, ofreciéndole la 
nuestra como más acabada. 
J. Antelo T amas, 
Obrero Manual. 
Marianao, Octubre, 1920. 
S o l e m n e s f i e s t a s a l a 
V i r g e n d e ! R o s a r i o 
e n e l V e d a d o 
EN L A PARROQUIAL 
Como habíamos anunciado el día 
23 dió principio un solemne novena-
rio a la Virgen del Rosario, patre-
na de la orden de Dominicos. 
Todos los días del novenario hu-
bo por la mañana , a las ocho, misa! 
cantada con exposición de S. JX M. 
A las cinco p. m. exposición, rosa-' 
rio, ejercicios y sermón, terminando 
con la reserva. 
El día tres se celebró la tiesta 
solemne del Rosario. 
A las 7 misa de comunión, of i -
ciando el P. Fel(x del Val, se acer-
caron a (la Mesa Eucar ís t ica los aso-
ciados del Rosarlo, otras institucio-
nes católicas y gran nümero de fie-
les, durante este acto el coro ento-
nó preciosos motetes a Jesús Sa-
cramentado. 
A las ocho y media hizo su entrada 
en el templo el Delegado Apostóli-
co, Monseñor Tito Trocchi a los 
acordes de una jr^an marcha ejecu-
tada por la orquesta. 
Dió priacipio la misa solemne a to-
da orquesta, oficiando T^onseñor L u - , 
nanl i . Secretario de la Del»3ac ión ' 
Apostólica, ayudado de los PP. Jun-
ciel y José Ramos. 
Una nutrida orquesta d'riglda per 
el Maestro Araco Interpretó la gran j 
misa de Ravanello, toriando parte 
los cantores Larragan, Be l t r án Sau-j 
rí, Mújica y Acevedo; al Ofertorio,' 
Mostrate Nostra Matre, de Aldaga; 
al final tocó una gran marcha. 
Ocupó la cátedra sagrada el Pá -
rroco de Pedro Betancourt Dr. Ve-
nancio Novo, quien cantó las glorias 
de María bajo ,1a advocación del Ro-
sarlo. 
La Iglesia estaba bellamente ador-
nada con flores y luces. 
A l final quedó expuesto el Santísimo , 
hasta la hora de la procesión que, a 
causa de la l luvia solo tuvo efecto 
por el Interior del templo. 
EN L A CAPILLA DE 19 é I 
Si en la parroquial revistieron gran 
solemnidad las fiestas a la Virgen1 
del Rosario, en nada demerecieron 
las celebradas en la capilla de 19 
e 1. 
1 
U n C i c l ó n P u e d e 
s o r p r e n d e r l e 
P r e v é a l o c o n u n b u e n b a r ó m e t r o d e p r e c i s i ó n . 
L o s s e r v i m o s a c u a l q u i e r p u n t o d e l a R e p ú b l i c a . 
G R A T I S C A T A L O G O S E I N S T R U C C I O N E S 
OBISPO 5 4 , E N T R E H A B A N A Y COMPOSTELA 
APARTADO 102/ TELEFONO A-2302. 
G 8030 alt. 5t-2 
Una onza de prevención puede salvar mu-
chas personas de esta temida enfermedad. 
En un deber de cada uno para su familia y 
la comunidad en que vive cooperar a ex-
terminar las raías y otros animales que 
transmiten las enfermedades mas malas. 
EVÍTESE L A CUARENTENA! P r o t é j a n s e las dist intas 
habitaciones de su casa—esta misma noche—contra 
estas plagas peligrosas u s a n d o L A P A S T A D E 
S T E A R N S . 
Su acción es segura,, rápida y 
tieñipo, dinero y esfuerzos. 
Solo hay que 
untar, por la 
noche, un poco 
de esta pasta en 
el alimento que 
estos animales 




tos fuera de las 
cuevas. 
LA PASTA DE 
STEARNS los 
hacebuscaraire 
fresco y agua. 
ahorra 
La Asociación del Rosario Perpe-
tuo en unión de su Director el P. 
Mariano Herrero, t r ibutó un gran ho-
menaje a su • Excelsa Patrona. 
A las 7 a. m. misa de comunión 
oficiando el P. Peláez, Se acercaron 
a recibir a Jesús Sacramentado to-
das las asociadas del Rosarlo Per-
petuo y un gran número de fieles. 
A las 9 se celebró una misa solem-
ne a toda orquesta dirigida por el 
Maestro Marcos Uribiarte que Inter-
pretó la misa de Perosi, al Oferto-
rio, María Mater Gracia, de Alasio, 
terminando con una preciosa maiv 
cha a la Virgen. Ofició el P. Maria-
no Herrero, ayudado por los PP. Pe-
laez y Blazciuez, Vice-Rector del Í3e-
minario. 
OcOupó la cá tedra sagrada el P. 
Velázque, quien habló de la Virgen 
del Rosario y de la orden dominicana 
recordando que la Virgen del Rosa-
r lo trae a la memoria del catolicis-
mo la gran lucha de la Media Lima 
y la Cruz triunfando ésti\ en tan 
memorable fecha con la batalla de 
Lepanto. 
Por la tarde apesr de la l luvia per-
tinaz que caía, se celebraron todos 
los cultos. 
A las cinco se organizó una pro-
cesión por los claustros del conven-
to. La Virgen fué llevada en hom-
bros de terciarios del Rosario. 
Recogida .\% procesión, se cantó 
una gran Salve, terminando con una 
Marcha a N. S. del Rosario. 
E l P. Herrero ha dado gran im-
pulso a la Asociación del Rosario 
Perpetuo establecüia en Ija capilla 
dé este barrio. 
Feíicrttamos a La asociación del 
Rosario Perpetuo y ' á olsP.P. Do-
minicos por los cultos tributados en 
honor de su Excelsa Patrona. 
Véase la 
baada azul 
E l lápiz de 
mejor calidad 
en el mundo. 
17 Grados en 
negro y 3 para 
copiar. 
E l tipo de lápiz 
mas generalizado 
y el mas fino en 
su clase. 
American Lcai! Pencil Co. 
220 Fif th Ave., Nneva York . 
En todas las 
librerías y tiendas del mundo. 
J e los Cielos. 
A b r a u n a C a j a ^ 
d e P o l v o s - * 
Q u e d a r á E n c a n t a d a . 
A r m i ñ a n l a p i e l 
f e m e n i n a , l a sua-1 
v i z a n c o m o l a 
s e d a , l a a r o m a n 
d e l i c i o s a m e n t e . 
DE VENTA EN FARMACIAS i 
^ Y SEDERIAS 
PERFUMERIA ALDY/* 
25, R u é de H e n r i Monnier 
P A R I S ' 
» tó'AlMUNCIO DE VADU 
•raSEROK35KS" 
Especialista y Clrajano Graduado it 
los Hospitales d® ^©w York. , 
ESTOMAGO E IT\T i;KSTINOS 
San Lázaro, 268, esquina a PerseT» 
Suscríbase al D I A R I O D E I M M 
RIÑA y anúnciese e n e! DIARIO DE 
L A M A R I N A 
A i 
••»' CUECTRJC MSTS 
K<acmn 
Para evitar imitaciones btsquese ta Arma del Presidente. J. ]. KEARNEY en cada cajeta de Pasta para ratas y cucarachas. 
Des lamtMos: Cajeta ¿e 3 «mas; Ca}eta di 15 onzas 
L a P a s t a E é B e t r i c a d e S t e a r n s 
Sevoiveremoa ei diaero sí no satlaiace* (4) 
( 3 T O M A L I X ) 
Es recetado por los m é d i c o s de las cinco partes del mundo porque 
tonifica, dfgítionos y abre el apetito, curando las moles t ias del 
^5 AIW!?775iv¡j 
I G O N O C O 
OH ! 
KSDiCINA e 
cwsirn aif. mdi'M? nc •í.s.wr.'.wr 0; xah Tp 
G O N O C O L 
eí dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, 
vómitos, inapetencia, diarreas en niños y adul-
tos que, a veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, disentería, 
flatulencias, cólicos, indigestiones, desarrollo 
de gases, neurastenia gástrica, anemia y alo-
rosis con dispepsia, etc., etc. 
Obra como antiséptico del aparato diges-
tivo curando las diarreas de los niños incluso 
S K en la época del destete y dentición. 
^ -Ensáyese una botella y se notará que el 
enfermo come más, digiere mejor y se nutre, 
curándose de seguir con su uso. 
BBBBBBÜBBBBBBBBBBDBBBBSBHBBBBBBBBHBBBBBII 
EHIDfl JSTIK 3 8A,Z DE CA5lL0S-Cura estreñimientopudiendo K U£IViHllilMf conseguirse con su u\o una deposición diaria, Los enfermos bitosos, laplenltud gástrica, vahídos, indigestión y atonfa intestinal, se curan con la PURGATIKAquoes tónico laxante, suave y eficaz. 
DE VENTA: F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D (ESPAÑA) 
J. RAFECAS Y CA., Temiente Rey, 2S. Habana-
Unicos Representantes y Depositarios pasa Cuba. 
CAPSULAS E INYECCIONES 
A q u í m e t i e n e » . S O Y G O N O C O L , e l h é r o e e n 
c i e n bata l las , e l vencedor - e n los m á s c r u e n t o » c o m -
bates d e l a v i d a . 
N o o l v i d e s q u e ' s i n m i n o puedes t r i u n f a r ' e n 
a m o r , n i e n las p r ó x i m a s e lecciones . 
G O N O C O L s i e m p r e a r r o l l a y c u r a las e n f e r m e -
dades secretas. 
Depósito: Sarrá, Johson, Barrera y Ce, í aqueche l , Tr i l lo , 
Leconr. Majó y Colomó y Uriarte de Angeles 26 y 36. 
I C A L E G I T I M A 
I M P O R T A D O R E S EXCLUSIVOS 
E N L A R E P U B L I C A 
S E & C O I 
T e l . A - I t f l . - O t a t p i a , 1 & . - H a t u u u 
Aflo ixxxvm J T A R f O D ? ; U M A R I N A O c t u b r e 4 de l ^ . 
PAGINA NUEVE 
M e n d o z a y 
B A N Q U E R O S 
m hacho de ser esta la ü n i c a ca*« Cubana con puesto « » la 
^ t o d e Valorea d« Nvora Y o r k (NHW Y O R K S T O C K B7XCHAN-
S » \ noa coloca en p o s i c i ó n v e n t a j o s í s i m a para la e jecuc ión 4e ÓT-
A ^ e s de compra y venta de valores. Especial idad en i n v e r j l c n e » do 
S S m e r a c lase para, rentJüetaa. 
ysimera * A C E F T i M O S CITSJÍTAS A M A R G E N . 
M P A I í O S C O T I Z A C I O i y S S j A J S l ' F S » K Y E ! Í » l ¡ B S U S BOfllítt D K 
- E ^ , L Í B K S T A D 
A . 2 á l 6 . 
l o í o r i a c i 
I N F O R M E S O B R E E L M E R C A D O 
D E A I U C A R 
( L a m b o r n y C o m p a n y ) 
Ta situación del mercado de azúcar eií 
pneral no ta cambiado sino muy poco, 
^«rlp la fecha de nuestro último iníor-
nfñ E l azúcar reíinado está flojo como 
o^eruencia de las ventas de azucares 
de segund'a mano, pero no debe perder-
la Hfi vista el hecho de que la declma-ción de los projos £ ^ solamente de un 
cuarto de centavo y que al precio de 
iic todavía hay demanda evidente y fir-
Ítp aunque solamente para llenar inme-
diatas necesidades. No hay d'uda de que 
a los actuales precios bajos, el consumo 
azúcar refinado se esta estimulando 
v pn algunos casos el comercio tiene la 
creencia de que las cotizaciones han al -
canzado su nivel más bajo V se muestra 
nna mayor disposición a abandonar la 
f actitud asumida de adc.liirir azúcar pa-
ra cubrir solamente sus necesidades del 
momento y se esta empezando a notar-
la tendencia de reponer las existencias 
consumidas. . . 
Esta .política parece estar justificada, 
en vista de los elementos que entran exí 
luego para crear la situación excítente, 
pues si se analiza el punto se encontra-
rá que el azúcar refinado está actual-
mente alcanzando los precios más bajos 
que pueden cotizarse y que a los cuales 
los refinadores pueden vender y obtener 
un margen de utilidad' sobre el costo 
de los azúcares crudos. Aun por aque-
llos que se sienten inclinados a pensar 
que a menos que Cuba de salida a las 
existencias que aún tiene la pasada co-
secha, se admite que los precios actua-
les del azúcar (9 3|4 costo y flete) se 
mantendrán a esa altura y ciertamente 
no parece haber indicación por ahora 
de que los vendedores originales que 
están en esplendidas condiciones finan-
cieras para conservar sus azúcares, Nse 
alarmarán y trastornarán el mercado. 
Hay que dar énfasis al hecho de qne 
al combatir los precios altos, el país 
ha reducido las existencias no visibles 
a su mínimum y aunque el público pue-
de continuar comprando estrictamente lo 
qtie necesita, cualquier movimiento en-
caminado a reponer las existencias a un 
punto más allá de las actuales necesida-
des con objeto de prei^ararse para lo 
futuro, podría alterar la situación. E s -
ta variación, de parte del comercio na-
turalmente, es d'ificil de preveer con se-
guridad en los momentos en que al pe-
simismo es el que prevalece, pero lo que 
menos se espera es lo que sucede,- y con 
el estímulo adecuado puede muy bien 
Volver a ocurrir, ya que las opiniones 
en una u otra dirección llegan al extre-
mo. .Por ejemplo., hay una gran nroba-
bilidad de que la demanda para la ex-
portación tomará tales dimensiones que 
redneirñn las existencias disponibles, aún 
tomandb en cuenta las importacipnes 
por llegar, la mayor parto de las cátales 
tendrían que desviarse. Hay una íreman-
da f ir / e del extranjero que promete 
aumentar mientras los precios peri|anez-
can atractivos. 
Las n e c i a s que se rp iben de Cuba 
'son las mismas " 
resto a Europa. Estuvo lloviendo sufi-
cientemente en al mayor parte de la is-
la, lo cual es muy beneficioso para el, 
desarrollo de la caña, aunque en algu-
nas partes la lluvia ha sido deliciente. 
Sobre la situacl4n en Java, los seño-
res AViilett and Gray dicen lo siguiente: 
"Los embarques d'e azúcar de Java du-
rante el mes de agosto, para Europa y 
los puertos de Kstados Unidos al lado 
del At lánt ico , fueron de ISü.OOO tonela-
das, y de 50.000 para el Oriente, o sea 
un total de 235.000 toneladas. Debido a 
Jas muchas reventas a que loa embar-
ques han estado sujetos durante la ac-
tividad' que ha prevalecido durante la 
primera parte del presente año, que ha 
envuelto notablemente al Oriente tam-
bién, es muy difícil abveriguar el últi-
mo destino de los azúcares de Java has-
ta que l iguen al punto de desembarque 
final. Entro tanto la única guia es la 
cifra a que alcanzan los embarques y 
los que han f;-rVdo lugar en agosto son 
bastanté considerables. Los embarques 
durante junio y julio no fueron tan gran 
des, lo que demuestra que el total ha 
sido de 4GS.O00 tonelad'as, en compara-
ción con 555.320 toneladas' durante el 
ano de 1018. L a zafra de 1920-21 que 
originalmente se estimaba en 1.520.500 
toneladas resultó que no fué sino de 
1.460.000. Sin embargo, posteriormente, 
la cosecha parece que ha jmejorado y se 
espera llegar a un total de 1.515.999 to-
neladas. 
Los refinadores continúan comprando 
azTcares crudos para pronto embarque, 
tomando las existencias disponibles ^le 
los que pagan derechos Integros, tales 
como los procedentes del Per6, Brasil , 
Santo Domingo, Venezuela y Janfiica, 
al mismo precio que en la semana pasa-
da, o sea 9 1|2 c. derechos pagados. Hu-
bo pocas ofertas de azúcar de Cuba y 
las compras que se hicieron fueron al 
mismo equivalente de 9 3|4 costo y flete. 
Azúcares de Puerto Bico se vendieron 
a 10.7G en lanchones. 
Con fecha 11 de septiembre de 1920, el 
señor H. 0. Himely escribe lo sigueinte: 
Los informes respecto a la temperatu-
ra varían: en algunas partes el tiempo 
ha sido seco y. en otros ha habido llu-
vias copiosas, mientras cjue en algunas 
regiones la lluvia ha sido moderada. Si 
se toma en consideración la longitud de 
l a isla que es de unas 700 millas, la 
¡diferencia en- la temperatura no es sor-
1 préndente. Los campos presentan muy 
, buen aspecto. L a parte 9ste de la isla 
I ha tenido buenas lluvias, aunque no 
j abundantes. 5n algunos puntos de Santa 
Clara necesitan aún algunas lluvias pe-
¡ ro, en general, la temperatura continua 
favorable para la caña y hasta ahora la 
I perspectiva parece buena para la pró-
j xima zafra. 91 mercú'o ha estado dema-
| siado flojo durante la semana y no se 
ha tenido noticia de transacción alguna 
en ninguno de oís puertos. Los tenedores 
continúan firmes en ssu ideas y se abs-
tienen completamente de entrar al mer-
cado. 
valecido y las lluvias diarias que han 
caiüo durante todo el verano han cesa-
do durante estos días, aunque aquí y 
allá ha habido algunas, lluvias Insigni-
ficantes. L a temperatura tan calurosa 
que siguió a las lluvias persistentes y 
que no se interrumpe mientras el suelo 
permanece húmed'o, ha ayudado bastan-
te al crecimiento de la caña y los agri-
cultores no se quejan féspecto al pro-
gres© que diariamente hacen sus plan-
tíos. Debido a los inesperados resulta-
dos financieros de la cosecha de arroz, 
parece ser evidente, que la intención 
es convertir importantes áreas cultiva-
das de arroz,, en cultivos de caña, lo 
que necesitara la debida resevra de ca-
ña pará semilla tal vez en cantid'ad su-
perior a lo que se esperaba. Esto na-
turalmente reducirá la cEintidad dispo-
nible para la molienda que se aproxi-
ma y por consiguiente la cantidad de 
azúcar producida". 
m m m m 
A z ú c a r r e f i n a d o 
E n cuanto a los azúcares refinados se 
nota una firme mejoría en la demanda, 
lo que indica que las existencias d'el 
comercio h;i,n sido notablemente dismi-
nuidas y aunque las compras continúan 
^imitadas, en conjwito íresixltan buI 'i-
cientes para traer el efecto consiguien-
te en las ofertas de seguíalas manos. 
Sobre este particular, debe Tenerse pre-
sente qu en la delinación de 1|4 a 14c., 
las ofertas de segundas manos fueron 
menoriíg que las que se hicieron al ni-
vel de 14 1|4 c-, lo que presta más peso 
a la creencia de que hubo menos inten-
ción d'e forzar el mercado. 
Los refinadores que. están aún en el 
mercado están co\Ĵ **S¿¡ a 14.25 menos 
2 por 100 o aceptando contratos a ese 
precio. L a Federal Sugar liefining Co. 
redujo sus precios a 14.25 c- menos 2 
por 100. Los señores Arbuckle Bros no 
han hecho cambios en su lista de pre-
cios pero toman en consideración tran-
sacción a 14.25 menos 2 por 100. Loe 
precios de la casa Howell tampoco han 
sido cambiado^ y aceptan negocios a 
14.25 menos 2 por 100. 
Me Cahan redi»^> sus precios a 14.58 
menos 2 por ciento. 
E n el Oeste, la California and Ha-
waiian Westerq, etc., los precios conti-
núan Iguales 15 c. menos 2 por ciento, 
con la granulada d'e remolacha a 14.80 
menos 2 por 100. Sin embargo, la Cali-
fornia and Hawrjlan Western así como 
los interesados en remolacha, están co-
tizando a las cifras que prevalecen el 
día de la llegada. 
M e r c a d o d e c a f é 
Por lo que se refiere al mercado de 
café, a pesar del reajuste que ha tenido 
lugar, ha habido escaso interfts, lo que 
se atribuye j-rir.cipalment9 a la incerti-
chii..l-re de la Eltnaclón, pa3S se teme 
que haya una liquidación proveniente 
de intereses perjudicado. E l resultado 
natural ha sido una- flojedad marcada 
en el mercado, aunque las modificaciones 
habidas no han sido de importancia, 7 
puntos más bajos hasta 0 puntos más 
altos. E n vista de que la d'emanda es 
Poca y que consiste casi en su totalidad 
de lotes para cubrir a la baja, los te-
nedores aprovechan cada oportunidad 
para forzar las cotizaciones. Se admite 
que el café debe estar barato, pero el 
público se defiende al tratarse de .tran-
sacciones por futuros mientras saben a 
qué atenese respecto de la tendencia fi-
nal del mercado- Incldentalmente, se es-
peran pruebas definitivas de que el go-
bierno del Brasil desarrollará un plan 
para contrarrestar la posible presión de 
'los tenedores originales. Se dice que 
tales planes están en vias de efectuarse 
y si llegan a ponerse en práctica, los 
efectos lógicos no tardarán en dejarse 
senti?. 
C O M P R E 
B O N O S 
R E P . D E C U B A 
A l g u n o s r e n t a n 
C A R R I L L O 
y F O R C A D E 
Corredores. Habana. New York 
S Obispo 3 é 
cuestión por resolver es la siguiente: 
/.podrá Europa esperar hasta enero o fe-
brero para abastecer sus necesidades"? 
Nuestra revista semanas usualmente 
se limita a -asuntos azucareros, pero en 
estos momentos, puede ser de interé» 
señalar que el reajuste en los valores, 
es decir, la baja después de los precios 
exorbitantes, no se limitan a azúcar sola-
mente, sin incluyen muchos artículos, 
como acero, cobre, carbón, petróleo, a l -
godón y artículos alimenticios, tales co-
mo café, arroz, provisiones, todos los 
cuales tienen influencia en el costo de 
la vida. 
Estos artículos han estado bajando 
desde mayo pasado y aunque los otros 
artículos no han bajado tanto como el 
azúcar, todos demuestran reducciones 
considerables desde los l ímites más al-
i altos. 
Libros para los s e f í o -
res i gado 
lú t-^ibí 
df '̂ sien Are, 
de que la' > 
, lo cual es 
lógico en »-ista Ja' estación ha 
casi pasarlo ya. Hay todavía tes cen-
trales moliendo caña y l a producción vi-
sible hasta la fecha ps de 3.555.000 to-
neladas en comparación con 3.758.000 
toneladas en la misma época el año an-
terior. Los recibos durante la semana 
Bolo fueran de 7.700 toneladas. Las ex-
portaciones fueron de 13.000 de las cua-
les 6.8O0 vinieron a. puertos del Atlánti-
co unas 1200 toneladas a Savannah y el 
yf-JF̂f ^ JT £r ̂  *r jtr ^ ̂  ̂  ^ ~ 
F u t u r o s a z u c a r e r o s 
i E n cuanto a los futuros azucareros', 
| continua Una extrema flojedad en el 
, mercado y los precios corrientes se co-
tizan conforme a los cambios netos de 
33 a 80 puntos lo requieren. Fuera de 
¡a lgunas ventas de azúcar d'e la pasada 
i zafra, que se suponen han sido efectua-
I das por cuenta de intereses cubanos, las 
¡ operaciones han consistido principalmen 
te del cambio de posiciones cercanas a 
posiciones algunos meses más lejanas, 
a diferencias variantes. Llegaron a coti-
zarse niveles más bajos para los meses 
de la nueva zafra, pero el volumen de 
negofios efectuado no ha sido suficien-
temente ernnde para considerarse como 
d'e signif icación. 
L a z a f r a d e c a ñ a e n L o u i s w n a 
i 
Respecto a la zafra de la Loulsiana, 
The LonÍF->ir!na Planter hace los siguien-
tes comentarios, con fecha 18 de sep-
tiembre dr* 1920: 
"Ksta semana .se ha caracterizado por 
la temperatura tan elevada que ha pre-
o e 
T o d o le Asunta 
S u s n e r v i o s a m a r g a n s u e x i s t e n 
c i a , h a c i é n d o l e c o m e n s u r a b l e 
l o m á s m í n i m o . 
L 
D e l D r . V e r n e z o b r e 
T r a n q u i l i z a l o s n e r v i o s , 
p e r m i t e r a z o n a r , e v i t a y c u r a l a R e u r a s t e n i a . 
S E V E N D E E M T O D A S L A S B O T I C A S 
[ [ D E P O S I T O ; " E L C R I S O I / ' , N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
C I R C U L A R 
C u b a n T o m i n g C o . , S . A . 
Habana. Cuba, Septiembre 30 do 1920. 
Sefior Director del D I A K I O D E L A 
MARINA. 
Paseo de Martí, 103. 
Muy señor m í o : 
Tenemos el honor de poner en su 
conocimiento que por escrltotura pú-
blica celebrada ante el notario de es-
ta plaza, doctor Miguel Hernández Oses 
quedó constituida el día seis del actual 
una sociedad anónima denominada: "Cu-
ban Towing Company", la que se de-
dicará al negocio de servicios marít imos 
en general, estibas, remolques de tra-
vesía y cabotaje chalanajés servicios de 
goletas y vapores y en general a la 
compra y venta de toda clase de tem-
barcaolones, contando con una f^ota pro-
pia de chalanas, goletas y remolcadores 
que nos permiten dar a las órdenes to-
das la prontitul y el mejor cuidado a 
ntera satisfacción en servicio y precios. 
A l mismo tiempo nos place cOmunicair-
le que el consejo directivo ha quedado 
formado por las slgiuentes personas: 
Presidente C. B. Hendrix; Vicepresi-
dente, Ramón García Barroso; secreta-
rlo Salustiano Díaz Badcazares; Teso-
rero contador, José T. Perdomo; V i -
cetesorero, Lu-ls Pérez Fernández; admi-
ministrador general, Antonio Díaz Her-
nández. 
ogánddle se sirva tomar nota de las 
firmas al pié y confiando en que nos 
veremos honrados con sus muy valio-
sas órdenes, las que serán objeto cíe 
nuestra mayor atención, nos place apro 
Vecha'r esta oportimidad /piara suscri-
birnos muy atentos v s. s. 
. .CUBAJí T O W I X G CO., (S. A ) , 
so está vendiendo a precios razonables, 
y con el granulado americano que ya 
se puede obtener en algunas partes al-
rededor de. 14.50 centavos por libra, el 
consumo semanal hubiera sido cerca de 
100.000 toneladas, si no se hubiera lle-
vado a caibo el reajuste actual. Si el 
consumo semanal sigue a ese paso, no 
se demorará mucho tiempo para distri-
buir la cantidad de refinado acumulada. 
L a s operaciones poco importante, efec-
tuadas en azúcares crudos en esta se-
mana, se limitaron otra vez a azúcares 
del Perú, Argentina y Puerto Rico, pero 
también se hicieron algunas transaccio-
nes de refinado para Europa. N 
Los azúcares a flote para los Estados 
Unidos, que la semana pasada se estima-
ron en 223.000 toneladas, esta semana 
se calculan en 200.000 toneladas en com-
paración con 110.000 toneladas en la fe-
cha correspondiente del año pasado. E s -
tos efteulos parecen ser demasiado altos, 
debido, sin duda, a las dificultades de 
saber correctamente la cantidad de, azú-
cares a flote del Dejano Oriente. 
Como sólo hay ahora tres ingenios mo-
liendo en Cuba, la producción de la I s -
la, de ahor* en adelante, se limitará a 
lo que muelan los Centrales Prestón, 
Santa Lucía y Baguano. 
A l considerar el valor del azúcar cu-
bano para el resto de esta zafra y toda 
la venidera, se debe tener en cuenta 
que los trabajos agrícolas en la prepa-
ración do la caña este año, fueron hechos 
durante el neríodo en que los precios del 
azúcar ! llegaron a su más alto nivel, 
así comcj los jornaes y el costo de los 
materiales. Como resultado de esto, el 
costo del cultivo y las siembras nuevas 
de caña que deberán ser molidas el año 
que viene, es el más alto conocido en la 
historia de la industria en esa Isla\. 
Puede ser que la firmeza demostrada 
por Cuba en cuanto a la disposición del 
resto de la présente zafra, sea basada 
en este hecho. • 
Aunque la ley de la oferta y la de-
i manda deberá ejercer su influencia fi-
lialmente, los hacendados no se mostar-
rán ansiosos por forzar en el mercado 
su producto de la nueva zafra, sino, por 
el contrario, tratarán de mantenerse ale-
jados del mismo todo lo más que puedan, 
en vista del alto costo de producción, 
pues sería casi imposible qué los cuba-
nos, a principios de la zafra, anticipa-
rán ventas de azúcar de la próxima cam-
paña, cuyo costo máximo sería excep-
cionalmeñte alto, con motivo del subi-
do costo dé los jornales y materiales, 
basados en el precio máximo que ha re-
gido este año. 
E n vista de dicho alto costo de pro-
ducción en la próxima zafra, es muy na-
tural que los cubanos no entren en el 
mercado con sus azúcares de la nueva 
zafra, hasta bien avanzado el año, es 
decir, parqt fines de enero o principios 
de febrero, pues no ven ninguna venta-
j a en vender con anticipación. 
L a situación, por tanto, puede concre-
tarse a una polít ica de espera por par-
te de compradores y vendedores, con el 
fin de ver quiénes pueden abstenerse de 
hacer operaciones por más tiempo. Otra 
MUCIUS SCAEVOLA.—Código ci-
vil, concordado y comentado 
extensamente con arreglo a la 
edición oficial; 
Esta obra agotada hace bastan-
te tiempo, es muy dii ícü de con-
seguir ejemplares completos, no 
pudiendo olrecor a nuestros nu-
merosos clientes, sino muy con-
tados ejemplares y és tos a falta 
del tomo 7 que está reimpri-
miéndose y que por lo tanto no 
se poá'rá entregar dicho tomo 
hasta que esté reimpreso, no 
pudiendo fijar fecha. 
L a obra consta do 24 tomos y 
un apéndice. 
Precio de cada ejemplar, a fal-
ta del tomo 7, en pasta. .• . .$150.00 
ALCUBILLA.—Diccionario de Ad-
ministración . 
Apéndice de 1918 y 1919. 
Precio de cada tomo en pasta. $ 7.00 
DIGESTO.—Principios, doctrina y 
risprudencia referente al Código 
Civil Español, concordado con 
los Códigos Americanos y Por-
tugués, por Ricardo Oyuelos. 
L a presente obra es la más mo-
derna que se ha escrito comen-
tando el Código Civil y que con-
tiene la .Turisprudencia sentada 
por el Tribunal Supremo hasta 
el día. 
Acaba de ponerse el Tomo I I I 
de la obra que comprende los 
Artículos del Cód'igo Civil del 
609 al 805. 
Precio de este tomo, en pasta. % 4.25 
Podemos servir ejemplares des-
de el Tomo I . 
MANUAL D E F O R M U L A R I O S 
C I V I L E S . — Nuevo manual de 
formularios ajustados a las Le -
yes de Enjuiciamiento Civil y 
demás de igual índole, conte-
niendo Integro el texto legal, 
las disposiciones vigentes rela-
cionadas con el Procedimiento 
civil, inclusas las d'e los Códi-
gos Civil y de Comercio, sobre 
Justicia Municipal y de la Ley 
Hipotecaria reformada, por Gui-
llermo María Brocá. 
Décima Edición aumentada y co-
rregida. 
E l Formularlo Brocá es sin dis-
puta alguna el más sencillo y 
práctico que con respecto al 
Procedimiento Civil se han pu-
blicado hasta la fecha. 
Precio del ejemplar encuader-
nado en tela $ 6.50 
L a misma obra encuadernada en 
pasta ? 7.00 
E L ABOGADO P O P U L A R . - C o n -
sultas prácticas de Derecho Ci-
vil común y foral Canónico, 
Político, Nercantil, Penal y Ad-
ministrativo para ser aplicadas . 
a los actos sociales de la vida, 
y profusamente anotadas con su 
respectivo texto legal vigente, 
doctrina de los Tribunales Su-
premo y Contencloso-Admlnis- • 
trativo» de la Dirección general 
de los Registros, etc., etc. 
Formularios indispensablés pa-
ra acudir personalmente a los 
juzgados; aranceles correspon-
dientes a todos los casos; mul-
titud d'e apéndices aclaratorios, 
un vocabulario de voces técni-
cas y un extenso Indice alfabé-
tico de Materias, por don Pe-
dro Huguet y Campana. 
Precio de la obra compuesta 
de seis tomos, encuadernados. $20.00 
D E R E C H O D E SUCESION.—Tra-
tado teórico-legal del Derecho 
de Sucesión según loa preceden-
tes históricos del Derecho d'e . 
Castilla, del Código ivil y las es-
pecialidades de las legislaciones 
ferales, por el- doctor Nicasio 
López R . Gómez. Tercera edi-
ción aumentada con la Juris-
prudencia dictada hasta el día. 
Por el Tribunal Supremo y va-
rios modelos de partición d'e he-
rencias, por el doctor Vicente 
Castañeda. 
2 tomos en 4o., pasta $ 7.80 
E L CONTRATO D E T R A B A J O Y 
L A CUESTION S O C I A L , "por el 
doctor P . Pérez Díaz, con un 
prólogo de don Gumersindo de 
Azcárate. 
1 tomo en 4o., pasta $ 2.20 
SI H A Y UNA DOCTRINA CATO-
e n a o z a 
B A N Q U E R O S 
P I G N O R A C I O N E S Y D E S C U E N T O S 
T e l é f o n o s A-2416 , A-5957v A - 9 6 2 4 
• —1^—^M—J 
L I C A A C E R C A D E L A PRO-
P I E D A D , por Gregorio Amor. 
1 tomo en rústica $ 0.60 
Librería " C E R V A N T E S , " de Ricardo 
Veloso. Gallano, 62 (Esquina a Neptu-
no.) Apartado 1,115. Teléfono A-4958. 
Habana. 
Ind. 28-t 
C O N V I E N E J J E E R S E 
Infinidad de personas abusan de la 
cantidad de alimentos que tolera su 
e s t ó m a g o , otras comen demasiado l i -
gero y la generalidad lo ingiere s in 
mast icarlo; de ah í se originan los 
frecuentes dolores de cabeza, la dis-
pepsia, el e s t r e ñ i m i e n t o peligroso y 
la mar de enfermedades que nos 
c a n s a r í a m o s de citar en breve suelto. 
P o r lo tanto conviene cuidarse de 
c u á l e s y c ó m o á e b e n ser los alimen-
tos, pero y a incurrido en la enferme-
dad por alguna causa de las que enu-
meramos al principio de esta nota, es 
conveniente proveerse de un frasco 
de Salvitae y tomarla en dosis de una 
cuebaradita d e s p u é s de cada comida 
o seguir las inetj-ucciones que se 
a c o m p a ñ a n á cada botella. 
c- 6550 a l t ; 4 
¡ D Í Ñ E R O I 
De&áe d UNO ppr CIENTO de inte-
rés, lo presta esta Casa coa 
garantía de Joyas. 
Compramos y vendemos J o y e r í a 
fina y Pianos , 
L A SEGUNDA MINA 
C a s a d o P r é s t a m o s 
BERNAZA, ó, al lado de la Botica 
Teléfono A-é3é3. 
P R E S T A M O S S O B R E K ) Y 0 t Ü 
fWCA ÉLCOIGK 5L GARCAL» 
t o n s t i í a d o I ! L - T e l A - 9 9 3 2 T A B L E T A S 




A c e p t a r á carga para Gothemburgo, Suecia, y otros puertos de Su»-
cia y Noruega, directamente si l a cantidad lo amerita o con trasbordo e l 
Srotbemburgo. 
Listo para cargar en l a Habana a mediados de Octubre. 
P a r a Fle í tes e informes: 
L y k e s B m s , I n e . , A g e n t e s . 
L O N J A 4 0 4 - 4 0 S , 
a l t lOd.-to. 
M E R C A D O A Z U C A R E R O 
Extracto de la Revisla Azucarera de 
los señores Czainikow, Rionda y Compa-
ñía, de Nueva York, correspondiente al 
día 11 de septiembre: 
L a cnarta semana de apatía en el mer-
cado ha pasado sin nigún cambio mate-
rial en los precios, indicando la firme-
za por parte de los tenedores de azú-
car crudo, especialmente los de Cuba, 
que han estado esperando que los refi-
nadores americanos dispongan de la can-
tidad que tienen en su poder actual-
mente, por cuya razón no no han esta-
do ejerciendo presión sobre el mercado, 
a peáar de las grandes existencias com-
parativamente, de la zafra de este año 
que aún quedan sin vender. Esta firme-
za de los tenedores cubanos es debida, 
probablemente, al alto costo de la 
ducción de azúcares de la próxima za-
fra, según se vera más adelante. 
E l reajuste de la situación de refi-
nado ha continuado hasta el presente, 
sin dificultades excepcionales y las en-
tregas de los refinadores al comercio han 
demostrado algún alimento durante la 
semana pasada; por consiguiente, es ola-1 
ro que la situación, no solamente ha es-
tado mejorando diariamente, sino que 
continuará mejorando, espefialmente en i 
vista del hecho que los arribos de azú- I 
cares crudos a los Estados Unidos, des- ; 
de ahora en adelante, serán mucho me- \ 
ñores que la cantidad tomada para refi- i 
nar semanalmente, puesto que los em- I 
barques de Cuba serán muy reducidos ! 
y todos estos factores ejercerán mucha ' 
Influencia en la absorción de las exis- : 
tencias de refinado, particularmente aho- I 
ra que nos encontramos en la época de ' 
mayor consumo. 
L a decisión de los refinadores de re- 1 
ducir la cantidad tomada para retinar ¡ 
en este período, indudablemente ayuda- • 
rá materialmente en la disposición del! 
azúcar refinado que se ha estado acu- \ 
mulando en sus manos. 
E l hecho de que los refinadores prin- . 
cipales hayan entrado recientemente en 
el mercado, después de una prolongada 
ausencia,- parece indicar que pronto lle-
gará el tiempo en que se vean obliga-
dos a rehacer sus existencias. 
Con la enorme cosecha de frutas que 
S E C H E X A R I i S 
M V I D E ^ D O Á C T 1 Y 0 N U M E E O C ü A T E O 
Conforme a i párrafo 2, a r t í c u l o 6 de sus Estatutos, el C O N S E J O D E 
A D M I N I S T R A C I O N de esta c o m p a ñ í a ha acordado en s e s i ó n reglamen. 
tar ia q6 ayer el reparto, al respecto del T R E S Y M E D I O P O R C I E N T O , 
fiel D I V I D E N D O A C T I V O N U M E R O C U A T R O por utilidades obtenidas eh 
el semestre vencido en 31 de agosto p r ó x i m o pasado, a todos los poseedo-
res en esta ú l t i m a fecha de A C C I O N E S P R E F E R I D A S de l a misma; y asi 
mismo ha dispuesto que el pago comience el p r ó x i m o día P R I M E R O D E 
O C T U B R E y se e f ec túe por medio de C H E Q U E S que se e n v i a r á n por co-
rreo a los accionistas que tuvieren registrado debidamente su domicilio en 
las Oficinas de l a C o m p a ñ í a . L o s que no hayan hecho constar su domi-
cilio, p o d r á n acudir a las oficinas de la C o m p a ñ í a , Obrapía n ú m e r o ' 27, 
esquina a Cuba, Edificio "Muñoz", cuarto piso, a partir del día lo . de Oc-
tubre p r ó x i m o , en horas de 9 a 11 a. m. previa ident i f i cac ión en su caso. 
, Y de orden del s e ñ o r Presidente p. s., de esta Compañía , se hace 
p ú b l i c o por este medio para conocimiento de los s e ñ o r e s accionistas. 
L a Habana, Septiembre 29 1-920. 
E l Secretario, 
Cr i s tóba l Bidegeray. 
C . 7886 4d.-30. 
K 
R U T A D E L A F L O R I D A 
L a R u l a O f i c i a l d e Ea C o r r e s p o n c i e n c l a e i t l r e 
i o s E s t a d o s U n i d o s y C u f i a 
$ 7 4 . 3 8 H a b a n a N u e v a Y o r k $ 7 4 3 8 
Zarpa un vapor D J A R I A M E N T E del Muelle del Arsenal a las 10 a. 
m., exceptuando l^s Domingos v Jueves, el cual llega a Key West, a las 
5 p. lili del MISMO DIA, y el pasaje H A C E COKEXFON DIIíECTA con 
T R E N RAI'IDO Y I -U.l OSA M E A T E Eí.'UIl'ADO, que lleva ««rro» P U L L M A N 
do CDMPARTIMHNTÓS. SALONES y SECCIONES DIKICCTOS A NUEVA 
Y O R K SIN' C A M B l n ALGUNO. Conexiones en JASKSüNV1LLE con tre-
nes directos a puntos del D E S T E y S U D O E S T E . 
Los barcos que salen de la Habana M A R T E S Y ViEIíXES van a F O R T 
TAMRA, por la vía de Key West. 
Para reservaciones en los barcos, boletines de Ferrocarril y Pullman, 
o cualqui"!- otro informe, dirigirse a la Glicina de Pasajes. Rcrnaza, núme-
ro ;!. TolCfonn A-91U1, o a la cinpañía. Apartado 7Si''. Habana. 
IMPOUTANTK:—Los Señci'es pasaderos deben registrar sus nombres y 
obtener sus boletines en nuestra Oficina de Pasajes, a miis tardar el día 
anterior a la íoclia de salida, antes de las o p. 
T k P c n m s i í l a r a n d O c c i d e n t a l S t e a m s h í p C o . 
Por este medio ponemos en conocimiento de los s e ñ o r e s r e c e p t o r e á 
y consignatarios de las m e r c a n c í a s consignadas en el manifiesto o sobor-
do del vapor " Y A K I M A " entrado en este puerto el d ía 4 del actual mes, 
que no habiendo podido obtener atraque a muelle donde' descargar las 
m e r c a n c í a s consignadas a este puerto, a fin de no demorar por m á s tiempo 
el buque y evitar el cobro de las e s t a d í a s de los Sres". Receptores por de-
mora a este, se ha decidido de acuerdo con las c l á u s u l a s de los conoci-
m i é n t o s de embarque, hacer la descarga en lanchas, u t i l i z á n d o s e a l efecto, 
las embarcaciones nombradas 'M.-de Arrondo', 'Manuel Sisto', 'Mascotta', 
T j s Amigos', 'Chalana n ú m e r o 10', 'Santa Olal la ' y 'Santa María n ú m e r o 
11*, siendo el riesgo por cuenta de los s e ñ o r e s Receptores a s í como las 
e s t a d í a s que devengan dichas embarcaciones. L o que avisamos a los 
S r e s . Dueñc-ó o Receptores de las m e r c a n c í a s que se encuentren en di 
chas embarcaciones depositadas, a f in de que se dispongan a cubrir este r í e s 
go y para su i n f o r m a c i ó n y efectos procedentes. 
Habana, Septiembre 18 de 1920 / 
' G O E T H A L S , W I L F O R D & B O Y D 
Consignatarios. 
Barce lona n ú m e r o 6. C iudad . 
Agente M a r í t i m o L o c a l . C . B . de L u n a , Teniente R e y n ú m e r o 1, altos.-
c 7751 21 d 218 
Psps por cable, giros de letras i todas partes, del mnodo, depó-
sitos en cueRü corrtóíitñ, compra y véala de valores pfí!3llcos, plg-
nsracíaaes, descuentos, pr&Jtsiaes coa garantía, câ 3 de seguri-
dad para valares y alhajas, eseatas de ahorros. 
T e l é f o n o s A - 2 4 S X , A - 7 4 5 2 , A - 2 9 7 6 . 
d e B i s c u í t . F á b r i c a e n C e l a d o y C a . 
U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 
B A N Q U E R O S 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A Ñ O 1 8 4 4 . 
G i r o s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l m u n d o 
C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s c o n y 
s i n i n t e r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s d e l e t r a s , d e 
p a g a r é s y s o b r e t o d a c l a s e d e v a l o r e s . 
B ó v e d a s c o n c a g a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a l o -
r e s , a l h a j a s y d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i i i t e r e s a d o s . 
1 . 
I n d . lo . * " 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 4 de 1 9 2 0 
D e H i s p a n o - í m é n c a 
^ A R A j U A Y 
L A T R A N S M I S I O N D E L MANDO 
D E T A L L E S B E L A S O L E M N E C E -
E E M O N I A — E L P U E B L O T R I B U -
T A H O M E N A J E S A L O S MAJíBA-
T A B I O S v 
L a prensa de A s u n c i ó n relata los 
festejos a que dló Jugar la trans-
m i s i ó n de! mando en Paraguay, e f e c 
tuado, como se sabe, el 15 del pasa-
do mes. 
Desde las primeras horas de l a 
m a ñ a n a las inmediaciones de los pa-
lacios de Gobierno y Legislativo, a s í 
como las cales que los unen, se vie-
ron concurirdas por numerosos gru-
pos de pueblo, de la capital y a lre -
dedores, que h a b í a n acudido para pre 
senciar los actos organizados. 
A las echo los cruceros "Uruguay" 
y "Pernambuco" saludaban a la p la-
za con los disparos de práct i ca , con. 
t e s t á n d o l e s los buques nacionales 
surtos en el puerto. 
Entretanto, empezaron a partir y 
a ubicarse en los sitios que les ha -
bían sido s e ñ a l a d o s de antemano, las 
tropas que h a b í a n de tomar parte 
en el desfile mil i tar, y desde ese mo-
mento, a tra ída por las m ú s i c a s mar-
ciales, la concurrencia a u m e n t ó m á s 
y m á s por instantes en las aceras, 
balcones y azoteas, constituyendo un 
conjunto tan numeroso como no se 
•ha visto nunca en A s u n c i ó n . A las 
nueve las fuerzas militares corres-
pondientes a tres de las cuatro zonas 
en que se divide el pa í s se encon-
traban situadas en perfecta forma-
c ión a lo largo del trayecto compren-
dido entre l a casa de Gobierno y el 
Congreso, mientras que el estampido 
de numerosas bombas de estruendo 
que estallaban en diversas direccio-
nes anunciaban la i n i c i a c i ó n de los 
festejos. L a afluencia de p ú b l i c a en 
esos momentos fué tan considerable 
que la p o l i c í a se v ió obligada a apor-
tar nuevos refuerzos para cuidar el 
orden y mantener l a c i r c u l a c i ó n . 
• — L a ' Asamblea Legis lat iva se reu-
n ió a las 9-15, bajo l a presidencia 
del presidente del Senado don E d u a r -
do Schaoheh. l e y é n d o s e las actas de 
la s e s i ó n anterior. 
Acto seguido el s e ñ o r Schaerer de-
s i g n ó las comisiones mixtas que de-
b ían a c o m p a ñ a r hasta el recinto a l 
nuevo Presidente y al doctor Mon-
tero, mandatario saliente, p a s á n d o s e 
luego a cuarto intermedio. 
A las diez y diez minutos l l e g ó 
el ex-Presidente, s e ñ o r Montero, sien 
do, saludado co-n los primeros acor-
des del himno nacional, ejecutado 
• A/MLJMOO 
V e n c i e n d o . . . 
S A N A H O 
V e n c e e l a s m a ; d e t i e n e e l a t a q u e , 
a l i v i a e l m a l a l a s p r i m e r a s c u c h a -
r a d a s , l o c u r a e n d e f i n i t i v a , s i g u i e n -
d o e l t r a t a m i e n t o / 
¿ -_ ^ 
• S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
£ D E P O S I T O E L C R I S O L , N E P T U N O E S Q . A M A N R I Q U E 
• sa de. Gobierno, ta la lmente ocupa-
- (la ya por caracterizadas familias de 
i A s u n c i ó n , y desde cuya ampl ia te-
r r a z a el primer magistrado presen, 
c ió el desfile mil i tar. 
Es t e fué c o r r e c t í s i m o , mereciendo 
u n á n i m e s aplausos por J a perfecta 
o r g a n i z a c i ó n y discipl ina que se ad-
v ir t ió en las tropas, que uniformadas 
de gala, con su tambor mayor a l 
frente del lo. de irtfantería , emplea-
ron tres cuartos de h o r a en pasar 
por delante del palacio. 
L a columna de honor comandada 
por el coronel Rojas , estaba formada 
en orden de desfile, por el colegio 
militar, por dos brigadas de desem-
barco, por las fuerzas de Infanter ía 
îe la primera, segunda y cuarta zo-
nas, por el b a t a l l ó n de guardias de 
c á r c e l e s , V Q T tres regimientos de a r -
t i l l er ía , por el regimiento de la es-
colta montada y por las fuerzas de 
la m a r i n e r í a de desembarco, c e r r a n -
do la marcha tres batallones Infan. 
tiles. 
Terminado el desfile el nuevo J r e -
sldente, le o f rec ió un lunch a l a con 
currencia, servido en los salones del 
palacio. 
por todas las bandas de l a forma-
c ión y con los tres burras regla-
mentarios. L o mismo o c u r r i ó con el 
pocos momentos ' d e s p u é s y que, co-
Presideme, s e ñ o r Gondra, que llego 
mo su antecesor, fué ovacionado por 
el pueblo que se encontraba en las 
g a l e r í a s y balcones del palacio. Re-
anudada entonces l a asamblea, en la 
que se des t inó xin sitio especial a 
las embajadas extranjeras, prestaron 
juramento el Presidente s e ñ o r Gon-
dra, y el Vicepresidente, s e ñ o r F é -
lix P a í v a , d e s p u é s de lo cual el man 
datarlo saliente, s e ñ o r Montero, hi-
zo entrega de las insignias del man-
do a s u sucesor. 
U n a vez que se hubo levantado la 
asamblea el pueblo p id ió a grandes 
voces la presencia del s e ñ o r Gondra, 
que a p a r e c i ó ímstanties d e s p u é s en 
los balcones del palacio, a c o m p a ñ a , 
do del vicepresidente, s e ñ o r Pa iva . 
E l pueblo r o m p i ó entonces en una 
larga o v a c i ó n mientras las' tropas 
presentaban armas y las bandas de 
m ú s i c a ejecutaban e l himno nacio-
nal . 
Los nuevos mandatarios, seguidos 
por los embajadores extranjeros, por 
los miembros del Cuerpo D i p l o m á t i -
co, por los legisladores y por una 
selecta comitiva que l lenaba una cua-
dra, se dirigieron luego a l a Cate-
dral desbordante de concurrencia, 
donde el obispo, m o n s e ñ o r Sinforia-
no B o g a r í n , of ic ió el T e - D é u m , al 
que s i g u i ó una cancCón patrüót ica , 
cantada por el coro, con el concur-
so de numerosas voces infantiles. 
Desde l a Catedral , el Presidente 
y su comitiva se dirigieron a la ca -
P A R A L A S D A M A S 
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 
A V E N I D A D E I T A L I A , 5 4 . 
M a s a j e : 5 0 c e n t a v o s . 
M í a n i c u r e : 5 0 c e n t a v o s . 
A r r e g l a r las c e j a s : 5 0 c e n t a -
os. 
T e ñ i d o s d e p e l o , d e l c o l o r q u e 
se de see , c o n l a T i n t u r a " J O S E -
F I N A " q u e es l a m e j o r . 
C o r t e y r i z a d o de pe lo a n i ñ o s . 
C 7212 1 nv 
L'XA B U E X A P E I i U Q U E R l A es la "Pe-
luquería Parisién," Salud, 47, frente a 
la Iglesia de la Caridad. 
Esta casa cuenta con personal muy 
competente. E l corte y rizado de pelo 
a niños y niñas, se haco al verdadero 
.estilo de París. 
Hay un salón para peinar y lavar la 
cabeza a¡ las señoras. Hábil manicure 
para las damas. 
L a "Peluquorla Parisién" importa ca-
bello natural y tiene el más completo 
surtido de postizos. 
Los precios, en todo, no admiten com-
petencia. Por eso le conviene hacerse 
cliente de esta acreditada casa. E n la 
primera; oportunidad vaya a la "Pelu-
quería ParisiOn." Salud, 47. 
C 7927 31d-lo. 
E N L A P E L U Q U E R I A 
" C O S T A " 
I n d u s t r i a , 1 19 . T e l é f o n o 
A - 7 0 3 4 , d o n d e se c o n f e c -
c i o n a n t o d a s c l a s e s d e p e i -
n a d o s , p e l u c a s , pos t izos , se 
p e l a n y r i z a n n i ñ o s , se v e n -
d e n los f a m o s o s 
Secre tos de B e l l e z a de £ . 
A r d e n , d e P a r í s y N e w Y o r k 
P i d a p o r e l T e l é f o n o 
A ~ 8 7 3 3 y en la C a s a de 
H i e r r o , O b i s p o , 6 8 , o es-
c r i b i e n d o a l A p a r t a d o 1 9 1 5 , 
e l fol leto " E n P o s de l a B e -
l l e z a , " u n l ibr i to m u y inte-
resante . 
C 1438 ind 8 t 
' N A C A R I N A " 
Agua de belleza, quinta y evita las arru-
gas, barros y todas las Ir^urezas de 
la piel, da al cutis blangura de nácar 
y tersura sin Igual. De venta en »e-
derlas. farmacias y casas de modas, y 
en su depósi to: Belascoaín, 36, altos. 
Telefono M-1112. 
3r)420 18 O 
BORDAMOS A MANO 1 MAQUINA. Soutacho redondo, cadeneta, arabes-
cos, festón, 20; caladillo, 6 c. vara. Fo-
rramos botones y plisamos. Academia 
Acmé, Neptuno, 63, entre Aguila y Ga-
liano. 
C. 5803 SO d-O. 
D O B L A D I L L O D E O J O 
E l taller de Jesús del Monte, 304. Se ha 
trasladado al número -4(50 de la misma 
calle. 
3S;.,40 17 oo 
DO B L A D I L L O DK OJO • PKSTON, SE forran botones en todas formas, so 
pliegan vuelos y sayas. Todo en el mo-
mento. Remitimos los trabajos al inte-
rior, remitiendo su importe y 20 cen-
tavos para el certificado. José M, Cor., 
bato. Keptuno, 44. 
35495 20 oc 
DAMAS R E G A N T E S : V I S I T E ^ A Madame Acensio, recién llegada de 
Europa, confecciona a la americana, fran-
cesa y española. Trecios módicos. Cha-
cón, 1, bajos. 
363S0 6 oc 
Corsés de $2.50 hasta 5 pesos. 
Fajas de $2.50 hasta 3 pesos. 
Sostenedores Frou-Fru, 2 pesos. 
Medias de señora, liquido mil pares, 
a peso el par y de fibra a 2 pesos par. 
C 7708 
L A M I M I 
N e p t u n o , 3 3 . 
13d-18 8 
L A A C A D E M U D E B E L L E Z A 
b a j o l a d i r e c c i ó n á « 
M A D A M E G I L 
( R E C I E N L L E G A D A DB PARIS) 
Con sus aparatos Instantáneos y per-
•cnal práctico de los mejores salones da 
París, garantiza el buen resultado y 
perfeccionamiento de la Ds«oloracl6a y 
Unta d« los cabellos con sus productos 
vegetales virtualmente inofenslvca y da 
larga permanencia. 
Sus pelucas y postizos, con rayaa na-
turales da última creación francesa, son 
Incomparables. 
Peinados artísticos de todos estile» 
para casamientos, teatros, "Sciréea «t 
Bals Poudrée." 
Veritable onduiacidn "Maree' *• 
Expertas manlcures. Arreglo Je ojo» 
t cejas. Schampoings.»^nldadoa del cu-
tis y cabeza. ''HrtalreUtoement du teim." 
Corte y rizado del pelo a los nlios 
Masaje "esthétique, mannal. pc/r In-
ducción, "Pneumatlque" y vibratorio, 
con los cuales Madama GU obtiene ma-
ravillosos resaltados. 
E l rápido éxito de esta casa as la 
mejor recomendación de su seriedad. 
V I L L E G A S , 5 4 , E N T R E O B I S P O Y 
0 B R A P I A . 
T E L E F O N O A - 6 9 7 7 -
C 020 l n 2? • 
SL S O K A , LIMPIANDO O A K K E G L A N -do su cocina o caleniador economi-
zará un 50 por 100 de gas; para cual-
quier dificultad que se presentara en és-
tos, llame a: K. Fernftndoz. Teléfono 
A-6Ó47. 
36259 4 qq 
J U A N M A R T Í N E Z 
P E L U Q U E R I A 
M A N I C y R E X 60 C E N T A V O S 
E l arreglo y servido es mejor y m i } 
completo que ninguna otra casa . E s -
seño a Manicure. 
A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 C T S . 
Esta casa es la primera en Cuba 
que implantó la moda d«l arreglo de 
cejas; por algo las ceja* arregladas 
aquí , por malas y pobres de pelos qus 
es tén , se diferencia)i, p*ir su inimita< 
ble p e r f e c c i ó n a las otras que e s t é s 
arregladas en otro « t i * ; se arreglas 
sin dolor, con crema que yo orenaro. 
S ó l o se arreglas s e i í o r u . 
R I Z O P E R M A N E N T E 
gsxant í^ un safo, dura 2 y 3 , puede 
lavarse la cabeza lodtw los d í a s . 
Estacar y tiatar la cara y brazo*, 
$1, coa los prodados de belleza mi*, 
terio, coa la misma p e r f e c c i ó n que 
el mejor gabinete d». belleza en Pa-
rís; el gabinete de bnlleza de esta ca-
sa es 1 mejoar de C«ba . E a su toca-
dor use b s prodntttts misterio; nada 
mejor. 
P E L A R , B I Z a t ^ O , m í ^ O » , 
con verdadera p e r f e c c i ó n y por pe-
luqueros expertos; es el mejor salÓR 
de n iños en Cuba. 
L A V A R L A CAÍ E Z A : 5 0 C T S . 
con aparatos medi rnos y sillones g* 
ratorios y reclmatt 
M A S A J E : 5 ü Y 6 0 C E N T A V O S 
E l masaje es )a hermosura de ía 
mujer, pues í a c e i ltsaparecer las arru. 
gas, barros, espió illas, mancbai y 
grasas de la cara. E s t a casa tiene tí-
tulo facultativo y es la que mejor da 
los masajes y se garantizan. 
P E L U C A S , M O R O S Y T R E N Z A S 
Son el ciento por ciento m á s bara« 
tas y mejores modiios, por ser las me. 
jores imitadas a) natural ; se refcr-
inan t a m b i é n las usadas, p o n i é n d o l a s 
a la moda; no compre en ninguna 
parte sin antes ver les modeloj y pre-
cios de esta cata . Mando pedidos de 
todo el campo. Masden sello para ls 
c o n t e s t a c i ó n . 
Esmalte ^TVIlsterio" para dar brillo 
a las u ñ a s de mejor calidad y más 
duradero. 
Precio: 50 centavos. 
Q U I T A R O R Q U E T I L L A S í 
60 O í N T A V O S 
P A R A i ' Ü S C A N A S 
Use la Mixtura de "Misterio,/, 15 
coloree y todos garantizados. H a y es-
tuches de un pe»o y dos; t ambién te-
ñimos o la aplicamos eJjuU's esplén-
dido;, gabinetes de estafe asa. T a m -
bién la hay nrogresiva, que cuesta 
$3.00; ésta se aplica ai pelo c n i la 
mano; ninguna m a n e ^ 
P E L U Q U E R I A D E J . M A R T Í N E Z . 
N E P T Ü N Ü , 81 . Telf . A ^ 0 3 a . . 
M á q t í í n a s d e C o s e r 
PARA m m \ INMEDIATA 
M á q u i n a s Singer para hacer dobla-
dillo, 72 W 19. ü'̂ K 
M á q u i n a s Singer p a r a hacer oje-
tes 71-30, y para toda otra clase de 
costuras 68-7. 
Máquinas Wilcox & Gibbs 95-1. 
Y otras marcas 31-15. 
Cortadoras e l é c t r i c a s 24-26. 
Motores. 7f [ jTl 
J . G A L K D í , 
658-555 "West D'way , 
J íew Y o r k Ci ty . 
alt» 6d.-lo. 
A Ñ O L X X X V I I 1 
R é u m á t i c ó ! ! 
Y o S i e m p r e G a n o . . . . 
S i n L i g a , S i n C o a l i c i ó n , 
S i n " N o t a " . 
A SYRGOSOL, Nadie se Resiste. 
Polacos partidaristas, cambia-
casacas, neutros, escépticos, 
extranjeros.... 
Todos saben mis fuerzas. 
S Y R G O S O L , 
S I E M P R E C U R A . 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
r e y s e ^ 
D e s e s p e r a . 
E l " r e u m a l o t o r t u r a ^ a t e n a c é á ^ s u s 
' m ú s c u l o s , l e i m p i d e j n o v e r s e : 
A N T Í R R E U M A T I C b 
f d e l D r . R u s s e U H u r s t ^ d e F i l a d e l f í a ^ 
L O ' C U R A R Á r 
P o n d r á f i n a s u s p a d e c i m i e n t o s y p o d r á c o r r e r 
I a d o n d e s u j u v e n t u d l e l l a m a . [ 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
f D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T U N O ESQ. A M A N R I Q U E 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S S I N G E R 
y autfóiOvil de niño, se venden dos, una 
de cajón, cose bien, íjlo; una de gabine-
te, flamante, $45; el automóvil costó ?00 
se vende en $2r) está, en buen estado. 
Campanario esquina a Concepción de la 
Valla, en el rastro de Mastacbe. 
3G908 4 oc 
P R E N D A S D E E M P E Ñ O 
de todas clases, baratas. Gar antillas a 
$3; aretes, $3; de acerina ?22; anillos a 
$4; relojes señora $2 ; de caballero $35; 
plata $10.50; bolsillo oro $38; fajas de 
oro $6; yu os $7; botonaduras $7; are-
tes de brillantes $150; solitarios $40; 
sortijas seiiora, brillantes $75; Campa-
nario esquina a Concepción de la Va-
lla, en la casa del pueblo que es la 2a. 
de Mastacbe. Nota: son de oro, garan-
tizarlo. 
36908 4 oc 
H E V I L L A S N A C I O N A L E S 
Son de oro garantizado, coa su cuero 
fino y letras, $17.50. 
Con letras esmaltadas en colores, 
$20.50. 
Se le remite puesta en su casa libre 
de gasto, Haga su giro boy mismo. 
Pida catálogo gratl». 
L A C A S A I G L E S I A S 
ALMACEN DH JOYERÍA 
MONTE. 60. H A B A N A 
EN $40, $30 Y $35 SE VJENDBTÍ T R E S máquinas de escribir. Marcas Colum-
bia, modelo 8, American, modelo diez, y 
Smith Premier, modelo 5. D'irijanse a: 
R. Pérez. Aguiar, 80; de 8 a. m. a 
7 p. m. 
37048 6 oc 
E S C L A V A S N E G R A S , e l e g a n t í s i m a s , 
a $1. Aretes negros, largos, a 78. de 
argollas a 98. Cinta para abanico e 
impertinentes, a 80. Collares de aza-
bache, l e g í t i m o s , a $18. De imi tac ión 
a $1.80, $5 y $8. C i n t a especial pa-
ra pulseras reloj, a $1.30. Pulseras 
reloj para n iñas a 30. Hojas alemanas 
para m á q u i n a s Gilletes a 70 la doce-
na. R . O . S á n c h e z , S . en C . Neptu-
no, 100. H a b a n a . 
C 7918 ,10d-lo. 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia, i desea 
usted comprar, vender o cambiar má-
quinas de coser al contado o a .plazos. 
Llame al teléfono A-8381. Agente de Sin-
ger. P ío Fernáündez. 
REMATAMOS JOYAS Y M U E B L E S D E empeños ' vencidos. Relojes pulsera 
de oro 18 kil., desde 15 pesos. Aretes y 
sortijas de brillantes, desde 5 pesos 
hasta 500. Juegos modernos de comedor, 
diez piezas, desde 260 pesos basta 1.250. 
Juegos modernos de cuartos, cinco pie-
zas, desde 255 pesos hasta 1.050. L a Rei-
na, Neptuno, 229 y 231. Entre Oquer.do 
y Soledad. 
37205 5 oc. 
BI L L A R E S : S E V E N D E UNA MESA de carambolas, nueva, de caoba, con 
todos sus accesorios completos. Se da 
barata. Cristina, 13, frente a la Quinta 
Balear, 
3719G 8 oc _ 
GANGA: CONTADORA, MARCA NA-tional Casb Register, en flamante es-
tado de funcionamiento, inArca üa^ta 
S'l 99 pesos, suma total, cambio y palia-
do, ticket con febea y húmeráci ' ,n; es 
del tipb "da maniqneta. Puede hacerla que 
imprinia ol ticket con anuncio que so 
dcf.ee. Se veivdu por no necesitarso, en 
225 pesos, qué t'S menos de la mitad de 
su valor actual Casa de Barrió, O'Reiily, 
número 07, ca.si esquina a AguiicatA. 
ÍÍ7142 4 oc. 
I7*N B A S A R R A T E , NUMERO 3, S E ven-JJ de, barato-, una prensa de copiar, 
! una cama madera Imperial y un abri-
I go muy blieno, de seüorá, acabado de 
' recibir de los Estados Unidos-
oo o TfOIS 
S I L L O N E S 
D E 
P O R T A L 
P . V A Z Q U E Z 
N E P T U N O , 2 4 . 
C 7924 6d-lo. 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a a R a f a e l , U l . T e l . A - 6 9 2 6 . 
A l comprar sus maeMíis, vea el grande 
y variado surtido y proci&s de esta casa, 
donde saldrá bien ikervldo por poco di-
nero; hay Juegos de cuarto con coqueta 
modernistas escaparates desde $8; ca-
nias con bastidor, a $5; peinadores a Sf»; 
aparadores, de estante, a ?14; lavabos, 
a $13; musas rie noche, a $2; también 
hay juegas completos y toda claso de 
f)ieíft!i «neltas relacionadas al grlro y os precios antea menotimados. Ví'alo' y 
Be convencerá. SH COMPRA Y CAMBIAN 
MUEBLES. F I J E S E B I E N : E L 11L 
C O M P R O M U E B L E S 
en todas cantidades, se pagan bien, avi-
se a "La Sociedad." Suárez, 34. Teléfono 
A-7589. 
35237 IT oc 
v i n a g r i l l o m i s t e r i o 
Para pintar los labios, cara y uña». 
Extracto l eg í t imo de freras. 
Es un encanto Vegetal. E ! color que 
da a los labios; úl t ima preparac ión , 
de la ciencia en la q u í m i c a moderna. 
Vale 60 centavos. Se vende eñ Agen-
cias, Farmacias , S e d e r í a s y en su de-
pós i to : Pe luquer ía de S e ñ o r a s , de 
Joan M a r t í n e z , Neptuno, 81 . T e l é f o -
no A-5039. 
D O B L A D I L L O D E O J O 
Se forran botones, se pliega acordeón y 
se rizan vuelos de todos anchos. Estos 
trabajos se hacen en el a-cto. Jesús d"l 
Monte. 460, entre San Francisco y Con-
cepción. 
,35239 . 17 o 
G r a n n e g o c i o p a r a z a p a t e r o s 
Se venden, baratos, una banquilla, he-
rraanientas en general y dos máquinas, 
todo propio del oficio. Cerro, SOÍ). 
37073 5 oc 
Se venden dos espejos largos de sa-
l ó n . Miden 4 metros de alto por 0.94 
metros de ancho. T a m b i é é n dos her-
mosos grabados de acero. Propios pa-
ra una sociedad de recreo o persona 
de gusto. Informan en Prado , 107. 
37010 4 oc. 
C O M P R O M U E B L E S 
que por necesitarlos para amueblar 
varias casas no reparto precio. A v i -
se a Baamondc, en S u á r e z , n ú m e r o 
53 . T e l é f o n o M-1556. 
30059 30 oc. 
A t e n c i ó n : Se compran toda clase de 
muebles y objetos de arte, p a g á n d o l o s 
un cincuenta por ciento m á s que cual-
quiera de su giro. No se olviden de 
llamar al T e l é f o n o A-8620 , y se con-
v e n c e r á n de lo dicho. L a Moderna de 
Prieto y C o m p a ñ í a . Neptuno, 176. 
» SGOP- 8 oc. 
L A A R G E N T I N A 
Casa" i m p o r t a d o r a de j o y e r í a de 
o r o , 1 8 k . y r e l o j e s m a r c a A r -
g e n t i n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , g a -
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o s o b r e 
a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e -
n e m o s g r a n sur t ido de j o y e r í ? d e 
todas c l a s e s , a s í c o m o c u b i e r t o s 
de p l a t a y t o d a c la se d e ob je to s 
de f a n t a s í a . P e n a b a d H e r m a n o s . 
N e p t u n o . 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 6 . 
7330 30d-7 
M u e b l e r í a E l R a s t r o H a b a n e r o 
Monte, 50 y 52. Esta casa que cuenta 
con un completo surtido en todo lo 
concerniente al ramo ofrece al publi-
co en general las mejores ventaja^ al 
extremo que si hasta la fecha han/sido 
buenas en(lo sucesivo excederfln a toda 
ponderación. Nadie debe vender sus 
muebles sin antes- visitar esta casa 
donde se hacen toda clase de opera-
ciones, referentes al giro, por elevadas 
que sean. Teléfono A-S032. 
35712 21 oc 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L a EaPecial," aliDa.cén Importador <í« 
imuebles y objetos» de fantasía, aalfin d« 
exposición: Neptuno, 159, entce Escobar 
y Gorvasio. Teléfono A-7820. 
Vendemos con un 50 por 100 de dea-
cuento, Juegos de cuarto. Juegos de co-
medor, Juegos de recibidor. Juegos de 
uala, «Ilíones de mimbre, espejos dora-
don, Viegjís tapizados, camas ¿e bronce, 
caifiAfl de hierro, camas de nifio, burós, 
escritorios d*í sefiors, cuadros de sala y 
comedor, lámparas de «ala, comedor y 
ecarte, lémparas de oob remesa, colum-
nas y rnuaceti* mayólicas, figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquines dora-
dos, pnrta-macfitas esmaltados, vitrinas, 
roquetaB, entremeses checHnes, adornos 
y figuras fle todas «lases, mesas corre-
dera-, .-edonda» y cuaSradas», relojes de 
pared, sillones de portal, escaparate» 
americanos, libreros, sillas giratorias; 
neveras, aparadores, paravanes y sille-
ría del país en todos los estilos. 
Antes de comprar bagan Tina visita ,a 
" I * Mspecial," Neptuno, 160. v serán 
bien servidos. No confundir. NapTuno. 
199. 
Vende los muebles a plazos y fabri-
camos toda clase de mueble» a sru^to 
del más exigente. 
Las ventas del campo no pagan em-
balaje r ponen en la estación. 
C O M P R O 
Víiiohles de uso, muchos o pocos ( 
grafo.s, pianos, maquinas de esr f* 
coser, adornos contenidos enteros i 
casas. Llame ahora al Teléfono {rit 
para ir enseguida. Telefono M-2mi 
3G830 f& 
9 
BARNIZADOR: J L A X GTJISAmT ofroco para el barnizado de toda 
se de muebles con especialidad pi 
barnizado de muñeca. Teniente R« 
Telefono A-S1M. ^ 
36719 „„ 
T A P R I M E R A D E V I V E S , DE ^ 
y Trigo, casa de compra y venti 
compra .v vende toda clase de mneL 
Vives, 155, casi esquina a B e W 
Telefono A-2035. Habana, 
3CS20 
L A A R G E N T I N A 
C a s a i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a d e 
o r o , 1 8 k . y r e l o j e s m a r c a A r -
g e n t i n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , g a -
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o s o b r e 
a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e -
n e m o s g r a n sur t ido d e j o y e r í a d e 
todas c l a s e s , a s í c o m o c u b i e r l o s de 
p l a t a y t o d a c l a s e d e ob je to s d e 
f a n t a s í a . P e n a b a d H e r m a n o s . N e p -
tuno , 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 Ó 
Sld-lt ag 
SE VENDEN' EOS MUEBLES DE I j la, 32. Hay un juego moderno! 
cuarto, mármoles rosa; aparadora 
ricano, sillones mimbre, lavabo gr,; 
ñola, lámparas, camas, camoda' te 
nes macetas, junto o separado W 
barcar. Aguila, 32. 
36831 
P A R A C O M P R A R B I E N SI 
P R E N D A S 
E n la casa del pueblo y nad? 
que es la Z a . de Mastache. Caufi 
nar ío esquina a Concepc ión de 
V a l l a . 
33725 i, 
Neces i to c o m p r a r m u e b l e s e n 
a b u n d a n c i a . L l a m e a L o s a d a . T e -
l é f o n o A - 8 J ) 5 4 . 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . . N U M . 9 . 
Compra toda clase de muebles que a« 
le propongan. Es ta casa paga un cin-
cuenta por ciento más que las de su gi-
ro. También compra prendas y ropa, por 
lo Que deben hacer una visita a la m l f 
ma antes de ir a otra, en la seguridad 
que encontrarán to^o lo que deseen y 
eerán servidos bien y a satisfacción. Te-
léfono A-1Ü03L 
S E A R R E G L A N MUEBLES 
E l A r t e , t a l l e r de reparaciónp 
r a m u e b l e s e n g e n e r a l . Ni$ t 
m o s c a r g o d e t o d a clase de tu 
b a j o s , p o r d i f í c i l e s q u e seanS 
e s m a l t a , t a p i z a y barn iza . Ta 
b i e n e n v a s a m o s y desenvasa» 
L l a m e el M - 1 0 5 9 , Manrique, II 
E s p e c i a l i d a d e n b a r n i z de pian» 
33435 - 4 « 
L A M I S C E L A N E A 
Muebles en ganga: Se vendea toá» tj 
se de muebles, como Juegos de cu'' 
de comedor, de sala y toda clasí o»' 
Jetos relacionados al giro, prerioi 
competencia. Compramos toda claM 
muebles pagándolos bien. También P* 
tamos dinero sobre alhajas y objetoi. 
valor. San Itafael. 115, esquina i 
vasio. Teléfono A-4202. 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
Reparaciones en general, nos bs^ 
cíirgo de toda clase de »rreglos, 7» 
en barnizarlos o esmaltarlos en ei 
lor que usted desee, especialidad en» 
bres, los delamos como nuevos, i 
me al Teléfono A-7937. Campanario, 
34554 ^ 
E S P E J O S 
E s una desgracia tener sus lunas 
manchadas; por poco dinero se 
arreglan como nuevas; azogado } 
garantizado, esmero y prontitud. 
L a P a r í s - V e n e c i a , Tenerife, 2. T e -
l é f o n o A-5600 . Se compran lunas 
34216 9 oc-
B I L L A R E S 
Se venden nuevos,, coir todos sns 
ríos de primera ciasL y banda» a 
mas antomAtlcas. Constante B^Kg 
accescTlcs franceses r",-ra 108 ."Lorr 
Viuda e Hijos de .T. Forteza. An»»» 
ra, 43. Teléfeno A-8030. 
L A C A S A N Ü E V A 
Se campran muebles osados, de^ 
das clsses, p a g á n d o l o s más qne 
gún otro, Y lo mismo <lae 1¡,,J 
demos a m ó d i c o s precios. Llai» 
Telefono A-7974 . Malo ja , H Z . 
CÍE V E N D E JUEGO CUAKTf), MARQUE-
O tería; otro con escaparate, tres cuer-
pos; un'aparador moderno; vitrina; un 
piano. San Miguel, 145. . 
36461 " oc 
MAQUINAS U E ESCKTIÍTR, COMPRA venta, reparación y alquiler. Luis 
del Key. Obrapfa, 110. Telefono A-1036. 
367(50 v * 29 o c. 
TpN ¡tillO SK V E N D E TN JUEGO I ) E 
Jtii cuarto completo, con 
dustria, 103. 
30011 
Se compran muebles, prendas, 
y objetos de arte . T a m b i é n teñe* 
existencias en juegos de cuarto y 
sala. " E l V o l c á n " , Factor ía , ^ 
26. T e l é f o n o A-9205 . 
34188 
¡ ¡ A T E N C I O N ! ! ^ 
Lozas de lavabos, i'^/moies, $ 
Jarrones do sala y o''-^10^'f^en: ^ 
estén rotos, poco dinero. ATi» y p 





A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a , c o m p r e o 
c a m b i e sus m u e b l e s y p r e n d a s en 
" L a H i s p a n o - C u b a , " d e L o s a d a y 
H e r m a n o . M o n s e r r a t e y V i l l e g a s , 
o T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
C 83rH »n 17 ab 
M U E B L E S Y J O Y A S 
Tenemos un gran surtido de mnebles. 
que venderno's a preclon de verdadera 
ocasión, con especlallflad realizamos Jue-
gos do cuarto, sala y comedor, a pre-
cios de verdadera ganga. Tenemos gran 
exlatennla en Joyas procedentes de em* 
pefio, a precios o^usiOn. 
D I N E R O 
Damos pinero sobre alhajas y objotot 
de valor, cobrando tm Infimo Interéa 
" L A P E R L A " 
ANIMAS, 84. CASI ESQUINA A QAid ANO 
OMPKO 
mejor que 
MI E l i l . E S , PAGANDOLOS 
nadie. Avisen al Telé-
fono M-2101. 
30304 25 oc 
V E S T I D O R E S Y P E I N A D O R E S 
a $25, estiln flamantes, lunas alemanas, 
dampánafio esquina a Concepción de la 
Valla, en el rastro de Mastacbe. 
30908 4 oc 
S E VEN D E UN A P A R A T O CINEMA-tógrafo, Motograph, completo, con 
cuatro días de uso. Informan: Monte, 94. 
36646 <> oc. 
T B R I L L A N T E S 
Alelí', solitarios, aretes solitavios en 
cantidades. Lastra. Salud, 12. Teléfono 
A-S147. 
30255 5) OC 
i . PAR ATO CINEMATOO K A ^ C le 
A ca "Do Vry", moderno £ 4»' 
monto nuevo se vende P"r ' S . if1 
valor, por ausentarse su (l''e 
man en la -Manzana de Góiue ^ 
37019 ^ 
/ ^ A,Ñ7: A : SE VEN DEN V>08 bÔ  
I jT tostes propios para 1'°, 'ebpara ^ 
o restaurant, sillas y V - tamaíf8'M 
v fonda, vidrieras de todos tai ^ D 
¡•alas do caudales, una p-ana • 0 ° 
rós, uno chico, dos vajillei os, 
de, dos cocinas de gas una 
nillas, varias camas j » 1 ® ^ 06^,M 
de todas clases: un tablón cíe , „raÎ  
f__ _ „ <- ^ ̂  -i' un lililí L1 
rós,  c ic , s ^-i111^'°S'cuatr0 K 
(,e. s c ci s e fras 1 ^ cu 
illas, ri s c s ^,X^Vt'c \ 
e t s cl ses:  ta ló  de 
mide cinco metros y " V i o r e 
propio para mostrador, >' d^eba. 
tes antiguos do cedro y ^ a t a , ^ 
verse en el Kastro Kío de la ^ 
15 Sí' daca, 58 
3701" 
J 
LA F L O R GÜBA.NA, E S L A CASA QUE mejor le paga sus muebles, máqui-
nas de escribir y fonógrafos. Neptuno, 
131. Teléfono A-6137. 
33793 7 o 
Q E V E N D E : E N MONTE, 331. XJN guar-
C) da-ropa, propio para tintorería, y 
una mesa de cedro para corte. 
37111 5 oc 
A ALIANZA, NEPTUNO, A 
JU toda clase de muebles J îo t 
arte. PaRÜndolos al inris alto ^ 3i 
otro cualquiera de giro. -La',, 
lefono M-1048 y se convencer»-
34.501 ""̂  . a4^»l . jj 
M u e b l e s : N o se o l v i d e 
otros p a g a m o s m á s q u e na 
m u e b l e s d e u s o . A v i s e *ie1Si?M 
t e l é f o n o A - 3 3 9 7 . L a Sirena, 
tuno , 2 3 5 - B . ^ * 
35043 f 
a k o axxvm D I A R I O Bfc L A M A R I N A O c t u b r e 4 de 1 9 2 0 P A G I N A O N C E 
T í B R O S N U E V O S R E C Í B I D O S E N 
" L A M O D E R N A P O E S I A " 
B i b l i o t e c a d e l o s n o v e l i s t a s . 






« v i lago Ontario" Dos tomos 
.•T os colonizadoras o las Fuentes 
, susquehanna*-. Dos tomo-i. 
-•R esp ía" (Episo-lio de la gue-
rra 2^ 1a Indepen'Joncia t ine-
í-i^ana). Dos romos 
.•vi ladi-í-n de mar o I-a hechice-
ra de l a" aSu;ls"-A T ? * T<"N0„S; 
..r n« ru r i l anos de \m>-vic;\ a FA 
valle de W i s h - t o n - W i s ü " . Dos 
"Mê edes'de Castillk". ' Dos to-
iirSs ¿íonlciicos'*. Dos tomos. . . 
" F l Piloto"- (Hi^01"121 marina). 
Dos tomos. • • • • -
i .m fl^rimensor". Dos tomot». . . 
.«A bordo y en t i e r ra" . Dos to-
.•p?Tequebote"'Dos tomos. . . . 
"Kva Effingban". (Cont inuación 
.ia " F l paquebote"). Dos tomos 
.'Wvandotta o La choza sobre la 
-.olfna". Dos tomos. . . . . . • 
"Kavénsas t o Los pieles rojas ' . 
Pos tomos. . • • • • ,• - , 
.<Ki verdugo de Berna" vBalta-
car) Dos tomos • 
- K l nitiaio de los Moüicanos . 
pos tomo?. . . . • • . • • • . 
«'Precaución o La elección de un 
marido". Dos tomos. . . . . . 
••El c rá te r" . Dos tomos. . . . . . . 
"Satanstoe". Dos ícenos 
• •El bravo". Dos tomos. . . . . 
PEREZ ESCRICH (E.) . 
«Bl amor de los amores". Cua-
tro tomos * 
"Fl infierno de los celos" -Conti-
nuación del "Amor de los Amo-
res"). Cuatro tomos 
"Los matrimonios del Diablo". 
Cuatro tomos. . . . . . . . . j 
••El corazón en la mano". Cuatro 
tomos. . . • • : • • , • „ • - • • 
"La perdición de la mujer". Cua-
tro tomos • • • : • 
"El cura de la aldea". Tres to-
'•Lu0cari'da'd cristiana' . (Segunda 
parte de " E l cura de la' aldea") 
Cuatro tomos. . . . . . . . . 
^La mujer adi r l te ra ' (.Novela 
, (|e costumbres). Cuatro tomos. 
• •Las escenas de la vida" (Colec-
ción de novelas). Seis tomos. . 
"Las Obras de Misericordia". 
("Novelas de costumbres). Seis 
tomos 
"lía ertvidia" (His tor ia de los pe-
quefios). Cuatro tomos. . . . 
"La Madre de los desamparados" 
Cuatro tomos. . . . . . . . . • 
"Los desgraciados". (Cuadros 
sociales). Cuatro tomos. . . . 
"Los hijos de la Fe" (Cuatro to-
mos 
Estos libros e s t án de venta en 
Moderna Poes í a " Obispo, número 

































S u s c r í b a s e a l D I A R I O DE L A MA« 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
A p o s t o l a d o d e l a O r a -
c i ó n d e l T e r a p l o 
d e B e l é n , 
Ha celebrado solemnes cultos al Sa-
c r a t í s i m o Corazón de J e s ú s , el 3ue\eo 
y viernes anterior. ; 
E l jueves se celebró el ejercicio de 
la Hora Santa, *_ 
E l San t í s imo Sacramento fué expues-
to a Jas cuatro p. m. A las cuatro y me-
dia el Hermano Gómez r«zó el Santo Ro-
sario y ejercicio al Sacra t í s imo Corazón 
de Jcsfis. , . ,• , c 
A las cinco, el R. P. Amallo M -ran. S 
J. Director del Apostolado, d i r ig ió el 
ejercicio de med i t ac ión de i ••r-x ^an-
t a 
' En los intermedios una grau orquesta, 
brjo la dirección del profesor sefior Je^ 
s ü s E r v i t i , i n t e r p r e t ó mús ica clasica re-
ligiosa. , , 
Concluida la Hora- Santa, rese rvó el 
San t í s imo Sacramento el P. Morón, h. f . 
ayudado del Prefecto del templo, R. 1 . 
José Beloqui y del Sacr i s tán , Hermano 
J o s é Olazñbal. S. J. „ 
Los cantantes señores Masaga. Croni, 
•v Por to lés , interpretaron los Himnos L i -
tú rg icos y después de la reserva el H i m -
no Eucar í s t ico de Sagastl«fibal. 
Los fieles fueron obsequiados con la 
Hora Santa, impresa sobre el "Sublime 
Vecino de la Euca r i s t í a " . 
Preciosos opuúscu los debido a la p lu -
ma del R. P. Amallo Moran, S. J. 
Después de estos cultos, los Padres 
bajaron al confesionario, facilitando asi 
la Comunión del Viernes. 
A las siete y media p* m. concluyeron 
las confesiones. , 
E l pr imer viernes fué l a Comunión ge-
neral del Apostolado. Desde las ciete y 
veinte hasta las ocho menos cuarto, es-
tuvo d i s t r ibu vendo la Sagrada Comu-
nión el R. P. Cordero,'S. J. 
Fué amenizada por el organista del 
templo, maestro seüor Santiago E r v i t i . 
Los comulgandos fueron obsequiados 
con preciosas estampas del Sacra t í s imo 
Corazón de J e s ú s y el opúsculo Hora 
Santa: " E l sublime vecino de la Euca-
r i s t í a . " 
A . las ocho menos cuarto, el Hermano 
Gofii, S. J., rezó el Santo Rosario y' ejer-
cicio de desagravio y reparac ión a l Sa-
cra t í s imo Corazón de J e s ú s . 
A las ocho fué expuesto el San t í s imo 
Sacramento por el R. P. Amallo Morün, 
que a las ocho y media ce lebró la misa 
solemne y predicó sobre el gran amor 
•del Corazón de J e s ú s para con los hom-
bres, y la ing ra t i tud con que és tos le 
corresponden. 
"Si hubiese amor al ^Corazón de Je-
s ú s — d e c í a el orador—lo)? templos esta-
l l a n siempre llenos de hombres, ^acompa-
ñando a Nuestro Señor Jesucristo, pre-
sente en l a Santa E u c a r i s t í a " 
Exhor ta a los socios del Apostolado 
a reparar este olvido1 de los hombres. 
Orquesta y voces interpretaron la par-
te musical. 
el cual estuvo a cargo de los Padres 
Fidel González y Ramón Díaz, S. J. 
E l coro del Colegio amenizó el acto 
con preciosos motetes. 
COLEGIO DE L'RStfLINAS 
"El vlerne!? celebró en honor al Co-
zón de J e s ú s , Misa, -Comunión y exposi-
ción públ ica del San t í s imo, que file re-
servado a las cinco p. m., despuéés de 
piadosos ejercicios y cán t icos . 
Ofició monseñor Santiago G. Amigo, 
Pronotario Apostól ico. 
E l s ábado la Congregación de los San-
tos Angeles, constituida por las alum-
nas de Kindergasten (párvulas) y de 
las clases elementales extrenas, o sean 
los Benjamines del Colegio, celebraron 
solemne festividad, el sábado, día en que 
Nuestra Santa Madre la Iglesia conme-
mora los Angeles Custodios. 
Pred icó en ,1a lexpresada festividad 
monseñor Ami^o, Capel lán del plantel, 
una p lá t i ca muy conmovedora.. 
Hubo recepción de congregantes y pro-
cesión. 
Las bellas n iñas se mostraron muy 
entusiasmadas cpn los grandiosos cultos 
celebrados. 
Sea |>ara /elbis nuestra fel ici tación, 
a s í cómo paVa sus virtuosas y cultas pro-
fesoras, las Madres Ursulinas y el sa-
bio capel lán. 
tar io que suscribe, mereció la aproba-
c-ión ele la Junta. 
A l entrar en el local la Comisión que 
h a b í a ido esta noche a saludar al Pre-
lado e Invi tar le pa.ra dar la Comuión a 
los Congregantes Obreros en su fiesta 
aniversaria del 10 de octubre, informó 
el que la p r e s i d í a a la Junta, que el Sr. 
Obispo accedía g u s t o s í s i m o a nuestra sú-
plica e inv i t ac ión ; todos, unán imemen te , 
profundatemento agradecidos a las bonda-
des de la primera autoridad ec les iás t i -
ca de la Habana, pidieron que se consig-
para en acta un voto de gracias por su 
benevolencia. 
Se t ra ta de celebrar, con provecho, el 
10 de octubre, el Qunto' Aniversario de 
la Congregación y Qincuagésimo además 
del glorioso gr i to de Yara, principio 
de nuestra independencia como nación 
Soberana, y se acuerda despuésé de ha-
ber deliberado: 
Primero. Provomer una gran comu-
nión general, haciendo _pna activa pro-
paganda entre los Co í íg regan tes para 
que asistan todos los que no se hallen 
l e g í t i m a m e n t e impedidos, y en particular 
se ofrecen a hacerla el Secretario, en-
t res los Aspirantes; esta comunión se 
ha rá en la Iglesia de Belén y se iB-cibi-
rá de manos de nuestro i lustre y queri-
do sefflbr Obispo. 
Segu/ido.. Repar t i r los dlploraí»«( .le 
Congregante a los miembros de la Junta 
v a los que han perseverado en la con-
gregación estos, cinco adiós y i e lleva d© 
vida social. . • „ , . , „ 
Tercero. Recibir del Prelado el Sa-
cramento de la Confirmación los Congre-
gantes que no hayan sido confirmados. 
• Cuarto. Desayunarse juntos en el Co-
legio. , , . 
Quinto. Tener un almuerzo de carác-
! ter ' í n t i m o en L a Tropical , a l mediod ía , 
al oue sólo podrán concurrir los Congre-
gantes Obreros de la Caridad y San Jo-
s é ; en el almuerzo s a r á n uso de l a pa-
labra algunos Congregantes de l a A n u n -
ciata, que quieren fraternizar con los 
Obreros Marianos; y 
Sexto. Podrán consagrarse como Con-
gregantes los Aspirantes que comulgen 
ese día y lleven algunos meses de Asp i -
rantazgo. . . , , T 
A las nueye se te rminó la Junta. 
Adolfo Ó 'Far r i l , Secretario. 
D e r r o t a d o . 
D e s t r u y ó s u v i t a l i d a d , 
i e r r o c h a n d o s u s f u e r z a s físicas. 
PILDORAS VITALINAS 
Pronto le v o l v e r á n a lo que fué, vigoroso, 
fuerte, capaz de todo, recuperará sus energías , 
será un hombre nuevo. 
SE VENDEN EN TODAS LAS BOTICAS 
DEPOSITO; E L C R I S O L , NEPTUNO ESQUINA A MANRIQUE 
COFRADIA DE SANTA M A R T A D E L 
TEMPLO DE SAN F E L I P E 
Celebró su fiesta mensual con gran 
concurrencia de fieles y asociados. 
Ofició en la misa solemne, el R. P. 
Dámaso de la P re sen t ac ión , Director de 
la ArchicofMdía del Niño J e s ú s de Pra-
ga y de la Madre del Amor Hermoso. 
El coro de la Comunidad Carmelitana 
i n t e r p r e t ó la parte musical, acompaña-
do al ó rgano por el R. P. Fray Enrique 
de la Virgen del Carmen. 
Después de la Misa predicó el R. P. 
Ignacio de San Juan de la Criiz, Direc-
tor de la Cofradía de Santa Marta. 
A la predicación siguió la imposición 
de escapularios y a é s t a la procesión que 
recorr ió el in ter ior del templo. 
La Imagen de Santa Mar ta fué porta-
da en anda airtfsticamente adornada por 
• la virtuosa presidente, señora Augusta 
I Orriols de González. 
C a r t u c h o s p a r a E s c o p e t a 
L o s car tuchos R e m i n g t o n U M C d a n 
excelentes resu l tados en t o d a escopeta ' 
de cua lqu ie r marca que se conozca. S u i 
i n f a l i b l e e x a c t i t u d y l a p r e c i s i ó n u n i - j 
f o rme de su m o d e l o son l a m e j o r g a r a n -
t í a ' d e una buena e x c u r s i ó n de c a c e r í a . 1 
L a M a r c a P r e f e r i d a 
E s t á n en v e n t a ba jo l o s s iguientes n o m b r e s de f á b r i c a : 
NITRO CLUB—ARROW—NEW CLUB—REMINGTON 
que i n c l u y e n todos l o s ca l ib res s i n o l v i d a r e l 410 y 14 
m / m — d e p ó l v o r a neg ra y s i n h u m o , respec t ivamente . 
C a t á l o g o s g r a t i s a qu i en 
l o s so l i c i t e . Se r u e g a a l 
in teresado que escr iba su 
d i r e c c i ó n c o n c l a r i d a d . 
Concluida l a Misa, el Himno Euca-
r í s t i co de Sagas t i zába l . E l San t í s imo Sa-
cramento de manifiesto hasta las cinco. 
Fué velado por los socios del Aposto-
lado hasta las cuatro y media, qué fué 
cantado el Trisagio y el Santo Dios y 
se recitaron los Actos de la Adorac ión 
y desagravio, r e s e r v á n d o s e después de 
estos cultos vespertinos el Sant ís imo Sa-
cramento. 
Ofició el P. Morán , S. J. 
As i s t ió , lo mismo a los cultos de la 
m a ñ a n a que a los tle la tarde, gran 
concurrencia de fieles. Hasta nosotros 
llega un rumor muy grato, y es que el 
Apostolado proyecta celebrar una Asam-
blea general. 
Mucho nos c o n g r a t u l a r í a que se con-
firmara. 
Averiguaremos e informaremos. 
COLEGIO DE B E L E N ' 
E l viernes anterior t r ibutaron los alum-
nos del Colegio de Uolén el primer ho-
menaje al Corazón de J e s ú s . Consis t ió 
en Misa de Comunión general, la cual fué 
celebrada por el Rector, R. p . Pedro 
Abad, S. J. 
Para esta Comunión fueron prepara-
dos, por medio de un Retiro espiri tual , 
IGLESIA D L L SAXTO AXGET. 
En honor ai Santo AngeJ Custodio T i -
tular detesta Parroquia ce lebró su dig-
no párroco, m o n s e ñ o r Francisco Abas-
cal, solemne misa de ministros. 
La parte rausical fué interpretada ba-
jo la dirección del organista del tempo, 
señor Pedro Aramia. 
Se aVls-y» a los fieles en general, y a 
los feligreses en particular, que duran-
i te el actunl mes r e / á r a el Santo Rosa-
' r io con exposición del Sant ís imo, a las 
| ciíico de la tarde. 
i IGLESIA PARROQUIAL DE JESUS, M A -
j R I A Y JOSE 
| E l Apostolado solemnizó el primer vier-
¡ nes de mes con exposición del San t í s i -
i mo, misa de Comunión general, preces 
i y actos de desagravio y consagrac ión al 
I Corazón de J e s ú s , concluyéndose con la 
| reserva. 
i A las nueve, el ejerdicio semanal a 
J e s ú s Nazareno y misa solemne. 
La parte musical fué interpretada por 
¡ n u e s t r o compañero en la Prensa, señor 
I Tomás de la Cruz, a quien felicitamos 
• por l a bri l lante campaña que viene l i -
brando en su c rón ica Catól ica del diario 
"Cuba'', en defensa del honor de los ca-
' tólicos en J e s ú s , María y José , ul t ra ja-
dos con nefandas blasfemias. 
T H E R E M I N G T O N A R M S U M C C O M P A N Y , l I n ^ 
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FÁBRICA 
• A 
R o s 
T e l 5 7 
CONGREGACION M A R I A N A OBRERA 
D E L TEMPLO D E B E L E N 
E L QUINTO ANIVERSARIO 
Pronto vamos a conmemorar el " A n i -
versario Quinto" de la fundación de la 
Congregación Mariana Obrera de la Ca-
r idad y San J o s é ; el 10 de octubre de 
1915 empezó su j r i d a la Congregación, y 
a l ocurrir este año fecha tan gloriosa, 
debemos los Congregante Obreros solem 
¿i izar la como en a ñ o s anteriores, reno-
vando el e sp í r i t u de la Congregación, 
agregando a los Aspirantes y apartando 
a dis indignos y asistiendo todos los que 
nos honramos con el t i tu lo de-Congregan-
tes Marianos a los actos religiosos y 
profanos que se acuerden en Junta ge-
neral, que t e n d r á lugar, Dios mediamte, 
en la Escuela, el miércoles 6 de octubre, 
a la que suplico no falte n ingún amante 
de la Virgen y de la Congregación. ' ' 
Recuerden todos que en el mismo 10 
de octubre, Aniversario nuestro, como 
Congregantes, recordamos los cubanos 
una pág ina gloriosa de nuestra historia 
como nación independiente, y celebra-
mos con júbi lo el "QincuagésimQ Aniver-
sario" del gr i to de Yara, el primero que 
se dió en orden a la Independencia y 
Soberanía de Cuba; esto constituye U n 
motivo poderoso para que acudamos to-
dos el 10 de octubre a Belén, a rogar 
a nuestra Excelsa Patrona por la pros-
peridad de nuestra Patria. 
.JUNT/S. GENERAL, 13 SEPTIEMBRE. 
DE 1920. 
A las ocho y media 'de la noche, los 
Congregantes Obreros de la Claridad, 
reunidos en el local de la Escuela Noc-
turna, bajo la presidencia del P. Direc-
tor, celebramos la Junta mensual de Sep-
tiembre. 
E l acta de agosto, le ída por el Secre-
D E 
AeUlAR u» 
S e l e A g u a l a B o c a . . . . 
T 
D e l D r . M a r t i 
H a c e l a d e l i c i a d e l o s n i ñ o s * S i e m p r e l o p i d e n * 
L a p u r g a o c u l t a e n l a r i c a c r e m a t n o s e a d v i e r t e * 
SE V E N D E EN TODAS, L A S BOTICAS 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
JLATS & Co. 
A O U I A R 1 0 6 - 1 0 8 . B A N T O U E R ^ S . H A B A N A 
v e d e m o s C E E O O E S D E Y I A Í E R O S PH****» 
e n t o d a s p a r t e s . d e l m u n d o . 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
R e c i b i m o s d a p é s i t o s « n e s t a S e c a i ó n , 
o - p a g a n d o Sn te roses ai 3 % a n u a l . — 
T9éa» e s t a s o p e r a s i o n o a p u e d e n s f e o i u a r s e t a m b i é n p a r 
C A S A S , P I S O S . • H A B I T A C I O N E S , T I E N -
D A S . O F I C I N A S , A L M A C E N E S , H O T E -
n : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S r . : 
R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O , J E S U S 
p E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O . 
G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R I A N A O , etc. 
H A B A N A 
V í b o r a : Se a lqui la a f a m i l i a estable 
y cuidadosa l a mode rna casa cal le de 
Gertrudis, n ú m e r o 5 7 , V í b o r a , com-
puesta de hermoso j a r d í n a l f r en t e , 
por ta l , s a l í y saleta cor r ida , b e s g r an -
des cuartos, s a l ó n de comer a l f o n d o , 
cuarto de criados, p a t i o y t r a s p a t i o , 
con árboles , , seryieios modernos c o n 
agua caliente y f r í a . Tiene buena co-
cina de gas, p rop iedad de l a casa, t o d a 
de cielo raso, c o n i n s t a l a c i ó n e l é c t r i -
ca ocul ta y de t e l é f o n o . Precio 125 
pesos y buen f i ador . L a l lave a l lado^ 
Más informes: Nep tuno , 8 5 . T e l é f o -
no A-7787. 
Se a l q u i l a n las casas cal le P r í n c i p e , 
n ú m e r o 12 y 1 2 - A , p r ó x i m a s a l M a -
l e c ó n y acabadas de re formar . T ienen 
sala, comedor, c inco habi taciones , ba-
ñ o moderno , coc ina de gas y espacio-
so p a t i o . P r ec io : a 150 pesos c o n f i a -
dor . I n f o r m a : M . R o d r í g u e z , R ie la , 
2 3 . t e l é f o n o A - 2 7 0 6 . 
3G720 3 oc. 
SE A L Q U I L A L A CASA L I N E A , 73, entre Paseo y Dos. Informa el .señor 
A. Colas J., en la calle 11, n ú m e r o 172; 
de 12 y media a 1 y media y en Aguiar, 
84; de 9 y media a 10 de la manana. 
371S5 7 oc 
37267 
Se alquila, Prado, 107 . P r ó x i m o a 
desocuparse, el ipso p r i n c i p a l y 2o . 
de dicha casa, se a d m i t e n proposic io-
nes para su a r rendamien to . I n f o r m a n 
eD la misma. 
3723r> 5 oc 
CE ALQUILA UíS~HKKMOSO SALON 
^ eon una superficie de 4.000 pies, con 
trente al Paseo del Malecón y a la Cal-
cada de San Lfi/.aro. Informes: OrtÍ7-. 
"campanario, 5, 6 Izquierdo, O'Heilly, 9 
* medio, altos. 
, 6 oc 
Sa alquilan ios a l tos de las casas, aca-
tadas de fabr icar , de San Rafae l , 
107 y 107-A, compuestas cada u n a 
Qe sala, saleta, comedor, t res cuar-
to5, cuarto de b a ñ o comple to , cuar to 
ae criados con sus servicios y coc i -
na de gas. Para m á s informes en los 
bajos o en el 1 1 1 . 
' 3720S 
«•— 6 oc 
0 C ^ n , I O N : KN ^ B A R R I O COMEk"-
controt^ ' f i a n t e r ega l í a , se cede el 
cCn df .una casa Propia- para alma-
toiRma comisionista, con depósi to . En la 
InfoAv; J*"' .,ye.nc?en varios muebles." Para 
número «i rAglrse al Sr- f e r i n o , Aecsja 
3714G 1 es(luina a Picota. 
Z ^ M ^ ' CON H A B I T A C I O N A L A 
te m \ , p a r a máqu ina y chauffeur. Mon-
3714:: Entracla 1-10r Angeles. 
i ^ K ^ r o c A L n p i 
ciLq"le , r Siró: Joy ci<m autonióvi 
Q E A L Q U I L A R O N CONTRATO f O R 
años , la navfr^iijgijtuada callo UniTer-
sidad, 19 y 21,- ca'fti esquina a l a Cal-
zada In fan ta ; tiene 400 metros cuadra-
dos, sin columnas en el centro, propia | 
para garaje o industr ia , por lo bi-en ven-, 
filada y la calle siendo ancha y asfal- I 
tada; la llave al lado en el 17. Infor-
mara : A . I I . de Beche. Unión y Aho-
rro, 48. 
364Ü.1 7 oc- ; 
DULCEROS, GRAN NEGOCIO, A L - ; quilo una puerta de un gran esta-• 
blacimiento, para poner « n a vidriera1 
de dulcer ía , frente ' a l Nuevo Mercado,' 
Cuatro Caminos. Informa: J e s ú s Traba- j 
délo. Monte, 325, Pleteria, de 10 d« la 
mañana a 9 de l a noche. 
36221 & oc 
TT'N EMPEDRADO, NUMERO 31, SE A L -
JLi quila un primar piso, alto, compuesto I 
de sala, comedor, cinco habitaciones y | 
doble servicio. Informan en la misma, se- ! 
gundo piso. 
36997 4 oc. i 
E l D e p a r t a m e a t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes fianzas para 
a íqu i l e res de casas por un procedimiento 
camodo y gratuito. E'rüdc y Trocadaro; 
da 8 a 11 a m- y de 1 a ó p. m- Teléfo-
do A-6417, 
R E D A D O 
Se a l q u i l a m o d e r n a casa , c a l l e 1 4 , 
n ú m e r o 1 2 4 , e n t r e 1 1 y 1 3 , c o m -
p u e s t a d e s a l a , c o m e d o r , c u a t r o 
c u a r t o s y h e r m o s o p a t i o c o n f r u -
t a l e s . L l a v e e i n f o r m e s : 1 6 , n ú -
m e r o 1 1 , e s q u i n a a 1 1 . 
!7210 6 oc 
R E D A D O : SE A L Q U I L A TĴ JA CASA, 
V en ja calle 16, entre 17 y 19, con 
j a r d í n , por ta l , sala, o cuartos, cuarto 
de baño. Informa su dueüo en l a mis-
ma. 
37217 ó oc 
CJE A L Q U I L A N LOS PRECIOSOS A L -
O tos, frescos, en Suíirez, 102, de sale-
ta, sala y tres cuartos. Casa nueva de 
esquina, á la brisa, balcón corrido a dos 
calles, cocina, cuarto de baño, bailade-
ra, lavabos, mamparas, ins ta lac ión de 
gas y de electricidad; azotea, mirador, 
agua' abundante. L a llave en la bodega. 
Su d u e ñ o : Corrales, 35. 
36891 4 oc. 
E " A I . Q U I L A E N AGOSTA Y SAN IG-
nacio, un espacioso local, propio pa-
ra oficinas o depósi to de mercanc ías . 
Informan en la bodega. 
36949 8 oc. 
4 oc. 
'ROPIO P A R A C U A L -
ayería, ópt ica , exhibi-
perca7í;" Vo"vl 'es^mileble^ et(;- Neptuno, 
^ J e 5C02ntral- Informan: Ma9-
W ü ^ y ^ M A H O R R E T I E M P O 
SE A R R I E N D A N UNOS BAJOS de t m , hotel, pata un almacén, local esplén- j 
dido, para todo lo que se quiera y se | 
admiten proposiciones; entradas inde-i 
liendlentes. Informes: Fac to r í a y Corra-1 
les, café, d e l J 2 a 2 y d e 5 a 8 . Señor | 
Manso. 
35-177 n oc- j 
Se a lqu i l a , p a r a es tablecimiento , la 
casa C a k a d a del M o n t e , 2 3 7 ; la Ha-i 
ve a l l ado . I n f o r m a n : Calzada J e s ú s 
de l M o n t e , 5 9 1 ; de 9 a 12 m a ñ a n a , 
y de 6 a 7 t a r d e . 
Tj^N E L V E D A D O : SE A L Q U I L A L A 
Í-J heYmosai y bien ventilada, casa, si-
tuada en la calle de los Baños esquina 
a 5a., que e s t á próximji a desalquilarse, 
en la cantidad de 400 pesos mensuales. 
Darán ra^ón en 7a., número 70, Veda-
do. Telófor-o F-1297. 
^ 36ri5.̂  5 oc 
T T N M A T R I M O N I O SIN HIJOS DESEA 
U alquilar una casa o chalet pequeño, 
amueblado, que tenga por lo menos dos 
dormit i r ios . con gtnage o lugar para 
guardar un auto. Se prefiere en el Ve-
dado o Universidad, Permanente. D i r i -
girse por escrito a M. G. D I A R I O DE L A 
M A K I N A 
36418 5 oc. 
v í b o r a y i m k w 
E N L A V I B O R A , 
S E A L Q U I L A N 
H e r m o s o s a l t o s , c o n s a l a , 
s a l e t a , h a l l , c u a t r o d o r m i t o -
r i o s , c u a r t o d í b a ñ © c o m p l e t o 
y t o d o s sus s e r v i c i o s . I n f o r -
. m a : C l e m e n t e P r a d a s . A m a r -
g u r a , 1 1 . T e l é f o n o A - 0 4 9 7 . 
C SOSO 4d-3 
Q E A L Q U I L A UNA G R A N CASA EN 
O la parte míis fresca de la Víbora , 
compuesta de portal, salav saleta, cua-
t ro grandes cuartos, cuarto ae baño com-
pleto con servicio de agua caliente y 
patio y traspatio. Calle Segunda, núme-
ro 30, pasado la línea de la Havana Cen-
t r a l . 
;5('.710 4 oc. 
H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Vendaje f r a n c é s sin muelle n i aro que 
moleste, garant izo la^contencion de K 
hernia m á s ant igua . D e s v i a c i ó n de í* 
co lumna ve r t eb ra l : el c o r s é de a l u m i -
n io , pa tentado, no opr ime los p u l m o -
nes, como los anticuados de cuero y 
yeso y puede usarlo una s e ñ o r i t a sin 
que se note. V I E N T R E A B U L T A D O 
o c a í d o es lo m á s r i d í c u l o y o r ig ina 
graves males: con nuestra f i j a o r to-
p é d i c a se e l iminan las grasas sensible-
mer.fs. R i ñ o n f lo tan te ; aparato gra-
duador a l e m á n , que inamovi l i za el 
r i ñ o n , d e s a p a r e c i e n d ó en el ac to ' cuan -
tos dolores y trastornos gastro-mtesl i-
nales sufra el p a c í e n N . l o - q u e nunca 
ocurre con la ant igua fa ja renal . Pies 
v piernas torcidos y toda c ía?? de 
imperfecciones. Consultas: de 12 a 
4 p„ m . 
S o l 7R. W f o n o A . 7 8 2 U 
PIERNAS ARTÍFTCIALKR DE AI/TIMI-
NIO PATENTADAS 
E M I L I O P. M U Ñ O Z 
O r l c p é d i c o Especialista de P a r í s y 
M a d r i d . 
C E R R O 
Q E A L Q U I L A E N T U L I P A N , 40, A L -
O tos de cuatro habitaciones, sala, co-
medor y baño. L a llave e informes en los 
bajos. De 2 a 5. 
37257 5 oc. 
V A R I O S 
tammmmmmmm 
SE A R R I E N D A UNA CANTERA DE piedras y arenas, en la finca María 
Luisa, entre los k i l óme t ro s 8 y 9 de la 
carretera de la Habana a G ü i n e s ; nun-
ca ha sido explotada, pero se exige Que 
el arrendatario sea entendido en ese 
negocio y la explote en gran escala, co-
locando maquinaria. Informan: Ar tu ro 
Rosa. Neptuno, 338, altos, esquina a Ba-
sarrate. 
3G44'J S oc 
Cha le t en la V í b o r a , en San M a r i a -
no, en lo m á s a l to , en t re A v e n i d a de 
M a r í a R o d r í g u e z y Sola, m u y ampl io , 
con sraraje y mucho p a t i o . Informes 
a l l ado . 
1_I A IJi'V \ / M i W¡ 3 ? ^ 
t a x a a > i i» i"\ v. / - • ' " ^ a v o 
H A B A N A 
I71N M U R A L L A 51, ALTOS, SE ALQI ' Í -Li las do í e s p l é n d i d a s habitaciones 
amuebladas, una con vista a la calle, pro-
pia para oficina o para dos o tres ca-
balleros, y otra in ter ior . También se so-
l i c i t a un socio para otra y se .responde 
por el que cstfi. Se piden referencias. 
Casa de moralidad. 
372GG 7 oc. 
H O T E L M A C A L P Í N 
L u j o s o s d e p a r t a m e n t o s y h a b i t a -
c i o n e s a m u e b l a d a s , p a r a f a m i l i a s 
e s t ab les , con i o d o s l o s a d e l a n t o s 
m o d e r n a , e l e v a d o r , e t c ^ ea l o 
m á s c é n t r i c o d e !a H a b a n a . T e -
j a d i l l o y V i l l e g a s , f r®®?§ a l n u e v o 
P a ' a d o P r e s i d s n d í t i L " T e l é f o n o 
A - 9 0 - 9 9 . 
H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha sido 
completamente reformado. Hay en él 
departa.TientCíí con baños y demás ser-1 
vicios {divados. Todas las habitaciones 
tienen lavabos O**) agna coiTlente. Su 
p-optetario. Joaqcfa Socar rás , ofrece a 
las familias estables, al hospedaje más 
serio, mOdico y eflmodo de la Habana. 
Teléfono: A-02(t8. Hotel Roma: A-1030. 
Quinta Avenida. Cable y Telégrafo " l i o -
motel." 
H O T E L M A N H A T T A N 
37014 
3711!) 11 oc 
O c t u b r e 4 d e 1 9 2 0 
O c t u b r e 4 d e 1 9 2 ^ 
O c t u b r e 3 d e 1 9 2 ^ 
Q E A L Q U I L A UN HERMOSO CHALET, 
yj en el barr io de Mendov.a, calle San, 
.Tullo, compuesto de portal, sala, sale-' 
ta corrida, cuatro grandps cuartos, ba-1 
ño coraplétp. cocina, comedor, cuabierta • 
para guardar una míiquina- y gran pa-! 
t io, todo muy fresco. Informa su due- ! 
uo en Industria, 1LM, altos. i 
30458 5 oc 
S E A L Q U I L A 
en Lema Llaves calle Loma, prí íblmo 
al H ipódromo, una amplia casa moder-
na, compiresta de j a r d í n , portal , sala, un 
hermoso hall , comedor, tres dormitorios 
grandes, baño completo, cuarto y ser-1 
vicio de criados garage y un gran t ras- • 
patio cercado de mampos t e r í a . 175 pesos, i 
Para verla y demás informes: G. Mau-'j 
riS!, teléfono 1-7231. Avenida del Buen ¡ 
l l e t i ro , esquina a la Calzada Keal de < 
Marianao. I 
__3as42 7 oc. 
CEDE UNA CASITA É N L A VIBO- ' 
O ra, d'e sala, saleta, tres cuartos y ser- ! 
vicios sanitarios, que gana G0 "pesos, 
mediante la compra de la ins ta lac ión , en -
~>0 pesos. In forman: ' Muralla, G4, de 8¡ 
a -10 a, m. f ínicamente, Sánchez. 
_ 37ir)L' 4 oc. • 
O E A L Q U I L A L A ESQUINA BE M I L A - . ' 
O gros y Octava. Informan en la bode- > 
ga- ¡ 
37061 0 oc. • 
e n l a v í b o r a | 
P r o p i o p a r a b o d e g a , se a l - | 
q u i l a l o c a l d e e s q u i n a , e n 
M i l a g r o s e s q u i n a a P r í n c i p e 
d e A s t u r i a s . I n f o r m a : C l e -
m e n t e P r a d a s . A m a r g u r a , 1 1 . 
T e l é f o n o A - 0 4 9 7 . 
A LQUILO H A B I T A C I O N UKCPIA PA-
Jik. ra hombres solos o matrimonio sin 
niños , en Amistad, número G2, entre San 
Miguel y Neptuno. 
372QP 5 oc. 
Q E A L Q U I L A UN'A H A B I T A C I O N , con 
i o o sin muebles, en altos y casa res-
petable. Se prefiere empleada sola o 
matrimonio americano. Llamen al A-Góll, 
de 0 a. m, a '.) p. m. 
37109 5 oc 
GRAN HOTEL "COSMOPOLITA". Obra^ pía, número t i l . Teléfono A-(j77S, En-
tre Bernaza y Villegas, a .una cuadra | 
de Obispo y Parque Central. Excelen-' 
tes habitacion'es, l impias y conforta- ¡ 
bles, todas con lavabos de agua corrien- ¡ 
te, baño y servicio privado. Casa espo-! 
cial para familias y hombres solos es-1 
tables. Servicio superior. Nunca fal ta i 
agua. Propietar ios; Mederos y Góme;-;.! 
3CSÓ0 4 oc. I 
" |7N G A L I A i r O ~ 6 8 , A L T O S , CASA^Ide I 
HJ familia de moralidad, se ceden: una i 
amplia y ventilada habi tac ión y una pa-1 
ra una persona sola. 
36895 ' 0 oc. j 
T^N COLON, 6, A L T O S , CASA D E ~ F A - ] 
HJ mi l ia , se alquila un apreciosa habi- . 
tación, muy bien amueblada; a s e ñ o r a s ' 
de gusto. i ' i 
30794 4 oc. , 
Q E ALQUILAIT DOS DEPARTA?.! E V-
O1 tos. de dos posesiones cada uno, fren-
te a l a calle y entrada independiente. 
.1. M. Qótnez y Pulido, 28, Vedado, a una 
cuadra del t r anv ía que pasa por Paseo, 
bajándose en Zapata. Informes on la 
misma: de 10 y media a 1, d í a s de 
trabajo. 
37141 4 oc 
El mas modern» e higiénico de Cuba. 
"ouoti ios caart-,, ^.^non baüó privado 
y te l í íono . Precxcr. especiales para la 
temporada de verano. Situado cu el l u -
gar más fresco y ventilado de lia Haba-
na: frente al Malecón. Gran café y res-
taurant. Precios módicos. SAN LAZARO 
Y 3ELASCOAIN. TeTMonos A-6íi{W y 
A-0099. 
B 0 T E L P A L A C I O C O L O N " ™ " 
M&nuei Rodr íguez P'iJloy, propietario. Te-
léfono A-471S. Departamentos y habita-
ciones bien amuebladas, frescaa y m'iy 
I l impias. Tocias con bulcrtn a la calle luz 
i eléctrica y t imbre. Baños de ag"a ca-
i l íente y fría Plan americano; o^"It- eu-
ropeo. Prado, 5L Habí ina , Cuba. Es la 
1 mejor localidad en la d ü d a d . Venga / 
i véalo. 
I H 0 T E ? : C A L Í F O R N I i T ^ " 
| Cnarteles, 4, esquina a Aguiar. Teléfono 
A-5032. Este gran hotel se encuentra si-
tuado en lo mós céntr ico do la ciudad 
Muy cOmodo para famiMas, cuenta con 
n i«y buenos departamentos a 1» caíp) y 
habltaeiones desde $0.00, $0.75. W.W) y $2.00. Baflos. luz eléctr ica y teléfono. Pre-
cios especiales para ios huésuedes es-
tables. 
T A PARISIEN. CASA P A R A F A M J -
JLi lias. San Rafael, 14, entre Consula-
do e Industr ia . Espaciosas y venti la-
das habitaciones, con esmerado servi-
cio. Excelente comida. Se admiten abo-
nados al comedor. Precios módicos. 
^ ' ' ^ 8 oc 
Q E ALQV1LA UNA, H A B I T A C I O N CON 
O vista a la calle, para uno o dos ca-
balleros, don asistencia 35 pesos y s in 
asistencia, 30. Informan en Acosta. 63. 
37001 4 ¿c-. 
H 0 1 í P < C H í C Á G O r 
Especial para familias. Situado en e l 
punto más fresco y m á s hermoso y cén-
tr ico de la Habana. E s p l é n d i d a s habita-
ciones con balcón al Paseo 'del Prado 
e interiores, con ventanas muy frescas. 
Buenos baños y duchas. Luz e léc t r i ca 
toda la noche. Servicios completos y es-
merados. Esp lénd ida comida a gusto de 
los señores huéspedes . Precios econó-
micos. Prado, 117. Teléfono A-7199 "¿"V 6 oe 
I H A T 15 -lUST RENT T H E HOUSE number 205, located in the best par t 
of t h é Malecón, between Escobar and 
Lealtad, and I wish to r e r t a few rooms 
to decent people w i t h furni ture or 
yi thout . Fresh air. Meáis i f Avished. I n -
torm ;n tlie same house. 
3^S7 4 oc. 
Se a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s p a -
r a e l a r r e n d a m i e n t o d e l a 
p l a n t a d e l a casa c a l l e C o m -
p o s t e l a , n ú m e r o 1 1 1 , e n t r e 
l a s de S o l y M u r a l l a . I n f o r -
m e s : J . R o m a g u e r a , E m p e -
d r a d o , n ú m e r o 1 6 . 
3584-1 6 oc. 
Q E A L Q U I L A N HABITACIONES AMTJE-
O bladas, con blacón a l a calle; buen 
baño. Consulado. 59, altos. 
35741 6 oc. 
Q E A L Q U I L A N ESPLENDIDAS Y fres-
O cas habitaciones para dos caballeros 
magní f icos baños , teléfono, luz perma-
nente, excelente comida. Se admiten abo-
nados. Módicos precios. Aguacate, n ú -
mero 8,6. 
36286 - 4 üc. 
Q K A L Q I I L A UN CUARTO, r iUANUE, 
kJ al to de puerta y ventana, en Man-rique. 163. 
37141 
O F I C I N A S 
altas, se a lqu i l an . O b r a p í a , 2 3 . 
3«79.r> 4 oc 
C SOSO 4d-3 
Q E A L Q U I L A N DOS E/LEGANTES cuar-
K} tos, amueblados, en casa de famil ia 
particulor, juntos o separados y con de- j 
recho a la cocina si se desea. Di r í j an -
se por escrito a: C. P. esta Adminis-
tración, i 
37<io" 7 0C l 
TTiN L A M P A R I L L A , 78, ALTOS, SE 
JLi alquila un departamento a la calle, 
con todo servicio, a dos o tres caballe-
rros o matrimonio solo y un curato 
in ter ior para dos c o m p a ñ e r o s o herma-
nos; casa par t icu lar ; se puede ver y 
t ra ta r de 2 a 4. 
3G99.0 4 oc_ 
H o t e l H a b a n a , d e C l a u d i o A r i a s 
Be lascoa ín y Vives. Frente a l Nuevo Mer-
cado Teléfono A-8825. Grandes reformas 
precios sumamente baratos, tanto en l a 
comida como en el hospedaje; habitacio-
nes muy Ventiladas. Este Hote l es tá ro-
deado de todas las l íneas de los t ran-
v ías de la ciudad. 
36220 03 nT 
^ V E D A D O 
I^ N 7a., NUMERO 64, VEDADO, SE A L -- J quilan dos habitaciones a personas 
de ¿oda moralidad. 
36G13 (j 0f 
P A G I N A D O a úiAm D € U M A R I N A O c t u b r e 3 de 1 9 2 0 A N O L A A A V I U 
(Del Boletín Oficial de la Confrrega-ci6n de " L a Anunciata".—Se^Uiembre, 
1920.) 
CI ATOS A SAX F K A X C I S C O D E ASIS flne han de predicarle en 1» R. I . Ca-
l í o y, festividad de San Francisco, se 
Verificará» solemnes (miltos en los tem-
plos do los Padres Kranciscanos de' la 
Habana y Guanabacoa y en la Iglesia de 
Nuestra Señora de la Caridad. 
UN C A T O L I C O 
SERMONES 
DIA 4. D E O C T U B R E 
rsruestra Este mes esta consaerado 
Señora del Rosario. 
Jubileo Circular. —Su Divina Majestad 
está de manifiesto en lal Iglesia de Nues-
tra, Seüora del Pilar. 
Santos Francisco de Asís , fundador 
de la Order de Menores, y Petronlo. con-
fesores. Kuuino. rey, Crispo, mártires; 
santa Aurea, virgen. 
Admirable es Dio» en todos sus san-
tos; pero con todo eso, hay algunos a 
quients disLinguif' con tan especiales fa-
vores, que 'parece le hacen admirables 
las shigulares maravillas cpie obra en 
ellos. E n este número se debe contar 
el Grande San Francisco de Asís . Fu6 
su vida una continua serie de favores 
tan señalados y de sucesos tan maravi-
llosos, que igualmente acreditan las 
grandes misericordias d'el Señor que la 
eminente santidad de aquel hombre ver-
daderamente extraordinario. 
San Francisco nació en la ciudad de 
Asís, en la provincia de Umbría,, en el 
año de, 1182. 
Ninguno de cuantos santos veneramos j y media,, 10 y 11. 
tedral de In Unban:', durante el se-
gundo seiTiost'-e dfl 1 Año del So-
fior 1920. 
Noviembre lo. - Festividad de Todos 
los Santos; M. I. señor IVnitenciariu. 
Noviembre 16.—Festividad de San 
Cristóbal, MArtlr: M. 1. señor Magistral. 
Noviembre 21. —Domlnl.'*. I I I .De Mi-
nerva) ; I'.ustrísir.wD sejior Deán. 
Novlein'jre 28.—Dominici I de Advien-
to; M. I. soñor Sá¡7, cíe la Mora 
Diciembre 5.—Dominica I I de Advien-
to: M. I. si'ñov Penitenciario. 
Diciembre 8.—La inmaculada Coacep-
ción de María; Maestreescuela. 
Diciembre 12.-Dominica I I I de Ad-
viento; M. f. señor Lectcral. \ \ 
Diciembre 6.—Jubileo Circular (por 
la tarde); M. I . señor Magistral. 
Diciembre 25.—La Natividad del Se-
ñor; M. I. señor Penitenciario. 
N'TTA. —Oonfonne a 1 odlspuesto por 
la Santa Sede en materia de predicación 
y de acuerdo con las prescripciones dio 
resanas, en todas lae Misas que se ce-
lebren en la Santa Iglesia Catedral en 
los días de Precepto, s-. predicará du-
rante cinco minutos: en »a Misi Solem-
n« de Tercia, el sermón será do inra-
Misas en la Santa Iglesia Catedral, a 
eión ordinaiía, no debiendo pasar de 
treinta miiv.los. 
E n lo* días laborahlrs so celebran 
las 7, 7 y media y 8. Kn los días fes-
tlvc.s. las Misas se celebran a las 7, 7 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en él D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
V A P O R E S 
D E T R A V E S I A 
••««••••«••«•WUllllMIIIMWIIi 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
de Pinillos, Izquierdo y C o . 
H F r . A D I 7 
le hizo ventaja en la mortificación al 
Portentoso Francisco de Asís . E l sem-
blante d'e nuestro Santo siempre esta-
ba inflamado en divinó fuego, y por 
eso le llamaban el serafín humano, y se 
dló el nombre de settifica a su sagrada 
religión, ^ero lo que dió mayor relie-
ve a su elevadfslma virtud, era su pro-
funda humildad. An hubo en eí mun-
do hombre más humilde que este gran | 
Santo-
E l día 4 de Octubre d'el año 1226, ro-
deado de sus religiosos, expiró tran-
quilamente en el Señor, el grande Pa-
triarca San Francisco. 
Tercia y 
costumbre 
F I E S T A S E L M A R T E S 
en las demás iglesias las de 
Habana, .Tullo 14 de 1920.; 
Visto: Por el prestnte venTmosi en 
aprobar y aprobamos la distribución he-
d ía de los se-.mones que. Dios mediante, 
re predicará en nuestra Santa Iglesia 
Catedral druante ev r.e'rundo semestre 
t'el año en c'rso, y concedemos cinenen-
ta días de indulgencia f-n la forma acos-
tumbrada po.- la Iglesia a los que aten-
ta y devotamente oyeren la predicación 
de la divina palabra. 
Lo decretó y firma H E . R. de que 
certifico.—i-EL f -BISPO 
Por man Uto de S. E . R. —DR. MEN-
DEZ. Arcedirno Sec.ret'itlo. 
Cuando habla el Reuma 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E S A N 
N I C O L A S D E B A R I 
SOLEMNE FUNCION D E N U E S T R A S E -
ÑORA D E L ROSARIO 
'. E l día 7, a las siete y media de la 
mañana, misa de comunión general. 
A las ocho y media de la mañana, misa 
ABE DE ÍAG J lH 
oe l . om 
C M A U M O N T 
C m - a r á p i d a 
y 
s e c u r a d e C a t a r r o s 
a l 
p e c h o y p u l m o n e s 
L o s a s m á t i c o s m 
c u r a n 
r a d i c a l m e n t e 
c o n e í 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
ramente estampado el nombre y ape-
llido de su d u e ñ o , así como el del 
puerto de destino. D e m á s pormenores 
impondrá el consignatario 
M . O T A D U Y 
San Ignacio, 72 , altos. Te! . A - 7 % 0 
C O M P A Ñ I A G E N E R A L E T R A N -
S A T L A N T I Q Ü E 
Vapores Correos Franceses bajo con-
trato postal con el Gobierno Francé» . 
E l vapor correo f rancés FLANDRE 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
sobre el 
3 D E O C T U B R E 
y para 
C O R U Ñ A . 
NO hay época precisa, ni ocasión me- solemne de ministros / sermón a car-, ,. , > go del seuor cura, reverendo Padre Lí)-jor para combatir el reuma que aque. | t„ que aque.j [;ato_ lia en que los reumáticos tienen em-peño en hacerlo. Por eso las proxinii-dadPó del invierno, son las meiorfcs, porque el reuma cuando se inicia el tiempo fresco, arrecia, y como de San-ta bárbara, todos se acuerdan ahora do Específico Valiña. 
Es un depurativo laxante, de elemen tos vegetales únicamente compuesto que hace eliminar los malos h amores y las impurezas de la sangre, por eso es cada vez mayor su aceptación. Es-recífico Valiña, se encuentra en todas las boticas y todos los que sufren | roum;-. con Específico Valiña se cu-ran 
Las impurezas de la sangre son la fusa del reuma, de la diabetif,, de i a albuminuria, de las manchas en 1 ca-ib, de los granos de las excetuas, de los trastornos femeninos de las ules 
L a Camarera^ Josefa Montejo. 
37292 fl oe-
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E S A N 
N I C O L A S D E B A R I 
CONGREGACION D E N U E S T R A SEÑO-
RA D E L P E R P E T U O SOCORRO 
E l día l> del corriente, a las 8 a. m., 
celehrarft la Fiesta mensual con que 
acostumbra honrar a la SantfFima Vir -
gen esta archicofradía, predicando el 
Rdo. Padre Lobato. 
Se invita por este medio a los aso-
ciados. 
L a Secretaria. 
37176 5 oc 
I G L E S I A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L P I L A R 
SOLEMNES CULTOS A L A V I R G E N 
D E L P I L A R 
E l Domingo, día 3 de Octubre, comien-
za la Novena que se hará a las cinco 
raciones y de miles de erupciones, to-j ^n^alafca^;eE1 último día de la tías esas afecciones desaparecen cuan- B1 Martes, día 12. a las nueve, Misa do se toma Específico Valiña, que de- solemne a gran orquesta, en la que lura la sangre. El reuma tiene su ori- predicará el M. Ilustre señor Arcedla-
i „ „i„ ^c.« 1?̂  no y Secretario del Obispado, Mons. gen en la sangre mala y por eso E ^ - Allie-rto Méndez. 
pecíficc Valiña cura el reuma. < 37211 5 oc 
Vapor BARCELONA 
de 10.500 toneladas 
C a p i t á n C A S T I L L O 
S a l d r á sobre el 7 de Octubre, para 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A . 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S D E G R A N C A -
N A R I A . ; 
C A D I Z , y 
B A R C E L O N A . 
Precio del pasaje en tercera clase, 
$83.60. h 
Para precios de pasaje y d e m á s in-
formes, dirigirse a : 
S A N T A M A R I A Y C A -
San Ignacio, 18. 
T e l é f o n o A-3082. 
Vapores Correos de la 
C O M P A Ñ Í A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
(antes) A . L O P E Z y C a . 
(Provistos de la Te legraf ía sin hilos) ¡ 
Vapor 
C a p i t á n J . M O R E T 
Sa ldrá para 
C R I S T O B A L , 
^ A B A t N l l i A 
C U R A Z A O , 
" P U E R T O C A B B J J J . 
L A G t A Í R A . 
P O N C E , 
S A N J U A N D E P U E R -
T O R I C O . 
L A S P A L M A S D E 
G R A N C A N A -
R Í A 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
sobre 
8 D E O C T U B R E 
Llevando la correspondencia públ ica . 
Despacho de billetes: De 8 a 11 de 
la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do D O S H O R A S antes de la marcada 
en el billete. 
Solo admite pasajeros para Cris -
t ó b a l . Sabanil la, Curacao , Puerto 
Cabello. L a Guaira y carga ge-
neral, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pac í -
fico, y para Maracaibo con trasbordo 
en Curazao. 
Todo pasajero que desembarque en 
Cristóbal, deberá provec í se de un cer-
tificado expedido por el señor Médi -
co Americano, antes de tomar el bi-
llete de pasaje. 
Los billetes de pasaje solo serán ex-
pedidos hasta las N U E M i del d ía de la 
salida. 
L a s pó l i zas de carga ?e finmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
sobre 
S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A I R E 
8 D E O C T U B R E 




C O R U Ñ A , 
V E R A C R U Z 
8 D E O C T U B R Í 
sobre el 
S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A I R E 
15 D E O C T U B R E 
L I N E A D E N U E V A Y O R K A l * A -
V R E Y B T R D E O S 
Salidas semanalei pov los vapores 
" F R A N G E " (30 .000 toneladas y 4 hé-
ices ) ; L A S A V O I E . L A T O R R A I N E . 
R O C H A M B E A U , C H I C A G O , N I A G A -
R A , etc. 
Para todos ñ i f o n n e s . dmeirse «r 
E H N E í T í ^ A Y E 
O F I C I O S , 90 , 
A o a i i a d o .1090. 
T e í í f o n c A - H 7 6 . 
empresa, tvitando que sea conduci-
da al muelle m á s carga que la que 
el buque p u e d í tomar en sus bode-
gas, a la vez que la a g l o m e r a c i ó n de 
carretones, sufriendo éstos largas ¿Co-
moras, se ha dispuesto To siguiente: 
lo . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los co-! 
nocin.ientos por triplicado para cada ¡ 
puerto v destinatario, e^v iándo los a l ' 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les I 
ponga el sello ce " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del < imo-
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle p a n 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que este puesto a la carga. 
3o. Que lodo conocimiento sella-
do p a g a r á e! flete que corresponde 
a la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcad- . 
4o. Que só lo se recibirá carga has-
ta las tres de la tarde, a cuya hora 
serán cerradas las puerta» de los al-
macenes de los espigones de P a u l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que llegue 
al muelle sin el conocimierto sella-
do será rechazada. 
Cmpres» N a v W » «le Cniia . 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
C E N T R O B A L E A R 
C O N V O C A T O R I A 
Por acuerdo de la Junta Dii-Ao+t 
orden del señor Presidente > 
fonnldad con lo que previene el s3,,ColiI 
01 de los Kstututos (íenera'.es tp % 
honor de convocar a los señores *0 «1 
dos para la junta pcnoral oxtr-i^801'»' 
ría. «I n o tendrá offet.. ol pr^vimn^na. 
nos. día ocho del .orriorite, a lH 
do la norhe, en el local 'sopi-,! ^ 
de Habana, IOS, altos, para sem' c% 
lu consideración de h, Junta A f i 
acuerdo de la Directiva, <-onduoIeneitl 
solicitar la correspondiente autoi-i te a 
para ampliar la enu.--ir,n dn heno» ^ 
ta la cantidad ano lúa estimado l!a«-
sarla para la termina-ción de la^ 
de la Quinta propia. «br^ 
Lo que se publica pam gener.i 
noclmlento de los señores asor-ioJÍ «0. 
Habana, " de Octubre de 10̂ 0 0s' 
E l Secretarlo-Contador 
Juan Torres Guas¿h 
C S077 
SE VKNDE TINA C O C l N i i J i i ; ^ " ^ . uum»;, (íarland, de cuatro hornui^ 
reverbero, horno y asador. Puede ¿ ' ^ 
en San Cristóbal, U\. casi esonJer8« 
Primelles. Keparto Las Cañas a 
37172 ' „ I 
" Oc 
SE V E N D E P A R A P P E R T A S Y ~ r r ^ tanas hojas de madera, cedro ^ 
cristales; en buen estado. Para, i 
mes, de 0 a 12 a. m. en H número u 
esquina a 17. u lOj, 
36924 4 
E M P R E S A S 
M E K C i N T I L E S 
D E S 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bulto.'/ de su equipaje, 
su no.ubre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
L a C o m p a ñ í a no admit i rá bulto i 
alguno de equipaje que no lleve cla-1 
Y A F O E E h 
C O S T E E O S 
E M F R L S A N A V I E R A D E C U B A 
£ . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
A V I S O 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A 
D E C U B A 
D e p a r t a m e n t o de P l u m a s de A g u a 
T E R C E R T R I M E S T R E D E 1 9 2 0 
Se hace saber a los concesionarios de 
plumas de agua que pueden acudir a 
satisfacer, sin recargo alguno, las cuo-
tas correspondientes al expresado t r i -
mestre, así como metros contadores del 
anterior, altas, aumentos o rebajas de 
canon que no se han podido poner al 
cobro hasta ahora, a las Cajas de este 
Banco, sito en la calle de Agular, nú-
meros 81 y 83, entresuelos, taquillas 
nfnneros 1 y 2 de las calles compren-
didas de la A a la L L y de la M á Ja 
Z respectivamente todos los días hábi-
les, desde el, 5 de Octubre al de N o -
viembre durahte las horas de 8 a 11 cíe 
la mañana y' de 1 a 3 de la tarde, a 
excepción de los silbados que serA de 8 
a 11 y media a. m. advirtiéndoles que 
el día 4 de dicho mes de Noviembre 
quedarán incursos los morosos en el re-
cargo de diez por ciento. 
Así como deben presentar a los re-
caudadores el filtimo recibo satisfecho 
cuando se trate de casas no numera-
ClaHal>ana. 30 de Septiembre de 1920. 
Publíquese: 
José Várela Bacpiero, / 
Alcalde Municipal, p. s; 
F . Comas Bolfa, 
Sub-Director. 
5d-3 
SE V E N D E UN E O T E D E P L A n c » ^ aceradas, como para hacer dos i * 
ques de petróleo con « apatidad i3'1' 
500,000 galones; son de medio 
en buen estado 
Para 
Pero o   t  a- y ueden (-ntrpi' ' 
dentro de 10 días. Informan: Habana i/-' 
baios, • ^ 
36040 i-10 Oc. 
V E N D E R l / N C A S T I L L O 50, S_ 
JLj magnífica pajarera grande. mnA-
na. Precio: $60. noder 
3C771 a „ 
AK E N A D E MAR A .$4,50 M E T R o " ^ bre carros. I'iedra rajón OÍ}\A l 
sin competencia, a íi:2,25 metro. Mal?' 
na de Gómez, 433. ' • 
36684 ___J_^c 
A los f a b r i c a n t e s d e ladr i l ioT' 
Se venden millones de milloes de m. 
tros de barro de superior calidad na 
ra- fabricar ladrillos o cosa análoga 
diez minutos de la Habana, por Calza 
da. Para informes en la Calzada del c." 
rro, 604, Habana. 
34830 j 0Ci 
P E R D I D A S 
P E R D I D A 
I'na cartera conteniendo documentos * 
tarjetas, se ruega su devolución a J 
Chrosniak, habitación, 230. Hotel V\ai¿ 
quien gratificará. 
3"-07 5 oc 
G r a t i f i c a c i ó n : se s u p l k a a la persona 
que encuentre un perro blanco, lanu-
do, pelado l a mitad del cuerpo, con 
una mancha negra en u n a oreja. En-
tiende por " B i l l ú . " Que lo devuelva 
a S a n L á z a r o , 186, altos, por lo cual 
se le grat i f i cará e s p l é n d i d a m e n t e . 
37122 
PE R D I D A , S E H A P E R D I D O VSi perra de raza Airedales de patas y 
cabeza amarillas y cuerpo oscuro, en-
tiende por .Till : se suplica a la persona 
que la encuentre que la entregue al 
Administrador del Hospital Las Ani-
mas, donde será gratificado. 
36918 3 oc. 
ra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimientos 
D U C H A S 
G A R C I A Y C 0 . 
Compramos y vendemos toda clase de 
necocios y establecimientos. Rápidamen-
te por va ser muy conocido en plaza. 
Informes: Amistad. 136. García y Co. 
t T e S E O T K A s F a s O SOLAR, QUE Í'A-
1 / -ue poca mensualidad: en la misma 
una cocinera, va al campo. Municipio, 
41, .Ttsús del Monte. 
37120 4 "c' -
^ T E D A D O : SE D E S E A COAIl'UAlt i N 
V chalet de una sola" planta y nj ir.is 
arriba de la calle 25, Trato solamente 
directo con el propietario. ielefono 
M-0328. Señor Fernández o Banco >. a-
nadá, número 201). 
36845 4 oc-
V E D A D O 
S e v e n d e c a s a a n t i g u a , p e r o a m -
p l i a y c ó m o d a , c o n g r a n c a n t i d a d 
i de t e r r e n o s o b r a n t e , s i t u a d a e n 
I c a l l e de n ú m e r o , m u y c e r c a de 
í dos l í n e a s y n o l e jo s d e l p a r a d e -
r o . S o l a m e n t e h a y que d e s e m b o l -
s a r $ 1 4 . 0 0 0 . T e l é f o n o M - 1 7 8 8 ; 
de 8 a 9 a . m . 
37210 6 oc 
C A S A S E N E L V E D A D O BüEXA OPORTUNIDAD: E N E A M E - i T R E D A D O : HERMOSA CASA, DOS jor parte de la calle de Santa Ca- >' plantas, portal y nueve departamen-
talina, en la Víbora, se vende una casa tos en cada planta1! solar colindante, I Magnífica casa de moderna constriicciOn 
acabada de fabricar, amplia, con baño ¡11X40. sale casi regalado,' o se venden | en la caUe 25. entre A y B, con 1366 
intercalado, jardín al frente, portal, sa- j ambos separados. Informan: 27, número j metros. 6 cuartos, sala, saleta, 3 baños 
437, entre 6 y 8. 
37038 0 o 
S E C O P t í P R A 
5 a 10 c a b a l l e r í a s d e 
t i e r r a , c o n b u e n p a s t o 
d e p a r a l , d e G ü i n e s a 
G u a n a j a y , q u e t e n g a 
a g u a d a s , p a r a p o t r e r o . 
B e e r s y C o . O ' R e i l l y , 
9 v m e d i o . 
C 787.'5 
la de columnas, 3 habitaciones, cuarto 
baño de criados, amplios patio y todas I 
las comodidades necesarias. Informan en ! 
la calle de Jesús María, 94, altos. J . ' 
Otero; de 11 a. m. a 1 p. m. y de 5 a 5) I 
p. m,; no se trata con corredores. E l I 
precio es bajo y se admite una parte al i 
contado, reconociéndose el resto en hi 
poteca. 
37070 5 • oc. 
despensa, reposter ía , cocina de gas, 3 
cuartos de criados con sus servicios sa-
nitarios, garaje para dos máquinas con 
dos cuartos altos para chauffeur, con 
I sus baños y servicios sanitarios. Pre-
I ció : $150.000, $70,000 de contado, resto en 
Se venden dos casas de dos plantas, cons ' hipoteca al 7 y medio pOr 100. 
V E R D A D E R A G A N G A 
f~1 K A X OPORTUNIDAD: Kíí Bli BITS-
V T toresco reparto de Cojlmar y mny 
próximo al poblado, se vende un Sr^n 
lote de terreno, en la misma Calzada 
completamente urbanizado, aceras, alum-
brado, agua de Vento, a 3 pesos rara, 
<on comodidad para el pago. J . «larefa 
Uivero. O'Keilly. 120; de 9 a I L 
C 8742 Ind 24 ab 
J U A N P E R E Z 
M A N R I Q U E 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
V E D A D O 
S e v e n d e n dos c a s a s , m o d e r n a s , 
s i t u a d a s en cal le de n ú m e r o , a u n a 
c u a d r a de dos l í n e a s , f a b r i c a d a s 
cerca de Reina, esquina con 750 metros, 
a 120 pesos, terreno y fabricación. In-
forma: J . B, FernAndez. Banco Cana-
dá, 209. Tel í fono M-Ü328. 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
R O D O L F O C A R R I 0 N 
C o r r e d o r e s 
s o b r e so lares ^mpkios, en 3 6 l C u b a ) 3 2 ; de 3 a 5^ T e j é f o n o 
, Quién vende casa» 
trucción de primera. L a planta baja del l¿QuIi&r. compra casas? 
cantería, cielos rasos. L a alta, ladrillos, ! En la calle 5a., entre Baños y F , cen i¿Qui¿n vende fincas de camPO? 
cielos rasos, de cemento armado, 3(WL| sala, saleta, comedor y cuatro cuartos, , ¿Quién compra fincas de campo? 
uxetros de fabricación. Se dan más ba-¡ bafio, garaje para dos máquinas y cuar-I ¿Quién toma dinero en hipoteca? 
ratas qúe lo que costaría mandándolas tos y servicios de criados. Precio $35.000. j Los negocios, de esta casa son «erio» y 
a fabricar, y no se cuenta el terreno, qn<> reservadi»'. 
vale a reinte pesos la vara. Están si-1 En la calle F . una mansión en un cuar- Belaaccaín. 3«. altoB. 
tuadas a media cuadra de donde empieza; to de manzana. Precio $250.000. 
el Reparto Ensanche del Vedado. Si el i 
comprador no es perito, es necesario; En la calle I , casi'esquina a 23, un te-
que venga acompañado ele uno. Infor- | rreno de 1175 metros cuadrados, de 23.50 
por 50, con don casas modernas, todo a 
razón de STT) el metro, a media cuadra 
del Parque más pintoresco del Vedado. 
Reconoce una hipoteca de $35.000 al 7 
y medio por 100. resto de contado. 
A D O L F O C H A P L E y G . D E LAW1N 
Compro y vendo casa y solares, doy 
y tomo dinero en hipoteca . Ofídna: 
C o n c e p c i ó n , 29 , entre S a n Lázaro 3 
Anastasio. T e l é f o n o 1-2939. 
Víbora, bonito chalecito d© esquina, t 
la brisa, cerca de la Calzada, consta ít 
sala, 3 dormitirios, baño completo, ser-
terreno al lado cementado, donde píe-
vicio de gas y electricidad, cielos raios, 
de hacerse otra casa si se desea o ga-
rage. Precio 11.500. Chaple, 1-2939. 
mes en Tulii-án, 46. Ee 
3C02O 
R E V Í L L A Y F E R N A N D E Z 
A G E N T E S D E N E G O C I O S 
m i l pesos y $ 2 8 . 0 0 0 , p u d i e n d o 
d e j a r s e u n a b u e n a p a r t e e n h i p o -
t e c a . 1 6 , n ú m e r o 1 1 , e s q u i n a a 
1 1 . T e l é f o n o F - 4 3 7 9 . 
37210 6 oc 
5d-29 
S' ^ e c o m p b a u n a c a s a f a i ; a k k e p i -ficar, punto c í t r i c o , basta 12 ¡mi 
pesos. Informan: Te;élono I-o-Oá. Urti¿. 
36501 4 oc _ 
' r T r i a ñ o 
Bufete y N o t a r í a de los doctores Ro-
dr íguez E c a y y S á n c h e z Victores . 
Compostela, n ú m e r o 1 9 ; d e 8 a l l y 
de 1 a 4. T e l é f o n o A-7408 . Compro 
y vendo casas y solares, facilito dinero 
en hipoteca, con m ó d i c o in teré s . 
365G5 12' ce 
V E N T A ÍIK F I N C A S U R B A N A S 
C A M B I O 
¡ C a s a g r a n d e o c h i c a , e n e l V e d a -
¡ do , p o r c a s a c h i c a p e r o b u e n a , e n 
l i a V í b o r a , que e s t é i n d e p e n d i e n -
te y t enga t e r r e n o s o b r a n t e , p r e -
í f i r í é n d o l a e n los r e p a r t o s " P á r r a -
| g a , " " R i v e r o " o " E l R u b i o . " D o y 
o t o m o c u a l q u i e r d i f e r e n c i a q u e 
h a y a e n e l p r e c i o . M i g u e l S u á r e z . 
O f i c i o s , 1 6 , a l t o s ; de 8 a 9 a . m . 
J o s e f i n a , 1 1 , V í b o r a ; de 7 a 
9 p . m . 
A - 8 4 5 0 
T / l B O R A : l>OS E S P L E N D I D A S CASAS, 
y acabadas de terminar, construcción 
superior, magníficos baños, tienen sala, 
saleta, 3 habitaciones, saleta al' fondo, 
jardín y traspatio. Están a 3 cuadras 
del paradero, en la Avenida de Acos-
ta. Precio 30.000 pesos. 
ANIMAS, CKRCA D E PRADO. E s -pléndida propiedad de 3 plantas, 
136 metros cuadrados, cada piso tiene 
sala, comedor, tres buenos cuartos, co-
cina baño. Todos los techos de con-
creto. Precio 5'i mil pesos, 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
y R O D O L F O C A R R I 0 N 
C u b a , 3 2 ; de 3 a 5 . 
i Compran y venden toda clase de es-
tablecimientos, fincas rúst icas y ur-
banas, admiten y facilitan dinero en 
hipoteca y p a g a r é s en todas cant ida-
des. Amistad, 69, esquina a S a n J o s é . 
T e l é f o n o s A-1291 y A-7048. 
V E N T A D E C A S A S 
Se vende en la calzada de la V í b o r a 
y a tres cuadras del paradero de los 
tranvías , una casa de jardín , portal, 
sala, saleta, tres habitaciones, bue-
nos servicios y traspatio. Precio 6.000 
pesos. Se pueden dejar 3.000 pesos en 
hipoteca si se desea. Informan: T a -
marindo, 22, Jesús del Monte, de 12 
a 3. 
37224 6 oc. 
3r210 6 oc 
P O R E M B A R C A R 
Me ;irge vender chalet, dos plantas, 
l indísimo, en punto magnífico, con cer-
ca mil varas terreno. Informan: Male-
cón, 6, bajos. 
37194 12 oc 
Deseo Tender 
dos» plantas, 
P R O N T O 
el chalet 
ni.ls lindo 
VE D A D O : B> L A I ' A K T K A L T A , E X -tre las calles G y S, se vende un 
bonito chalet, de dos plantas, inde-
pendientes, mide 10X10 y consta cada 
planta de sala, saleta, comedor, 4 cuar-
tos, baño, hall, cocina, cuarto para.cria-
dos y garaje, Adenifls un lote contiguo 
de 11X40 para fabricar otro chalet. Pre-
cio en conjunto: $53.000. Sin el lote: 
$45,000. G. del Monte. Habana, S2. 
En la calle Lí, precioso chalet, vestí-1 
bulo, sala, saleta, biblioteca, 6 cuartos, 
3 baños v garaje para dos máquinas. 
Precio $225.(K}0. 
T E R R E N O S E N E L V E D A D O 
Esquina de 22.66X34, en 25, a #55 el me-
tro. 
ÍÍ38 metros en L , 
i el metro. 
cerca de Línea, a $80 
EsQuina de 
el metro. 
22.66X25, en Paseo, a $5ü 
AP R O V E C H E N GANGA: E N ARRO-yo Apolo, vendo 2,170 metros de te-
rreno o bien sean 7 solares de diez por 
31 v una casa de mampostería y teja, i 
ocupa el frente de una manzana, dos 
esquinas, en el mejor punto de Barrio | 
Azul frente al chalet del señor Meno- . 
cal. Sin rebaja: $7.500. E n Monte, 2-D^ | 
Francisco Ferníindez, 
37212 8 oc 
Víbora, casa muy bonita, desocupada, di 
coración e legantís ima, consta de sala, 3 
dormitorios, bafio lujoso intercalado, co* 
medor al fondo, terraza, entrada do cria-
dos, cerca de la Calzada. Precio: $10.5(A 
Chaple, 1-2939 . 
Manzana de terreno comprendida entre 
las calles 33. 35, Paseo y A, 
de $12. 
Esquina de 1300 metros, en 25 y O, a me-
dia cuadra de Infanta, a $35 ei metro. 
Una en el Cerro, Sala, saleta y cuatro 
cuartos, en 9.000 pesos: otra en Esco-
bar, sala, saleta y cuatro cuartos, en 
9,000: en Paula, cerca de los muelles 
con 450 metros, cantería, magnífica cons-
trucción: renta 1,350 pesos, en 130.000 
pesos; Oficios, entre Santa Clara y Luz, 
14 por 25, dos plantas, en 115.000 pesos; „ 
San Migue, 10.30 por 35, cantería losa, f esquinas en el Reparto Barrete, con 
por tabla, viguetería de cedro, raagnífi-1 frel^e,a, l ínea , a una cuadra del nue-
ca construcción, en 55.000 pesos; Neptu- ' v0' ~°„tli¿? Mendoza, a $lo la vara, poco 
no, dos plantas, nueva, 7 por 34, ciellos | "a ' 
monolít icos, c-olumnas estucadas tim- ¡ 
bre eléctrico y lavabos en todas las ha-' 
V E N T A D E C A S A S 
Yendo, calzada del Cerro, dos casas, por-
tal, sala, saleta, tres cuartos. Cada una 
en 25,000 pesos. Otras dos más grandes, 
nuevas, 28.000. Otra, dos plantas, 35,000. 
Tengo otra, 10.500, E n Palatino, 12.000. 
E n Las Cañas, una grande casa, 11.000. 
Calle San Miguel, a dos cuadras del Par-
que, dos plantas, 38.000. E n la Víbora, 
una cuadra del Parque Mendoza, dos cha, 
lets, dos plantas, uno 32,000 y el otro 
30.000. A dos cuadras de Correa y dos 
de la Calzad» de Jesfts del Monte, una 
Víbora, clialet de esquina y situado en 
la Avenida Concepción, consta de peí-
tal, sala, 3 dormitorios, hal l , baflo com-
pleto, cocina, 2 cuartos altos y serrlcloi, 
garage, rodeado de jardines y cerca del 
tranvía. Precio $16.500. Chaple, 2-2931 
razón j <,as¡lj portal, sala, saleta, cuatro cuartos 
i patio y traspatio. Casa moderna. Su pre 
E N B A R R E T 0 
E N C O N C H A 
io, 16.000 pesos. E n el Vedado tengo de 
10.000, 05.000, 60,000 y un lote de casas, 
130.000. E n la Habana, desde 7,500 basta 
125.00. Informes de éstas y otras muchas 
propiedades: Obrapía, 32. De 9 a 11 
y de 1 a 4. M. Arés. 
Víbora, dos casas, una de esquina, 0*11* 
San Mariano, muy cerca de la Calzada, 
constan de sala, comedor, 3 cuartos, co-
medor al fondo, baño, patio y t̂ IPlh 
las dos se venden juntas. Precio: 26,0011 
pesos. Chaple, 1-2939. 
Víbora, casa moderna, muy fresca, tlena 
sala, saleta, 3 cuartos, bafio, cocina, P*" 
tío y traspatio, calle San Anastasio, 
cerca de Concepción. $10.500. Chaple, 
1-2939. 
Víbora, casa de sala, saleta. 3 dorjnltO' 
rios, bafio, cocina, patio, buena calift 
cerca de la Calzada. Precio: $10.500. CUS-
pie, I-255S. * 
A U N A C U A D R A 
VE D A D O : E N L A C A L L E 19, C E R C A de Baños, se vende bonito cbalet, 
que consta de jardín, portal, sala, re-
cibidor, comedor, cocina, pantry, cuarto 
y servicio en los bajos. E n los altos 
recibidor, hall, 5 cuartos v baño. Pre-
cio: $54.0OOr Se deja la mitad en hipo-










T I A R A N A 
XJL dra de 
mosa casa. 
Reparto Almendares. Chalets a pía-
E N ANIMAS, A UNA CUA-
Galiano, so vende una her-
con 11 metros de frente, 
compuesta de zaguán, recibidor, sala 4 
cuartos, cocina y servicios en 
G. del Monte. Habana, 82. 
bitaciones, con los baños míis suntuosos 
que se conocen. Precio, 65.000 pesos; T a -
marindo, cerca de la calzada nueva, con 
320 metros, portal, sala, hall, recibidor, 
tres habitaciones comedor, garage, en 
20.000 pesos; San Lázaro, cerca de Belas-
coaín, una mansión dos plantas, toda 
cantería, renta L200 pesos, superficie 
900 metros, en 180,000 pesos; Monte, de 
Cuatro Caminos al Campo Marte, de dos 
plantas, 220 metros, canter ía con esta-' 
blecimiento en los bajos, gana 400 pe- i 
sos, en 50,000: Inquisidor, 550 metros, 
tres plantas, renta S00 pesos mensuales, 
tiene hipoteca de 80,000 al 7 por 100, en 
130,000 pesos; Damas, dos plantas nue-
va, cantería, cielo raso decorado, renta i 
240 pesos, en 35,000 pesos. A una cuadra l 
de Galiano. casa de dos plantas, esquina l 
con establecimiento, nueva, cielo raso) 
monolítico, superficie 410 metros renta i 
800 pesos, en 115,000; on la Ví tora, casa1 
1.000 metros terreno, portal,* jardín, á . - i 
boles frutales en producción, sala, reci- i 
bidor, seis habitaciones, comedor cuar- ] 
Sionon i to de bari0. calentador, cocina de gas v 
.,. o. ¡. (le carbón, cielos monolít icos, cercada1 
Terreno propio para una industria o al 
macón, de 5,000 metros, se queman a 
$14 el metro, con línea de ferrocarril. 
E N C A R L O S i l i 
Solar esquina. Reparto "Ensanche Ha-
bana," de 1091 varas, a $26 frente al par-
que, muy po^o de contado. . 
E N Z A P A T A 
Muy cerca de Infanta, un lote de esqui-
na, de USO varas a $30 la vam. $12.0001 ganga, informan 
de copado y resto al G y medio por 1001 11 y de 1 a 4. M 
por dos años. 
de los tranvías de Marianao, en Almen-
dares: vendo una casa compuesta de) Víbora, hermosa casa en buena 
jaVdin, portal, sala, saleta, tres cuartos, j 
patio y traspatio. 8 por 47, cielos rasos 
y todo de primera. Precio 8.000 pesos. 1 
Informan: Obrapia, 32. De 9 a 11 y de 
1 a 4. Manuel Arés. 
O P O R T U N I D A D 
Vendo en la calle Damas casa moderna, 
dos plantas, fabricación de primera. Sala, 
saleta, cuatro cuartos. Renta 230. E s una 
Obrapía-, 32. De 0 a 
Arés. 
Víbora, en buena calle, punto lniH«]or*' 
ble. vendo tref; casas. Una tiene altos, 
constan de portal, sala, saletta, tre* c",: 
tos. Las tres se venden juntas. Prew 
$26.000 Informa: Chaple, 1-2939. 
cali* 
consta de sala, sj'leta. tres cuartos, o» 
ño intercalado, comedor al fondo, c1!̂  j 
cuartos alto, terraza, ga ler ía , J ^ ^ J , , , 
y entrada de automóvil s i se 
Oran traspatio. E s la casa más C! 
de la Víbora. Precio: 22.000 pesos, 
forma: Chaple. 1-2939. 
Avenida Concpeción, vendo <iasa.n? sí. 
na, cielos rasos, coi.sta de P0T̂  \tio 
la. 3 dormitorios, haño,__c!Ocina, 
vendo seis iguales, 
una. Chaple, I-2D39. 
aS.OOO pesos 
Se venden dos esquinas en el Repar-
to de Lawton, con bodega. S u d u e ñ o 
en la Avenida de E s t r a d a Palma, 45. 
No corredores. 
37175 5 oc 
QK VENDE LA CASA CAEZADA REAL 
O o de Máximo Góuiéz, 9;i; en la Ceiba, 
término municipal de Marianao; tiene 
un hermoso porta!, sala, comedor; ocho 
cuartos y varios de criados, dos patios 
y dependencias, da frente a 3 calles, 
tiene 925 metros, es antigua.' pero sóli-
da, fresca y amplia; se vende en $17.000. 
Informa: Arturo Rosa, calle de Neptu-
no, 33.S, altos, esquina a Basarrate. 
36449 . 5 oc 
MA G M E I C O C H A L E T A MEDIA cua-dra de la calzada, pocos minutos 
después del paradero Havana Central, 
Víbora. Quinientos metros fabricación 
moderna, en dos mil metros cuadrados 
terreno. Se vende en 28.000 pesos, de-
jando veinte mil on hipoteca al ocho 
por ciento. Manzana de Gómez 502. 
3702O < oc. 
renta 
de hierro, en 50.000 pesos; Mercaderes 
cerca de Obispo, cuatro plantas, 1.800 
metros, a 275 pesos el metro; Concordia, 
I cerca Eelascoaín, dos plantas, nueva, es-
I quina con establecimiento-, 200 metros, en 
3o.ü00 pesos; San Nicolás, cerca de Mon-
I te, de dos plantas, y media esquina con 
estabiecitnicnto, nueva, en ,'55.000 pesos: 
Crespo, de dos plantas, nueva, mucho lu-
jo, renta 290 pesos, en 40,000 pesos; Mon-
te, cerca de Egido 1,860 metros fabrica-
elíc- I , id1 una y (ie flos Plantas, con esta-
trica. Aprovechen esta oportunidad ^ecímJentoS, a 275 pesos el metro; In-
Cualquier petsona, por, modesta qu<i sea ,', ,Istrl,a' (,e áos Plantas, nueva, (i por 
su posición, puede adquirir una de es-1 fal^' sa'eta, cuatro cuartos, come lor 
tas pequeñas fincas rústicas, con mucha . lonao en 40.000 pesos; Egido, fren 
arboleda y rodeada de grandes fincas ! 
Muchas facilidades en la forma de pagó ' 
. . . . . y en las comunicaciones con la ciudad. ' f 
a plazos, con grandes raciiidades; j ^ 0 ^ 6 3 y Planos : G. del Monte. Haba-1'n 
para verlos y recoger las llaves, d i - j n a c 6379 ind 29 ja . 
r í jase a : Mario A . Dumas y S. A l - r A g I r g o r m i ^ ~ ^ M > 
pendre. Of ic ina: Calle 9 y 12. T e l é - | C A S I E S Q U I N A , C O N B O D E G A 
fono 1-72-30, Almendares, Marianao.! 
36199 9 oc. 
ros. E n lo mejor del Reparto Almen- T J a b a n a : e n f e o r i d a , e s p a c i o -
dares y cerca de la fuente luminosa, i ^ ! ¿ S ó , r ^ & o n f t ^ 
vendemos tres hermosos chalets, sin í^n^108- Gt'an pitio con f r 
estrenar. Precios: $50,000 y $48,0001 " S S . ^ n a ^ f a í r ^ r U ^ ' 1 ^ ... 
tienen 1,500 varas de terreno y 500!$100' ?16ü00- G- ^ei Monte. H á . b a n a / a j ! 
metros de f a b r i c a c i ó n ; se componen! j a r a t a s : s e v e n d e n t e q u e s a s 
de dos plantas, cinco cuartos, y e í t í - la carretera, %vl p o l a i í e eyn iSfnt 
bulo, sala, saleta, comedor, pantry, 
cocina, dos b a ñ o s , hall , dos terrazas 
y hermoso garaje; hay que entregar 
so l^ $11,000 de contado y el resto 
V E R A N E S & P I E D R A 
Manzana de (róimr, 221-221 a. 
Telrfono A-4620. 
HA 15A NA 
3626-1 9 oc 
E L P 1 D Í 0 B L A N C O 
Compro y vendo casas y - terrenos, en 
todos los barrios de la Ciudad, doy ; 
dinero en hipoteca al 8 por 100, sobre | 
lincas urbanas. O'Ueilly, 23. Teléfono ' 
A-6951. 
35751 21 oc 
U R G E N T E V E N T A 
En el barrio de Jesús del Monte, por 
los carros de Luyanó, Malecón, vendo 
una gran casa. Portal, sala, saleta, seis 
cuartos, gran patio, cielo raso. Prepa-
rada para altos. E s propia para numero-
sa familia. Su precio es baratísimo. Míls 
detalles: Obrapía, 32. D'e 9 a 11 y de 1 
a 4. M. Arés. 
k e r m o s a T r o p i e d a d 
Tengo chalets grandes: en Men<íoza'^j, 
i raga y Lauton, otras muchas 
chicas y grandes en todos los PeP-.trí 
A. Chaple. oficina. Concepción, 29. *¡' 
San Líizaro y San Anastasio. Teiei 
36996 4 l l -
, N $20,000: UXA, CASA D E I>oS 
tas. de mampostería y azotea, e s 
calle de Kayo, con 17 <leP!,rt^ín'Íria 1 
Buena situación, 2 cuadras de "p^jo 
E 
B U E N A G A N G A 
la Terminal, .TOO metros superfi-
prortin para comercio, en -55 000 pe-
Aluistad, de dos plantas, sala, y dos 
tos y servicios, en 12.000 pesos" Ke-
y Ke;níindc>7.. Amistad.. 69, esqui-
• a 3.in José Telt fonos A-12i»l y 
| Magnifica casa, vendo, de construcción 
• moderna, 3 plantas, renta el 8 por 100, 
a una cuadra del Parque de San Juan 
I de Dios, con 200 metros cuadrados, no 
compre sin ver esta oportunidad. Taui-
biOn doy y tomo dinero en hipoteca en 
todas cantidades. Informes: Miguel de 
Helaunde (Jr.) Cuba, 66,.esquina a O'Iíei-
lly : de 0 a 11 v de 2 a 4. 
¡17077 6 oc 
Vendo, á dos cuadras de la Cniversidad, 
I un chalet moderno, con todas las comodi-
j dades necesarias para una familia de gus-
to. Se compone de sala, saleta, cuatro 
1 cuartos, doble servicio, garage, cuartos 
de criado e instalación e léctr ica; cocina 
de gas. Tiene instaladas cuatro precio-
( sas lámparas propiedad de la casa. Su 
, precio es en proporción. " No lo alquilo 
pdrque necesito venderlo. Informies: 
Obrapía, 32. De 9 a 11 y de 1 a 4. M. 
Arés. 
C A M B I O 
C A L L E S A N R A F A E L 
Vendo una casa moderna. Dos plantas. 
Tiene recibidor, sala, saleta, cuatro cuar, 
tos. Su precio es razonable: puede de.lar 
la mitad reconocido en hipoteca. Más in-
l'urmes: Ubrapía, 32. De 1 a 4. M. Arés. 
bajos. No se trata con corre 
36902 5 oc 
p ( A S A PAUEA, 29, CASI ESQUINA A 
V_y Damas, se vende con el único objeto 
de termin/.r la división de bienes Di-
rigirse a: F . X. Jesüs del Monte, 438 
y medio, altos, entre Luz y Pocito Te-
lefono 1-1132. E l inquilino'es amable y 
deja ver la casa. 
37181 7 oc 
D E P O R T A L 
y tres casitas accesorias anexa?, en 
gran calle próx ima al paradero y cal-
zada del Cerro. Mide 8 por 23 . S u due-
ñ o : Tejadil lo , 44. Se venden en pro-
porc ión 
A 40 metros de Galiano, casa tres plan-! C a s a CU e l V e d a d o , f a b r i c a d a e n ' A 
O P O R T U N I D A D 
i tas, 20 de frente nnr: 1S ' fnn^rr^r,!^'^''i v-ttsa el1 61 V CUaUO, l a o f i c a u a CU A cinco pesos se da la vara 4e terreno 
! la construcclfin •máa l.ermosn 1 ' iaU?7a' 1 1 * * , u > , en Mas alturas de Marianao. Es de es-
nosa de la Ha- so lar C O m p l e t O , pOF Otra en l a H a - ; quina y son 2.084. Informan en Obrapía, baña, renta 900 pesos. Precio 125.000 pe 
sos. Kevilla y Fernández, 
esquina 9¡ San José 
36978 
nistad, on,, b a ñ a q u e n o t e n g a m e n o s d e tres 
so oc. ! c u a r t o s , s i t u a d a de R e i n a a S a n 
De 9 a 11 y de 1 a 4. M. Arés. 
G R A N D E S N E G O C I O S 
E ^ e ^ J ^ . p ^ , , ( : n A , 1 ^ A ^ A ^ - í : á z a r o y d e Q*li™0 a ^ ^ ' [ y 0 ^ : ^ ^ ^ ú ^ 
^ W X ^ ^ ^ ^ 1 1 R i v a s - B e r n a z a ' 3 4 - I ^ ^ ^ « ¿ r TTIÍ 
C 7̂ 2 - a 4. . , ' y de 1 a 4. M. Arés. 
U '.Sl?r 4d-S0. I 37210 B oc 5 0̂  
SE VBXDÍCX O SE AX*QVIl&* Xels la calle C, entre 15 y 17, dos cu* gi 
de 2 plantas cada uno. los "^"onje-
componen de jardín, portal, saín. c r¡a. 
dor, .". ciiartos, bafio, 1 cuarto de . 
do y servicio para los mismos in£).̂ icio 
dientes y garaie con 1 cuarto y ee n̂o-
para, chauffeurs. Los altos se . / Lbi-
nen de terraza, sala, comedor, 4, j0so, 
taciones, cocina de gas, baño '"J in, 
1 cuarto y servicio de criados. I "J 
formes : Teléfono F-4276 y M-224<. 
37115 
/ ^ I K K C A DE 23, V K P A n O , VE>I>0 ^ 
v inagnfricas casas. Paredes de Ĵ r»-
r.'.u, tedios hierro y comento. P^LjlA 
das liara altos: cada una con 3* ba. 
portal, sala comedor, tros cuartob-j , 
ño y cocina, y al fondo tiene 1- ,e i 
tos, con entrada independiente, 1(lad. 
por 4 metros, patio, lavadero y san ^ 
E l total del terreno son 683 Hietro»-^ 
vende fraccionado o el total (iP jsta 
en 35,500 pesos. E s una ganga no fl 
en el Vedado. Sale el metro de \e-ra]l(i 
v fabricación a 52 pesos. Vt'-anie: ^ 
C. Peralta. Amistad, 56. De 9 a ' • v . . 







A K Ü L X A A Y 1 U D I A R J O D n L A M A R I N A O c t u W 4 de l 9 Z b P A G I N A T R E C E 
incas, Suiares Yermos y Establecí 
. **** Aá*í tfB«^nfA'Se veilde una gran mailzana de te' 
y l C n t ? i l P I ^ • • 1 ^ i con novecientos metros fabri-
cados, o s é a s e seis casas y un esta-
blecimiento que renta hoy muy bara-
to, trescientos cincuenta pesos; e s t á 
en el centro de L u y a n ó ; tiene buenas 
aceras; no se pierda tiempo que es 
gran negocio. P a r a informes y refe-
rencias d ir í jase a : Pedro S . N ú ñ e z . 
Apartado de Correos, n ú m e r o 1916. 
T e l é f o n o 1-5269. L u y a n ó . 
^ f F Í G A R O L A Y D E L V A L L E 
Compro y vendo casas' S0Iares y f in' 
cas rús t i cas . Doy dinero en pri-
mera y segunda hipoteca 
sobre las mismas y 
t a m b i é n sobre sus 
rentas. 
E S C R I T O R I O 
Empedrado, n ú m e r o 30 , bajos. 
Frente al Parque de S a n J u a n de Dios. 
T E L E F O N O A-2286. 
^./MkianT.ADO Hermosa casa, próxi-
EN C S S t de dos plantas, con sala mjJr nte de once cuartos-. ^ r t e n t v i saleta * "^gja al seis por ciento. Otra 
preci0 !* ^ejla iglesia de la Salud, de 
inmediata ^ la brlsaj dos ventanas, 
doS piani-a K}et̂  varias habitariones 
con sai^ alto jgua!. Escalera de 
amplias. ^ la Empedrado, 30, bajos-
T-rnn W Precioso chalet moderno, de 
C nlintas, para "na sola familia, es-
dos P^í1 o hacia la Habana, construcción 
^uinf;impra con jardines, portal, sala, 
• áe - S r gabineté. Hall, varias habita-
recibiaoi. 6s seryiciOS y cuartos de 
^ ^ " ^ En él alto igual, con terraja, 
criados. ^ raso torto (lec01.a<-|o y esca-
garage, cíe Figarola. Empedrado 
r b é d o s Pe 9 a 11 y de a a o. 
,^TM?TfNISIMO. Inmediato a la l ínea 17, 
W e f Vedado. Dos plantas jardín, por. 
¿ l a comedor, tres cuartos de 4 1U 
tal, sd-i*. lu.oso jja^o completo, calenta-
por oiíct'rico. un cuarto y servicios de 
d o r / c hall garage con su habitacioón 
«jados, ^ ^flur, Ocielo raso. E n el alto 
?arfi 60 000 pesos. Se puede dejar la 
lg^^ m á s V m e n o s . en hipoteca. Fig:.-
fola BSped?ado, 30, bajos. De 9 a 11 
y de 2 a 5. 
«700 METROS. Esquina, a 20 metros de 
Í Í paradero de la línea eléctrica, lugar 
h\ Recreo, pues ha.y v e n d í i a s vana:? par-
-P.ias par4 el mismo o.bjeío ese lugar. 
La calzada, le oasa por el 1 rento. L a s -
dación muy pintoresca. Precio, a M. .¡12 
I metro. L a mitad en hipoteca, a p.a-gar 
.^« cuatro o seis años, sin interés. 
F a r o l a Empedrado, 30, bajos. De 3 a 
II y de 2 a 6. 
GRAN NEGOCIO: Solar en el Ve-
dado precio módico, urge su venta a 
ruadí-a y media del Parque, parte alta. 
riC6 por 50 metros. D3 su precio se dé-
la mitad al seis y medio por ciento 
Otro solar prOximo al Parque de Medina, 
fi«S metros, muy barato. Figarola, Eua-
S r a d o , 30, bajos. De 9 a 11 y de 2 
a _ • 
JUGNIFICO C H A L E T . Vedaido, calle 
Cuatro, parte alta, a una cuadra de la 
línea, dos plantas, jardín, portal sala, 
recibidor, cuatro cuartos, saleta al fon-
do baño completo, dos cuartos y servi-
cios de criados, garage. E n el alto igual, 
con un cuarto y servicios para criados. 
Precio" 23.000 pesos y reconocer •2\).rM 
pesos al 7 por 100. Su terreno, 700 me-
tros. Pigarola, Empedrado, 30, bajos. D-e 
9 a 11 y de "2 a 5. 
ESPARTO SANTOS SUAR^Z. Muy pró-
ximo a un parque, y a media cuadra de 
la línea, casa moderna, con portal, sala, 
comedor, cuatro cuartos, baño, un cuar-
to de criados, patio y traspatio. Precio: 
17.000 pesos. Pigarola, Empedrado, 30, 
bajos. De .9 a 11 y de 2 a 5. 
TINA GRAN FINCA. E n esta provincia, 
8 caballerías, tierra colorada superior, 
buena vivienda, varias casas más, plata-
nales, vegas de lo mejor, frutales, varios 
pozos, toda cercada de piedra. 23.500 
posos y reconocer censo de 790 pesos. 
Figarola, Empedrado, 30, bajos. De 9 a 
11 y de 2 a 5. 
. 37160 5 oc 
J O R G E G 0 V A Ñ T E S 
Casas, chalets y solares, dinero en hi-
poteca. Habana, 50. Teléfono M-9595. 
LE A L T A D , OEKCA D E NEPTUNO, de dos plantas, sala, comedor, 0 cuar-
tos, altos 7 cuartos. ?65.000. 
CONCORDIA, D E UNA P L A N T A , Mo-derna, sala, saleta, 5 cuartos, ga-
raie. mide SX40. $48.000. 
•VTEPTUNO, C E R C A D E BEIiASCOAIl? , 
I S mide 7X34, sala, saleta, • comedor, 4 
cuartos, altos cinco cuartos y cuarto de 
criados, moderna, precio í?C5.000. 
A NIMAS, C E R C A DE G A E I A X O , MI-
J \ . de 11X30, sala, comedor, 6 cuartos, 
cuarto criados. $18.000. 
V E D A D O 
| ? N J , C E R C A DE 23, S A L A , S A L E T A , 
JÜ comedor, hall, 6 cuartos, 4 cuartos 
de baño,' cuarto de criados, garaje, cons-
tmeciñn moderna. Precio $105.000. 
C, CERCA D E 23, MIDE 22X3», CíIA-let, vestíbulo, sala, saleta, 5 cuar-
tos, garaje, $55.000. 
1^ , CEKCA D E PASEO, DOS P L A N -
-»-1 tas, sala, comedor, hall, tres cuar-
tos, altos igual. $58.000. 
p A L L E 8, C E R C A D E L I N E A , S A L A , \J eomsdor, 5 cuartos, garaje, baño 
compfcto. precio $50.000. 
f i A L L E 13, C E R C A DE P A S E O , S A L A , 
V saleta, cinco cuartos . mido 20X22, 
Precio $30.000. 
1Q, CERCA D E BASOS, S A L A , S A L E -
' " ta, comedor, baño, altos 5 cuaríos, 
tjene garaje, moderna, $50.000. 
1 7 , CERCA D E Zi, Í30S P L A N T A S , 
• -»- sala, saleta, comedor, - tí cuartos, 
™ll. 2 baños. $100.000. 
»J7. CERCA, D E L , MIDE 12X50, S A L A , 
hall, cinco cuartos, 2 cuartos cria-
dos, garaje, $55.000. 
jyi 1 CERCA DE L A U N I V E R S I D A D , 2 
ri Plantas, Independientes, sala, eome-
"or, 3 cuartos en cada planta, tiene ga-
Precio $30.000. 
C J61 10' V1*A l ' L A N T A , SALA, CO-
V medor, cuatro cuartos, esquina, cer-
ca de Línea. $25.000. 
J k . CEKCA DE 4, ESQUINA F R A I L E , 
i^-if a' saleta', hall, 0 cuartos, 2 de 
30762 4 oc 
CE R C A D E R E I N A Y B E L ASCO AIN, casa de 0X25. $10.000; y Barrio de 
Colón y I.Ionserrate, 4 casas antiguas. 
Escribir a; J . González. Revillagigelo, 
57 altos, y contestará por correo. 
37030 11 oc 
Q E V E N D E O SE ALQUILA. UNA MAG-
O nífica casa, próxima a terminar, en 
la calle Mendoza y Santa Emilia, a dos 
cuadras del carrito, compuesta de por-
tal, sala, recibidor, cjiatro habitaciones, 
galería, baño, comedor, despensa, coci-
na, garaje y servicio de criado y un 
gran patio, propia para familia de gus-
to. Informes en la misma: Reparto San-
tos Suárez, Jesús del Monte. 
36187 5 oc 
R E D A D O : VENDO SOLAR D E 14X36 me-
V tros, en la calle 6, y otro de 23X50, 
en la calle 10 y 21, esquina. Su dueño: 
Monte, 6C, bajos. Teléfono A-9259; de 8 
a 4. 
33790 7 oc 
P A R A G R A N D E G A R A J E 
Vendo: en punto céntrico del gran ba-
rrio de Jesús del Monto, una cuadra de 
la Calzada, media manzana, sobre tres 
mil varas superficiales, en San Indale-
cio, frente San Bernardino, situación 
magnífica para casas de renta. Para tra-
tar : calle Correa, 20. 
36490 5 00 
T T E D A D O : SE V E N D E UN í-OJ'/A l DI3 
V 10,12 por 20,72 varas en ¡a calle 17, 
entre 14 y 10, a ra^ón de 19.50 pesos la 
vara. Informan en" 12, número 1S. Telé-
fono F-1349. 
37009 7 oc. 
O P O R T U N I D A D | 
; Vendo en Quince y Veintiséis , Vedado, 
I solar con casa de madera al fondo, coií 
caballerizas, propio para depósito de ca-
rros, carbón o materiales. Informa: Ma-
nuel González. Picota, 41. 
36703 g 0c 
A T E N C I O N 
Q E V E N D E L A CASA S I T A E N AGUIAR 
¡O -número 34, de altos y bajos. Infor-
man : Lastra Hno. Salud, 12. Teléfono 
A-S147. 
30939 15 oc. 
G a n g a : V é a l o hoy. Soberbio chalet, 
acabado construir, Milagros, entre 
Bruno Z a y a s y L u z Caballero, Repar-
to Mendoza, V í b o r a , para personas de 
gusto refinado. D e c o r a c i ó n exquisita 
con toques en oro, jardines, portaos 
con terrazas, port-cochera, sala, reci-
bidor, g a l e r í a , hal l , 4 dormitorios, ba-
ñ o suntuoso, comedor, cuarto criados, 
etc. Puede adquirirlo con $19.000. 
D u e ñ o en el mismo, a todas horas. 
37081 4 oc 
Q E V E N D E E N L A C A L L E Í R I M E -
O lies, bonita y moderna casa, toda de 
cielo raso y decorada, compuesta áe por-
tal, sala, sa'.eta corrida, ..res hermosas 
halrtaciones, saleta de comer cocina 
servicios, patio y traspatio. Con solo 
$6.50^ se p ede adquirir esta propiedad 
y reconocer una hipoteca Je 6 'mil pe-
Sos al S por ciento. Trato directo con 
el dueño. Nept no, 124, bajos. 
36955 4 oc 
EN E L MEJOR PUí .TO D E L R E P A R -to Mendoza, Víbora, se venden dos 
solares juntos, s ituación inmejorable, a 
tres cuadras del parque, acera de la 
brisa, con su doble vía de tranvías por 
el frente; superficie 1000.20 váras. I n -
forma su dueño en Monte. 94, altos. 
Leonardo Alonso. 
36909 8 oc. 
R U S T I C A S 
C O L O N I A 
S e v e n d e u n a , d e 1 2 c a b a l l e r í a s , 
t o d a s e m b r a d a de c a ñ a , c o n t r a t o 
p o r 1 5 a ñ o s , a 5 y m e d i a a r r o -
b a s . P a r a i n f o r m e s : S a g a r r a b a -
j a , n ú m e r o 1 5 , S a n t i a g o de C u b a . 
C S07S 7cl-3 
1 Se venden 2 mftqulnas, una Stutz, de 5 
pasajeros, casi nueva, en $3.800 y una 
I cufia Hudson, de 2 pasajeros, la mejor 
1 y más bonita de la Habana, en $4.000. 
'Informan su dueño: Amistad, 136. Gar-
cía y Co. 
. . . , 0 oc 
H U E S P E D E S 
SE V E N D E N 623 METROS CUADRADOS E n San Lázaro y calle N, esquina. I n -
formes : Jesús Mana, 3.5. De 12 a 4. Doc-
tor PerJomo. A-1706. 
36095 6 oc 
SE V E N D E N : VARIOS D E LOS ME-jores lotes de terrenos, en Carlos 
I I I . Informa: su dueño, en San Miguel, 
123, altos; de 7 a) 9 y de 1 a 3. 
37106 i • 9 oc 
E N S A N C H E D E L A H A B A N A 
Traspaso el contrato de uno de loa me-
jores solares de ese gran Reparto, mi , 
de 11.77 frente por 41 do fondo. E s una 
ganga. Informes: Obrapfa, 32; de 1 a 
4. M. Ares. 
35624 , P oc 
Q E N D O UN S O L A R , R E P A R T O LOS 
V Pinos. 704 varas. E n la mejor aveni-
da; fabricado ambos lados, incluso el 
gran chalet tdel administrador de la 
Compañía. Manzana 73, solar número 4. 
Precio, 3.25. Infora su dueño, Factoría, 
0. Teléfono M-9333. 
YENDO DOS S O L A R E S E N L A V I B O -ra, ampliación de Mendoza. Gran 
Avenida Mayía Rodríguez, marcados con 
los números 5 y 6. Manzana número 7. 
Miden 15 de frente por 52 de fondo cada 
uno. Se venden juntos o separados. Poco 
desembolso, resto a pagar a la Compa-
ñía. Completamenté llano y a la brisa. 
YENDO F I N QUITA DOS C A B A L L E -rias, carretera al frente, paradero 
tranvías eléctrico al fondo, agua buena 
y abundantís ima; cerca de la Habana; 
buena para recreo, cultivos y vaquería! 
Informes: Teléfono F-4441. 
37004 7 oc. 
i T T E N D O UNA BUENA COLONIA D E 
V caña en San Nicolás, a donde se lle-
ga desde la Habana en menos de dos 
horas, compuesta de ocho caballerías. De 
ellas, cinco de caíía de un corte y parte 
sin ninguno. E s tierra colorada do pri-
mera. Estimado seguro 250.000 arrobas. 
Renta 1.300 pesos. Contrato siete años. 
Muele "Gómez Mena". Da seis cuartos 
arrobas por promedio. Tiene pozo fértil 
con su donquey nuevo, cinco casas, chu-
cho, "transbordador, romana y cobra por 
pesar caña de otras fincas. Por em-
barcar su dueño la da en 36.000 pesos y 
deja parte para la zafra. 
T T E N D O UNA D E L A S MEJORES V E -
V gas de Puerta de Golpe de 9 caba-
llerías, libre de gravamen. Muy barata, 
por asuntos de familia. 30.000 pesos. 
UNA B U E N A F I N C A D E 10 C A B A L L E -r ías de tierra colorada de primera, 
. en' San Nicolás, con frente a carretera. 
¡Tiene 4 de caña de retoño y una-y me-
dia recién sembrada. E s t á ' cercada de 
piedra, dividida en cuartones. Con dos 
| pozos con su motor. Precio del terreno 
y todo, 75.000 pesos. 
So venden tres. Una en San Rafael, 17 
habitaciones bien amuebladas. Deja al 
mes, libre, 650 pesos. Orta deja al mes 
1.500 pesos libres, en la calzada de 
Reina. Precio 8.000 pesos, y tenemos 
otras más. Informes, Amistad, 136. Te-
léfono A-3773. 
G A R C I A Y C a . 
Compran y venden toda clase de nego-
cios. Bodegas y cafés, casas, terrenos, 
dinero en hipoteca, cancelación de pa-
garés y todo lo que sea comercio. Nues-
tros negocios son serios. Informes en 
i Amistad 136. Teléfono A-3773. 
C A F E S 
Se vende uno en 2.000 pesos, con seis 
I años de contrato, 80 pesos de alquiler, 
' por su dueño tener que ausentarse. Está 
en esquina, preparado para abrir, y te-
nemos otros varios más con contratos 
buenos y buena utilidad. Calle Amistad, 
, 136, García y Compañía. Teléfono A-3773. 
G A R C I A Y C a . 
C A F E R E S T A U R A N T 
y hotel, se vende uno, en $11.000, tiene 
una venta de 200 pesos diarios, contrato 
6 años. Alquiler $200. Informes: Amis-
tad, 130. García y Co. 
LEÍ H E R I A SITUADA E N B U E N PUN-to. se vende; tiene contrato; lugar 
magnífico para restaurant, fonda, etc. 
A l lado hay buena casa desocupada; 
también contrato para ampliar negocio. 
Informes: Manrique, 31, antiguo; sola-
mente de 12 a 1. 
37071 8 oc 
S E V E N D E 
Por no poder atenderlo su dueñoi 
se vende un acreditado T a l l e r de Afi-
lar, Nikelar, C u c h i l l e r í a y J o y e r í a , en 
Sagua la Grande, trato directo con 
su propietario s e ñ o r Nicanor Gon-
zá lez . 
p SOd-10 
X T E N T A : UNA BODEGA E N $0.000, 
V con buen contrato, $6.000 de exis-
tencia y más de $150 diarios, garantiza-
dos de venta. Razón en la vidriera de 
Amarprura y Habana. 
36977 15 oc 
B a y a 
E l i g e 
L o s 
C r i s t a l e s 
AMISTAD, 136. 
Bodega: se vende una en calzada, en 
3.500 pesos. Tiene buena venta, sola en 
esquina, y tenemos otras más y otra en 
el barrio Colón, propia para principian-
te. Informes: Amistad. 136. García y 
Compañía. Teléfono A-3773. 
G A R C I A Y C a . 
Vendemos vidrieras de tabaco en buenos 
cafés. Tenemos una en 5.000 pesos y 
otras de 400 pesos en adelante. Nuestros 
negocios son serios. Informes: Amistad, 
136, García y Compañía. Teléfono A-3773. 
H O T E L 
Q E V E N D E UNA H E R M O S A CASA 
O en el Reparto Santo Suárez, con por-
tal, sala, recibidor, .3 cuartos, hermoso 
cuarto de baño y seVvicio para criados, 
con su garaje; mide 8 de frente por 34 
de fondo, de cantería y ladrillos. Calle 
San Bernardino entre Plores v Serrano. 
Informa su dueño en la misma. Pe-
dro Aragón. 
364̂ 8 5 oc_ 
ATENCIOÑ1 SE V E N D E UNA CASA en Reforma, a 2 cuadt-as del tran-
vía de Conclia, compuesta de sala, sa-
leta y 3 cuartos, patio y servicios. Se 
da en 5.50O pesos, su dueño en Mu-
ralla, 17. 
36657 4 0c 
S O L A R E S Y E R M O S 
GANGA: SOLAR, C A L L E B , INME-diato al tranvía y Zapata, a 10 pe-
sos, pairando parte al contr,do y resto 
hipoYeccu Rodríguez, Empedrado, 20. 
CASA, 9.000 PESOS, C A E L E F A C T O -ría, frente a la Terminal, a 60 pe-
sos metro, terreno y fabricación, en buen 
estado. Rodríguez, Empedrado, 20. 
VE D A D O . 714 METROS, TODO F A B R I -oadw, azotea, a 50 pesos metro. Ren-
ta el doce por ciento. E l terreno vale 
más del precio fijado. Rodríguez, Empe-
drado, 20. 
37156 4 oc. 
GANGA: S E V E N D E UN MAGNIFICO solar en la Víbora, Reparto E l Ru-
bio, Lagueruela entre Gelabert y Ave-
llaneda; alto, llano, a la brisa y cerca 
del paradero. Son 786 varas, a $6; al con-
tado o a plazos. Informa: José R. Fer-
nández, Víbora, G26. Telééfono 1-1216. 
36712 4 oc 
V e n d o u n s o l a r en l a c a l l e 
1 7 , e n t r e 2 6 y 2 8 , c o n 1 0 . 7 1 
p o r 5 8 . 9 6 v a r a s ; 2 s o l a r e s 
e n l a ca l l e 2 8 , c o n 1 0 . 7 1 p o r 
4 8 . 2 2 v a r a s c a d a u n o , los 
t res se c o m u n i c a n p o r e l f o n -
do , c o n u n t o t a ! de 1 6 6 9 v a -
r a s . I n f o r m e s : I b a r r a . T e -
l é f o n o A - 5 5 8 8 . O b r a p í a , 3 . 
35100 7 oc 
T > U E N NE&OCIO: A P R E C I O D E V E B -
J O (ladera ganga vendo, en el Reparto 
•'Almendares," 2 solares situados en la 
calle 12, magnífica posición por hallarse 
a una cuadra de las principales líneas. 
JDoy facilidades de pago si asi lo de-
sean. Véame en San Lázaro, 12; de 1 a 
7 p. m. 
37195 5 oc 
VENDO UN S O L A R E N E L REPAJRTO Mendoza, ampliación de Almendares. 
Entre' la Fuente Luminosa y el Gran Ho-
tel. Mide 552 varas. Solar 17, Manzana 
512. Completamente llano y a la brisa. 
Informa su dueño: Factoría, 6. Teléfono 
M-9333. 
36293 9_oc-_ 
I^VCASION: \ E N D O E N E L R E P A R T O 
\ J Almendares, calle 12 y 5a., un her-
moso solar fie esquina, a una cuadra 
de la línea del tranvía. Mide 1.014 va-
ras. Informes en Aguacate, 66, reloje-
ría. 
36S08 5 oc 
VENDO E N OFICIOS, C E R C A D E L A Lonja, una esquina con tres pisos 
úe cantería 672 metros, propia para al-
macén. Por ausentarse se da barata; 
a 280 pesos el metro y facilidades. 
Q E V E N D E E L SOLAR YERMO D E 
O Luyanó esquina a Manuel Pruna; tie-
ne 10 metros de frente por 40 de fondo, 
a $15 el metro; el lugar es propio para 
establecimiento. Informa: Arturo Rosa. 
Neptuno, 338, altos, esquina a Basarrate. 
36449 5 oc 
OT R A ESQUINA E N INQUISIDOR, cerca de Sol, con tres pisos y unos 
600 metros, de cantería. Gana 1.300 pe-
sos. Agua redimida. Precio 300 pesos me-
tro. . . 
rf^lANGA: P A R A R E N T A . CASA E N 
3 punto comercial, con 420 metros. Los 
birjos, un salón con almacén inportador, 
que paga 550 pesos con contrato por 10 
años. Altos, dos iguales, con sala, sa-
leta cuatro cuartos, uno de criados, 
baño cpmpleto, cou#edor - cocina. Ganan 
cada uno 225 pesos. Precio 120.000 pesos. 
Se dejan 50.000 en hipoteca si se desea, 
al siete y cuarto por ciento. 
PROPIA P A R A TODO, C E R C A D E Mon-te, casa con 1.700 metros, a 110 pe-
sos el metro. 
SE V E N D E UN S O L A R B A R A T O , E S llano y tiene calles, acera, agua luz, 
arbolado y carro por su frente; por 
que urge la venta se da a $5 y medio 
la vara,; como mil pesos contado y res-
to a plazos. Informa: P. Alvarez. Calle 
Fonts, al lado de la caseta de la Com-
pañía." Primera Ampliación del Repar-
to Batista. 
36913 4 oc. 
CE R C A D E NUEVO MERCADO, ESQUI-na de fraile, con 845 metros. Gana 
200 pesos. Precio 70 pesos" metro, con 
facilidades. 
A y e s t e r á n : A precio de ba ja , o sea 
a 14 y 15 pesos v a r a , y con facil i-
dades de pago, vendemos las mejores 
esquinas de es ta calzada. Medel y 
Ochotorena, O b r a p í a , 98 , altos. De 9 
a 11 y de 2 a 5 . 
S6S63 .5 oc. 
VENDO E N P U E R T O MEXICO 700.000 polines de vía ancha madera dura. 
A 1.25 pesos. 
TPklNERO P A R A H I P O T E C A DISPONI-
XJ ble en el acto, una partida de ll^OOO 
pesos y otra de 70.000 pesos, a módico 
interés, según tiempo y garantía. 
Trato directo. Triana, calle 19, nü-
mero 89, entre 8 y 10, Vedado. Teléfo-
no F-1923. 
36988 10 oc. 
O E V E N D E UN T E R R E N O , CON 712 
O varas, de esquina, en la sexta Ave-
nida, Buenavista. Informan en E s p t -
ranza, 87. 
30195 9 oc 
" ^ E N D O UN S O L A R A M P L I A C I O N 
V Almendares a una cuadra del par-
que de la fuente luminosa; lo vendo 
por el ínfimo precio de $7.50; se pue-
de dejar la mitad a pagar a plazo a la 
Compañía. Informan en la calle Cu-
ba, 24. Departamento, 20; de 2 a 5. J . C. 
30801 ' 8 oc 
l )na bonita t inca en Calzada y a la 
v ista de la Habana , terreno llano y 
de buena calidad, gran arboleda en 
p r o d u c c i ó n , propia para quinta de 
recreo, granja a g r í c o l a o reparto en 
grandes parcelas. Mide una y cuarto 
¡ c a b a l l e r í a . Se vende, mitad de conta-
do y el resto a plazos. S u d u e ñ o : T e -
jadillo, 44 . 
Vendemos uno, seis años de contrato, 
en 8.000 pesos. Tiene una venta dia-
ria de café y restaurant de 150 pesos. 
Tiene 26 habitaciones. Informes: Amis-
tad, 136, García y Compañía. Teléfono 
A-3773. 
A T E N C I O N 
Vendo una bodega sola en esquina en lo 
mejor de la ciudad, en 11..000 pesos. 
Vende diario 160 pesos y 60 son de can-
tina. No paga alquiler. Informes en 
Amistad, 136. García y Compañía. 
V I D R I E R A D E T A B A C O S 
Tenemos varias con contrato, poco al-
quiler y de los precios siguientes: Desde 
800 pesos hasta 10.000 pesos. Se venden 
a prueba con garantías suficientes, en 
calles comerciales y en los mejores ca-
fés y ho,teles fie la Habana. Para más 
detalles: Amistad, 130. García y Com-
pañía. 
C A F E S 
Se venden varios en calles comerciales, 
así como Obispo, O'Reilly, San Rafael, 
Galiano, Reina, Monte, Neptuno, Egido, 
Monserrate, Chacón, San Lázaro, Animas, 
Belascoain y en barrios varios alrede-
dor de la Habana. Buenos contratos y 
revenden dando parte del 1 dinero. No 
compre sin vernos antes. Amistad, 130, 
García y Compañía. 
B O D E G A S 
Se venden varias, en puntos céntricos, 
esquina, con una venta no menor de 
150 pesos diarios, la más chica. Canti-
neras. Antes de comprar le agradezco nos 
hagan una visita para que se convenzan 
que lo que yo les digo es, verdad. Amis-
tad, 130. García y Compañía, 
¡ M A G N I F I C O N E G O C Í O I 
Por tener que ausentarse del p a í s SU| 
d u e ñ o , se vende una acreditada Casa j 
de Modas, con contrato del local . Pun- ¡ 
to inmejorable. Se trata solamente 
con personas solventes y dispuestas a 
hacer negocio. Dirigirse a D o m í n g u e z , 
Apartado 1650. 
37147 11 oc. 
" O O T I C A A C R E D I T A D A , ANTIGUA en 
- O la Habana, se vende. Razón: Apartan-
do 1766. 
37149 llv oc. 
EN $4.000 SE V E N D E UNA CASA D E huéspedes, amueblada, con contrate, 
que deja $700 mensuales de utilidad l i -
quida. Uazún en la vidriera de Amargu-
ra, 31; de 8 a 10 y de 1 a 3. 
S5528 5 oc 
SE V E N D E UN GARA.GE POR E M B A R -carse su dueño, en' el mejor punto 
de la ciudad, con un gran contrato. No 
paga alquiler. Informes: J . Valle Mon-
te, 47. PoPr Someruelos. De 7 a 9 a. m. 
y fie 1 a 2 p. m 
30856 7 oc. 
Q E V E N D E E N 3.800 PESOS UN P E -
O quelío establecimiento fie bebifias, con 
buen contrato y más de 40 pesos diarios 
de venta. Razón en la Vidriera de Amar-
gura y Habani. De 8 a 10 y de 1 a 3. 
35441 4 oc 
C A F E 
Se vende, en inmejorables condiciones, 
bien suítifio y muy acreditado, vende 
de 130 a 150 pesos, contrato 6 años, no 
paga alquiler, la vidriera de tabacos es 
del café. YéS-lo y se convencerá. Infor-
man : Tostadero E l Central. Monte, 253. 
36316 11 oc 
H O T E L E S 
Vendo uno en la calle Egido, buen con-
trato, poco alquiler, buena utilidad. Pre-
cio : 50.000 pesos, y otros varios en va-
rios puntos comerciales y cééntricos de 
la ciudad. No compre sin vernos antes, 
para que se convenza de que lo que nos-
otros le vendemos es bueno, bonito y 
barato. Amistad, 136. García y Compa-
ñía. 
P A N A D E R I A 
4 oc 
RE P A R T O COLUMBEA, VENDO 2,224 varas de terreno alto, calle Nuñez 
entre Miramav y Primelles, a una cua-
dra de líi Calzada y dos del carrito; su 
precio: $4.60 vara. Informan: Calle Bue-
na Vista y Miramar; ^preguntar por Jo-
sé Amargan. 
36757 14 oc. 
"TTENDO S O L A R D E S.CCO M E T R O S , 
\ en la carretera fie la Habana -a 
Güines, poblado fie San Francisco de 
Peula, a 15 minutos de la Habana por 
ferrocarril eléctrico. Informan en Gua-
nabacoa. L a Sucursal. Pepe Antonio, 30. 
Teléfono 5011. 
36788 20 oc. 
YENDO UN SOLAR, E N L A C A L Z A -da de Concha, frente a dos calles, 
780 metros a $15, ni un centavo menos. 
Habana y Obrapía, sombrerería; de 10 
a 11 y de 3 a 4. 
87225 6 oc 
«narloa, rtATV;Sara-ie' $75.000. 
v̂1 I-i ESQUINA D E F R A I L E , sa-
néelo l e S . cinc0 cuartos' 650 metros' 
C m p 1 1 ^ ' c e r c a d e l i n e a , f r a , i -
tos • et' sala. saleta, cinco cuar-
V A a í E ^ C E p / a p e 23, DOS P L A N -
raie sal^a. 3, altos igual, ga-
•pív' ^ecio $40.000. 
iVsala ^ ^ « E C A L L E S D E L E T R A S , • 
tos oi aU C'0I11,eclor' «aleta, cuatro cuar-i 
ra^. prec?o I s S 1 0 8 , PUede haCerSe 1 
J O R G E ¿ O V A N T E S \ 
8703^ANA- m - T E L E F O N O M-059d. 
^̂ -~-r, . 10 
1 Dart7;XJ)K UXA CASA E N E L , R E - I 
tre Za.iw.1140^ Suarez' calle Dureje, en-' 
tal, saín ? San bernardino, con por-
ra criaílá saleta' 3 cuartos y uno pa-
baño t̂ U come(loi". cocina, despensa, . 
370)0 J y jardín al fondo. 
11 oc 
E'NsaL° S ) R LUYANO, HERMO-
i una ¿roi compuesta de 16 casas 
í13- v cufirtería' t,Kla de mamposte 
l?s- "VaC 4̂  nnnenta 550 pesos mensua-
habana VJ-,0()0„ Pesos. Suárez Cáceres, 
C 7S0o • de 2 a 4. 
s 
4d-S0. 
Por i6 E N E L V E D A D O 
?oníorta0h?P P|S?S Tendo lma casa muv 
"n servicié a'' tres cuartos, comedor, 
gratos â ,̂ 0111̂ 1.610 con los mejores 
íepis;is, unv^ sallente y fría, toalleras, 
L°tra3 cositJ«SO,S> Jaboneras, botiquín 
'f15*0. Tlen» S mas ITOfi.™ del buen 
^1 l,I>a cocin CUart0 y servicio de cria-
*ntrega d e s n - „ í r ? P l V 3 a r a lil llli«™u. Se 
£saa Para vi^r nadíl- E (1110 bus<"1G "™ 
íft* Para r6n Va' lo mismo el que com-
5a a 21 ¿,, • S ^ numero 201, esquí-
C V ° s di'' dueno. a cualquier hora, to-
Vendo un solar en la calle 10, a una 
cuadra del Tennis Club, al lado de Cal-
zada que será la Avenida más impor-
tante del Vedado, después de inaugura 
do el Puente Miramar. Mide 083 metros 
cuadrados, teniendo además una casa 
írrande de madera, en magníficas con-
diciones, que está alquilada; Pueden de-
jarse $10.000 al 8 por 100. Precio de 
oportunidad: $37 metro. Informan: J . C. 
Gránela. Obrapía, 33. 
37200 L oc__ 
$45 el metro. Se vende un m a g n í - , 
fico terreno en el Vedado, situado en i 
calle de letra , cerca de 23, midiendo 
23 por 44 metros. Informan en San 
Rafae l , 2*£, bajos, entre Basarrate y , 
M a z ó n . De 9 a 2 de la tarde. No sej 
trata con corredores. 
36252 , _ . 0 oc _ ! 
OS M I L PESOS A L CONTADO Y LOCO , 
en hipoteca, al seis por ciento, en 
dos o tres años, vendo el mejor solar 
en el mercado; magnífica situación y 
buena cantidad de terreno; solar y medio 
inmediato a ¡a 'Avenida de Colúmbia y 
dos cuadras del Hipódromo, teniendo 722 
varas de superficie. 17.69 por 40.80. Doy 
toda clase de facilidades para hacer 
la operación, pues deseo vender. Antonio 
Martínez, Habana, SO De 3 a 5 de la tar-
de Hago alguna rebaja. 
34847 - 14 oc. ^ 
Se vende un solar que mide 14 va -
ras de frente por 31 varas de fondo,! 
en Infanta entre D e s a g ü e y Benju-
meda; trato directo con su d u e ñ o . 
Manrique, 96, esquina a S a n J o s é . 
G r a n terreno en l a Ca lzada de C o n -
cha , zona industrial , frente a la F á -
brica Nacional de Camas , acera de 
la brisa, mide 2 5 X 2 5 , s ó l i d a m e n t e c i -
mentado de concreto, pared lateral y 
del fondo, plano y licencia pagados 
y mucho material para fabricar con 
poco costo. Se vende, mitad de con-
tado. Su d u e ñ o : Rivero. Tejadil lo, 44 . 
P A R A C O L O N I A D E C A Ñ A 
Se vende un buen contrato de arren-
damiento de cuarenta caba l l er ías de 
buena tierra negra para colonia de ca-
ñ a , sin piedras ni troncos; hace m á s 
de 20 a ñ o s e s tá de potrero. T ierra des-
cansada. Se puede moler en dos inge-
nios y lo ponen l í n e a s y transborda-
dores dentro de la colonia los dos in-
genios dan seis y media arrobas sin 
r e f a c c i ó n Informa: Pedro Mario P a z , 
Colonia E s p a ñ o l a de Cuba , Bernaza, 3, 
altos. De 10 a 11 y de 3 a 4. T e l é f o n o 
A-7307 . 
B U E N N E G O C I O 
S e v e n d e u n ta l l er d e e b a -
n i s t e r í a , e n C o n s e j e r o A r a n -
go , 3 5 , p o r n o p o d e r l o a t e n -
d e r . T r a t o d i r e c t o , n o c o r r e -
d o r e s , t i ene a p a r a t o s b i e n 
m o n t a d o s . I n f o r m e s a t o d a s 
h o r a s . T e l é f o n o M - 9 1 8 7 . 
36541 4 oc 
Vendo una, de ocasión; tiene que ser 
antes de dos días. Se da por la mitad 
de su precio, con un gran almacón de 
víveres. Vale 40.000 pesos y se vende 
en 30.000 pesos, contrato 10 afíos. Alqui-
ler 00 pesos. Amistad, 136. García y Com-
pañía. 
B O D E G A S E N V E N T A 
Vendo una cantinera, en $15.000 y buen 
contrato. Otra en $15.000 y otar en $3.000. ' 
Todas tienen buenos contratos, y tengo I 
50 más en venta. Informes: Amistad, 
136. García y Compaüla. 
C A F E S E N V E N T A 
Vendo uno en 14.000 pesos; vende 150 
diarios, seis años contrato, "poco alqui-
ler, y otro en 7.000 pesos, dando 5.000 
al contado y resto a plazos, y otros de 
más y menos precio. Informes: Amistad, 
136. García y Compañía. 
C E V E X D E UN E S T A B L E C I M I E N T O 
C de víveres y dulcería, en punto cén-
trico y fie mucho trnsito, con 6 años de 
contrato; no paga alquiler y queda : en 
beneficio de la casa .$30. Tengo un lo-
cal propio para Sucursal de un Banco 
ó esctablecimiento; con buen contrato, 
con espléndidos altos, con los cuales 
puede sacar el doble del alquiler que 
paga.'.' Vendo en el Keparto Barrete, 
frente al Hotel Mendoza, 1400 varas de 
terreno; para más informes: Monte y 
Cárdenas, café Ureta. Teléfono 1-2370. 
36638 13 oc. 
C l i e n t e 
L a 
A r m a z ó n . 
Muchos médicos me recomlendMi $ 
las recetás de los oculistas sa deapa-
cban con toda exactitud. 
Mis clientes, que los cuento por mi-
llares, es tán con-^ntos y depositan en mj 
y en mis ópticos una gran confianza 
porque loa crismales que les proporcio-
nan son de la meior calida* y conser-
van sus ojos. 
L a armazón tiene que ser correcta-
mente elegida para que se adopte bien 
a ia «ara, pero la calidad se deja al 
alcance y gusto del cliente. 
B a y a - O p t i c o 
S A N R A F A E L e s q u i n a a A M I S T A D 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
B U E N N E G O C I O 
S e v e n d e l a a g e n c i a de m u d a n z a s 
" L a E x t r e m e ñ a , " c o n b u e n n ú -
m e r o de c a r r o s y b u e n a s m u í a s y 
u n c a m i ó n . B u e n l o c a l p a r a guar<< 
d a r . T r a t o d i r e c t o c o n e l d u e ñ o . 
S o l , 1 2 5 . U r g e s u v e n t a . 
36917 9 oc. 
HOKROBOSA GANGA: POR NO Po-derlo atender su dueño, se vende 
un taller fie lavar sombreros y salón de 
limpia botas. Informan: Egido ' 2 letra 
B ; pregunten por Perfecto Va'ldés 
36931 8 oc. 
SE V E N D E UNA B U E N A BODEGA, VA-• le $4,500 y se da en $3,500, por en-
fermedad de uno 'de los socios; es tá so-
la en la esquina, mucha marchanterias. 
vende 90 a $100; buen contrato, poco a\-
quiler. Informes: Maceo, 80, Café. Gua-
nabacoa. 
36051 15 oc. 
Vendo bodega en populosa barr iada , 
en avenida. Se garantiza su m a g n í f i -
ca marcha . Se e x p l i c a r á a l que l a 
compre el p o r t e é se vende. P a g a po-
co alquiler. U n i c a en las cuatro es-
quinas. S e da barata y puede dejar 
patte a pagar a plazos. Informa: C h a -
ple, C o n c e p c i ó n , 29 , entre S a n L á -
zaro y S a n Anastasio. T e l é f o n o 1-2939. 
36096 4 c 
H U E S P E D E S 
36775 3 oc. 
36706 4 oc 
Q E V E N D E E N L A C A L L E D E E I G U -
O ras o Desagüe, al lado del nuevo 
Frontón, un terreno que mide 7 varas 
de frente por 87 varas -de fondo. Se fian 
fácil ida'des en el pago. Informes en 
Aguacate, 66, relojería. 
36809 6 oc 
Se vende un solar de 14 varas de 
frente por 35 varas db fondo, en I n -
f a n t a ; trato directo con su d u e ñ o . 
,5 oc. Manrique, 96, esquina a S a n J o s é . 
¿úVseddei:M0KÍta y CÓmoda ^ a T e ñ c ' • 
Vez - "ionte, calle de Luis E s t é - ^e vende un solar de esquina, que 
Cow11?1"0. 5» entre Bruno Zayas y ; m í d e 16 varas de frente por 40 va-
^ J a l Veiga, cerca de E s t r a d a P a l - ! ras de fondo, en Infanta, esquina a! 
^ ^ ^ J » Portal , cuatro habitacio-j Ben2umeda; ' trato directo con s u ¡ 
d u e ñ o . Manrique, 96 , esquina a San 
J o s é . 
36219 
C A L Z A D A D E C O N C H A 
Se vende un lote de 2.500 metros, a 17 
pesos metro. Otro lote a 13 pesos me-
tro. Informan: Monte, 19, altos .De 8 a 
10 y de 12 a 2. 
C A L Z A D A D E L U Y A N O 
Se vende un lote de 1.800 varao de terre-
no. También te vende por solares. Para 
precios y condiciones: Monte, 19, altos. 
De 8 a 10 y de 12 a 2. 
" O E P A R T O E L R U B I O : SE V E N D E , E N 
XV la Víbora, Uéparto E l liubip, dos so-
lares juntos. Mide cada uno '10 por 30 
varas de fondo. Mfis informes: Monte, 
19, altos. De 8 a 10 y de 12 a 2. A l -
J E S U S D E L M O N T E 
Se vende manzana y media de terreno, 
bien situado, esta a una cuadra fie la 
Calzada, se fia barato. Informan: Mon-
te, 19, altos; de 8 a 10 y fie 12 2. A l -
S A N T O S S U A R E Z 
Ganga: a 10 pesos vara, que vale a $14, 
se vende, en el Reparto Santos Siu'irez, 
cerca la Avenida Serrano y frente a 
la fundición, un lote fie 1263 varas de 
terreno, de esquina, tiene un buen fren-
te con un buen 'fondo, para una indus-
tria es un buen negocio. Informan: Mon-
te, 19. altos; de 8 a 10 y de 12 a 2. A l -
berto. 
 i ,    l 
M Kn porta1' cuatro habitado- i 
N é d o T . a ñ o y otras comodidades.! 
** ¿ S i rreSaTSe 61 act0 0 deJar8e! 
a t ! / J" en ^ s c a . Puede ver-
I IIYANO, C A L L E RODRIGUEZ: SE -i vende un solar. Mide 9.07 por 47.10. 
Se da a siete pesos vara. Informan: 
Monte, 19, altos. De 8 a 10 y de 12 a 2. 
Alberto. 
36481 7 oo 
4 oc. 
r¡JANGA: SE V E N D E UN MEKMOSO 
rtoxa a S r ^ o cuadras del Parque Men-
í'?,Ív.V Jr-SO vara, a plazos. Armanao 
a(T7fS- Joaquín, 50. 
13 oc 
Q E V E N D E N DOS S O L A R E S , EIí L A 
O Nueva Floresta, Víbora, Juntos o se-
parados, total 1416 varas, a $7 vara, po-
co de contado. Salud, 50. Francisco V. 
Manuel. 
^ 0 5 oc 
EN LOS PINOS, TRASPASO CONTRA-to solar, de esquina, tres luadras 
estación; y vendo otro, al contado en 
lo mfis alto fiel Barrio Azul y en la'me-
jor calle. Mide 533 metros, a "$2.50 metro 
Informa: Pedro Lamas, Monserrate v 
Lamparilla, billetes. Teléfono A-7979 
3,3578 3 oc.' 
e s t ^ j mmmnm v a r í o s 
IF A R M A C I A : POR NO P O D E R L A aten-; der su dueño, se vende una muy 
buena, en el mejor barrio de la Ha-
bana, urge hacer negocio por tener que 
salir del país, en plazo breve. Para más 
informes dirigirse a: M. A. Mir. Lon-
ja, 511. 
37190 17 oc 
R E V I L L A Y F E R N A N D E Z 
Amistad, 69, esquina a San José. Agen-
teg de negocios. 
H O T E L Y R E S T A U R A N T 
céntrico, buen contrato y módico alqui-
ler, muy acreditado, con 40 habitaciones, 
en 22.000 pesos. Kevilla y Fernández. 
C A F E , P O S A D A Y F O N D A 
Buen contrato, de camas hace 20 pesos 
, diarios, muy surtido, el duefíc tiene va-
1 ríos grandes negocios y por eso lo ven-
' de en 15.000 pesos, facilidades en el 
pago, l íevi l la y Fernández. Amistad, 69. 
i C A F E R E S T A U R A N T 
I Dulcería y vidriera de tabacos, 8 aüos 
I contrato, cerca fie la Habana, no paga 
alquiler, venfie de 200 a 300 pesos dia-
rios. Se da a prueba. E s una ganga: 
mos muy barata. Revilla y González. 
Amistad, 69. 
C A S A S D E H U E S P E D E S 
Vendo una, en' lo mejor de la Ciudad, 
18 habitaciones, buen contrato, poco al-
quiler, deja 500 pesos mensuales, la da-
mso muy barata. Itevilla y González 
Amistad, 09. 
B O D E G A S 
Una muy cantinera, buen contrato y po-
co alquiler, en $6.000; otra en $3.000; 
otra en $4.500 y otra $2.800 
V I D R I E R A S D E T A B A C O S 
Arriendo dos, en puntos 'muy céntricos 
y tengo desde 500 pesos hasta 'le $8.000, 
con buenos contratos. Kevilla y Fernán-
dez. Amistad, 69. 
K Í 0 S K 0 S D E B E B I D A S 
Uno en 2.000 pesos, vende 30 pesos y 
paga 15 pesos de alquiler. Buen nego-
cio. Eevi l la n Fernández. 
C A F E 
en 2.500 pesos, vendo uno, en calle co-
mercial. Revilla y Fernández. Amistad, 
69, esquina a San José. 
G R A N H O T E L 
Café y restaurant, con diez afíos con-
trato, el más conocido en la Habana, 
deja de utilidad 3.000 pesos mensuales, 
se da en 90.000 pesos, con facilidades 
de pago, por retirarse su fiuebo. Revi-
lla Fernández. Amistad, 69. 
371S4 i n 
Vendemos cinco grandes casas en lo me-
jor de la Habana, al contado y a plazos. 
Buenos contratos. Informes: Amistad, 
130. García y Compañía. 
S E T R A S P A S A U N A C A S A 
con muebles, o sin muebles, alquiler pa-
ga 120 pesos. Tres grandes habitaciones, 
una de criado, una gran sala, saleta 
y comedor y alquilo tres casas más. In-
formes. Amistad, 136. García 'y Compañía. 
G A R C I A Y C O M P A Ñ I A 
Compramos y vendemos toda clase de 
negocios y comercios en la Habana y fue-
ra de ella. Informes: Amistad, 136. 
0 oc 
X>ANADERIA, J U N T A M E N T E CON L A 
X finca y víveres finos cerca de Obis-
po, superficie 250 metros, dos plantas, 
en 80.000 pesos. E s gran oportunidad, 
ovilla y Fernández, Amistad, 69. 
VI D R I E R A D E TABACOS, MUY C o -nocida, vende 100 pesos, paga 100 
pesos, comida y casa para uno. 70.000 
pesos. Revilla y Fernández. 
" P A N A D E R I A Y V I V E R E S ; L A MAS 
X acreditada en la ciudad; es dueño de 
la finca y da buen contrato, por que-
rer retirarse; buen negocio. Revilla y 
Fernández, Amistad, 69. , 
"il/TE I N T E R E S O POR V E N D E R UNA 
IT-J- bodega muy conocida, por enferme-
dad del dueño; buen contrato; no paga 
alquiler y muy cantinera. E n 12.000 pe-
, sos. Revilla y Fernández, Amistad, 69. 
| r ^ A F E E N MONTE, B U E N CONTRATO; 
• \J no paga alquiler y le quedan 00 pe-
sos a favor. Precio 26.000 pesos. Revilla 
' y Fernández, Amistad, CO. 
CA F E MUY CONOCIDO E N T R E P R A -do y Zulueta y Teniente Rey y Vir-
j tudes, siete años contrato: no paga al-
/ quiler y le quedan a favor 500 pesos men-
I suales, en 45.000 pesos. Otro café, contra-
to ocho años, en lo mejor de la ciudad, 
vidriera de dulces y tabacos, todo de la 
casa. Precio 40.000 pesos. Revilla y Fer -
nández, Amistad y San José. 
T T O T E L , C A F E , R E S T A U R A N T Y V I - , 
XJL driera de tabacos, finca nueva hace ' 
de, camas al mes 1.500 pesos, diez años I 
de contrato, 500 pesos alquiler, los mué- i 
bles y enseres valen más de 20.000 pesos, i 
situada en lo mejor de la ciudad. Precio 
de ocasión. 40.000 pesos, Revilla y Fer 
nández. Amistad y San José. 
36978 30 oc. 
Centro General de Negocios. Me hago 
cargo de comprar, vender, traspasar 
toda clase de establecimientos, hote-
les, casa!: J e h u é s p e d e s y de inquili-
nato, c a f é s , fondas, bodegas y gara-
ges. Of ic ina: Monte, 19, altos. T e l é -
fono A-&165. De 8 a 10 y de 12 a 2 . 
Alberto. 
Se rende un café y restaurant, bien si-
tuado. E n los altos tiene 24 habitaciones. 
Hace esquina el café. Hace un promedio 
de 150 pesos diarios. Rentan los altos | 
v los bajos 300 pesos; contrato seis años. 
Más informes: Monte, 19, altos. De 8 ÍÍ 
10 y de 12 a 2. Alberto. 
F A R M A C I A 
Se vende en \v calzada del Cerro, en 
una esquina de mucho porvenir, una 
buena farmacia que hace un promedio de 
ciento y pico fie pesos diarios. L a ca-
sa está mal atendida por su dueño te-
ner otros asuntos que atender. E l que 
compre el negocio, atendiéndolo bien, 
puede vender el doble. Tiene un contra-
to de seis años, con un módico alquiler. 
Más informes: Monte, 19, altos. De 8 a 
10 y de 12 a 2. Alberto. 
Se vende un café y fonda, bien situado. 
Hace esquina. Tiene línea de carritos 
y cerca de un cinematógrafo. L a casa ha-
ce un promedio de 140 pesos diarios. 
Junto con \i.< vidriera de cigarros y quin-
calla. Para más informes: Monte, 19, al-
tos. De 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto. 
H I P O T E C A S 
• MÉMHtÉBIVMMMlBi 
IflJí P R I M E R A H I P O T E C A , CON B U E -•J na garantía, se dan hasta 20 mil pe-
sos. Informan: 17, número 16, Vedado. 
37188 0 oo 
EN P R I M E R A H I P O T E C A , CON B U E -na garantía, doy 20 mil pesos. Infor-
ma el cajero de Casteleiro y Vizoso. 
Lamparilla, 4. 
37189 9 oc 
rpOMO 60.000 PESOS E N P R I M E R A hl-
X poteca, al siete por ciento, sobre ca-
sa de tres plantas en O'Reilly, cerca al 
parque Central con 350 metros cuadra-
dos, cpie vale 150.000 pesos libre, en to-
dos sentidos de gravámenes; t i tulación 
muy limpia. No pago corretaje. Teléfono 
M-2083. 
36875 7 ©o. 
DI N E R O D I R E C T O S A R A H1POTE-ca, $20,000, en Junto o fraccionado; 
no cobramos comisión. Acosta, 25, ba-
jos, únicamente dé 12 a 2, menos los 
sábados. Teléfono A-2223. 
36644 8 oc. 
GANGA: E N 700 PESOS, QUE V A L E 1.000. Por asuntos que se le dirán 
al comprador, se vende un puesto de 
aves y huevos, que hace una venta de 
50 a 60 pesos diarios. L a exlstiencia y 
los armatrostes valen el dinero que se 
pide. Punto céntrico. Alquiler 32 pesos 
mensuales. Más informes: Monte, 10, al-
tos. De 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto. 
36481 7 oc 
M A N U E L L L E N I N , C o r r e d o r 
Legal , con licencia, compra y vende 
casas, solares y establecimientos. D a 
y toma dinero en hipoteca. Rapidez 
y seriedad. Figuras , 78, cerca de 
Monte. T e l é f o n o A - 6 0 2 1 ; de 12 a 6. 
V E A M E , N O P A G U E G A N A S 
E l que compre por mi conducto no paga 
ganas. Soy el que más odegas tengo en 
venta, en todos los barrios j» de todos 
precios, cuyos dueños las dan a precios 
módicos por necesitar vender. Figuras, 
78. Manuel Llenín. 
D I N E R C 
Para hipotecas, doy y tomo en todas 
cantidades, para la Habana y los Re-
partos. Gisbert. Aguila y Neptuno. bar-
bería. A-3210; fie 9 a 12. 
34127 9 oe 
EN P R I M E R A S H I P O T E C A S : TOMO las siguientes partidas, fios de $20 000 
una de $36.000 y en segunda trea de $5,500 
trato directo con Ramón Hermida San-
ta Felicia, 1, entre Justicia y Luco en 
Jesús del Monte. ' 
31'63 w 0 
L a m e j o r m y e r s i o f l : m 
so lar e n l a 
P L A Y A D E M A R I A N A 0 . 
C o r t i n a y C é s p e d e s . De* 
p a r t i m e n t o d e R e a l E s t a * 
t e . O^Rei l iy , 3 3 . T e l é f o n o s 
A - 0 5 4 6 . M - 2 1 4 5 . 
Q E R E G A L A U.V C A P E , B I L L A R Y 
O vidriera de tabacos, con 7 años do 
contrato y módico alnuiler, al primero 
que se presente, situado de Monserrate 
a Mercaderes y de Cuarteles a Obis-
po, el dueño es también de la finca. 
Revilla y Fernández. San José y Amis-
tad. 
3T03fí i6 0C 
T I E N D O DOS BUENAS BODEGAS, bien 
V situadas y con mucha venta. Trato 
directo con el interesado. Llame al 
A-7023. 
37113 o oc 
CASA D E MODAS: S E V E N D E , E N punto céntrico y con todas las exis-
tencias, tiene contrato. Informes L a Flor 
Cubana. Galiano y San José. 
37117 7 
T ^ E OPORTUNIDAD: VENDO V1DRIE-
J L / ras de tabacos y cigarros desde 
$600 a $6.000, con contrato v puntos cón-
trlcos. Informa: M. Junquera. Hotel 
Continental. Muralla y Oficios 
3»i)0-t 8 oc 
A LOS L E C H E R O S : SE V E N D E UNA lechería, por tener que abandonar 
el giro, en Aguila, 238, esquina a E s -
peranza. 
30612 - n„ 
A S3.50O CADA UNA, DOS BODEGAS, una barrio Colón, otra calle Aguila, 
son cantineras, alquileres baratos y con-
tratos. Figuras. 78. Teléfono A-6021; de 
12 a 6. Manuel Llenín. 
G A N G A E N C A L Z A D A 
En $3.750 bodega, en la Calzada Jestís 
del Monte, seis afíos de .contrato, deja 
$134 mensuales, libres, de alquiler inde-
pendiente. Figuras, 78. Teléfono A-602L 
Manuel Dlenín. 
E N J E S U S D E L M O N T E 
En $4.250 bodega, una cuadra de la Cal-
zafia, otra en $0.000, cerca de Henry-
Clay, las dos surtidas, cantineras, buenos 
contratos, alquileres baratos. Figuras, 
78. Manuel Llenín. 
C A R B O N E R I A 
En $1.250 y el carbón a tasación, vendo 
carbonería esquina, moderna, cerca de 
Galiano, alquiler barato y contrato. F i -
guras, 78, cerca de Monte; de 12 a 6 y 
por la noche. Manuel Llenín. 
36204 4 oe 
I T T N M I L L O N DE PESOS P A R A Hix'ol 
i U hipotecas, préstamos, pagarés usu-
fructos, alquileres, desde el seis por 
ciento anual. Dos millones para fincas 
| solares, casas nuevas o viejas. Pronti-
1 tud, reserva y equidad. Pasamos a doml-
1A-9115 Avenida Bolívar. 28 (Reina). 
"•^ái 10 o c 
4 P O R 1 0 0 
. De Interés anual sobre todur los aep*. 
i sitos que se hagan en el Departamento 
i de Ahorros de la Asociación de Derien-
dientes. Se garantizan con todos los ole-
l nes que posee la Asociación No. 6L Pra-
do y Trocaderc. De 8 a. 11 a. m 1 » 
5 9; ?koI a 9 de la noche. Teléfono Á-5417. 
C 6926 In U • 
SE V E N D E UN K I O S K O D E B E B I D A S en 750 pesos, con buena venta y 8 
pesos de alquiler mensual. Razón en la 
Vidriera de Amargura. 31. De 8 a 10 y 
de 1 a 3. 
35441 4 oc 
T> ODEGA, C A N T I N E R A . CON 2 500 P E -
JL> sos al contado. Se vende una en 
3.(u0 pesos. Tiene contrato, buena venta 
y casi todo cantina. Razón en la Vidrie 
1*4 & Amargura, 31. De 8 a 10 y d¿ 
W f * < oc • 
F A C I L I T A D I N E R O 
En primera y segunda hipoteca, en to-
dos puntos en la Habana, y sus Repar« 
tos, en todas cantidades. PréMtamos, a 
propietarios y comerciantes, en pag*ró. 
pignoraciones de valores cotizables. (Sa-
i riedad y reserva en las operacionas). 
Belascoain. 34, altos; de 1 a 4. Juan Péraa. 
E l D I A E I O D E L A M A E I -
SL fes íÜ p e r i ó d i c o m e j o r 
PAGINA CATORCE DIARIO D£ LA MARINA Octubre 4 de lB¿x> ANO LXXXVin 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S » C O C I 
Ñ E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S ; C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , etc.. etc. 
Manejadora: Se solícita una mujer de 
mediana edad que haya servido como 
manejadora y que desee servir como 
tal en un pueblo del interipr. Se prefie-
re de color. Buen sueldo. Informes: 
Crespo, número 2. Segundo, alto. Ciu-
dad. 
JEÊ  ̂ 3 jEl T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S , JAR^ D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c , etc. 
l m - ; A C O N S T A N T I N O T . O M A S L . O E S P E R A 
( Ü L s u h e r m a n a M a n u e l a L o m a s , e n l a 
dos se solicita una buena cocinera de1 
O E 
O A l v i n o D o r e g o F e r n á n d e z , s u i i m i g o | 
P a u l a , S3 . 
263 5 o c . 
EN E A C A L L E V , E S Q E I N A A 25 , V E -d a d o , s e s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a va-
ra, u n a n i ñ i t a d e b r a z o s . H a d e i o n « r 
r e f e r e n c i a s d e l a s c a s a s d o n d e lia- e s t a -
do d e m a n e j a d o r a . S u e l d o 30 p e s o s y r o -
p a l i m p i a . l > e s p u £ ' s d e l a s cUo/. d e l a 
m a ñ a n a . 
37247 6 OC-
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
O n o , n o m u y j o v e n , p a r a s e r v i r a u n a 
s e ñ o r a s o l a . H a d e t r a e r m u y b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . S e p a g a r á e l v i a j e a u n q u e 
n o s e c o l o q u e . C a l l e 14, n ú m e r o 18, e n -
t r e L y M , V e d a d o . 
37183 5 o c 
Para embarcar para los Estados U 
! SI 
| c a l l e P r a d o , 123, H a b a n a . 
mediana edad, para corta familia de 
seis personas. Sueldo, de 60 a 65 pe-; s 
sos mensuales, según su comportamien-1 
to y vjaje pagado. Ha de ser persona | c 
formal. Diríjanse al señor Juan Seigi-! ^ d0 
do, Manzana de Gómez, Departamen-
tos 465-466. Teléfono A-6651. A to-
das horas. 
235 5 oc ARPTnnp DE c o c o s T O R P E D O ' 
U J i i S E - a H A B E R E K P A R A D E R O D E 
q u o p a r a H o t e l C a -
5 o c 
(7234 8 o c . 
S E S O L I C I T A E N A COCINEHA P A R A c o r t a f a m i l i a y q u e s e a a s e a d a . K o 
L a y p l a z a . I n f o r m a n : M a l o j a , n ü u i e r o 'JO. 
37246 J ' 6 00 . 
E D E S E A S A U E R E l i P A R A D E R O O 
m i c i l i o d e l s e ñ o r A n t o n i o G o n z á -
l e z P a c i o s , q u e h a c e 6 a ñ o s q u e s e 
h a l l a b a p o r l a p r o v i n c i a d e M a t a n z a s , 
y l o s o l i c i t a p a r a u n n e g o c i o i n t e r e s a n -
t e s u h e r m a n o M a n u e l G o n z á l e z P a c i c s , 
t o d a a q u e l l a p e r s o n a q u e s e p a su ' p a -
r a d e r o p u e d e d i r i g i r s e p o r c o r r e o o p e r -
K o n a l m e n t e a : C a r l o s I I I , n ú m e r o 8, a l -
t o s . M a n u e l G o n z á l e z P a c i o s . 
37214 G o c 
$5.00 UNO. 
C J E S O L I C I T A L N A C R I A D A , C O N r e -
k J f e r é n c l a s , p a r a a y u d a r a l o s q u e h a -
c e r e s , p o c a f a m i l i a , b u e n s u e l d o , ' r o p a 
l i m p i a . S a n J o s é , 05, b a j o s . 
371S0 5 o c 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A I ^ A 
O d e m a n o , q u e e n t i e n d a a l g o d e c o s -
t u r a . B u e n s u e l d o . V e d a d o , c a l l e 2, e n -
t r e 1 5 ^ 17, e s l a ú n i c a c a s a d e e s t a 
a c e r a , w 
37174 6 PC 
(C R I A D A : S E S O L I C I T A E N A , E N T r o -J c a d e r o , 55, e s q u i n a a C r e s p o . S u e l d o 
20 p e s o s , r o p a l i m p i a y c u a r t o . S e p i -
d e n r e f e r e n c i a . s . 
37201 y o c 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A , E N S A N 
O N i c o l á s , 14, a l t o s . B u e n s u e l d o y r o -
p a l i m p i a . 
37203 5 o c 
T ^ N S A N M I G U E L , 1 T O - F , A L T O S , 
X - J n e c e s i t a , u n a c r i a d a , que e n t i e n d a c o c i a . 
3 7 1 t í 8 
Q E S O L I C I T A U 1 T A C O C I N E R A , P A R A 
>0 u n m a t r i m o n i o , q u e d u e r m a e n l a 
c o l o c a c i ó n . B u e n s u e l d o y r o p a l i m p i a . 
I n f o r m e s : s e ñ o r A l f o n s o , v i d r i e r a d e l 
c a f 6 A l b e a r . O ' R e i l l y y B e r n a z a . 
__37204 6 b e 
Se necesita una buena cocinera y otra 
para ayudante de cocina, que sean 
muy aseadas y formales, muy buen 
trato. Sueldo no se repara para la 
que cumpla a satisfacción, en casa 
de estricta moralidad. Aímendares 
House. Carlos ÍII e Infanta. Teléfono 
M-2357. 
37227 \ 8 oc 
Q E D E E A S A B E R E L P A R A D E R O D B 
O J o s é G a r c í a V á z q u e z , q u e l o s o l i c i t a 
J u a n a l g a d o p a r a a s u n t o s d e s u s p a -
d r e s . D o m i c i l i o : U n i v e r s i d a d , n ú m e r o 20, | 
35672 6 o c . | 
" T A E S E A S A B E R J O S E P O R T O M E 5 f ' a j 
ÍJ B e s t e i r o , d e s u h i j o í T o s é P o r t . o m e í . e 
F e r n á n d e z , q u e n o s a b e d e s u p a r a d e r o 
y e l q u e l o d i g a d e é l l e f a c i l i t a ' u n a g a - I 
r a n t f a ' y o t r o q u e m e e s c r i b a a : F l o r i d a 
d e C a m a g i i e y , A p a r t a d o 135. 
:;:ít;34 • 7 o c 
CAFETEROS 
VARIOS 
P e f l e n d a n 
m e n t e e n 
s u d i n e r o c o m p r a n d o d i r e c t a -
l a f á b r i c a . 
E S O L I C I T A N DOS L A V A N D E R A S , 
p a r a l a G r a n j a d e l d o c t o r D e l f í n , s e 
p a g a n v e i n t e p e s o s á l m e s , a l m u e r z o y 
c o m i d a y l o s v i a j e s e n l o s c a r r i t o s a l i 
R e p a r t o d e L a w t o n . H a y p o c o t r a b a j o . I 
I n f o r m a n e n C h a c ó n , 31 . 
35561 B o c 
;PIENSA USTED CASARSE? 
MU C H A C H O , D E 13 O 14 A S O S , B I E N e d u c a d o , s e n e c e s i t a P a r a l n m e " s : l : 
j e r o d e u n a o f i c i n a . S e l e d a p a r a 
t r a n v í a s S i e m p r e . G a n a r ú $25 . p u e d e 
a u m e n t á r s e l e d e s p u f - s ' y s i s i r v e o b t e -
n e r o t r a p l a z a d e m á s s u e l d o y u a -
b a j o m á s c ó m o d o q u e h a y v a c a n t e . H a -
b l a r c o n N e r í n e n A g u i a r , 116. 
8 d - 3 0 
A V I S O S 
LECHE PURA 
Absolutamente pura, siempre 
ra. agua ni otros a d i t a i s L 
i m g e n J S e solicita un mecanógrafo que sea| i j Muy r e c o m í i 
rk0!:'rápido y sepa inglés y cálculos y de ; , _ y * ^ M 
M e h a g o c a r g o d e t o d a c l a s e d e d i l l g 
c i a s p a r a l a c e l e b r a c i ó n do m a t r l m 
I n s c r i p c i o n e s d e r j a c i m i e n t o s e n — - - - - t ^ 
g i s t r o C i v i l y C a r t a s d e c i u d a d a n í a . T o - l)Uenas referencias. Dirkirse a: Aquí 
m á s V e g a . G l o r i a , 1 3 3 ; d e 5 a 7 p r T e l é f o n o A - S 5 8 6 . 
33250 8 o c 
CR I A D A D E M A N O , P A R A U N M A -t r i m o n i o , s e s o l i c i t a . S u e l d o íjSO, r o -
p a l i m n i a , d e c a m a , y u n i f o r m e . I n f o r -
m a n e n e l T e l é f o n o F - 2 5 i ü . C a l l e 17, 
i i ú m e r o 4 S 0 - A , " V e d a d o . 
37209 7 o c 
Q E S O L I C I T A C O C I N E R A , F O R M A L , 
O q u e d u e r m a e n l a c o l o c a c i ó n . S u e l d o 
$30. S a n J o s é , 210, b a j o s , i z q u i e r d a , e n t r e 
^ i a s a r r a t e y M a z ó n . 
37231 5 o c 
Q E S O L I C I T A N D O S J O V E N E S P A R A | 
l o c o b r a d o r e s : u n o p a r a e s t a c i u d a d y 
ol o t r o p a r a p u e b l o s d e l c a m p o . S u e l d o 
150 p e s o s y c o m i s i ó n . D i r i g i r s e a l s e ñ o r 
V i l l a v i c e n c i o , O b r a p í a , 35, b a j o s , h o y d o -
m i n g o , d e 0 a 11 a . m . M a ñ a n a l u n e s , 
d e '8 a 11 y d e 2 a 5 a l m . 
37206 • 4 oc . 
" D O R T E R O : S E S O L I C I T A U N O , P E N -
X i n s u l a r , q u e ^ i j o p a s e d e 45 a ñ o s y 
q u e t e n g a r o c o m c ñ d a c l o n e s , e n S o l , n ú -
m e r o 70. 
37261 5 o c 
COSTURERAS 
PARA COSER EN E L TAIJüR Y 
EN SUS CASAS. 
Las solicitamos prácticas en ropa 
de señora y niños. Pagamos los 
mejore» precios y garantizamos el 
trabajo para todo el año. Deben 
traer referencias de las casas don-
de han trabajado, o recomenda-
ción. 
ANTIGUOS T A L L E R E S DE LA 
VÍÜDA E HIJO DE VENANCIO 
SIERRA. , 
HOY MARÍN Y GONZALEZ 
S. en C. 
VILLEGAS, Núm: 109. 
j CESAREO GONZALEZ Y CO. i ̂  rioras de C0Stm*: de 1 a 5-
! Paula 44. Tel. A-7982. Habana.' S ^ f S ^ ü 
lino Ordóñez. Cuba, 76-78. 
3C758 17 o c 
T V I L L E G A S , 81 B A J O S , S E S O L I C I T A 
V u n m u c S a c h o p a r a t r a b a j o s de a l m a -
c é n , q u e v i v a c e r c a y s e p a l e e r y e s c r i -
b i r . 50 p e s o s m e n s u a l e s p a r a e m p e z a r . 
C o m e r y d o r m i r bu s u c a s a . 
37028 - •* f>C. 
SERVILLETAS 
L f l s a s 1 2 X 1 2 $1.20 m i l . 
L i s a s 1 0 X 1 0 $1.00 m i l . 
C r e p é 1 2 X 1 2 $2.01 m i l . 
C r s p é 1 2 X 1 2 $1.5.-. p a q u « t » . 
D e s i n f e s t a n t e $2.-'50 g a l ó n . 
HELADEROS 
C a r t u c h o s p a r a 5 c e n t a v o s 
C a r t u c h o s cor . p a l e t a s $7 .00 
v a l n i u ? . .V1.00 l i b r a . 
L e c b t ; 
$8.00 
m i l . 
m l L 
e v a p o r a d a $9.00 c a j a . 
, P u e s t o e n s u c a s a . 
M a n a j n d o e l d l n n r o e n j r i r o p o s t a l 
c h e c k . 
S O L I C I T A U N A C R I A D A . S U E L -
k_/ d o : ve inefc y -¿ne.o p e s o s - S a n K a - far por Amencia 
f a e l , 72, b a j o s . 
37221 5 c 
Ss solicita cocinera que sea sola y 
duerna en la colocación, para corta 
familia, en los alrededores de la Ha-
bana. Sueldo 40 pesos. Tiene que la-
var también. Salud, 17, altos. Pregun-
T > A R A F A M I L I A Q U E S E E N C U E N T R A , 
J T de t e m p o r a d a e n A r r o y o N a r a n j o , s e 
s o l i c i t a u n a b u e n a l a v a n d e r a . H a d e 
t e n e r r e f e r e n c i a s . S i e s l a r g a p u e d e g a -
n a r d o c e p e s o s s e m a n a l e s . P a r a t r a t a r , l q e S O L I C I T A UN MUCHACHO, D E L 
n m e r o 287, e n t r e C y I X E l g u e - j ^ p a í S i p a r a b a c e r m a n d a d o s y l a l i m 
c p i e z a e n u n a c a s a d e m o l a s . S u e l d o 5 
B oc- 1 p e s o s s e m a n a l e s . O b i s p o , 103, a l t o s d e 
D u b l c . 
37140 4 o c 
e n 17, 
r a s . 
f i c i o H o j 
m e r o 
E S O I . T C l T A T A Q U I G R A F O O T A Q U I -
[ n g h - s - e s p a ñ o l . C u a r t o 612, E d i -
1 B a n k o í C a n a d á . A g u i a r , n l l -
AG E N T E S D E A M B O S S E X O S N E C E -s i t a m o s , p a n a r f i n c o n s e g u r i d a d e n 
a r t í c u l o s d e f á c i l v e n t a s e i s u o c h o p e -
s o s d j a r l o s . I n f o r m a n : A g u i l a , 127, a l -
t o s , e n t r a d a p o r S a n J o s f i . 
36708 13 o c 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
V1LLAVERDE Y CA. 
O'Reilly, Í 3 . Teléfono A-2348. 
G R A N A G E Ñ C I J D E C O L O C A C I O N E S 
B l q u i e r e u s t e d t e n e t vn b u e n c o c i n e r o 
d e c a s a p a r t i c u l a r , h o t e l , f o n d a o e s t a -
b l e c i m i e n t o , o c a n i a r e r o a , c r i a d o » , a e -
1 p e n d i e n t e s , a y u d a n t e s , f r e g a d e r o s , r e p a r . 
1 t i d o r e s , a p r e n d i c e s , e t c . . q u e s e p a » : s u 
i o b l i g a c i ó n , l l a m e a l t e l é f o n o de e s t a a n -
• I f r u a y a c r e d i t a d a c a s a q u e s e i o s i a -
I c i l I t a r A n c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s . S e m a n -
I d a n a t o d o s l o s p u e b l o s d e l a I s l a 7 
I t r a b a j a d o r e s o a r a * ! l c a m p o 
os doctores Aballí, ^ 
Agramonte, Aróstegui, U^f 
otros especialistas de niños f 
rantía de higiene, salubridad 1 
reza. Teléfono A-0694 An/. 
824. Habana ^ 
31108 
I N S T R U M E N T O S 
D E MUSiq 
PI A N O S Y n e ? ~ 
2 ü - B , p a r a 
37205 
» y PIANOLAS: C O M P o ^ I 
g a r a n t i z a d a s . A v i s e a - h Iclt 
e n v i a r e l e x p e r t o 
Hospjí 
PI A N O L A , S E V E N D E U N A C A s T r -v a , de í l o w a r d . E s t r e l l a , 6 y 
Q E S O L I C I T A U N E M P L E A D O , P A R A | 
I O h a c e r f a c t u r a s e n u n D e p a r t a m e n t o | 
M a r t í n e z y 
o c . 
Q E S O L I C I T A 
O t u l á r , d e l a ^ 
U N A P R O F E S O R A T I -
a . e n s e ñ a n z a , p a r a 
d a r l e c l a s e s a t r e s n i ñ o s . P a r a t r a t a r : 
d e 6 y m e d i a a 8 p . yí. e n V i l l e g a s , " 78, 
a l t o s d e l a i z q u i e r d a . 
37134 * o c 
A R T E S Y O M C I O S 
HA C E M O S T O D A C L A S E D E T R A B A j o s d e c o n s t r u c c i ó n , d e l r a m o d e 
a l b a ñ i l e r í a . P a r a m f i s i n f o r m e s 
12 y d e 5 a 6. N e p t u n o , 46. 
z a r v C o m p a ñ í a . 
• 36479 
d e 11 
J a i m e B a -
8 o c 
a l t o s , d e 
37069 
11 a 1. 
S E V E N D E UNO, T R v o S í 
X d a l e s , c u e r d a s c r u z a d a s , un PI A N O : d a l e s , , u  < 
c u a r t o c ^ o b a , c o n e s c a p a r a t e trp0 ! 
p o s , u n a p a r a d o r m o d e r n o S a n ir.ctt 
143. " a n % ( 
36460 
. _ 7 1 
PIANOS DE ALQUILER 
VIUDA DE CARRERAS Y C» 
Prado, 119. Tel A.34Í 
Q E V E N D E UN GRAN PIANO Mln-
O E í n e r s o n , p o r n e c e s i t a r e s e l i„ 
T i e n e c u e r d a » c r u z a d a s . M o d s r n i s t s v 
c h o d e c a o b a . P r e c i o : 175 pesos t i 
S o M M r ^ ¿ 7 4 - ^ ^ ^ W ^ 
C 1339 
X > A R A U N A P E Q U E Ñ A L I M P I E Z A Y 
Jl a t e n d e r u n n i ñ o d e u n a ñ o , s o s o l i -
c i t a u n a p e r s o n a a s e a d a y d e b u e n a g r a -
d o . B u e n s u e l d o . A g u i l a , 27, a l t o s . 
37165 4 o c . 
Y J N A S E S O R A S E N E C E S I T A P A R A 
>«U c u i d a r l a s r o p a s y v e s t i r a u n n i ñ ? 
^ u e v a a l c o l e g i o ; h a b i t a c i ó n , c o m i d a s 
y u n c o r t o s u e l d o . I n f o r m a n d e 9 a 11 
c i é l a m a ñ a n a p o r e l t e l é f o n o A - 1 7 t í 3 . 
37067 5 o c . 
37136 4 oc . 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A E S P A S O ^ 
l a p a r a s e r v i r a c u a t r o p e r s o n a s : 
b u e n a h a b i t a c i ó n y $ 2 5 d e s u e l d o . I n f o r -
m a n e n t ^ n ¿Z- - U t o s . 
37075 4 o c . 
X f L X H A C S A P A J I A A Y U D A R A L O S 
X?JS- q u e h a c t e s d e l a c a s a , s e n e c e s i t a 
e n C á r d e n a s , 16, s e g u n d o p r i m e r a ; b u e n 
t r a t o . 
3<(W0 4 o c . 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A J O V E N , 
k J p e n i n s u l a r , l i m p i a y f o r m a l , p a r a 
t o d u e l s e r v i c i o d e u n a ' s e ñ o r a s o l a , q u e 
e n t i e n d a d e c o c i n a y d u e r m a e n l a c o -
l o c a c i ó n ; s u e l d o $30 y r o p a l i m p i a ; b u e a 
t r a t o . Ü q u e n d o , 3 6 - D , b a j o s , e n t r e P ó c i -
to y J e s ú s P e r e g r i n o . 
370Sl"J i ui 
Q E S O L I C U T A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
K J q u e s e p a c o c i n a r y h a g a l a l i m p i e -
z a d e c a s a p e q u e f i a , m a t r i m o n i o s o l o . 
>So d a b u e n s u e l d o . B a r c e l o n a 10, 3 e r . 
p i s o . 
36963 o c 
T ^ N L A C A L L E B N U M E R O 173, E N -
J - J t r e 17 y 19, s e s o l i c i t a u n a c o c i n e r a 
q u o a y u d e a l a l i m p i e z a d e l a c a s a , q u e 
e s c h i c a ; q u e d u e r m a e n l a c o l o c a c i ó n ; 
s e d a b u e n s u e l d o . 
37076 4 0C-
p O C I N E R A , E S P A Ñ O L A , $30 D E s u e l -
v a o o , p a r a , t o d o s l o s q u e h a c e r e s d e u n 
m a t r i m o n i o . C a s a m u y c b i q u i t a 
V e d a d o . N o h a y p l a z a . . I n f o r m e s ; 
t o , 104. H a b a n a . 
37046 
e l é c t r i c o . Ü i r í j a s e a : Z a l d o , 
C o . O ' R e i l l y , 26. 
37202 5 o c 
PRACTICO DE FARMACIA 
Sueldo mayor que lo que esté ga-
nando. Trabajo solo hasta las 6 
de !a tarde. Se solicita uno para 
Dispensario. Droguería "Sarrá." 
La Mayor. 
37165 17 o c 
N S E Ñ A N Z A S 
T V f U Y I N T E R E S A N T E : 
1TJL s e r u n b u e n T a q u í g r a f o 
e n e l j 
P o c i 
O E S O L I C I T A U N J O V E N , P A R A A U -
O x i l i a r d e c a r p e t a . S u e l d o d e $60 a 
$80. s e g ú n a p t i t u d e s . D i r i g i r s e c o n s u 
p u ñ o y , l e t r a a A p a r t a d o , 534, m e n c i o 
n a n d o e d a d . 
87182 5 oc 
Q U I E R E U S T E D 
e n I n g l é s 
y E s p a ñ o l ? E s m u y f á c i l . V e n g a h o y 
m i s m o a m a t r i c u l a r s e a l a A C A D E M I A 
M O D E R N A , d e R e i n a , 67. T e l é f o n o A - 7 5 7 5 , 
q u o l o s e r á u s t e d e n m u y c o r t o t i e m p o . 
E s t a c l a s e e s t á a c a r g o d e l e x p e r t o P r o -
f e s o r M r . T l l l m a n . 
37271 5 o c . 
4 oc 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , D E m e d i a n a e d a d , e n M o n t e , 161, s a s t r e -
r í a ; h a y c o c i n a d e fras . 
" r a " 4 o c 
S E S O L I C I T A 
Q E S O L I C I T A U N A A S I S T E N T A P A R A 
V.J u n a e n f e r m a n e r v i o s a . C a l z a d a , 640, 
v i l l a L o r e t o , e n t r e G e r t r u d i s y L a g u e -
r u e l a , V í b o r a . 
37087 4 o c . 
Q E S O L I C I T A U N A J O V j S N , P A R A l o s 
WJ q u e h a c e r e s d e u n a c a s a d e c o r t a f a -
m i l i a . T i e n e q u e d o r m i r e n l a c o l o c a -
c i ó n . C a l l e 23 . e n t r e P .v G , n ú m e r o 2-37, 
V e d a d o . 
37034 4 o c 
CR I A D A P A R A T O D O S L O S Q U E E A -c e r e s d e c a s a c h i c a y c o c i n a l i g e r a 
d e t r e s p e r s o n a s . H a d e s e r m u y l i m -
p i a y f o r m a l . P u e d e d o r m i r e n l a c o -
l o c a c i ó n s i t i e n e c a m a . N o s e s a c a c o -
m i d a . S u e l d o 30 p e s o s y r o p a l i m p i a , 
6 35 p e s o s . I n f o r m a n : F i g u r a s , 9, a l t o s , 
e s q u i n a a C a m p a n a r i o -
37050 o c 
CA R I A D A D E M A N O , S E S O L I C I T A y u n a , q u e e n t i e n d a d e c o c i n a , e n c a s a 
d e c o r t a f a m i l i a . B u e n s u e l d o y v i a j e s . 
C a l z a d a de J e s ú s d e l M o n t e , 6-13, a n t i -
g u o , y 64V, m o d e r n o . T e l é f o n o 1-2799. 
37058 4 o c 
c o r t a f a m i l i a 
p o s t e r í a , n i v 
e l a c o m o d o , 
m e r o 127. 
37fr8r> 
U N A S E Ñ O R A , D E M E -
p a r a l a c o c i n a , p r e f i e r e 
m o r a l i d a d ; . n o h a c e r e -
a l c a m p o , n i d u e r m e e n 
n g l r s e : E s p e r a n z a , n ú -
4 o c 
/ ^ O C I N E R A , S O L I C I T O U N A P A R A 
c o r t a f a m i l i a . I n d i o , 12, e n t r e M o n t e 
y R a y o . 
37096 * A _ i 
SOLICITAMOS 
p e r s o n a s q u e d i s p o n g a n d e p o c o d i n e -
r o p a r a a l g u n o s n e g o c i o s , c o m e r c i o s b a -
r a t o s . I n f o r m e s : A m i s t a d , I S O . G a r c í a 
y C o . , 
9 o c 
Sí: 
Q E S O L I C I T A N D M P I A D O U E X í > E C O -
'• J c inafe d e • fíj, q::=( c e n g a n . h é c r i i » í e n ' t í í s 
y s o p a n t r u r i . i i f . I . i f o r m a : n e f í i r A " j -
r é . T s n i - i n . e - R e y , n ú m e r o 11, 1 » i p ' . s i t o 
500, B a n c o I n t e r u a c i o i i a l . 
1 oc . 
UN A , P R O F E S O R A D E I N G L E S , o f r e c e a d a r c l a s e s p o r l a m a í i a n a , 
a d o m i c i l i o . I n f o r m a n : M r s . O ' B r i e n . 
A - 7 Í 4 1 . H a b a n a , 91, s e g u n d o p i s o . 
37177 6 o c 
PR O F E S O R A D E C O R T E Y C O S T U R A , s i s t e m a M a r t í , y b o r d a d o s a m í i q u i 
n a ; d e s e a d a r c l a s e s a d o m i c i l i o . I n 
f o r m a n : O f i c i o s , 78, a l t o s . 
37169 17 o c 
A L COLEGIO 
Mr. Beers saldrá hoy para el Co-
legio "Perkiemen" con Julito Mar-
tínez y Fraga, hijo del señor Pe-
dro Martínez y Ayalón, colono, de 
Escobar, 32, altos. cQue necesita 
^usted? Beers y Co. O'Reilly, 9 y 
I I medio, Havana, o 152 Fourthl 
Avenue, New York. 
ES C U E L A D E A R T E S E S C E N I C A S T d e l a p a n t a l l a . S e c r e t o s d e l a e s t é -
t i c a d e l a r t e m u d o , p a r a p r e p a r a r e s -
t r e l l a s , e n s e ñ a p r á c t i c a m e n t e e n p o c a s 
l e c c i o n e s , c a n t o , d e c l a m a c i ó n , c o u p l e t s . 
E s p e c i a l i s t a p a r a l a c o r r e c c i ó n d e l a 
v o z y p a r a e l e s t i l o . E s c e n a r i o . A l b e r t o 
S o l e r , m a e s t r o y c o m p o s i t o r d r a m á t i c o 
d e F r a n c i a . D i r e c t o r d e e s c e n a y d e a r -
t e m u d o . O b r a p í a . 122, p o r M o n s e r r a t e , 
s e g u n d o p i s o . / T e l é f o n o A - 0 3 1 9 . 
37008 10 oc . 
E L BAILE 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A O F I C I A B A 
d e s o m b r e r o s . A u P e t i t P a r í s . O b J s -
37139 ' . „ 
Q E S O L I C I T A UNA BUENA COCIMíkX 
>o p e n i n s u l a r , r 
S j i e í d o 40 p e s o s 
ñ o r a e n l a 
p a r a u n a c o r t a 
p u e d e v e r 
f a m i l i a 
l a . 
a o r a e n l a m a í i a n a s o l a m e n t e . C a l l e A_ 
n i ' - S £ ™ 273, e n t r e 27 y 29, V e d a d o . ' 
o < 003 I? _ • 
Q E S O L I C I T A U N A 
O ' i n s u l a r p q r a c a s a 
l u d , 18. 
37027 
C O C I N E R A P E H -
do c o m e r c i o . S a -
Q E S L I C I T A U N A J O V E N A P T A P A R A 
O u n m o s t r a d o r . R e q u i s i t o i n d i s p e n s a -
b l e , s a b e r i n g l é s y p r e s e n t a r r e f e r e n c i a s . 
M a n z a n a d e G ó m e z " E l C e n t r o ' ' . T e l é f o -
n o A - 4 4 7 5 . 
3.-161 4 oc . 
Q E N E C E S I T A U N C A R P I N T E R O , Q U E 
O t r a b a j e p o r a j u s t e e n c o l o c a r p u e r -
t a s y v e n t a n a s ! I n f o r m a n : A g u i l a , 212. 
37042 K o c 
" P R O F E S O R A D E I D I O M A S : S E S O R I -
J L t a i n g l e s a , g r a d u a d a e n I n g l a t e r r a 
y P a r í s , t i e n e a l g u n a s h o r a s l i b r e s . S e 
o f r e c e d a r c l a s e s d e f r a n c é s , i n g l é s y 
c a s t e l l a n o , e n d o m i c i l i o , c o l e g i o s o s u 
c a s a . B u e n a s r e f e r e n c i a s . V i r t u d e s , 2 - A . 
H a b i t a c i ó n , 39. 
37226 5 o c 
¡ ¡ P R O G R E S E ! ! 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A ; 
O d o $30. C a l l o 2 n ú m e r o 
e n t r e 17 y 19, V e d a d o . 
36912 
170, 
4 oc . 
S U E L 
b a j o s 
4 o c . 
Q E S O L I C I T A M E D I C O I N T E R N O , P A -
r a c a s a d e S a l u d , e n l a H a b a n a . I n -
f o r m a : D o c t o r F r a n c i s c o F . G o n z á l e z 
P r a d o , 60, d e 1 a 3. 
•^098 9 oc . 
APRENDA A CHAUFFEUR 
EMPIECE HOY MISMO 
^ A ^ - ^ ' A ' Í6!>, P R I M E R P I S O , - S E 
-B-J s o l i c i t a u n a enr - in^v . . „ „ „ S-̂SZ 
CR I A D A D E M A N O ; A , e n t r e 21 y 23, 
s u e l d o . 
37107 
S E N E C E S I T A E N 
n ú m e r o 205. B u e n 
s u e l d o 
30902 
c o n v e n c i o n a l 
Q E S O L I C I T A UNA J O V E N , E S P A x O -
O l a , p a r a a y u d a r a u n a s e ñ o r a e n l o s 
q u e h a c e r e s d e l a c a s a , b u e n s u e l d o . I n -
f o r m a n : M o n s e r r a t e , 1Q7. 
37103 4 o c 
Q E S O L I C I T A U N A 
u n m a t r i m o n i o e n 
m e r o 12 
30941 
a l t o s , e n t r e 
4 o c . 
COCINARA P A R A 
e l V e d a d o , 17 n ú -
M y L . 
4 oc . 
C E D E S E A UNA 
u n m a t r i m o n i o , 
28, p r a r a j e . 
36975 
C O C I N E R A 
b u e n s u e l d o . 
6 
Se solicita una criada, peninsular, pa 
ra dos personas, que sepa cumplir con j j 
su obligación. Calle Octava, 44, entre1 
San Francisco y Milagros, Vibor 
E S O L I C I T A 
I n d u s t r i a , 121, 
l a P l a z a v- p\ 
! l o c a c i ó n , o f u e r a 
c l o n a ) . 
36469 
UNA C O C I N E R A , E N 
b a j o s ; n o t i e n e q u e i r 
e d o d o r m i r e n l a c o -
d o e l l a . S u e l d o c o n v e n -
4 o c ! Q E N E C E S I T A 
C R I A D A I ) B M A -
f r e g a d o d e l a c o -
j A & ñ a M a r í a , 109, 
Q E S O L I C I T A U N A 
O n o . H a d e h a c e r e 
c í a ? . . S i í f e w l P 21» y e s o s , 
S,lí .OS. 
37020 4 o c . 
P" " A R A UMTA Q U X N T A ~ í r E ~ M A R I A N A O ) se , fiolicitan : u n a c r i a d a d e m a n o q u e 
s e p a s s r v i r l a m o s a j v u n a m a n e j a d o r a , 
s i s a b e i n g l é s m e j o r y ' u n a ' c o c i n e r a q u e 
v i v a e n M a r i a n a o y s e p a s u o b l i g a c i ó n ; 
t o d a s h a n d e t r a e r b u e n a s r e f e r e n c i a s ; 
p a g í l n d o s a l e s b u e n s u e l d o . I n f o r m a n e n 
S a n L á z a r o , 221 , b a j o s , d e 7 a" 12 u: ¡h. 
36938 C o c . 
-, U K A C O C I N E R A , Q U E 
O r e ú n a b u e n a s 525 m e n s u a l e s v 
; c a s a ; 
c i ó n . M a 
! y L e a l t a d . 
( 36218 
' C E 
c o n d i c i o n e s : s u e l d o 
s i d e s e a d o ' r m i r e n l a 
b u e n a h a b i t a -
e n t r e E s c o b a r 
l e p r o p o r c i o n a 
' n , 295, a l t o s . 
j a n a m e j o r s u e l d o , c o n m e n o a t r a -
aÍVt 3™% en nli:iSfin o t r o o f i c i o . 
K E L L Y l e e n s e f i a a m a n e j a r y t o « 
a o e l m e c a n i s m o d e l o s a u t o m ó v i l e s m o -
c i a r n o s . E n c o r t o t i e m p o u s t e d p u e d e 
G b t e n e r e l t í t u l o y u n a b u e n a c o l o c a -
cVi.n. L a E s c u e l a d e M r . K E L L Y e a i a 
r v i f " e R ^ c l a a e e n l a R ' P ú b l i c a d e 
' MR. A l B E R T C. K E L L Y 
o Q E S O L I C I T A 
• O l a c a s a v i v i e n d a 
v i u d a d e M a t a n z a s , b u e n tr-i't 
m i l l a . S u e l d o d e 4 0 , a 50 p e s o s 
c a y e . L . n ú m e r o 190. V e d a d o ' 
s e p . D i r e c t o r d e e s t a g r a n e s c u e l a e s e l e x -
. | p e r t o t u í s c o n o c i d o e s l a R e p ü i . U c a d e 
-> j C 0 C l ™ K A P A R A <-uba, y t i e n e t o d o s l o s d o c u m e n t o s y 
- I n g e n i o , P r o - ¡ t í t u l o s e x p u e s t o s a l a v i s t a d e c u a n t o s 
t o , p o c a f a - ! n ü s v i s i t e n y q u i e r a n c o m p r o b a r s u s 
I n f o r m e s : I m é r l t o s . 
C 7920 6 d - l o . 
ACADEMIA MARTI 
ENSEÑANZA RAPIDA 
Puedo enseñar en dos meses, ga-
rantizada ésta. 
L A G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
S a n N i c o l á s , 35. 
LOPEZ" 
T e l é f o n o M - 1 0 3 6 . 
Pintura flores de pasta, azaha-
res y clases de piano. 
Señora Pavón. Habana, 65, en-
tre O'Reilly y San Juan de Dios. 
36658 4 o c 
c o m o p a r t e d e l a e d u c a c i ó n s o c i a l d e 
l a p e r s o n a y s p o r t p r e d i l e c t o , e s e l f u -
r o r d e l d í a y . . . s e i m p o n e : — l a ú l t i m a 
I p a l a b r a p a r a i n t r o d u c i r s e s o c i a l m e n t e . — 
D e l o s b a i l e s i n t e r n a c i o n a l e s a q u í e x -
p u e s t o s , c o n e x c e p c i o n e s ; l a e s e n c i a y 
r e c o n c e n t r a c i ó n d e l o s d i v e r s o s e s t i l o s 
t r a n s c u r r i d o s d e s d e a n t e s d e i n i c i a r s e 
e l o r i g e n d e é s t o s ; l a r e c o p i l a c i ó n í n -
t e g r a d e e s e r e p e r t o r i o i m p o n e n t e , q u e -
d a d e s d e h o y a l a d i s p o s i c i ó n d e l o s d i s -
c í p u l o s . — ( P a r a q u e e n e l b a i l e r e i n e 
e l d e l i c a d o a m b i e n t e p r o p i o d e l a o c a -
s i ó n , u n a a t m ó s f e r a d e a m e n a d i s t i n -
c i ó n , h o l g u r a y e s t i l o d e b e d e e x i s t i r ) . — 
S e ñ o r i t a s i n s t r u c t o r a s . — C r e a c i o n e s e i n -
n o v a c i o n e s - p o r i n s t r u c t o r e s r e c i e n t e m e n -
t e d e N e w Y o r k . — O p o r t u n i d a d e s p l é n d i -
d a p a r a l o s p r i n c i p a n t e s q u e a f i c i o n a -
d a s a l b e l l o a r t e , d e s e e n d e j a r u n a s i m -
p á t i c a i m p r e s i ó n e n l a s " b a i l a b l e s " q u e 
f r e c u e n t e n . — C u r s o e s p e c i a l a d a p t a b l e a 
r e c o n o c i d o s d a n z a r i n e s d e s a l ó n , . q u e 
p r e t e n d e n e l g r a d o d e p e r f e c c i ó n E s -
p e c i a l i d a d e s : J á z z s h i m - F ó x - T r o t , P r o -
m e n a d e - O n e - S t e p , V a l s e " F a n t a s y " , P a -
s o - d o b l e , S c h o t t i s c h C l a s s i c T a n g o , S h i m -
D a n z ó n , H u í a O r i o c t a l , e t c . C l a s e s p r i -
v a d a s , p o r e l d í a , $3 . C l a s e s c o l e c t i v a s 
n o c t u r n a s , c u r s o , $ 5 ; ( s e ñ o r i t a s g r a t i s ) . 
T a m b i é n c l a s e s a d o m i c i l i o , p r i v a d a s o 
c o l e c t i v a s , a s í c o m o i n s t r u c c i ó n i n d i v i -
d u a l e n r e u n i o n e s p ú b l i c a s , h o t e l e s , e t c . — 
A p a r t a d o 1 0 3 3 . — P a r a c o n s u l t a s d i r e c t a s , 
c o m u n i q ú e s e c o n e l e s t u d i o A - 1 2 o 7 , d e 
4.30 a 6.50 o d e 8.30 a 10.30 p . m . — I n ú t i l 
l l a m a r d o m i n g o s o a o t r a s h o r a s , a n o 
s e r l a s i n d i c a d a s P r o f . W i l l i a m s , D i -
r e c t o r . ( A c t u a l I n s t r u c t o r d e l C l u b M i -
l i t a r d e l M o r r o ) . 
( S E Ñ O R I T A S G R A T I S . ) 








El sistema más eficaz. 
INSTITUTO "R. ALBERT 
Informes: J . L . FRANCH 
Director. 
APARTADO 2308 HABÁNI 
7 oa 36888 
R I V A D E L A T O R R E , P R O F E S O S ft t u l a r , s e o f r e c e p a r a c l a s e s prlm. 
r í a s , m a t e m á t i c a s e l e m e n t a l e s y dibuja 
g e o m é t r i c o s , e n P r i n c e s a , 21, jesfls dd 
M o n t e , o e n R e i n a , 78, colegio Sanli 
T o m á s . 
37045 6 oc 
LAURA L D é / B E U A R D 
C l a s e s e n T n g l é » , F r a n c é s , -renediim 4 Í 
L i b r o s , M e c a n o g r a f í a y Piano ( 
SPANISS LESS0NS. 
ANIMAS, 34, ALTOS. TEL. A4 
AVISO A LOS COMERCIANTES 
La Academia "Moderna" de Reina, 
76, Teléfono A-7575, ha organizado un 
departamento de Contabilidad espe-
cial para comerciantes, donde recibirán 
APRENDA A BAILAR 
4 p r o f e s o r a s n u e v a s . N o d e j e p a r a m a -
ñ a n a , a p r e n d a a h o r a . M a ñ a n a s e r á m u y 
t a r d e , a h o r a e s e l t i e m p o p a r a a p r e n d e r , 
p a r a l o s C a r n a v a l e s y C e n t r o s . E n s e -
fia F o x T r o t , O n e S t e p , V a l s , P a s o - d o b l e , 
P r o m a n a d S c h o t i s y T a n g o . G a l l a n o , 3 , 
a l t o s , 2o. p i s o , e n t r e T r o c a d e r o y S a n 
L V i z a r o . D e 8 a 1 p . m . 5 p e s o s p o r s e -
m a n a . 
36962 7 o c 
GANE $150 MENSUALES 
36197 
U N A C O C I N E R A , P A -
f a m i l i a . S u e l d o $30. E n 
Q E S O L I C I T A E N C A M P A N A R I O , 138, ' ^ / " ^ " l ^ " " a c r j a d a d e m a n 0 ) t r a ^ j , , . 
O u n a c r i a d a d e m e d i a n a e d a d , p a r a ; 2 " , " y ^ i - m a l y q u e l e g u s t e n l o s n i -
c o c i n a r > y a y u d a r e n l a l i m p i e z a , e i ^ w i V„Uo Ti bll?n, « » « M o . C a l l e D , e n t r e 
^ T i - i i n e a y n v e d a d o . V i l " 
36G96 
Q E S O L I C I T A 
O r a c u a t r o d e 
l a m i s m a 
d o r a y t e r m a l 
4 o c MR. K E L L Y 
u n m a t r i m o n i o ; 
BG777 
- l a b u e n s i r a k l o . 
5 o c . 
A n t o n i a . 
8 
Se solicita una criada, que sepa co-
ser, para limpieza de habitaciones, que 
no sea muy joven y tenga referencias.; f ^ o c i ^ E R o 
Casa del señor Forcade, calle 8, entre 
13 y 15, Vedada. 
O 7 8 9 « 3 d - 3 0 
a u « t e d q u e v a y a a t o d o » 
d o n d e l e d i g a n q u e s e e n -
n o s e d e j o e n g a ñ a r , n o d é 
h a s t a n o v i s i t a r n u e s t r a 
v^* r o p a r a 
p o c a g e n t e , 
t o s . 
3 7 1 5 » 
: S O L I C I T O U N 
u n a c a s a d e h s i é s 
I n f o r m a n : G a l i a n o 
C O C I N E -
>cdes , d e 
117, a l -
4 oc . 
l e a c o n s e j a 
l o s l a g a r e s 
s e ñ a p e r c 
n i u n c e n t a v o 
E s c u e l a 
V e n g a h o y m i s m o o e s c r i b a p o r u n 
n b r o u e t n s t r u c c l á n . g r a t i s . 
ESCUELA AUTOMOVILISTA DE 
LA HABANA 
SAN LAZARO, 249. 
T o d o s l o s tramíaB riel V e d a d o p a . í a n p o r 
ru^NTi). a í , P A . R Q T J E D E M A C E O . 
E s e n t o d a C u b a , l a q u e m e j o r y m á s 
p r o n t o e n s e ñ a , a s í c o m o l a t í n i c a q u e 
c o l o c a g r a t u i t a m e n t e a s u s d i s c í p u l o s a 
f i n d e c u r s o ; y e s t o , q u e e s h a r t a m e n t e 
s a b i d o y p r o b a d o , q u e d a a ú n m á s p a -
t e n t i z a d o c o n l o s s i g u i e n t e s d a t o s y 
h e c h o s : 
D A T O S : T a q u i g r a f í a , e n s ó l o 36 l e c -
c i o n e s . M e c a n o g r a f í a , a l t a c t o , e n d o s m e -
s e s . I n g l é s c o m e r c i a l y p r á c t i c o , e n u n 
a f i o . H e r i t a j e m e r c a n t i l , c o m p l e t o , s e i s 
m e s e s . T e n e d u r í a d e l i b r o s , c u a t r o m e s e ; ? . 
H E C H O S : L o s s i g u i e n t e s i n d i v i d u o . ' ! , 
q u e c o m e n z a r o n e n m a y o , s e g r a d u a r o n 
e n s e p t i e m b r e ( e n s ó l o t r e s m e s e s ) , y 
y a h a n s i d o c o l o c a d o s e n i m p o r t a n t e s 
c a s a s d e c o m e r c i o : 
T a q u í g r a f o s y M e c a n ó g r a f o s , e n i n g l é s 
y e s p a ñ o l , s e ñ o r i t a M e r c e d e s D a l m a u , d e . 
C a m a g i i e y ; F e d e r i c o P é r e z , d ^ l a H a b a - 1 Estas clases S O U estrictamente D r i v a - ' Klé8- f r a n c é s , t a q u i g r a f í a * p ' l t m a n y O r . e -
n a . T a q u í g r a f o s y M e c a n ó g r a f o s e n e s - , " a a c a s u u c a u « l l d t n e l ú e priva- ft^^ ¿ i c t á J f 0 n O i t e l e g r a f í a , bt ' 
p a ñ p l , A l f o n s o O l a z a r r a , d e S a n J o s é d e ' 
l a s L a j a s ; V i c t o r i a n o S o l ó r z a n o ; s e ñ o -
l a s clases individualmente. Con d o s | ? * S a B O t a q u í g r a f o - m e c a n ó g r a f o e n e s p a -
. - . . . _ , « o l . p e r c a c u d a a l a ú n i c a A c a d e m i a q u « 
meses que usted se sacrifique d a n d o i P o r s u s e r i e d a d y c o m p e t e n c i a l e ga.-
. i i i . . i ' r a n t i ; ' ' a a p r e n d i z a j e . B a s t e s a b e r q u a 
una hora de clase diana, puede usted ¡ ÍS11 ,61??8 250 « ' u m n o s d e a m b o s bsxcs 
r d i r i g i d o s p o r 10 p r o f e s o r e s y 10 « u x l l l a -
ser un lenedor de libros y llevar la1?®3-..,06 J88, t,chü áfí l a m a ñ a n a h a s t a 
" | l a s o l e z d e l a n o c h e , c l a s e s c o n t i n u a s d e 
contabilidad de su estableciiriento. t e a e d u / í a - J f a m á t i c a . a r i t m é t i c a p a r a 
• ' d e p e n d i e n t e s , o r t o g r a f í a , r e d a c c i ó n , l n . 
"ACADEMIA VESPUCIO" 
E n e s t a A c a d e m i a s e e n s e f i a Jnglíí , d 
q u i g r a f í a . m e c a n o g r a f í a , a r i t m é t i c a j di-
b u j o m e c á n i c o . P r e c i o s b a j í s i m o s . S í * 
l o c a g r a t u i t a m e n t e a s u s dlsc ípnlo í l 
f i n d e c u r s o . D i r e c t o r : P r o f e s o r I ' . Helt* 
m a n . C o n c o r d i a , 91, b a j e a , 
36171 2 " « 
Enseñanza práctica y rápida h 
Somb7'<>rft« r Corsé?. 
PROFESORA 
. m » t e m a M a r t í , « w ? 
r e c i e n t e v i a j e a B a r c e l o a a obtnTO « ¡ f l 
t u l o y D i p l o m a d e H o n d r . L a e n s e f l » » 
d e s o m b r e r o s e s c o m p l e t a : íorra&'Jfl 
a l a m b - e , d e p a j a , d e e s p a r t r l s in 
c o p i a n d o d e f i g u r í n , y f l o r e s de rao0181* 
Sra. R. Giral de Méndei* 
C A L L E CONSULADO. 98.2o. 
VE D A D O : E N I . A C A E L E N U E V E , e n -t r e F y G , y p a r a i r a S a n t a C l a r a -
s e s o l i c i t a u n a b u e n a c r i a d a d e m a n o y 
u n a b u e n a c o c i n e r a , p a r a c o r t a f a m i l i a . 
S e p a g a m u y b u e n s u e l d o y r o p a l i m -
p i a . . 
36621 4 o c 
r \ J O ! E X B Y l o , X T J M E K O 142 S E 
\ J s o l i c i t a u n a c r i a d a d e m a n o , q u e t e n 
g a r e c o m e n d a c i ó n ; b u e n s u e l d o . 
S^0-1 5 o c . 
UN A M U C H A C E I T A . : S E S O U C I T A , d e 1 3 a 15 í > ñ o s , n o t e n d r á q u e s a -
l i r a l a c a l l e . V e d a d o , 15, n ú m e r o 240 
e n t r e F y B a ñ o s . 
36397 tí o c 
CRIADOS DE MANO 
SE S O L I C I T A L I T CRIADO DfS M A N O d e 17 a 20 a ñ o s , q u e s e p a d e l i m p i c -
\r.ii y a l g o d e C u e n t a s . S e d a b a e n s u i i l -
I d o . O b r a p í a , 61, a l t o s . 
37007 4 
S O L I C I T A L N S E G U N D O CRIADO, 
KJ c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s ; s i n o q u e n o 
s e p r e s e n t e . C a l l e 13, e n t r e B y C . S e -
ñ o r a d e G ó m e z M e n a . 
36090 3 o c 
COCINERAS 
¡ C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E S P A , 
O ñ o l a p a r a t r e s d e f a m i l i a . P u e d e d o r -
1 m i r d e n t n j o f u e r a d e l a c o m o d o . B u e n 
[ t r a t o y fllejor s u e l d o . C o n c o r d i a , 1 0 1 - A 
a l t o s , a n t i g u o . 
37276 5 o c . 
O O L I C I T O COCINERA QUE AVUDE A 
O l a l i m p i e z a d e l a c a s a ( S o n c u a t r o d e 
f a m i l i a ) . S e dai b u e n t r a t o y s e p a g a 
b u e n s u e l d o . P r i m e l l e s , l í - A . " C e r r o 
37253 c oc . 
Se solicita un cocinero, que sepa bien 
su oficio. Se le paga buen sueldo. 19 
numero 380, entre Paseo y 2. j 
s 
Q E S O L I C I T A U N C H A U F F E U R B U E -
S y 0 1 5 . y V e C d í d o 1 ; C C . 0 m ^ d a c Í O n e s - ^ 
37245 ' 
H ; b u e n s u e l d o . 
30003 
d e 9 
4 o c . 
S E ^ I C I T A U N CUA^WFEVJTV^ 
O I n s u l a r , q u e s e a m e c á n i c o D a r - . 
mida"1 ™ ?t0n- Bue.n ^ e l d o . c a 1 ^ 
n o 7= Pníi&P* aA ^ a n d e r K t í n t , 
P O . / . ' T e l e f o n o A - t K ^ 0 
37145 
m á -
y c o -
O b i s -
4 oc . 
ASPIRANTES A CHAUFFEUR» 
E £ / ? « 2 ° ' . " . r V f e . s 
J L í i z a r o . 249. A l b e r t H a b a n a . 
'EP^ONAS D E 
IGNORADO P A ^ O E H O 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O DK 
K ? J o s é M a r í a P é r e z V i l a , d e l a , p r o v i n -
c i a d e L u g o / T a l l a n . D e s e o v e r l o s u c u -
L ó p e z , 
i b a n a . 
d e V i l l a 
Q E S O L I C I T A U N V E N D E D O R , J O V E N , 
O q u e s e a c u b a n o o e s p a ñ o l y h a b l e 
I n g l é s y s e a c o n o c e d o r d e l c o m e r c i o d e 
v í v e r e s y b i e n r e l a c i o n a d o c o n e l c o -
m e r c i o a l p o r m a y o r . l i a d e s e r m u y 
a c t i v o y l l e n o d e e n e r g í a s . D i r i g i r s e a : 
C u b a , 25, a l t o s , e l D o m i n g o , a l a s 10 a , m . 
o e l L u n e s a l a s 9 a . m . 
37118 4 o c 
NEGOCIO PARA UNA SEÑORITA 
Se solicita señora o señorita que 
esté bien relacionada en casas 
particulares, para la venta de 
artículo especial para señoras; 
puede dejarle una buena utilidad. 
Debe tener garantía. Oficina: 
O'Reilly, 9 y medio, entresuelo, de 
8 a 9 y de 4 a 5. 
C S014 m-o 
r i t a B l a n c a l i o s a B a t a l i á n , C a m a g ü e y ; 
A n t i n ó g e n e s R o m a g u e r a , d e G u a n a b a c o a ; 
M a r í a R o m e r o , d e M a r i a n a o ; E l e n a d e l a 
C o n c e p c i ó n ; . T o s ó R . C a m e j o ; R o s a l i n a 
P é r e z ; L u i s C a r r i o ; J u l i o P a d r ó n . 
P R E C I O S R E D U C I D I S I M O S 
A J U S T E S C O N V E N C I O N A L E S 
das, y sólo el Director de la Acade-
mia sabrá que es usted alumno. Pidan 
informes al Director, personalmente o 
por el Teléfono A-7575. 
38748 10 oc . 
. b a c h i l l e r a t o , 
p e r i t a j e r n e r c a n t i l . m e c a n o g r a f í a , m * -
q u i n a s d e c a l c u l a r . U s t e d p u e d e e l e y l r 
l a h o r a . E s p l é n d i d o l o c a l , f r e s c o y v e n -
t i l a d o . P r c c l o t j b a j í s i m o s . P i d a n a e ^ t r o 
p r o s p e c t o o v i s í t e n o s a c u a l q u i e r h o r a . 
A c a d e m i a ' " M a n r i q u e d e L a r a . " S a n I g -
P 
t e m o s 
AC A D E M I A S E S P E C I A L E S VE $ g l é s , u n a e n L í a m p a r i l l a , 59. al7n 
e n t r e A g u a c a t e v V i l l e g a s y la otra ^ 
Luü, 17, a l t o s , H a b a n a . D i r e c t o r 
M a n z a j j i l l a . 
35G45 5 oc 
Academia de inglés "ROBERTO 
Aguila, 13, altos. 
C l a s e s n o c t u r n a s , 6 c n a e i a i v i a n r i q u e a e i ^ a r a . ' »  i g - - ' " - ^ « t'~ , Aia „ „ 1a A " 
n a d o . 12. a l t o s , e n t r e T e j a d i l l o y E m - 9 l a s ? 8 p a r t i c u . n r ^ P0/**™*^^* 
p e d r a c l o . T e l é f o n o M - 2 7 8 C . A c e p t a m o s l u - ^ ^ ^ . ^ « ^ " J 1 1 1 ^ - ^ " T d i o m a i ^ ' ' 
M E T O D O . N O V I S I ^ 
c a m p o , 
m i l i a q n e c o n c u r r a n 
6 o c . 
ACADEMIA "MODERNA" 
PARA JOVENES DE AMBOS SEXOS 
DIURNA Y NOCTURNA 
REINA, 76. TELEFONO A-7575. 
Comienzan en esta Academia ios 
siguientes cursos: 
Curso de Taquigrafía Pittman, 
por el método más sencillo que se 
| conoce, pues se aprende en sólo tres 
i meses. Curso de Teneduría de Libros, 
por partida doble, en cinco meses y 
con su Título. Curso de Inglés, gra-
matical y práctico; método sencillo. 
Curso de preparatoria, para ingreso 
al Instituto. Curso de Gramática, ele-
mental y superior. Curso de primera 
enseñanza, para jóvenes de ambos se-
COLEGIO SAN ELOY 
P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
E s t e a n t i g u o y a c r e d i t a d o C o l e g i o , q u « 
p o r s u s a 'u laa h a n p a s a d o a l u m n o s q u « 
h o y s o n l e g i s l a d o r e s ^ d e r e n o m b r e , m é -
d i c o s , i n g e n i e r o s , a b o g a d o s , c o m e r c i a n -
t e s , a l t o s e m p l e a d o s d e B a n c o , e t c . , o f r e -
c e a l o s p a d r e s d e f a m i l i a l a s e g u r i d a d 
d e u n a s ó l i d a i n s t r u c c i ó n p a r a e l I n g r e -
s o e u l o s I n s t i t u t o s y U n i v e r s i d a d y u n a 
p e r f e c t a p r e p a r a c i ó n p a r a l a l u c h a p o r 
l a v i d a . E s t á s i t u a d o e n l a e s p l é n d i d a 
i j u i n t a S a n Jc,z6, d e B e l l a V i s t a , q u e 
o c u p a ¡ a m a n z a n a c o m p r e n d i d a p o r l a s 
c a l l e s P r i m e r a . K e s s e l . S e g u n d a y B e -
l l a V i s t a , a u n a c u a d r a d e l a C a l z a d a d e 
l a V í b o r a , p a s a d o e l C r u c e r o . P o r s u 
m a g n í f i c a c l t u a c i ó n l o h a c e s e r e l C o -
j l e g i o m á s s a l u d a b l e d o l a c a p i t a l . G r a n -
d e s a u l a s , e s p l é n d i d o c o m e d o r , v e n t i l a -
d o s d o r m i t o r i o s , j a r d í n , a r b o l e d a , c a m -
p o s d e s p o r t a l e s t i l o de l o s g r a n d e s C o -
l e g i o s de" N o r t o A m é r i c a . D i r e c c i ó n : B e -
l l a V i s t a y P r i m e r a . V í b o r a , H a b a n a , T e -
l é f o n o 1-1884. 
36069 7 o c 
PROFESORES MERCANTILES 
Expertos contadores, dan clases par-
ticulares, colectivas y a domicilios de 
i teneduría de libros y cálculos mercan-
tiles. Nuestros alumnos tienen las ven-
m t d l o i n t e r n o s p a r a n i ñ o s d e l 
A ^ u t o v i z a n j o s a l o s p a d r e s d e f a -
l a s c l a s e s . N u e s -
t r o s m é t o d o s s o n a m e r i c a n o s . G a r a n -
¡ t l z a m o a l a a j i s e ñ a n z a . S a n I g n a c i o , 12, 
« l t 0 3 . / 
" R 0 0 S E V E L T " 
ACADEMIA DE COMERCIO 
POR 
CORRESPONDENCIA 
G A R A N T I Z A M O S E L A P R E N D I Z A J E 
S I s u s o c u p a c i o n e s o l a d i s t a n c i a 
n o l e p e r m i t e a s i s t i r a u n a A c a d e -
m i a a f i n d e a d q u i r i r c o n o c i m i e n -
t o s e s e n c i a l e s p a r a o b t e n e r p u e s t o s 
l u c r a t i v o s e n e l C o m e r c i o , ¿ p o r q u é 
n o s e m a t r i c u l a u s t e d p a r a n u e s -
t r o s C u r s o » » E s p e c i a l e s y R á p i d o s , 
p o r c o r r e s p o n d e n c i a , e n l a r e c o n o -
c i d a A c a d e m i a ' • R o o s e v e l t " ? 
E n n u e s t r a A c a d e m i a p u e d e u s - ' 
t e d e s t u d i a r e n p o c o t i e m p o T e n e -
d u r í a d e L i b r o s s i s t e m a m o d e r n o ; 
C á l c u l o s M e r c a n t i l e s . T a q u i g r a f í a 
P i t m a n y M e c a n o g r a f í a a l T a c t o . 
A l f i n d e l a e n s e ñ a n z a e x t e n d e -
m o s T í t u l o d e C o m p e t e n c i a . 
S i u s t e d d e s e a u n a a t e n c i ó n e s p e -
c i a l y m á s r á p i d a , p r e c i o s c o n v e n -
c i o n a l e s . 
. P i d a p r o g r a m a s y p r o s p e c t o s n i 
D i r e c t o r d e l a A c a d e m i a " R o o s e -
v e l t . " S u á t e z 120, a l t o s . H a J b a n a . 
367S4 » 4 o c 
d e r p r o n t o y 
C v m p f e u s t e d e l í ^ j u v ^ - -Vcaiitiesw 
í t O R E R T S , r e c o n o c i d o "niverl»5i U 
c o m o e l m e í o r d e l o s m é t o d o s h a f ' ^ 
f e c h a p u b l i c a d o s . Ka e l ú n i c o r » ^ ^ 
a l a p a r s e n c i l l o y ? . 8 r ? J . o l e ; r 
p o d r á c u a l q u i e r p e r o o n a dom̂ f*.' «ee* 
c o t i e m p o l a l e n g u a l n g l o « a , t an 
s a r l a h o y d í a e n e s t a R e p ú b l i c a , o»-
c i ó n n a s t a S l - 5 0 . 
3652G 
02 oC 
Auxiliar de escritorio: español, con naja» s u m e u n a » Ataucnuas uc p r a c - c e b a n a m e k i c a x COJUEOSH 
buena letra v nociones de c o n í a b i i i - Nuestro departamento de Mecano-i ticar sus estudios con nuestro Depar- *~ ( K l c o l e g i o c u b a n o a m e r i c a n o ) E n s e 
, , •' " ^ "c ».w|im»wui «- \ *• J. J r n. U T J J j j • "aLn2a E l e m e n t a l y S u p e r i o r y K i n d e r -
uad y mecanografía, se solicita paraigfafio, con sus 40 niáquinas nuevas, I''amen 10 de '-oníabiliaaa, en donde g a i t e n , p a r a a m b o s s e x o s . P r e s t a a t e n -
almacén importador. Casa, comida adquiridas últimamente, funciona des-!se "f?11 ^Z03 de diftintas casas c o - | ^ e ^ ^ 
y buen sueldo. Solicitudes ñor escri-'j» i — « ^ i . » j « i - s: , ¡ merciales. Nuestros alumnos pueden P l e a l o s n i é t o d o s r e c o m e n d a d o s h o y p o r 
ACADEMIA CASTRO 
C l a s e s de C á l c u l o y T e n e d u r f a »« 
b r o s , p o r p r o c e d i m i e n t o s m o í l e r . ' d i e n t 8 ' 
h a y c l a s e s e s p e c i a l e s p a r a o f P f " 
d e l c o m e r c i o p o r l a n o c h e , co1*^"Abel4r 
t a s m u y e c o n ó m i c a s . D i r e c t o r -
d o L . y C a s t r o . D u z . 24. ^ t 0 ± ^ ^ ^ , 
O E S O L I C I T A V > P R O F E S O B O ^¡an 
O f e s o r a , de i n g l e s y e s p a u o l . J"1 del 
C o l e g i o S ^ n A g u s t í n . P í a / a 
8 » 
e n e l 
C r i s t o . 
C 7358 
ACADEMIA PARISIEN 
A c a d e m i a M o d e l e , ú n i c a e n — 
l a H a b a n a , c o n l a c r e d e n c i a l de 
a u t o r i z a p a r a d a r t í t u l o s 
h o n o r o t o r g a d o s p o r l a 
t o r a . D i r e c t o r a : s e ñ o r a 
P a v ó n . C o r t e y c o s t u r a 
c o r s é s , p i n t u r a o r i e m a l , 
y a dip lo i 
s e u o r a 
e n c a j e s , r - j , 
d o s ^ f l o r e s ' , " c e s t o s d e P a P e ' ^ e P o a r » ÍJ¡ 
t í a , s e e n s e f i a n a c e r e l c o r d O B v ^ 
c e s t o s . S e v e n d e n l o s m é t o d o s " - ^ t » 
y C o s t u r a " M a r t í " y C o r s é s . ^ » terjji 
I n t e r n a s . S e a d m i t e n a j u s t e s P ^ e H i i i J 
n a r p r o n t o S e g a r a n t i z a ' ^ J f i a 
l a D i r e c t o r a d e e s t a A c a d e m i » ^ d 
25 a ñ o s d e p r á c t i c a e n l a c o n i e t ^ 
v e s t i d o s , s o m b r e r o s y c o r s é s . * » t - ' t 
b r e r u s y v e s t i d o s e s l a roá/ ° n f é c « l 0 « j 




Q k s o l i c i t a p a r a o f i c i n a d e 
O d o c t o r a m e r i c a n o , u n a m u j e r u h o m -
b r e q u e s e p a p f t r f e c t a m e n t e l a e s c r i t u -
r a e n f s p a ñ o í . s e a h o n o r a b l e v d e m u y 
f i n a e d u c a c i ó n . P o r c o r r e o : j f M É 
R o b e r t , G e n e r a l D e l í v e r , H a b a n a 
:'0G4:{ S oc . 
Q E s o l i c i t a l n a b v k x a 
O ( l e r a , p a r a l a v a r e n l a c a s a 
r o 10 e n t r e 11 y 13, V e d a d o . 
P0r™^n'i^e Ias 0cbo de la mañana basta l s
diez de la noche. 
Departamentos especiales para se-
ñoritas. Unica Academia que tiene es-
ta organización. 
Visítennos en horas de clases, para 
que observen nuestra disciplina. 
PIDAN PROSPECTOS 
4 P C 1 30144 
I . A V A X -
P n ú m e -
aprender, practicar y al mismo tiem 
po pueden sacar sueldo. Informes só-
lo por Correspondencia a Manuel Lo-
bato. Suárez, 120, altos. Habana. 
i ^6785 3 oc 
á O o . 
O J Í O F E S O R A D E I D I O M A S , S E S O K I T A 
X f r a n c e s a , d e s e a f i a r c l a s e s d o in^-K'-.s 
y f r a n c a s , a d o D l i c l l i p y e n s u a c a d e -
m i a , d a n d o l a s m e j o r e s ^ r e f e r e n c i a s . K c -
<-ibo o r d e n p o r e s c r i t o . M a d e m o i s e i l e 
M a h i e u . C a l z a d a d e Z a p a t a y P a s e o , c a -
s a - q u i n t a H a s t i e n . V e d a d o . 
37131"= 31 o e 
, l s g r a n d e s e s c u e l a s n o r m a l e s d e l o 
i E s t a d o s U n i d o s . C l a s e c m u y p r á c t i c a s d e 
| i n g l e s p o r l a n o c h e p a r a j ó v e n e s . S e 
i a d m i t e u n n ú m e r o l i m i t a d o d e p u p i l o s 
I y m e d i o p u p i l o s . P r e c i o s m u y m ó d i c o s . 
| D i r i g i r s e a l D i r e c t o r : W . Ti. M i l l e r , B . A ; 
F . M; M. Ar Z u l u e t a y D r a g o n e s . T e -
l e f o n o A - 2 7 5 5 . 
:í<014 j o o c . 
A L O E R R A , G E O M E T R I A , T R I G O ' O -
¿r\. m e t r í a . F í s i c a , Q u í m i c a , H i s t o r i a 
N a t u r a l ; p r o g r a m a d e l a H a b a n a , M a -
t a n z a s , e t c . C l a s e s i n d i v i d u a l e s y c o l e c -
t i v a s . P r o f e s o r A l v a r e z . V i r t u d e s 104 v 
128, a l t o s , 
34:wo 11 o a 
p u e d e n v e r s e i o s s ó m b r e l o s 
d o s p o r l a s a l u m n a s « l e m P j | "otras" 
c o m o t a m b i é n g ^ e n l a s v i d r i e r a s 
b o r e s . L a s f l o r e s s e « n - ^ . ^ " egtos 
l a s a l u m n a í d e l a c a s a , y l o s L pl 
lo c o b r o $5 p o r l a e n s e u a n ^ a ' n y gb 
H a b a n a . «5, a l t o s , e n t r e O K e i u j ^ 
J u a n d e D i o s , I n f o r m e « _ e¿ ûü̂  c 
m í a y p o r 
36774 
C o r r e o . V a 
BAILES. PROF. MARTI 
i n n o v a c i o n e s e n l o s ^ b a i l e s 
e n s e ñ a n z a p r f t á c t i c i l <le F o x . 
;rot, 
D a " 
roo*' 
j ó» 
S t e p , a i s , S c h o t t i s , P a s o - c oo ie , a 
T a n g o , e t c . C l a s e s . P a r t l c u l l a ^ e s ^ ^ 8 ^ i » 
m i c i l i o I n f o r m a n , d e 3 a 7 y 
p . m . , e n A g u i l a , l ü l . b a j o s 
A-6S:!8 y A-SOO0. 
3G8S0 




D Í Á R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 4 de 1 9 2 0 P A G I N A Q U I N C L 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I 
Ñ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . . e t c 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S , 
E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C ' í N E R O S , J A R * 
D I N E R O S , A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , e t c . , e t c 
r R U D A T o E M A j i o 
Y M A N E J A D O R A S 
S •neJi^n* ^ « r , en la Habana uue en 
^ r a J o 0 fnfoman: 'calle 23. numero 
808 ' e n " » B y C. 5 oc. 
ATRl>I?>'l0JesJean co ocarse los dos. 
M áin niños « f ^ 1 1 ^ . , sabe hacer la 
£ una mism^ casa ^ intilla de bo. 
nmoiezav lava <]« '^rpinterfa. rtul-
y V r a y conUbilida^. Para más 
í n M/rced. 0. altos. ^ ^ 
— ' 
^_ 7—lírToCAK VNA JOVEN, 
C r T ^ K * COe^ j a s a de moralidad. 
^ Pe.n,IlsU]e mano o habitaciones sabe 
trK^aescribTr y entiendo el telcfo-
J T i / f o m a n : S a n t a J ^ a J ^ ^ 
, • "rnT oCAJlv UNA J O V E N , pe-C K p t S E A COUOOAl^ ^ mano 
b n ^ ^ V r t n V da referencias de las 
obll?^n fe ba trabajado, magones. 
***** xrfnserrate y Zulv.eta. t intorería, 
entro Monser^cto . 3 oc 
anas . • 
COLOCAK UNA J O V E N , 
r j E »E-S?nA de criada 'de mano o de S española de .c. • iar a cuaiquier 
^OS¿abde8sueoSbUgtciVoJ Calle 10. entre 
{ ^ S f número 171. v^ado- 5 _oC_ 
^ 1 Í ^ Á ^ ' _ C Ó Ú 0 C Á H ' OOS MtJCKA-
^ » t S E A > i-^s n.ancjadoras. tie-O chas. de b r i n c i a s do las .casas don-U suenas referenc^ y 
fe han ^ a ^ f ' p - y 15. carnicería. To-uniformes Calle i 
jéfono F-AJÍW- 6 oc__ 
- l ^ r - T T ^ i Ñ ^ E Ñ Í N S U l A B , D E S E A 
[j colocarse cnada a ^ no tle_ 
Ba de K l o S s , Jsi le dan buen trato, 
ne Preten^onla' Habana. Informan en 
110 , f ^ 50 Teléfono A-7C2Ü. Lealtad, «>u- X*¡1 5 oc 
37218 
7~7T>T n C A K S E UNA J O V E N pen-
^ u f a r C de0?HadaE de manos. Infor-
^ S V t u d e s . IT. altos. ^ 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHA-cha. española, para un matrimonio 
solo, para todos los quehaceres de la 
casa. Vives, 05. 
37082 i oc 
Q E V E N D E UN B U I C K , D E S I E T E P A -
CÍ sajeros. fuelle Victoria, su motor en 
buenas condiciones, al igual que la ca-
rrocería. Informan: callo de Damas, nú-
mero 61. 
;¡0(J00 4 oc 
Se desea colocar una e s p a ñ o l a , de 18 
a ñ o s , de criandera, con abundante le-
che y excelente certificado de Sani-
dad. P a r a informes: dirigirse a San-
ta Rosa y Roban, n ú m e r o 3 . Reparto 
Serafina. Marianao. 
370S3 4 oc 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, D E mediana edad, de criada de mano, 
para corta familia, para la Habana. Dra-
gones. 1. L a Aurora. 
37133 A 
Q E D E S E A COLOCAR UNA JOVMV, pe-
O ninsular. prefiere de manejadora, de-
sea familia de moralidad. Informan en 
San Jos6, 50. 
37120 4 oc 
" r i a d a s p a r a T í m p í a r 
h a b i t a c i o n e s 0 c o s e r 
x a ' j o v i : x , d k l PAIS, DK IT A ñ o s , 
desea colocarse para limpieza de ha-
bitaciones; no pretende mucho sueldo, 
pero si que la traten bien y no la man-
den a mandados. Susírez, 45, altos, de-
recha. 
37107 6 oc 
DE S E A C O L O C A R S E , D E C R I A N D E -ra, una señora, peninsular, a me-
dia leche o leche entera, de veinte días 
de parida; tiene quien la garantice. 
Omoa. 11. B. S. y 
370-13 4 oc 
Q E D E S E A COLOCAR UNA C R I A N D E -
O ra. recién llegada, tiene certificado 
de Sanidad. E n Corrales, 4-H. 
37123 4 oc 
T T N MUCHACHO D E 15 ASOS D E S E A t 
U colocarse en casa de comercio que 
sea respetable. Tlen muy Miena letra 
y entiende el giro de ropa. Tiene quien 
lo recomiende y además tiene aquí su? 
padres. Lleva tres años en Cuba. Infor-
man : Genios, número 2, Habana. 
37240 5 oc. 
TVTATRIMONIO C A T A L A N , D E S E A E N -
Í l L centrar trabajo para los quehaceres 
de una finca. PrActico en hortalizas y 
frutos del país. Calle 4, número 90. San-
tiago de las Vegas. 
37191 o oc 
37153 . —— 






6 oc. ¡i , . , 
- — T T ^ F A COLOCAR UNA MUCHA-
S^eha ^ptfiola; para un matrimonio 
Sio para todos los quehaceres de la 
casu'. Vives, 05. ., 4 oc. 
37082 • 
77^' T ^ S F A COLOCAR UNA MUCHA-, 
OÍ .ha española, de manejadora, está 
Aetica en mancar; tiene buenas refe-
P V no tiene inconveniente en ir 
í u f e de la Habana; para informes: 
CianftiíigoS' 3, altos. ^ oc 
Q E D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, D E 
O color, para criada do cuarto o para 
acompañar una señora sola, tiene, quien 
la recomiendo. I'ara informes: Marqués 
Gonzíllez. 24, bajos. 
37053 5 oc 
Q K D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , 
O española, parp. habitaciones y coser, 
eo:i buena.s reefróñelas, para el Veda-
do. 14, número 1S1, entro 19 y 21; habi-
tación, número 5. 
37094 4 oc 1 
c r í á d o ^ d T m á n o 
UN HOM1ÍKE D E MEDIANA E D A D , fino, se coloca de criado de mano o 
portero, en casa particular; médico no; 
tiene recomendacién. Teléfono A-2827. 
37003 4 oc. 
Q E D E S E A COLOCAR UN B U E N C R I A -
¡O do de mano, en casa particular, que 
sea familia de moralidad, lleva cartas de 
recomendación, prefiere para el Veda-
do o para el campo; no se coloca me-
nos de 50 pesos y ropa limpia. Infor-
man: Teléfono A-5338. 1 
37052 4 oc 1 
Q E D E S E A COLOCAR UNA C R I A N D E -
O ra con bastante leche buena, con 
certificado de Sanidad; edad 22 años. 
Informes: Angeles, 43. 
_30936 4 oc. 
Q E D E S E A COLOCAR UNA JOVETf, 
O española, de 21 añgs de edad, para 
criandera, no tiene inconveniente on sa-
lir al campo, con su certificado de Sa-1 
nidad. Informan: calle Neptuno, 255. en-
tre Hospital y Espada. 
37051 4 oc I 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A señora saludable, del campo, de edad 
20 años, a media leche, con mucha abun-
dancia Garantida la niña de 25 días. . 
Sin muchas pretensiones, dejándola aten 
der su hija. Josefa Alvarez, Narciso L6- i 
pez. número 7, Guajiajay. 
36009 7 o-c. I 
Q E O R A JOVEN Y D E MORALIDAD D E -
O sea encontrar empleo en despacho 
de abogado, clínica de médico, farmacia 
o almacén, para atender al teléfono cui-
dar de la oficina y escribir algo en 
máquina. Habla español y francés. Sueldo 
no monos de 00 pesos. Avisar al teléfono 
A-9223 
37275 7 oc. 
C H A Ü F F E U R S 
C O C I N E R A S 
maammamaaamaKm 
CO C I N E R A ESPAÑOLA D E S E A COLO-cación. Sabe su obligación. Conseje-
ro Arango, 22. Esquina a Borrero. 
37251 5 oc. 
37088 
'Tví DESEA COLOCAR UNA MUCHA- | 
B eba peninsular, de criada de mano; 
Sle ámbién para el Vedado Informa 
en Bernaza y Obrapia, numero 12, ba-
jos. 
37032 i oc 
OK DESEA COLOCAR UNA MUCHA- j 
O cha peninsular, para criada de ma- ¡ 
no, entiende un poco de cocina, no se, 
coiocií no siendo en el Vedado. Infor-1 
ma en Concordia, 49, esquina a Man- | 
rique. 
SE O F R E C E UNA C O C I N E R A P A R A cocina sencilla. Sabe bien su obliga-
ción. Para matrimonio o corta familia. 
Bernaza, 54, altos. 
37250 5 oc. 
"ipKESEA C O L O C A R S E UNA COCINERA 
J L / de color, sabe cumplir con su obli-
gación; tiene práctica en rocina; suel-
do $50. Calle F número S, Vedado. 
37008 4 oc 
E D E S E A COLOCAR UNA COCINE-
ra. Dan razón en Escobar, 190. 
7059 4 oc 
Q E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N E S -
. O pañola. de 23 años, de crlaaider.i. Tie-
ne certificado de Sanidad y buena y abun-
dante leche. Calle Kevillagigedo, 47. 
_ 37250 5 oc. 
Q E D E S E A COLOCAR UN MUCHACHO 
C? jovencito, de ayudante do chauffeur. 
Informan en ol teléfono 1-7030. Señor 
Antonio Fernández Arias. 
37087, 4 oc. 
DE S E A C O L O C A R S E UN C H A U F F E U R en casa particular. No le importa 
ir al campo. Llamar al teléfono A-9072. 
u todas horas. 
37015 3 oc. 
CH A U F F E L K , MECANICO, E X P E R T O en automóviles y tractores, se ofrece 
lo miamo para la ciudad que para el 
campo ; tengo recomendación. Informan : I 
Calzada, W0, Vedado. Teléfono 1<V52G2. 
Todo el día. 
30974 4 oc_ 
CH A U F F E U R CON E X C E L E N T E S R E - j ferencias y práctico en el manejo de I 
toda clase de automóviles, ee ofrece i 
para casa particular o de comercio. In-
forman : Teléfono M-1S72. 
3G59S 10 oc. 
CH A U F F E U R MECANICO T O R N E R O , con t í tu los extranjeros, ofrece fus 
servicios a particular o comercio. In-
forman: Tíjléíono M-1872. 
Sf'744 10 oc. 
T T N MATRIMONIO, P E N I N S U L A R , CON i 
U una muebacha de 13 aluos de edad, 
para hacerse cargo de una casa de ve-. 
citidad. que sean decentes, a cambio de 
una habitación y una gratiifeación, tie-' 
nen buenas reefrenclas. Informan:' K a 
baña, 87, entrada por Damparilla. Te 
léfono M-9233. 
371S0 5 oc 
Joven honorable, culto, serio, activo 
7 de iniciativas, e s p a ñ o l , habla ing lé s , ! 
larga experiencia comercial, trato con 
públ i co de todas las esferas sociales,5 
desea plaza de viajante, jefe a l m a c é n , ! 
departamento de ventas o casa impor-j 
tante en la H a b a n a o en el interior. 1 
D a r á toda clase de informes y refe-! 
rencias. Escr iba , quien se interese, con j 
condiciones o sueldo posible, a J . S . , j 
Manzana de G ó m e z , n ú m e r o 559 . 
57102 5 oc. 
TPkESEA COLOCARSE, P A R A ORDEÑaI 
J L / dor, hombre formal y competente. 1 
Informan: Fonda las Cuatro Naciones. 
Santa Clara, 3. Habana. 
37158 4 oc. | 
T \ U E Ñ O S D E C A F E S V BODEGAS, 
J L / por módica cuota mensual, me ofrez-
co en horas, después de las 6 p. m. pa- • 
ra tenerle su contabilidad al día. LUI 
Fé. Vapor, 10, Habana. 
37002 16 oc- I 
Q E O F R E C E : CORRESPONSAL, T A - ' 
C5 quígrafo. inglés y español, conoci-
miento completo asuntos de oficina. So-' 
lo para Camagüey u Oriente. Preferible 
ingenios. Dirección: Smith. Apartado, 
155, Cárdenas. 
- 37101 8 oc 
L . S L U M 
V I V E S . 149. T e l . A-8122. 
R e c i b í hoy: 
50 vaca» HcJUtein y Jersey, de Í5 
a 25 í i trov 
10 toros '-ícfe^ein, 20 loro» y va-
cas " C e b ú , * raza pura. 
100 muías maestras y caballos t.e 
Kentucky, de monta. 
Vende m á s barato que otras c a s í j . 
C a d a semana llegan nuevas rei¡rí> 
Se venden cuatro vacas recent ínas , 
de buena r a z a y de segundo parto. 
T a m b i é n se venden por separado. Se 
pueden ver en O T a r r i l y J u a n Bruno 
Zayas , Reparto E l Rubio . Preguntar 
por Valerio. 
37223 6 oc. 
Aviso i L a persona que d é informes 
fidedignos del paradero de una muía 
a lazana, como de unas siete cuartas 
de alzada, marcada con los hierros 
A . M . J . , en el taller de lavado al 
ví 'por " E l Progreso," Vapor, 5. H a -
bana. Será gratificado con la suma de 
cincuenta pesos. 
37100 9 00 
S a n José , 23 , altos. Se venden tres 
m á q u i n a s de imprenta. Dos son de 
Liborty . 
C 7790 índ 23 Bp._ 
^ 7 í A E S T R E C H A : SK COMPRAN VA-
V rios kilómetros de vía estrecha y 
varias planchas para la misma. Tele-
fonos A-S729 y A-90S2. A todas horas. 
37121 4 0(' 
VENDO UNA CASA, F A B R I C A D A \ la moderna, tres plantas, con 4 ha-
bitaciones, sala y saleta, sumamente ba-
rata; y en la misma dos tanques ce-
rrados, uno de 8.000 galones, otro d» 
6.0 0 y uno abierto de 3.000, una calde-
ra locomóvil de 50 H. P., otra 35 H. P.. 
vertical, nueva, sin estrenar, la doy 
muy barata y fluses de caldera, doa 
pulgadas, a 25 centavos. Apodaca, 51. 
Teléfono A-0755. 
36970 10 oc 
sa i . 
" L A KRV-Llhr 
de M A N U E L 
Q E V E N D E UNA P A R E J A D E MULA8, 
O do S cuartas, y un carretón do 4 
ruedas. Informa: Pérez. A-241S. 
30933 SO oc. 
GSA> E S T A B L O D E BURRAS de L E C H D 
Kelascoaín y Podto. Tol, A-iSKV. 
Burras criollas, todas del pats, con ser-
vicio a domicilio o en el establo a to-
das horas del día y de la noche, pues 
vengo un servicio especial d* mensaja-
ros en bicicleta para despachar las Ór-
denes en seguida que se reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Mon-
te, en el Cerrc, rn el Vedado. call«( A 
y 17, y en Guanabacoa, calle Máximo 
Gómez, número "100, y en todo-s los bü-
rrioa de la Habana avisando al teléfo-
no A-4810. que serán servidos inmedia-
tamenre. 
s 
MATRIMONIO, ESPA5fOL, JOVEN, SE I ofrece, jardinero y cocinera, los dos 
saben cumplir con su obligación. Dir i -
girse por escrito: administració/i de 
correos, Columbia. 
27125 5 oc 
7031 
T?X E L VEDADO: L I N E A , 150, E N T R E 
• ÜT10 y 18, se desea colocar una cria-
da peninsular, con referencias. 
• 37056 4 oc 
DESEA COLOCAR UNA JOVEN, pe-
O ninsular, de criada de mano o de 
cuartos. Lo que menos gana son $30. 
Tiene referencias. Tacón, 0. No va al 
SE COLOCA UNA COCINERA E S P A S O -la; tiene quien responda por ella y 
vive en Monte. 12, altos; no va al cam-
po ni fuera de la Habana. 
.".TOSO 4 oc.̂  ! 
E S E A C O L O C A R S E D E COCINERA, 
una señorita francesa» es reposte-
ra, y tiene referencias. Darigirse: Calle 
Paseo y Tercera; tercena casa empe-
zando por el mar. / • 
30934 4 oc. 
Q E OFIíECE UN C E A U F F E U R MKCA 
O r.ico espuflo], con muy buenas referen | 
cias de casas respetables de la Habana, 
y es serio y formáL Teléfono A-2S27. 
36743 20 oc 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
campo. 
37000 4 oc 
7OVEN, PENINSULAR, D E S E A COLO-
?) carse. de criada de mano: también 
entiende de cocina; sabe cumplir con su 
ouiipaclón; tiene un niño de tres años. 
Informan: calle 10. entre 10 y 18, nú-
U/cro 54, Vedado. 
87102 4 oc 
TTN A PENINSULAR, DESEA COLO-
\J carse, de criada de mano o jara ha-
bitaciones, sabe su oblipración. ii.forman : 
Plaza del Polvorín, altos; casita, nú-
mero 8. entrada por Animas. 
37100 4 oc 
C O C I N E R O S 
Experto tenedor de libros: se ofrece 
para toda clase de trabajos de conta-
bilidad. L l e v a libros por horas. H a -
ce balances, liquidaciones, etc. Salud, 
67 , bajos. T e l é f o n o A-1811 . 
C 750 & lí nd 10 o 
U n a joven peninsular desea ingresar 
en una c l ín ica como de sirvienta, pa-
ra cuidar enfermos. E s muy buena y 
trabajadora. Tiene inmej'orables refe-
rencias. Dirigirse por escrito a C o m -
postela, 26, altos, Carmen Goas. 
37012 4 oc. 
COCINERO Y R E P O S T E R O , BLANCO muy limpio y práctico en francesa, 
española y criolla, para casa particular, 
rica, tengo las mejores recomendacio-
nes. Suspiro. 16 número 29, altos, entre 
Aguila y Monte, de 12 a 4 p. m. 
37072 4 oc. 
V A R I O S 
T T N A JOViSN, PENINSUIAK, D E S E A 
U colocarse de criada de mano. Infor-
marán en Vives. altos. 
37128 5 oc 
C R I A N D E R A S 
T " \ E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E -
JiJ ra. con buena y abundante leche y 
tiene su reconocimiento de leche, con 
poco tiempo de parida. Informa en San 
Lázaro, 27. 
37206 5 oc 
"OTOMBRE D E CINCUENTA AñOS, for-
J-JL mal, práctico, con buenas referen-
cias de donde sirvió, desea colocación 
de portero., sereno o auxiliar de colegio 
de niños. Sabe las cuatro. reglas, inclu-
so las operaciones de quebrados y nú-
meros decimales. Darán informes en 
Animas, 3, :.ltüs. 
37013 4 oc. 
TV/TECANICO D E MAQUINAS D E CO-! 
ÍtJl ser, con doce años de práctica en ' 
la Compañía Singer; prontitud y garan-¡ 
tía en los trábalos a domicilio. C r i s - , 
to. 18, altos, a-ates Chisto, número 13. 
Teléfono M:-1S22. Cor-serve este anun-. 
ció. 
37259 • 1 nov. 
IX A G O COPIAS E N MAQUINA D E E S -JL cribir. Llame al A-588o. Señorita 
E . López. 
37197 5 oc 
D E A N I M A L E S 
P E R R O S S A B U E S O S M A E S T R O S 
Acabamos de recipir veinte y cuatro pe-
rros sayuesos de Kentucky. Estos pe-
rros kentiickianos son los mejores levan-
tadores y seguidores del mundo, y no 
hay venido que se les pierda después 
levantado. Pueden verse en el E s 
M . R 0 B Á I N A 
S e v e n d e n 1 0 0 m u í a s , m a e s t r a s 
de a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e l e c h e , de. 
15 a 2 5 l i tros de l e c h e d i a r i o s , 
tres r a z a s d i f e r e n t e s ; toros c e b ú s 
y o t ras c l a s e s ; c e r d o s d e r a z a , p e -
rros de v e n a d o ; c a b a l l o s d e K e n -
t u c k y , de p a s o ; pon i s p a r a n i ñ o s ; 
c a b a l l o s d e c o c h e ; novillos^ f l e r i -
d a n o s p a r a c e b a , en g r a n c a n t i -
d a d , d e tres a cint/o a ñ o s de e d a d : 
b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o y c a -
¡ r r e t a . 
C A B A L L O S D E P A S O D E K E N -
T U C K Y Y M U L O S 
A c a b a m o s d e r e c i b i r t re in ta j a -
c a s y q u i n c e y e g u a s de p a s o de 
K e n t u c k y . E s t o s a n i m a l e s son f inos 
y n a t u r a l e s e n sus a n d a r e s , c o m o 
e l c a b a l l o c r i o l l o , m á s f ino. T a m -
b i é n t e n e m o s c i n c u e n t a m u í a s de 
dist intos t a m a ñ o s . 
P u e d e n v e r s e e n el e s tab lo d e 
l a ca l l e 2 5 , n ú m e r o 7 , entre M a -
r i n a e I n f a n t a . H a b ? i a . 
J 0 S £ C A S T I E L L O Y q ? . 
33677 6 oo 
V e n t a de una locomotora: diez rue-
das, con peso de cerca de 60 tonela-
das, foco e léc tr i co , equipada para ser-
vicio de primera clase, acabada de 
examinar. D . J . Coughlin, Pa la tka , 
F lor ida . 
36160 14 oe 
P a r a los que tienen talleres de cosí 
t u r a : se venden dos m á q u i n a s de ha-
cer ojales, marca "Grandiosa," la me-
jor, tiene su motor a l e m á n . Se d a i 
muy baratas. Informan: Amargura, 
13, altos. U r u ñ u e l a . 
36494 7 oc. 
MAQIJTX? 4 ^ * 
l^TOTOR D E P E T R O L E O METZ, D E 
1VX 25 H. P. Caldera tipo locomóvil, de 
70 H. P. Trituratíora de quijada, de 
24"X13. para 250 metros. Dinamo de 3 
y med/7 . W. 70 volts, con motor de va-
IDor acoplad^. Pomba centrífuga, úe 10" 
con motor de vapor acoplado. Molinos 
para cocó. Molinos para azúcar o ce-
reales. Poleas de madera, grandes. J . 
Bacarisas. Inquisidor, 35. altos. 
37132 9 oc 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R S 
S100 al mei y más gana un buen cbau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mlamo. 
Pida un folleto de Instrucción, gratis. 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. Albert C. Kelly. San 
Lá zaro 249. Habana-
V i v e s , 1 5 1 . 
C 7917 
T e l é f o n o A - 6 0 3 3 
int1 1 oc 
S 
E V E N D E N D I E Z B U R R A S , UN BU-
rro, dos paridas' y varias próximas, de - O rro, dos paridas y vanas próxi as 
tapio de la calle 25, número 7. entre I propias para abrir un establo. Informan 
Marina e Infanta. José Castiello y Co. Monte, 455, esquina a Fernandina. -
36804 6 oc 1 37216 6 be 
AVISO A LOS C A R P I N T E R O S , S E vende una sierra con su motor y 
accesorios, dos bancos, un torno de ma-
no, infinidad de enseres y 500 pies de 
cedro. Informan: Velazco, 5, de 11 a 1, 
0 el teléfono A-4537. 
30249 ^oc . 
T>I iANTA E L E C T R I C A , S E V E N D E una 
1 planta eléctrica marca Júpiter, en 
muy buenas condiciones; puede verse a 
todas horas en calle Salvador esquina 
a San Quintín. Cerro. 
37091 ^ 7 oc. 
Se vende una planta completa, c o i 
P l a n t a para montar un beun Ingenio, 
capacidad para moler ciento cincuen-
ta mil arrobas de c a ñ a en 24 horas, 
compuesta de un T á n d e m , de su Des* 
menuzadora y tres trapiches de ma-
zas de 78"X34" fabricados por The 
Birminghan Machine and Foundry Co. 
U n triple efecto de quince mil piej 
de superficie fabricado por Murphy, 
tres Tachos de 10" d i á m e t r o , 10 Cen-
tr í fugas de 40 ," 10 Cristalizadores, 8 
Calderas multitubulares y todos loi 
accesorios completos de esta planta y 
una planta e l é c t r i c a para dar corrien-
te a las C e n t r í f u g a s . Bombas y Cris-
talizadores que todo es e l é c t r i c o . U i 
gran edificio de acero muy amplio pa-
r a poder hacer cualquiera a m p l i a c i ó n 
Se vende esta planta con l a mitad dt 
su valor al contado y la mitad se to-
man bonos o acciones s i e s t á n bien 
garantizados. P a r a m á s informes di-
rigirse a W . Atkinson. Apartado dt 
Correos, 603. H a b a n a . 
30805 7 oc 
SE V E N D E E N MONTE, 50, UNA MAQ-. nífica caldera de gas, € caballos, mar. 
ca William Kane y una destiladora Linli 
Water Stlll, todo nuevo y se da en pre-
cios sumamente baratos; para labora-
torios. Monte, 50. Teléfono A-S032. 
35711 6 oc. 
GATOS H I D R A U L I C O S , MECANICOS, de 12 toneladas cada uno. se venden 
dos, casi regalados. Informa: Agust ín 
Sancho. Amargura, 94. altos. 
3Ü2S3 4 oc 
V E N T A D E M A Q U I N A R I A 
U n T a n q u e d e H i e r r o , 3 5 p i e s dt 
d i á m e t r o p o r Í 2 5 p i e s d e a l t u r a 
d o b l e y t reb le r e m a c h a d o , butt* 
s trappecj , c o n p l a n c h u e l a d e 1 
114" en p a r t e d e a b a j o hasta 
5 ! 8 " en la p a r t e a r r i b a . C a p a c i d a d 
9 0 0 . 0 0 0 ga lones . L i s t o p a r a en-
t r e g a i n m e d i a t a . N a t i o n a l S t e e l Co, 
L o n j a 4 4 1 , H a b a r a . 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
A ü T 0 M Ü V Í L t 5 
Por no uecesitailo, se vende un 
Stripps Boott, de 8 cilindres, en muy \ 
bueuas condiciones. Infonnau: Admi-1 
nistración del D I A R I O D E L A MA-1 
RIÑA. 
' • M A S T E R " c a m i ó T ^ m S T E R ^ ' ! 
H c a m i ó n m á s í u e r t e p a r a c a m i - j 
eos malos. F a c i l i d a d e s e n ios p a -
|gos. P idan c a t á l o g o s . T h e A u t o -
mobile Credit B a n k , M a n z a n a de 
m®, 2 4 2 , S e g u n d o p i so , H a -
bana. 
M í C H E L I N - d í E R M 
T i p o Z 
10 oo. 
¡yW-^'V'10 . CN AUTOMOVIL OVER-
-.pr uní, t:ir'co Pasajeros, modelo 
?&PfnDaifa í,art^>1l*i- o alquiler, 
méíl» n,;eb- . 'ie íunoionamiento v coi. 
^ V . 1 é T 0 - , l ' r e c l 0 s o n a b l e , l ' a r i ver-
WKe ÍM.^1' l'lcl mlsm'-'. en el Orind « a -
<;Uft p ' '„ nai'7::i' entre l'efialvor y De-
"lo 7% V,euni^-" Por el señor Betancourt, 
8» 





Forí3 aI contado y a plazos, de entre- I 
| mmediata. Autos de paseo de lu-
J0» niarca Velie y Rhodix. Facil idades! 
s Pagos. Envíe por c a t á l o g o . T h e ' 
C U Ñ A F O R D 
Acabada de pintar. con cinco gomas 
nuevas, motor a prueba, carrocería y 
fuelle nuevos. Se garantiza y se vende 
en $675. por embarcar. Verse a cualquier 
hora en Apuila, 32. 
36S32 7 oc 
E l c a m i ó n U n i v e r s a l , e q u i p a d o c o n 
m o t o r C o n t i n e n t a l y m a g n e t o 
B o s c h . V e n t a s a l c o n t a d o y a p l a -
z o s . E n t r e g a s r á p i d a s , l o m i s m o ! 
p a r a l a c a p i t a l q u e p a r a e l c a m p o . ¡ 
T h e A u t o m o b i l e C r e d i t B a n k , M a n - j 
z a n a de G ó m e z , 2 4 4 , s e g u n d o p i - i 
so, H a b a n a . 
Con sólo cinco mil kilómetros recoi-rl-
dos, de siete asientos, muy elegante y 
está apropiadísimo para familia de gus-
to. Seflor Vidal. Bernaza. 27. Véase: Blan-
co 8 y 10, garaje. 
36332 5 oc 
" M A C K " C a m i o n e s " M A C K " 
E l M á s P o d e r o s o 
D E 1 A 'M T o n . 
C U B A N I M F O R T I N G C 0 . 
E x p o s i c i ó n : A v e n i d a d e l a R e p ú h 
b l i c a , n ú m e r o s 1 9 2 - 1 9 4 . 
C H A N D L E R T I P O S P O R T 
De siete asientos, con solo cuatro me-
ses de uso. s« vende garantizado de que 
está, nuevo. Gran oportunidad. Marioty. 
Blanco 8 y 10, garaje. 
3C332 5 oc 
Uí í MOTOR D E 4 H. P,, TTS CHASSIS Panhard, un camión Berliet, un ca-
mión cerrado Brassier, un faetón. Eea l . 
135. Marianao. 
35081 17 o 
C A M I O N F O R D 
37271 
C A M I O N E S F O R D 
Ton-^inos en exif-tercla para entrega ln-
mectlata camiones de 1 y malla tonela-1 
da. con 12 tipos distintos de carrocería?. | .-(0. Precio neto: $1 300 m. o. 
Motor del 18̂ . a toda prueba, carrocería 
íibierta. cuatro gomas nuevas las de 
atrfts macizas, np es de cadena, pinta-. 
do, se vende en $S75 por haber deja-1 
do el giro a que se dedicaba. Verse en 
Aguila, 32. 
30333 5 oc 
Q E V E N D E X7N C A D I I i L A C CON GO-! 
O1 mas nuevas cíe cuerda y buenos fo-
rros y buena pintura. Informan: Jesús 
del Monte, (110, Garage los Hispanos. 
Telófono 1-2950. 
37021 5 oc-
C A M I O N E S " M A C C A R " 
D e s e r v i c i o cont inuo 
Gran existencia en todas las capaci-
dades y especialmente de volteo paira are-
na y piedra. 
Depósito y piezas de repuesto, Ga-
ra ie "San Joaquín," Jesús del Monte, 
115-117. Teléfono A-30S0. 
Agentes eicluslvos para la Isla de 
Cuba. 
Champion ''Engineerlng and Supply Co. 
Banco Nacional, 310. Teléfono A-5G74 
3407 ü o 
«'i lo 
^omobile Credit Bank , Manz ana de| 
244. Segundo piso. Habana..1 
t'ern) 
A Acá- l 
\ 
' T I 
; y v i o 
15 «f 
C U Ñ A B A R A T A 
- J i o s C U o ^ , .pl'.opia Para 'nombre 
tfi Sücme a comisionista o profesional. 
sLen su f„n,?c'a c!:lso pruebas, tan-
q,! ^talles (i0,raailento como en tort0* 
y U z \ & - g o u V , s ""evas, arran'-
T ^ d e Cub.^-P1^,- ^formes: Manuel 
JiiOTs ^uL,a- de 0 a 11 y de 1 a i. 
g 6 oc 
Me v S l 6 - ^ C a d i ^ i í o ~ S p ó r T , l u é . 
| L0»a, con cinco ruedas de alam-
'̂ba?* g0mas de cuer(Ias, nuevas, 
G 4 Se da barat0- Informan: 
^ W » 4, Garaje P a r í s . 
S t o c k R e i n a , IZ, 
i A R R A G A - M A R T I N E Z 
SE V E N D E UN EOKD, CASI NUEVO, con magneto Voche, vestidura nueva 
y todo lo necesario. Informan: San Líi-
zaro, 329; d-e 12 a 2. E l que pretenda ca-
charros que no venga a estorbar. 
37112 4 oc 
/CAMBIO C U >; A " M E R C E K D E 8U 
\J caballos. en perfectas condiciones, 
por cufia o carro de 5 pasajeros, de 
cualquiar marca, no mayor de 30 faba-
llos. Consulado. 75, altos; de 12 a 2. 
37130 4 oc 
V E R A N E S Y P I E D R A 
MANZANA DE GOMEZ. 221-221A. 
Teh'fono A-4020. 
HABANA. 
63264 21 oc 
C E V E N D E UN HCDSON S U P E K SIX, 
Q de siete pasajeros, moderno, bien 
equipado, seis ruedas alambre y seis go-
mas de cuerda. Diríjase a: Constantino 
Martínez, garaje. Morro, 30. 
36335 IL0!!1— 
" C A D Í L L A C 
L i m o u s i n e e n e s tado d e n u e v o , se 
v e n d e a b u e n p r e c i o , p o r c u e n t a 
de su d u e ñ o . 
H A V A N A A U T O C 0 M P A N Y 
M a r i n a e I n f a n t a 
C 7827 od-28 
V ' marc, ^ MAQUINA A E E M A -
Í&?que único re;, .muy U,josa- ^ n 
\ 3 y Lindero J ,,vli(; Mtont:dvo' Sant:l i A ^ W a d o 0 ' ' j u n t a r por Mano-^ 0- Su ducuo: Antón Be. 
Se v e n d e , e n m i l pesos , u n 
a u t o m ó v i l de c inco as ientos , 
m a r c a W i l l y s K n i g h t , de c u a -
tro c i l i n d r o s , en el G r a n H o -
tel A m é r i c a . I n d u s t r i a , 1 6 0 . 
C 7873 8d-20 
C E V E N D E N : UNA C E S A STUTZ, 1.500 
O pesos. T'n Chandler, siete pasajeros, 
LODO pesos. Un Cadillac, siete pasajeras, 
3-OO0 pesos. Un Iludson, siete pasajeros, 
2.-10') pesos. Informan: Muro, Palatino. 
4, altos. Por Atocha. 
37264 10 oc. 
O E V E N D E N UN DOGCHE H K O T H E K S 
¡O y un Chevrolet, completamente nue-
vos' y a prueba. Santiago, entre' Zanja 
y Salud, garaje, preguntar por Noriega. 
371l!6 6_oc__ 
O T I . T Z Y B E K E I E T : DOS MAGNIFI-
¡3 eos carros, cada uno con cuatro go-
mas nuevas, excelentes pinturas y fo-
rros. E l Stutz de ocho vftlvulas, y ambos 
de siete pasajeros. Informes: Enrique 
Alvarez. Prado. S. Teléfono A-G240. 
37220 6 oc 
G O M A S • 
P A R A C A M I O N E S 
A v i s o a n u e s t r a m a r c h a n t e r i a 5rt 
a l p ú b l i c o , q u e l l e g a r o n las n u e - j 
v a s r e m e s a s de las f a m o s a s g o m a s 
" M A S O N " 
desde ias g r a n d e s de 4 0 p u l g a d a s 
h a s t a las c h i c a s p a r a c a m i o n e s 
F o r d . P r e n s a p a r a m o n t a r g o m a s . 
L Ü Q Ü E Y P A N I A G Ü A 
Q E V E N D E CN E U D S O N T I P O J , E N 
O módico precio, acabado de pintar y 
vestir; puede verse en Zanja, 91, gara-
je Hispano Suiza; de 7 a 12 a. m. 
36037 o oc. 
Q E V E N D E UN AUTOMOVIL MAKCA 
O National, de 6 cilindros, con fue-
lle Victoria, para 7 pasajeros, con chapa 
paga hasta Julio de 1021; puede verse 
en la calle 21 entre 4 y 6, a lado da Vi-
lla Carmen. 
35012 7 oc. 
^ TENDO UN CAMION REPCIÍEICA, 
V de volteo, de 3 y media toneladas; 
se puede ver en el trabajo, se da por 
la mitad de su precio. Serafines. 25. Je-
sús fiel Moneo. 
30-186 7 oc. 
V I V E S . 1 3 5 - E 
36775 6 oc 
T T U P M O B I I i E , COMPRE UN IIUPMO. 
J j L bile nuevo, es el carro mejor del 
mundo, en su clase; le cuesta casi- lo 
uiismo que un carro cualquiera de uso. 
Véalos en la agencia San Lázaro, 99. 
30911 30 oc. 
Q E V E N D E UN B U I C K DE 3 A S I E N -
O tos, tipo 1), casi nuevo, en Infanta 
esquina a 25, fábrica de mosáicos. 
37065 4 oc. 
GANGA: SE V E N D E UNA MAQUINA de 7 pasajeros, 12 cilindros, propia 
para paseo, con potencia para camión. 
Se puede ver en Cerro. 5U0. Teléfono 
A-034r>. Informan: Villegas, 91, Bazar 
del Cristo. 
30257 9 oc 
Cadi l lac : Vendo uno de siete pasa-
jeros, en buen estado. Gomas, c á m a -
ras y acumulador; todo nuevo. Puede 
verse. Informes: Re ina , 25 . Teodoro 
M a r t í n e z . 
35003 6 oe. 
Q E V E N D E UN E O K D E N MUY B U E -
O ñas condiciones y se da barato. I n -
forman : Consulado, 44. 
37095 4 oc 
Q E A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O , 
lO con ventana a la calle, propio para 
familia, con comodidades • necesarias; 
también se vende un teléfono. Informan: 
calle de Damas, 61. 
30965 4 oc 
r T A X Q A : SE V E N D E UN EORD, E X 
VT buen estado, por tener qne embar-
carse el dueño a Europa. Informarftn en 
Aguila esquina a San Lázaro, puesto de 
frutas. 
30806 7 oc 
T T O R R O R O S A GANGA: CAMION D E 
X I tres y media toneladas, semi nuevo, 
se vende lo mismo a plazos que al con-
tado. Informan en la calle A y 37. Te-
léfono E-1218. 
36751 5 oc 
SE V E N D E UN CAMION "HAUL," D E tres y medias toneladas, en muy 
buenas condiciones de gomas y motor 
Continental, magneto Bosch, carburador 
Zenit. Se da barato. Preguntar por Cas-
taiión, en Sol y Villegas, almacén. 
36710 13 oc 
Se vende un soberbio Hudson de siete 
pasajeros, con pintura y vestidura nue-
vas. Su precio. 2.500 pesos; puede verse 
en el. tejar "Cuba" Arroyo Naranjo, 
paradero Cambó. 
36971 S oe. 
Q E V E N D E UN O V E R E A N D E A L Q U I -
O 1er, tipo 90, y un Ford. Se pueden ver, 
de 12 a 2, calle M, número 6. Entre 11 
y 13. • 
30882 5 oc. 
A u t o m ó v i l H i s p a n o - S u i z a , 3 0 X 4 0 . 
C o n c a r r o c e r í a n u e v a , a r r a n q u e y 
a l u m b r a d o e l é c t r i c o , c o m p l e t a m e n -
te r e p a r a d o , e q u i p a d o y t e r m i n a -
d o de p i n t u r a , se v e n d e . I n f o r m a n 
sus A g e n t e s : 
G . M I G Ü E Z Y C o . 
A m i s t a d , 7 1 - 7 3 . T e l é f o n o A - 5 3 7 1 
C 7562 21d-14 
C U Ñ A 
S e v e n d e b o n i t a c u ñ a M e r -
c e r , r e c i é n p i n t a d a , m a g n e -
to d o b l e p i z a r r a , e n p e r f e c -
tas c o n d i c i o n e s y g o m a s 
n u e v a s , i n f o r m e s ; T e l é f o n o 
A - 5 9 9 7 . 
36659 
EN T R E C E , ESQUINA S E I S , V E D A -do, se vende un Chandler, de siete 
pasajeros, en muy buen estado. 
371.05 9 oc 
CA S I REGAUADO, POR E S T O R B A R . 1 magneto, 1 Bacum. 1 amperómetro, l 
goma 34X4 y medio y l acumulador, 0 
volts, todo nuevo. Consulado. 75. altos; 
de 12 a 2. 
37131 4 oc 
"DOR E M B A R C A R SE V E N D E UN ROA-
JL me. de 7 pasajeros, motor Continen-
tal, sello rojo, en buen estado. Precio 
$3.200. Señor Canellas. Manzana de Gó-
mez, 212; de S a 11 y de 2 a 5. 
36660 6 oc 
¡ O J O ! O V E R L A N D ^ O J O ! 
A plazos, a pagar doce pesos semana-
les, sin fiador. Nuevos, llegados de 
f á b r i c a , con arranque e l é c t r i c o . E n -
trega ráp ida . Compostela, 65, altos. 
Departamentos 9 y 10. 
36426 ^ 3 OC. 
SE V E N D E UN HUDSON, T I P O SPORT, mejor que nuevo, acabado de pintar 
y niquelar, elegante vestidura y bue-
nas gomas, con dos ruedas de repuosto, 
habilitadas de gomas. Se da a tfcda 
prueba. Informa: José Silva.- Prado, 50. 
36976 , 4 oc 
Q E V E N D E UN E O R D EN E A C A L E E A , 
O esquina a 37, bodega; preguntar por 
Graciano, antes da las 10. 
30030 - 8 oc. 
C A R R U U E S 
SE V E N D E UN CARRO G R A N D E , D E 4 ruedas y 3 muías, en Infanta es-
quina a 25, fábrica de mosáicos. 
37064 4 oc. 
AUTOMOVIIiES, S E V E N D E UN C A -mión llepublic, de 2 y media tone-
ladas, con carecería de majagua, magni-
fico estado. Informa: Pérez. A-2418. 
36932 3 oc. 
SE V E N D E N T R E S CARROS P A R A el reparto de aguas minerales o re-
frescos, en buenas condiciones. dos 
cargan 70 cajas y el otro 60. construi-
dos a la americana, con maderas del 
l íaís; razón en el tál ler de mecánica y 
carrocerías de camiones de Fernández 
y Arias. Velftzquez, 12. esquina a Infan-
ta, especialidad en ruedas de camiones 
con maderas del país, garantizando los 
trabajos. 
37070 5 0C, 
C A D I L L A C T I P O S P O R T 
Buena oportunidad para comprar el Ca-
dillac más bonito y elegante que rueda 
en la Habana, lo vendo por tener qye 
embarcar; tiene seis ruedas de alambre, 
está pintado de azul, todos los meta-
les niquelados y chapa particular de 
este año. Informa: Marioty. Blanco, 8 y 
10. garaje. 
36332 5 oc 
VENDO " M E K C E R " , T I P O SPORT, fuelle Victoria. Da máquina más lin-
da que rueda en la Habana. Puede ver-
se: Genios, 4, garage. 
36856 7 oc. 
S 
E V E N D E MUY B A R A T O UN OVER-
land. Calle 12 y 19 Vedado, 
U(73 4 oc> 
L I B R A S E Í M P R E S O S 
EN L A L I B R E R I A L A COSMOPOEI-ta. Mercaderes, 10, se vende una bi-
blioteca internacional, de obras famo-
sas, encuadernada elegantemente, en 
tafilete y cantos dorados; también se 
realiza una biblioteca médica; todo muy 
barato; hay también Aritmética Mercan-
ti l de Ilorta y Pardo, a los que pre-
gunten si llegó. 
37192 , e oc 
¡ C A N E L O ! 
S e c o m p r a n l i b r o s , ro l los de p i a n o -
l a y d i scos de f o n ó g r a f o s . H a y l i -
b r o s de t ex to . 9 5 , R e i n a , 9 5 . 
35488 6 oc 
O c t u b r e 4 d e 1 9 2 0 P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
U n i c o s I m p o r t a d o r e s : 
á n c h e z , Solana y C a . , 
Habam O f i c i o s U . 
T í 
S o b r e e l l i b r o " B u r l a B u r l a n d o ' 5 
(Por P . Giral t , , 
El espectáculo do las miserias y pi-
.lenas del mundo presenta el carác-
;er singular de Que en vez de, causar-
qos indignación o pesadumbre, nos 
tniiPve a risa y chacota. 
¿Por qué razón aplicamos a los v i -
CÍoa el correctivo de la sá t i ra en 
vtz do una represión severa? ¿Por 
quC tomamos en broma un defecto que 
en sí es muy grave?.. . A mi ver es 
porque los vicios humanos son inco-
rregibles, y como, el tratarlos en se -
rio parece trabajo inútil, se hace pre. 
ff i ible tomarlos en broma por medio 
de la sátira. Debe deser también por. 
que como los malos no cejan, ni ha-
cer caso de predicaciones y al hablar-
les formalmente nos ponemos en r i -
djculo mientras que haciéndoles burla 
les damos a entender qua no nos to-
man el pelo. 
Hay otras razones que explican el 
por qué nos reímos de los malos en 
\vz de molestarnos con "ellos. Una de 
estas- razones será la de que, a veces 
e. censor no se halla exento de peca-
do. Pero con lo dicho basta y sobra 
para explicar los móviles de la sá t i ra 
y de la ironía. 
Por otra parte, las injusticias del 
muuóc producen distintos efectos en 
el ánimo de los hombres, según el 
temperamento. 
' Hay quienes protestan y se lanzan 
intrépidos a la reparación de la in -
justicia: estos son los quijotes y los 
inmaculados. 
Hay quienes rompen en indignación 
verbosa y teatral, como si cumpliesen 
un santo deber con solo indignarse; 
éí tos son los líricos y los falsos após-
toles. 
Hay quienes se burlan de la maldad 
con socarroner ía diabólica; estos son 
los satíricos y los maldicientes. 
Y hay quienes sonríen con ironía 
amarga y benévola; estos los humo-
ristas, los pensadores, los filósofos... 
los que compadecen al malo y al buer 
no, porque toda criatura merece com-
pasión por el solo hecho de haber na-
cido. 
A esta clase de humoristas perte-
nece el autor del libro "Burla Bur-
lando- que saborean con delicia por 
cuantos lo leen con algún conocimien-
to del mundo. 
Estas colecciones d© artículos (la 
última es la cuarta serie) debieran 
titularse "Compendio de Mundología, 
o "Fisolofía Mundana;" porque con 
su ironía suave y fina sá t i ra enseña y 
deleita al lector, al par que le ad-
vierte mi l escollos de la vida. 
Alvarez Marrón no se entretiene di-
vagando en la superficie de las cqsas; 
péar-tra en la psiquis de los hechos y 
deíí tibre los gérmenes de vanidad, de 
amir-ición y de egoísmo que se ocultan 
en los empeños humanos. 
En lenguaje castizo de, pura cepa 
castellana, rotundamente gráfico y so-
noro y con una sencillez de estilo ad-
mirable, relata episodios de la vida 
social de Asturias y de Cuba dando a 
las escenas un relieve tan vivo que 
desde las primeras l íneas cautiva la 
atención del lector. Sus párrafos no 
están llenos de insulsas banalidades 
al n odo de las crónicas ligeras hoy en 
boga. A lo mejor, empieza con un su-
co.ío de apariencia vulgar que luego 
resulta fundamental, el eje de una his, 
to-ia profunda y trascendente. Alva-
rez Marrón sabe extraer de lo vulgar 
la pura esencia de las cosas, la mé-
dula de los hechos. No escoge un te-
ma para esbozarlo en una , 
po&ición de fruslerías, o én el dibujo 
de un tipo superficial relleno de paja. 
En el fondo de los cuadro? de Alvarez 
Mairón siempre halla el lector un pe-
queño drama, una comedia o un saí-
nete con sustancia para desarrollar 
una obra de mayores vuelos. 
Medio contenar de art ículos hay en 
er-ite tomo ele Burla Burlando; todos 
d? agradable y edificante lectura. E l 
primero, intitulado 'E l juez de los di-
voicios" es una serie de casos típicos 
da esas ambiciones Vocas disfrazadas 
de amor conyugal, que van derechas 
a un fracaso risible. Es lo más cómi-
co, j lo más triste a la vez que so 
registra en esos asuntos. 
Otros art ículos hay en que se des-
cubren las ton te r ías y sandeces .a 
que obliga la vanidad humana: esa 
ambicioncilla que, como dice el autor, 
toaos llevamos dentro, más o menos 
dimisulada. E l ar t ículo "Glorias pós-
turí'.as'' es una graciosa pintura de las 
intrigas y bajezas que el orgullo y la 
vanidad para figurar los primeros en 
esas veladas en honor de algún per-
sonaje tomado como pretexto para ex-
hibirse. 
"Faz en la t ierra" y " E l Sol terón" 
muestran el castigo de todo el que re-
huyo ciertas obligaciones sociales por 
el placer egoísta de v iv i r tranquilo, 
creyendo que en esta vida puede ha-
ber tranquilidad en alguna parte. "La 
herencia indiana" es un caso típico 
muy frecuente de los que sueñan he-
redar millones de un pariente lejano. 
Peiaj donde el insigne observador 
d'ispnlga una perspicacia sublime es 
en un art ículo titulado "De camino." 
Varios españoles pasajeros en una di-
ligencia se despachan a su gusto dis-
cutiendo el problema político de Es-
paña. Casi todos opinan que para sal-
var el país, debiera el gobierno hacer 
ésto y lo otro, es decir; debe hacerlo 
tv do, mientras ellos no hacen más que 
agrardar la sopa boba. E n esto el co-
cha se atasca en un barranco y las 
muías no pueden t i rar . Uno de los pa-
sajeros opina que deben apearse todos 
y meler el cuerpo a fin de levantar la 
ruada. Todos se niegan, y uno de ellos 
dice; ¿T i ra r yo de un coche? ¡Vamos, 
qu'.f> enganchen a los ministros y a los 
diputados! Pero al llegar la noche, de-
cidieron por necesidad empujar t 
la rueda, y el vehículo siguió su mar-
cha. 
Y viene después la moraleja del au-
tor; Si las energías que desperdicia-
mos en hablar mal del país y del go-
biernos las empleásemos en trabajar, 
i r ían mucho mejor las cosas en Espa. 
ña , 
Justo es mencionar otros art ículos 
especialmente notables del libro "Bur-
k i Burlando," como "La primera l u -
cha" y "Alma celta" muy valiosos por 
su doctrina de las almas viriles que 
saben tener a raya al que abusa df 
los pobres de espír i tu. "Cosas del 
idiema,'' "Duende familiar", "La vida 
obscura", "Los comediantes" etc. 
En resumen; esos trabajos litera-
rios de don Manuel Alvarez Marrón 
constituyen un género nuevo y origi-
nal único' en su clase. No precisa elo-
giarlos en estas columnas, donde se 
publican hace años, y el lector sabe 
qtir, hago justicia a mi querido com-
pañero . 
B d l i s i m a s C a r t e r a s 
Do pieles muy finas, de varia dos colores, de diversos tamaños . 
Muy elegantes. Adornadas con cantoneras, filetes o monogramas do 
oro. Hac^n delicado y rico obsequio para caballero. 
V E N E C I A 
O B I S P O , 96. T E L F , A.820I. 
P A ñ 0 6 r T t J I D 0 5 
A G U A C A T E ; 4 7 
11 % ¡: 
EXQUISITA PifiA EL BASO T E l PAÑUELO. 
Be Teniat DBOGÜtBIA J B B M , Obispo 30, esq&'In3 a A p l a r . 
6 
P A L M - B E A C f l 
I L B L A n C O E X T R A 
E C U A T O R I A L D E U í i A P U R A 
E f l TODO O F R E C E M O S : C A L I D A D Y C O ñ F E G C Í O n 
1Í1MEJ0RABLE A PRECIOS ECOnOMICOS. 
A Q U I A R 9 S 
zález, natural de Santa Clara, de 39 
años de edad, soltero, inspector de 
descarga de la Aduana y vecino de 
Tejadillo 39 y expone que en el día 
de hoy al presentarse a su jefe en la 
Aduana, después de haber salido de 
la Cárcel, donde se hallaba con moti-
vo de un disparo que tuvo que hacei 
en ei eercicio de su cargo al mestizo 
Angel Quintana (a) Buche do Muía, 
pudo emerfirse en el Departamento 
donde trabaja por boca de varios com-
pañeros suyos que los familiares y 
amigos del referido Quintana trata-
ban de agredirlo como represalia de 
la herida recibida por el ya repetido 
Quintana, y que en la tarde de ayer 
vió a un mestizo y un blanco desco-
nocido que tomaban el número de su 
casa, por lo que cree que las noticias 
que le han suministrado sus compañe-
ros son ciertas y a sus efectos produ-
jo la denuncia. 
HURTO 
A l Juez de Instrucción de la Sec-
ción Tercera se le dió cuenta ayer por 
la policía Secreta de una denuncia for-
mulada por Maximina García Cuéllar, 
139, 
soltera y vecina de H núniern 
la que manifiesta que de sn v 
ción le han sustraído una cart ^ 
señora la cual contenía * 
norando quien sea el autor ¿C'50*'k 
cho. QeeS6k. 
HERRAMIENTAS SUSTRAtn 
Denunció ayer Eduardo Laco\t 
ciño de Aguiar número 33 au" " 
casa en construcción situada 
calle de San Rafael número 20q ̂  ^ 
sustraído vaHas herramienta ^ 
cuales aprecia en la cantidad d 
renta pasos no sabiendo quién t41 
autor de este hecho. 
E l R e t i r o , E s c o l a 
Se han concedido los 
de la Ley del Retiro a los 
siguientes: Andrés del 
a,l Dist 




perteneciente  rito d^Cieuf^ 
gos; i  Distritn , 
Trinidad; Federico G li García 
teneciente al Distrito  Carlos J 
Jes 
A t o m o s . . 
" E L I N D I A N O " 
Xo intentamos defender al señor Gre-
gorio Martínez Sierra. 
E n primer lugar, no ha habido ata- í no 
que, por lo que, razonadamente, no pue- muchos países? 
de haber defensa. 
E n segundo tél-mino, somos poca cosa 
para poder defender a un "consagrado" 
de las letras. 
t t Perq sí queremos dar nuestra pobre 
opinión sobre " E l Indiano," obra, tea-
tral del señor Martínez Sierra, y que 
ha sugerido al señor Luciano Calvo 
Unos bien escritos comentarios que vie-
ron la luz en este mismo periódico y 
que se apartan bastante de la opinión 
que nos ha hecho formar la citada obra. 
Cree el señor Calvo que el ilustre au-
tor de "CaKción de Cuna" comete un 
grave error al exponer, en una obra que 
se ha de representar en los teatros de 
América, el drama de un emigrante que 
sale de España con ansias de hacer for-
tuna y que al regresar, pobre y enfer-
mo, a su hogar, es despreciado por sus 
familiares más cercanos. Y estima que 
los que, alejados de su patria, vayan a 
v&r representar esa obra, han de salir, 
ai la tarminaciún de la misma, con la 
mirada hacia el suelo, tristes y apesa-
dumbrados. . . 
Y califica esto como un grave error 
de Martínez Sierra. 
No, señor Calvo. E l autor de "El In-
diano" es un dramaturgo que, para ser-
lo, tiene forzosamente que copiar el la-
do triste y sentimental de las cosas pa-
ra llegar al alma de "su público." 
Si un autor dramático se viese cohi-
bido de hacer dramas en qué las prota-
gonistas fuesen esposas infieles a su 
esposo, para evitar que los maridos que 
asistan a la representación de tales 
obras no salgan, al final1, pensando en 
que su media naranja les pueda hacer 
igual, ¿a qué quedaría reducido el tea-
tro dramático, donde existen, basados 
en ese argumento, verdaderas joyas l i-
terarias y que tienen un fondo moral 
muy apreciable? 
Si " E l Indiano" hubiese sido escrito 
por Vital Aza, por llamos Carrión o por 
Arniches, es seguro que todos los que 
lo viesen representar saldrían del teatro 
más alegres y risueños que unas cas-
tañue las—si es que las castañuelas • rferí, 
que, como alegres, son muchos los 
están conformes en que lo son. 
Pero Martínez Sierra, igual que Ech 
garay, Dicenta, Guimerá y otros muchos 
autores dramáticos, tiene que formar sus 
obras con argumentos que casi siempre; 
producen un arañazo en nuestro espíri- , 
t u . . . 
De ahí la comedia y el Jrama, lo 
alegre y lo tr iste . . . 
¿Podemos negar que " E l Indiano"' no 
es copia fiel de muchos casos ocurridos, 
tan solo en España sino en otros 
No es una obra real y 
humana, habiendo en la Humanidad se-
res capaces de todas las bajezas posi-
bles? ¿El "Antón" de " E l Indiano" no 
tiene, desgraciadamente, muchos compa-
ñeros? 
Evidentemente, sí. 
Por lo tanto, i qué ha hecho Martí-
nez Sierra sino copiar un trozo de vi-
da? Y ¿qué es el buen dramaturgo si-
no el copiador fiel, el artista que con 
la pluma sabe componer un argumento 
que hace mover a los muñecos de la 
farsa para que nos produzcan el efecto 
apetecido? 
D'ice usted, señor Calvo, que los emi-
grantes que, alejados de su terruño, 
vean " E l Indiano," saldrán tristes, ape-
sadumbrados... 
He ahí el triunfo del autor. 
¡Desgraciado de Martínez Sierra si a 
la terminación de un drama suyo el pú-
blico prorrumpiera en carcajadas! 
Sería su fracaso como escritor. 
C E R V E Z A H O L A N D E S A 
Tipo 
P I L S E N 
S A T I S F A C E A L O S 
Q U E E N T I E N D E N 
D E C E R V E Z A 
U N I C O S R E C E P T O R E S : 
A N T O N I O P U E N T E é H I J O S 
O F I C I O S 2 3 ( p o r a m a r g u r a ) H A B A N A 
AIZ 
4 D E O C T U B R E 
1839.—-Se coloca el reloj público 
costeado por el vecindario eu la pa-
rroquia de Guanabacoa; la suscrip-
ción fué llevada a cabo por don Pedro 
Mantiilay Estrada y el Regidor don 
Pablo Hernández. 
1844.—Gran temporal en que surrie-
ron grandes averías todos los buques 
tanto de guerra como mercantes sur-
tos en puerto. Se perdieron 158 ba-
ques Y resultaron con overíaL 19; ca. 
sas derribadas 2,546; muertos ISO y 
heridos 101, en toda la Isla. 
1850.—Se canta un Te Deum en la 
Santa iglesia Catedral, por haber ce-1 
sado el terrible azote del cólera mor- ¡ 
bus, que por segunda vez invadió la t 
Habana. 
1859.—Abrese el tramo del ferroca- • 
r r i l entre la Vi l la de Güines y el pun- | 
to titulado Corral nuevo o la Catalina, ¡ 
el cual üene 9 millas de extenslóón y ! 
pertenece a la Compañía de los cami-
nos de hierro de la Habana. 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
NA lo encTJ&ntra usted en 
cualquier p o b l a c i ó n de l a 
Repúbl i ca . 
D e l a S e c r e t a 
QUIEREN VENGAR A " B U C H E DE 
MULA" 
Ante Antonio Pellicer, detective de 
la Pobcía Secreta Nacional, de guar-
nifi en la jefatura del cuerpo, com-
pareció el señor Rafael Sánchez Gov 
i 
C U B A - N O R T E A M E R I C A 
N U E S T R O S S E R V Í C I O S . 
Atendemos al público de habla es pafiola, buscándole hospedaje ctoo' 
do y económico; conduciendo hasta el tren a las personas que neW' 
siten Ir a otros lugares en los Estados Unidos, y dando informes par» 
facilitar el empleo de los trabajadores, etc., etc., todo gratuítameate. 
G 1 R O S - C O B R O S - C A M B I O S - D E P O S I T O S 
PASAJES PARA TODOS LOS PUERTOS DEL MUNDO 
C O R R E S P O N S A L E N C U B A : 
E L . P U B L I C O E N G H N B R A L Y E S P E C I A L M E N T E L O S SBfSO^13 
V X A J A N T E S D E C O M E R C I O Q U E V I S I T E N L O S ESTADOS 
U N I D O S , P U E D E N H A C E R S E D I R I G I R S U C O R R E S -
P O N D E N C I A A E S T E B A N C O . 
1 5 4 a l 1 6 0 
N E W Y O R K . 
W e s t 1 4 t h 
que 
S o l o a l p o r m a y o r 
f á b r i c a N a c i o n a l d e P a p e l S a n i t a r i o 
P a u l a 3 6 . T e l f . M - 2 9 4 6 . H a b a n a . 
L O S C A L L O S 
H A C E N C O J E A R 
Tener callos y sufrir sus dolores 
habiendo el 'PARCHE ORIENTAL' 
es bobo En tres días quitan los ca-
llos, sin dolor, ni pegarse la media 
y midiéndose bañar los píes, pues no 
«e caen. Pídase en todas las Farma-
cias. Si su boticario no lo tiene, man-
de quince centavos en sellos al doc-
tor Ramírez, Apartado 1344. Haba-
na, y le mandará tres parches para 
tres callos y los c u r a r á para siem-
pre. 
4d.-3^ 
D I A N A C O N S U P E R R O 
M a g n í t i c a e s t á t u a d e m á r m o l , d e g r a n tam^.n00 
o r i g i n a l d e l i n s i g n e e s c u l t o r a l e m á n . C o n s c a n t i 
D a u s c h . e 
E s t á e x p u e s t a e n e l S a l ó n d e E x h i b i c i o n e s W 
h a e s t a b l e c i d o e n e l P r a d o , i n m e d i a t o a l ' . e a i 
, F a u s t o , l a C o m o a ñ í a d e . C o n s t r u c c i o n e s y 
i n i z a c i o n . 
i P o s é e é s t a l o s d o c u m e n t o s q u e a c r e d i t a n 
i e n t i c i d a d d e l a e s t á t u a . 
D I A N A C O N S U P E R R O 
C 7405 ind 
^^ ^ ^ WMelfocA "SAÍT 
V i - O í ^ • EmbafBllada e n e l m a n a n t i a l W A U K E S H A U . S . A . 
^ á » " U n i c o s importadores: M A R Q U E T T C r R O C A B E / m . A q u i B r m m . Habana. 
